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Não ha neste mundo 
reportagem mais desabusa- 
da do que a da imprensa 
norte-americana. Contam-se 


muitos casos celebres da |o presidente Roosevelt com- OS RUSSOS EM ARK ANGEL a Migas q A » 
z : té A reendeu ue um overno KUIBISHEY 5 (U. P., — Foi anunciado que am pas dp Da Za Ar ea "aaa ... = 
anos ga onia é o á vil doa uia idea na. | russas estão avançando na Bacia do Donetz e ocuparam. hbvas e ' 
agressividade de jornalis. | im : - posições. ba ' : 
tas, que querem é fina-for- cional, sem partido-unicu, Tambem se informa que nas ultimas 4g horas reçõm qusÊ ' a 4 
queira sem doutrina nacionalista | taram a maior parte de Kalinin, segundo e revelou, esta; nul- o . 
ga descobrir a nota “ensa- |ou racista, sem delírios de | 9 sr. Lozovsky. Rm : , é 
cional de seus visitantes es- | grandeza, sem gestos, sem x AETRR EM o , x TEN. 
trangeiros. E camisas, sem cantorias — | Situação Grave na Cri-| a o Ea 
] : ”. + 
O correspondente ' espe. | mio era nd podia ser uma méia e Rostov mos a as . 
cinl-do “O Globo” em Nov forma qualquer do totalita- | ANCARA, 5 (U. P.) — Se-/ vavel aus trovas fugia : 
ão obommao R | rismo, mas, por sua organi. | gundo noticias recebidas pelos papá ea a do BRLal: é. SIR O E 
York escreveu com muito | zação autoritaria, podera | Ciculos bem Os un | mito exista à intensão at AP vi MR 
movimento e. colorido a en- | responder pela paz interna, | tes da Criméia e Hústov , é) qi nó DAR brita EM 
: i é i remam ria, a ou |, ni PEIN 1 Es 
trevista que o diretor desta | QU dizer, pela” tranquili- per Mtorcor AMMracias oficina Tão TEA Mol Ba Peito, 
o dade no trabalho, bem co-| pelo marechal  Timoshonko | q Dr ailheira cutiçasi- ni 
folha, sr. Horacio de, Car- mo 'pela firmeza e fidelida-- Rosa o seta defesa. Pode a cordilheira cu ç | 
arece ue as ropas russas ” ) 


valho Junior, consede1 aos 
sous colegas em Nova 
York. Bente-se, na desori- 
ção do correspondento do 
“O Gloto”, que o sr. dors- 
cio de Carvalho atravessou 
bravamente o rio das pira- 
nhas. 

Relativamente ao Brasil 
e aos brasileiros, observa- 
dores sagazes afirmam que 
vão ha propriamente male- 
dicencia na reportagem 
norte-americana; haverá a 
indiscreção e a inconveni- 
encia que o excesso de 
curiosidade acarreta, 

Todas 'as sociedades hu- 
manas comportam uma per- 


centagem maior ou menor 
de descontentes, despeita- 








tulio Vargas se veria in- 
compatibilizado com o vas- 
to programa democrático 
do presidente Roosevelt. 
Sucedeu o contrario, isto é, 


na política externa. E tal 
governo civil, com suas ga- 
rantias de força e de esta- 
bilidade, vale muito mais do 
que um governo magnetiza- 
do por formulas demagógi- 
cas, exposto a cada momen- 
to a dar em agua de bar- 
rela. 

Assim os brasileiros des- 
contentes, que imaginaram 
fazer ninho na orelha de 
Tio Sam, erraram triste- 
mente nos seus calculos, 
Aliás a diplomacia sul-ame- 
ricana dos Estados Unidos 
se tem mantido invariavel- 
mente no terreno realístico 
de inviolavel respeito ás 
auto-determinações nacio- 
nais na formação e ma- 
nutenção dos respectivos 
governos. Assim, quando 
não houvesse outras razões, 
a tradição dos Estados Uni- 











Em Ancara Considera-se a Situação Extre- | 
mamente Sória Em Rostov e na O 
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No que se refere no enviu de 
trobas: britânicas às montanhas 


€Conelus na 2º mag.) 
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presidente Roosevelt, em recente dit- 
curso, denunciou a existencia de um 


mepa secreto alemão, 
visão da America Latina em 
Vassalos. sob a “proteção! 








O 





“ve 


visando a di- 
cinco Estados 
' do grande 


Então, o 









Reich. Berlim, na forma do costume, pro- 
curou contestar a veracidade da afirmação 
do chete do governo dos Estados Unidos. 


orgão oficioso norte-americano 


(Conclue na Sº png.) 





«Os E. Unidos e Toda a América Podem 
Contar Com Nossa Lealdade e Fidelidade» 





dos, mal-humorados ou re- - ns : 

fade Ri lean | a ja pa gere | em 
“ " - no estiv ê d 

fotalmento os governos, [Ta Dm eito estendi: |] atam, contem. “ao seguinte Como Falou á Imprensa Norte-Americana o Sr. Horacio de Gar- «inc cefinio ds fventvrel 

dos quais constituem a con- : correspondencia especial de . e a io ú á! Es mos gr 

np ara aa opinião ui | Dao OR “valho Junior, Diretor do DIARIO CARIOCA DS TAS 


blica. Tudo está em saber- 
se se, na realidade, os go- 
vernos cometem tais erros, 
que os coloquem esponta- 
neamente em risco, porque 
os riscos dos governos são 


e dos dois governos, Roose- 
velt e Vargas, Washington 
e Rio de Janeiro — é que 
aos Estados Unidos e à 
América é totalmente in- 
dispensavel, no Brasil, um 
governo forte, leal e esta- 


NOVA YORK, 268 de outu- 
bro (Especial para “O Glo- 
to) — O sr, Horacio de Qar- 
valho Junior e sua uraciosa 
esposa cheguram de avião a 
esta cidade de volta de Was- 
hington, onde o mandatario 
dos diretores de jornais do 
Rio de Janeiro fora: recebido 





“NÃO SOMOS EXTREMISTAS DA 


mm 


SE AO REGIME DE 


DEZ DE NOVEMBRO 


ESQUERDA NEM. DA DIREITA, 
MAS DEMOCRATAS MODERADOS ” -. AFIRMA O JORNALISTA BRA- 
SILEIRO, REFERINDO- 


vode censurar por isso? 

— De fato o meu Jornal 
tem sido censurado, susnen- 
mo e até certa vez ocuniado 
militarmente. Mas Isso: pro: 
va que em meu pafs um jOr- 
val tem a liberdade de se 
quir sun propria: orientação 
com firmeza e coragem, Evi- 
dentemente. sofremos u cen: 


roduzidos por 'seus pro- em audiencia especial pelo  eluiy nor dizer-me que man- curiosidade da imprensa df nosso governo central, afrou- sura dos interesses da ordem 
OS ETs it á DRE vel. ! nresidente Roosevelt. Antes daria enquadrar o documen- Nova York. xsando os laços da Federação, publica, mas, Ísso faz irte 
P : Todas essas considera- fes o OR EATOS os repór- fo com a respectiva Lradução Vamos: resumir os fónicema À Constituição atual. pelo da molítica de ordem e se: 


celn de opinião desorgani- 


umerica- 


para [lgurar como das mnis 


mais curiosos do verdadeiro 


contrario, aperta 'esses Incos, 


gurança nacional, que todo q 


A a. des mostram que a verda- nos que aguardavam a opor= ngradavels recordações de A ; ; ; DD Ea gi 
zada que é do contra” À t a a tunidade no suntuoso “hall” sua vida pública, nas E DAPêS duelo mexicano. ale é uma Da A dao da ( us APAC O rr 
nda u motivos eira vocação do governo do Pierre Hotel, conseguimos des de sua bihlioteca em Hy- entrevista com repórteres are ; = cado niler astcrminadas ODE 
por. | opimivea O VOS | do sr. Getulio Vargas é u us primeiras impressões do  de-Park. ; aurea bei quais stone are “— mniões sobre ciencias. artes 
pessoais — essa submete-se Hustre jornalista patricia: am. oCensrevistago” com a — Não senhor! Não temos E E y 


autoridade e a responsabi- 


e a e e 


O sr, Horacio de Carvalho 


Junior, notou, Com vivo pra- 


mais decidida e nitoresca )n- 


partido Único, não andamos 


letras, nolítico Inteyna ou ex: 


terna. O meu  iornal) por 


à regra: “praga de urubú |1j i i — 1 discreção. O sr. Moracio de q Pi > K [ 
| idade. Seria, sem duvida, — Fomos rece idos com peça restíio que goza em : z ê de, camixa,- não sahsorvemos exemplo. tem opinides deli- 
não mata cavalo”. Os go- y extrema cordialidade pelo  ashington a nossa Embui- Onrvalho escudavanne here todas ns liberdades e fran-nidas que o governo suporta 


vernos não perecem porque 


de desejar que não lhe fal. 
tasse o concurso franco e 


presidente. aue está fisica- 
mente muito hem disposto e 


«uda, que recêhe com encan- 
tudora cordialidade tudo 


“confrade”. contendo 


graca e desembaraço, as mais 


com 


aulas do: individuo do mitu 
tivanico e sanguinario do Em- 


perfellnmento alnda que, mul: 
lissimas vezes divirinm frun- 


1 i A Picos ê + ; com a admiraVel energia e vo ç 1 tado. Não somos extremistas t é epa çã 

muitos ou poucos na ilimitado da inteligencia, firmeza moral que todo as Sonta no cápiia! dose ita ja Pnventicaa de seu” da direita ou da. esquerda. io de arte Adom 
duos não gostam deles. àt- da cultura e da experiencir ua nto Fe is políticos.” homens de letras: Denol deem smluçadu PE gd Ee ox demais jornais brasileiros 
ARA à. ars mismo sensato Clarividente E é epois Ge De e os. isto e, somos a ordem « rá RR. SAN Ão E o 
recom quando & si-mesmos | moxítica de grandes brasi- |] é contagioso. Em Roma. há artistas. diplomatas, altos, o que/se passou em Washio: * “a autoridade “nome de ant Mio do Tori que é, coim 
se condenam. muitos avos, o Papa Plo XI uncionarios e Riandes ne gton, na entrevista presi- gos nreconceitos jurídicos Nunimente. desconhecida. no 


leiros “ue contam realmen- 


pnroduziu-me forte impressão 


mes da finança. da industria - 


“doncial, os Jornalistas ames 


que por toda parte só têm 


Ê , : 4 : laneto. Mas vivemos bem 4 
claro |te com a confianca nacio- o inteligencia e serenidade.  € dos negocios disputam com vicanos quiseram saber “como servido para abrir as norias Vipqntlas à 
quero Brasil Soda soli- | nal. Assim, a boa receita, || DSO potente, Roe: (o jclade oa O artfco SAE FURO, BrasNS 6O) Label aa o Soo O me cen 
, E) o , , um valor moral e intele- : ocorre”", quistador. = sim. e X 
: pie senhora embaixatriz é umu num lraco. a situa to 
dariamente, & política ame- | que convem ao nosso gu- cu ne: A, minis colaboradora preciosa de seu —'O presidente Vargas aus A outra pergunta, o sr. Ho- Brasil. Os ni bsenaa nidos e 
ricana e que a posição de- | verno, é um alto mivel de narada Dela pr e Es- esposo. não sómente nela verna com uma Constitul-  racio de Carvalho respondeu toda a América nodem con- 
; Unidos | inteligencia cultura e ex- Indo e acnosin Embaixada: em graça e encanto de seu" es- vão, como aualguer outro com energia: tarsonm eras tentdacia Eur 
fensiva dos Estados Uni intetigel k EV Washingt das E pírito. como por seu patrio- presidente americuno, lissa — Mantemos um governo edelidade, A nossa solidarie- 
tornaria essa política cada | periencia de seus auxilia- et ngton. de modo que o tismo” vivaz e vigilante, Constituição não está em  Torte para que nos asscrure dade é um movimento pro- 
ara t Bo Sra ndo serde Ind e nresidente GA conhecia a ocupindo-se com verdadeiro plena execução porque pra: a ordem interna. 6 nosso di- fundo edu conciencia e dos 
vez mais antitotalitaria, | res, RE -Be de á LO á ig do Piada carinho (nn aÃ dos n- res ameaças à ordem intem ue de rabinos em paz sentimentos da nacão. E 9 
7 : n ts s, 0 is e 88 À ercsses bras ros nos Esta- mm e à segurança externa “ de viver segundo o nosso eu soveri forte e resti- 
alguns adversarios do noss cartas Argos d Bo do valor e prestígio de suas dos Unidos”. - ? als nos aconselharam a por gusto € as nossas tradichos ia EaD er DO RçA= 
governo pretenderam 'con- | paus, 08 três de copas, de rn et À tesrme oia pala mareeptado n mopentançamenta ques nacionais, E tambem vara sa nolítica. de solidgrivdndo, 
E ie : Ro I : ' tas a cx- ornalista rastlelro mais mperativos acima de certas que possamos manter os ane está claramente defint- 
tra, toda, evidencia que O quatro de espadas is e da inrnal e respectivos dire- tempo que a impaciência dom garantias de direito Indivi- nossos compromissos nas re- dar Gracas hi dias e Ria 
regime de autoridade res- | ouros, isto €, Os burocratas porem gREaracEntO pf one Roni raçes americanos nos po dual qionia a sempos lações Internacionato, Pode- vidade do nusso governo. q 
a . ' : : rá a : Sa abora- deria permitir. por Isso aban- normais. oratituição am riam aos Estados Unidos con- amizado do Brasi n stá 
ponsavel pela ordem inter- |e os anonimos que pRIVea cão ue dão à nolitica de bos donamos o sr. Horacio da terior não preservava conve flar nn amizade e na “atiane somente NAS ida a Rue 
na e segurança externa do | turo, lhe estejam servindo vizinhança americana, Cnin- Carvalho Junior á voraz  nientemente a autoridade do ca de um pafs cujo gover- Lumbem nos fatos, 
país praticado pelo str. Go de lastro. [trees ...ese room eat ara EMI IAPA SA LAI Ie e error rear rear e ta eae aaa ato 
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2 DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Novembro de 1941 


pe 


* Diario |Ás Tropas Russas Estão Avan- ABOTAGEM E TERROR 
' Carioca cando na Bacia do Donetz pe, | 
| q E pet pin que (os  precodiam, hombardena ja, dus, rejações, omistosto! que ) M Í 1) |) | | k U R |) p À 


X existem entre â 
EXPEDIENTE: Edit ça je e deponderia mentador quer na seguida. auo | União soviéticas À RREO (ONE 
ne não m autorizado ct “| a superioridade og alemies no e 
Diretorta tarista militar britanico, delar, foi tão grande nos Últimos 0 Desenvolvimento da 
Horucto de Carvalho Ju- que os russos possam resiktir | dius, aue os soviéticos deixaram i 
nlor diretor-presldente o avanço alemão mais ao norte | de enviar bombardeiros contra Batalha 
J. BD. Mnrtina Gulmarões o tempo nacossnrio ba Gr as linhas alemãs. aparecendo RKUIBYSHEV, E (De Mau! 
diretor-gerente. nos ingleses a oportunidade CS | npenas caças solados, eto Lovell, enviada esprein] da 
Neuter) — Os desenvolvimen- 


levar tropas e materiais do Irá 
As Vantagens Que o. 


TELEGRAMAS 


























































































VINTE MIL INDESEJAVEIS DA ALEMANHA TRANSFERIDOS PARA 
A POLONIA — CEM MIL CATOLICOS DEPORTADOS DA SLOVENIA 
PARA A SERVIA N 





Rogerto de Carvnlho cm auantidade suficientes par 
diryton=tegontiinis ra uma eficaz defesa da corar $ B : Vi perde o Psp pl Avare . 
Danton Jobtim, diretor= lheira. Insisle-se p este tespel- r. Drinon viu a srentorao osoou BERLIM. 5 (U. P,) Cal- reclamar salario y ) rus 
g 5 í ' — s extraordina- - 
secretario. to em que Os inglebes não es- VICHY.S (U. P.) — U com E O alemães inicia: eula-se que cerca de 20.000 dos | rios, auando trabalharem aos th nbdos ue sado 
tão dispostos a aventurar-so E , me na gerando ofensi- | fudeus “indesejaveis” da Ale- | domingos. dias de festas e bo- 508 e condenou otros cols & 


DIRETORES-ASSIS- 

TENTES uma repetição do frncasso na 
Grecia, por insuficiencia | do 
tropas. equipamento e poderio 


de Fernand de Brinon, delegado | va 
do anverue de Vichy em Paris, 
que acaba de regressar de, uma 
viagem à frento orlental, “como 


contra a sunital eoviotica, 

Sumariando as operações na- 
quela frente, a emissora de 
Moscou divulgon o seguinte: - 


15 e 10 anos de prisão, absol- 
vendo, é, entre os quais 2 mu- 
lheres, Todas estas pessoas fo- 


manha foram: transferidos, pe- 
las autoridades nuzistas pira 
Polouia no primeiro mês da 


ras extras e somente poderão 
reclamar pelo trabalho que te- 


Fr. J, Teixeira Leite 
nham felto, não se lhes pugan- 


Henrique de Moura Li« néreo avi campanha anti-semita, | d 
, rm , ) - o ordena us cn- 

PR Epica Direção: em Pc Nord ta ore oe convidado “aonimaret a Ped Ae la Pad necio nie Jada em todo territorio do fermidade. “Tampolico, je” lhes Enio rp ER | 
“302 - boy ; o uh str % ader - | serio ataque alumião, q CA. ca permitirá receber gratificações ' [E 
ni Pt li pessimistas cunnto Às Dertpo er O as ea os isiaN O dora austin | OS deporiaçães sia manta de | durante o Natal, ou para a ma- | Bessarabia, no ano passado 

42-5571; Redaçã ctivas de conter permanente: | ini ohietivos de Hitler, são | cão, mas o Inimigo oust ua. | judeus de Berlim, Viena, Ham- | nutenção de suas familina, com fins de espionagem e de 
j Emp UA mio mente os ulemães no Caucaso | quinto” : ú lorldnd aid * | burgo, Renania, Praga, ele, O decreto emílido pelo Mt- ) 
j : pi em | destruir O bolchevismo e manter | pertoridndoa numerica nosse se- ao s à organização de bandos terro- 
22-1559; Administração e ou ainda no pa u prgiaco das humanas no nivel muis | tor. Nos primeiros dias da prosseguem sem interrupções, | nísterio do Trabulho e o cliefe | prtas a d 
Gerencia 22-05; Publl- que os primeiros grandes e | assivel. otênsiva, o Inimigo lançou | desde: a primeira semana de | da Chuncelaria do Partido Nas | unia e permanecer neste 


depois da retirada 
dos russos, com o objetivo qu 


purte 
primeiramente, 


vutubro, sendo u maior 


veses alemães frente sos. in- 
deles enviados, 


eldndes 22-8018p  Oflol= 
mleses se produzirão nas Te- 


nns; 2232-0824, Gravuras grandes 


Os Hungaros Amotina- |cm 


torças de “tanke” — 
de «00 o 150 — 





grupos 


















) 22-1785, giões desertas da Siria, Iraque afim de dizimar de- | & Litzmanstadt, que já conta | afeta os judeus que tenham es- 
“ha Nota — Os comenta- 4, º Balestina. aipl dos no “Front” Pers. Num forte choque ha- | Som um grupo de uns 100.000) posa ariana ou judias com ma- realizar atos de sabotagem na 
ul Entretanto, em fontes diplo- vido pela manhh, forum pos- isruelitas. ignoranio-se, poreu. | ridos arianos nem n seus A INICIATIVA CHILENA 


rios editorinin dente  Jor- maticas competentes se diz que o seu destino definitivo. 


MOSCOU. 5 (R.) — A emis-jtos fora de ação 27 tanques 













a nal, nobre nasuntos inter- x pis 
nho nacionnia, afio de respon- ns negociações. para ires sora local divulgou uma noticia | Inimigos e noutro  comtate ja piuOra-Sa: tambem, quais se- | ulta. SANTIAGO DO CHILE, 8 
h anbfllinde do seu diretor são de ma aliança unh, e segundo a qual. soldados hunga- | mais 20. Os alomãos moditi- | dam os pianos traçados pelas | PARA O CAMPO D CONCEN- P,) — Até agora 11 na- 
hrs dr, Horacio de Carvalho Bo-Dersa proa DS im= | TOS na cidade de Nyirenhazs, caram a tatlca empregada e autoridades alemãs no que res- | TRAÇÃO TODOS OS | “PERI- (U. P.) deri 
Junior. moradas do ae ey pao dçe amotinaram-se quando souberam agora os sous corpos “pan- nelta, Ro. problema judaico, GOSOS DA FRANÇA” ções jntino-americanas aderi- 
ASSINATURAS; cipalmente dev o É exe em | qe seriam enviados É [frente zer” são empregados com a Acredita-se, contudo, que con- ZURIQUE. 5 (Reuter) — To- | ram á iniciativa chilena para 
Para o Brasil: resistencia dos ira Paes, Ati oriental. A tropa Ocupou us malor precaução, Os tanques tinuarão as deportações nina | das as pessoas, Que. no França impedir novas execuções de re- 
ARO 1524000 comprometer . Fotina mente sas | quarteis, onde construiu barri- avançam à vO6 jardas apenas | Uroporção de uns 20.000 por | não ocupada, “constitthim DO | pan Ises ocupados e 
Semestre. . - 405000 atitude em vista da aprox | cadas, desenrolando-se uma lu-' da infantaria e recuam | logo mês, com o objetivo de eva- | rigo para a defesa nacional e |fens Dos Pê 7 
é Bale cão dos alemães em sua dive-| fa sangrenta entre os amotina- | que encontram organizada à cuar os 120,000 hebreus que | a segurança publica, sertio | tre os mencionados paises, fi- 
Para o Exterior: ção. Contudo, sn siste Em Sd dos o as tropas que foram en-, defesa  anti-fanquas, ainda vivem na Alemanha pa- | enviadas nos campos de con | guram & Argentina, Bolivia, 
Ano 150$000 peranca de se CRRTRE na na vindas n dominá-los. Cerca de: A nossa artilharia está zem- ra Ferias: um Reich “livre de | contração ou forçados a abnn- | Guba, Honduras, Mexico, Pana- 
SD orancteas .. 303000 conclusão sulisfatoria e Po cincoenta homens foram mortos. pre em ação, A unidude co- Judeus até de abril de | donar o departamento em que Pp í Perú Salvador 
Sines venio em um futuro proximo. de ambos os lados. imandada  palo major  Efre- | 192. ; residiam — segundo um des- | Ma, Paraguai, , 
VENDAS AVULSAS: Demonstrações semelhantes, kem destrutm recentemente Uma vez vencido o prazo da | pacho de Vichy para a agencia | é Uruguai. 


ordem de expulsão, que varia | oficial acimã, 





Nenhum Novo Avanço 


acrescentou o locutor, desenro- 71 tanques intmigos e mais 51 


7 nistrita Federal .. 2300 Pon bite pegue E ADVERTENCIA DA HO- 
m (0. P.) — | laram-se tambem noutra cidade, foram aniquilados em outro se- | le dez quinze minutos o a O decreto que estubelecs cs é 

MM Interior .. .. ++ + R400 EI GSOLMO: dass Elaine onde a população demonstrou tor. Ao todo, nos ultimos dtas-| Kumas horas, os judeus | são | tas novas medidas vigorará até LANDA 

gs E! cobrador autorizado h tra-oficiais  anuncium” oolidariedade com os rebeldes, de combates ' Ininterruptos, os conduzidos, num carro celular, | o fim dn guerra, — ACrescen- 

1 o sr. J. 'T. de Cnrvalho chos  extra- ão fl apedreiando os policinis alemães perderam nessa frente | no comissario policial  sendu | ta o lelegrama em apreço. 

kr Porcorro (o interior “do: 4 | nenhum O avanigo na olm-| )s alemães chegados á Hun-| 200 tanques. interrogados. Na maioria dos OS QUISLINGS DA sado 
E pato a serviço desta folha Miva contra Moscou e anunciam | aria estão receiosos de aparecer: A pressão as forcas ale- | Chra, devem assinar uma de NORUEGA O radio” holandes, controlado 
A o sr. Romunido Perrota. à perda de Kalinin pelos exer- | nts ruas da cidade ao anoite-|mãs nã ssmorecon e suas tinsação Ho ane emigram vo | . LONDRES. 5 — (Reuter) pelos alemães, divulgou novas 
a nosso inapetor. eitos germanicos. «dizem inda | Cor. tropas consezuftam avançar | Mitros Femam pão: En ES dps Os Quislinks noruegueses em | advertencias sobre as graves 


“que as forças nazistas tiveram um e melo «quilometros. Novas tão a ponto de completar o consequencias que esperam ás 


. a by : 
ACYR MONTEIRO que retroceder em Molaisk é Manifestações ao reservas  permanicas ” chegas | no qual declaram ser -iniml | exmurgo a due se propuscram, 
Malo-Yaroslavels à que Os YU&- 022 o Ren aaa UA cetreas | gos do Estado”. entregando nO | contra as pessoas | suspeitas, | PESCAS QUE incendiam celet- 
Comunicamos que o sr; O etiveram os alemães nús Afganistão Volokolamsk”. teich todos os seus bens. Seus | ampregadas nos serviços muni- | Fos, destruam ferramentas agri- 
Acyr Monteiro, residente & a rimidados de tula. LON Referindo-se a segulr, m e1- enter trazem as ra papai Pa- | emails ou do Estado. segundo | colas, falsifiquem cartões de 
rua Carlos Lacerda, numoro ? JONDRES, 5 (R.) — As ati-| tuação na Jriméia, a emisso. | JNNTAS: Imigrante de regres- | escreve 0. jornal “Estocolmo | racionamento ou sacrifiquem 


so” e se considera, oficialmen- 





67, na cidade de Campos, vidades hostis de alemães e Íta- | ra sovietjca devlaro» que “sane " ci - 

Estado do Rio de Janeiro, Carregamento de linnos nm) Afganistão contra ajgrenta e continua juta” con- | te. que Imigraram. passando, Rian gado ocultamente. 4 

ta não representa este jornal Aviô União Soviética e o proprio|tinua em progtesso naqueia | Portanto, suas contas bancarias | nyuzentos altos funcionarios : 

an ha tres meses. Dep, de Clr- vI0ES Afganistão. aumentaram de In-| regtão, e outros valores para proprje- | « outros de menor categoria Na semana passada, foi ofe- 

HA eulação, . LONDRES, 5 (U, P.) — (Ur- lensidade desde o dia em que! Segundo um | despacho | da dade do Reich. foram demitidos e numero mais recida uma recompensa de... 

e REPRESENTANTES! gente) — Um dos maiores com oa uniciado rara aca ponta a pri aiyilaulo hoje os co DA ou menos igual foi removido, 1.000 “guldens” pelas informa 

“(a , nha A — -Voz | € rahov, os alemitas “nh4 EN u ] A i ç 
Minas Gerais — R. Hori- bolos escoltados pela a pipi do governo russo, num relatorio | capturaram uamo toda a Crio o o a aatÃo o AoA ções que levassem ao debco- 


renl, chegou a Arkankel 
aviões das Forças Aereas Bri- 
tanicas. completamente equina- 
dos e com suas tripulações, se- 


LONDRES, 5 (Reuter) — 
Nunca menos de cem mil cato= 
licos. homens, mulhetes e ert- 
ancas, foram «deportados da hs 


brimento dos sabotadores, O 
locutor concluiu, recomendan- 
do ao povo holandês não sin- 


monto — Osvaldo N. 


méin” 
Mnssote, |n”, conforme 


sallentando 
se travam 


concernente ás relações russo- 


afgans ocupadas pelos adeptos de 
“Devido às alividades hostis 


Quisling Todas as pessoas alte 
são nomeadas para cargos pu- 


proclamaram, 
nue os combates 


(x) 
Sucuranl em São Pnulos prasentêmente no 











teuto-italinnas. o governo sovié-| istmo de Porakops. A E s : Is | 
Mart ordeiro — RR. Li- gundo foi revelado hoje. : . SKOpS. mesma - É Surv blicos vêem-se obrigadas a Ju | ta com 
parto Carteiro as E que 4) CO comboio chenou sem perder | CD cio assinado dim 4 de junho | násiutas do empresa à fundo lona é jternados, 0% Sftdas | par Jeidade, é Nova, Ordem, | à morio por cometerem tai | 
| las 88 o 39 — Teletoncs um só homem e sem avistar Dã= | 4 “991 Meir i para ganhar t yº º | em circulos iugoslavos, duqui. | Muitos cargos nínda não tOFAM ago &is 

“ua S700L, vios nem aviões inimigos. o 1941 e solicilou 8o mesmo E crrano o que, em | pos for ncompa- | preenchidos o os Jornais upare- sses de delitos, | 
que os subditos itnlianos e alf-| alguns pontos, censesutram | nhnd: DO DA em cheios de colunas de anun- 

É e atos 1 Os Sucessos do Radio | ses ieiaeam anandontr 5 fr] robalo au tropas au dor o: | Dl, Poe esmas | cos, de fuanter, vafot fas | o 08 Acapane 00 TO 
e ) n em futuro imedin= . ra «ue 4 luta - a y À j! ivil ou da administração 

Hm Rus Duarte. Alemã to e que as missões jtalo-ale- | está se ferjudo te, a isso se ofereceram o fo- | ViICO.€ 

| (=) emao = (RS missões MAlo-n Ie 1a 1 na anren de |, ito b sbidos per | municipal. Alé agora os Quis- 
E ee mãs deveriam ser mantidas de- mferopol é que os alamhães ae | fim muito dem recebidos A f A 

) Alagoas Macel6: ZURICK. 5 (R) — Comentan- | haixo de observação. afim de evi- esforçam para atingir o mar, los servios. O ia públicos BERLIM, 5 — (U, P.) — A , 


Paulo Travnssos Sarinho 





y (1) do o avanço das tropas alemãa | tar-se a posslhilidade de qual- 
E Bata — Salvador: na frênte da Criméia, q radio | quer atividade hostil contra q 
Virgilio D, Borba Jr, alemão declara que isto foi. em | Afganistão e a União Soviética. 

É ad Publicidad grande parte, devido & coope | -O governo afran decidiu acei- 
AN ubliçidade:, |. ração das forças terrestres com | tar, então, a advertencia do' gó= 
N! 29.3018 os bombardeiros e Caçar gorma: verno misso e os agentes Ralia- 


mos'.e alemães tiveram de aban- 
donar o territorio. começando o 
sen exodo nos dias 29 e 30 de 
autubro passado, 

Este fato é uma prova sobe- 


nicos. HS ho y 

Por outro lado, disse o Jo 
cutor que era: grande o apola 
moral que os soldados recebiam 
nO Vorem os numerosos aviões 





PRAÇA TIRA. 
- DENTES, 77 





“A GUERRA NA AFRICA E NO MEDITERRANEO | 


Bombardeada a Base Naval 
de Augusta na Sicilia 


EM AÇÃO A AVIAÇÃO SUL-AFRICANA — NOVAS ATIVIDADES 
DA ESQUADRA BRITANICA NO MEDITERRANEO 


va CAIRO, 5 (U. P.) — O comando das Reais Forças Aereas | Eixo. que partiram da Italim, 
E do Orlente Médio, deu o seguinte comunicado; “ Aviões nat com destino a Belghazi e 'Tri- 




























































Ro veis atacaram, durante a nolte de domingo, a base de | Doli. À acrescentar in liiça 

BE “submarinos de Augusta, na Sicilia, onde causaram incen- | canto Li ac Ae a por 

pr dios nos quarteis militares. Na terça-teira, caças britanicos I64- torpedeados “Dor bombardeio 

Wo lizaram atividades no sul da Slellia, néreo. 

E: Foram metralhados um trem, nas proximidades de Noto, Ainda não foi nublicada a 
natureza do contrabando e 


estações de sinais, entre Noto e Pasero e uma fabrica situsda 
no oeste de Pezalle. 

Objetivos do porto de Siracusa foram gravemente danitica- 
dos. Entre os outros objetivos atacados se achavam um trans- 
porte motorizado, um acampamento nas proximidades do cabo 
Passero e uma ponte perto de Gola”. 


era carregado em cinco navios 
do governo de Vichy, captura- 
dos pela esquadra britanica ao 
Jarzo da costa da Africa. do 
Sul, conforme comilnitação fei- 
ta pelo Almirantado. As auto 
ridades britanicas relutavam em 
interferir com o comercio lo- 
gitimo entre os portos france- 
ses, Mas o à Entercevçã frisa- 








O COMUNICADO INGLES 


+ CAIRO, 5 (Reuter) — (O) co- 
municado da RAF no Oriente 


SOBRE A ABISSINIA 
NAIROBI, 5 (Reuter) — O 
comando britanico iuformm: 
“As forças aéreas sul-atrica- 


que ordenou a fintercepção dos 
navios porquanto os mesmos 
mercarotins 


Próximo anunciai nas realiza i carregavam e 
“Bombardeiros dns forças | bem Abe | à ri pe Pa contrabando destinadas ao El- 
aul-atricanas atacaram ontem | dade de Feroaber, onde se en | X0. 


os hangares e os edifícios do | contra o cais do Ingo Fauna, o 
gerodromo de DBarka, ateando qual foi repetidamente utingi- 
varios incendios, dos quais se | do caindo igunimente bomban 
Jevantaram grandes colunas de | entre as, tendas da detosa ini- 
fumaça negra nos edificios do | miga, 
nerodromo e nas proximidades Em Deva. ao norveste de 
dos hangares, Outros imcendios | Gondar, os parques da trans 
foram ateados aos depositos de | porte e as chopanas da vii 
unições. sendo | derrubudos | fortificada foram  bombardea- 
ois aparelhos “CR-42”, que | das e metralhadas. Im Jum 
travaram combate com mohsos | nossos aviões deixou de re- 
aviões sobre o uerodromo, gressar de um raid realizado 
Ouiros bombardeiros das for- | em 31 de outubro. acreditando- 
cas aéreas sul-atricanas ataca- | se ale o piloto tenha sido fei- 
ram. 4 luz do dia, a 3 do cor- | to prisioneiro”, 
bos os GnjeLios pitinarea ca v 
enghazi. Nuvens espessas im- ACA z 
pediram a observação completa CÃO “NAVAL: NO MEDI 


Berlim anunciou, hole, que 
navios alemães v a Luttwnfte 
afundaram 481.300 toneladas 
de navegação aliada durante O 
mês de outubro, do cuia, cifra 
coube aos subinavinos 255.200 
toneladas Sem «duvida, tals ci- 
fras incluem nutras alegações 
fdenticas & que foi feita 4 À pt 
mana passada, quanto Bo alln- 
damento de 14 navios num lo 
tal de 47.000 toneladas, quando 
se dirigiam de Gibraltar para 
a Inglaterra e que o Almiraa- 
tado descreveu como inveridies 
porquanto, apenas, quatro na- 
vios. num total de A.772 tone- 


dos resultados do utoque, TERRANEO ladas. foram afundados. 
É foi NA 
aerodromo de Derna foi ater] LONDRES, 5 (Reuter) — | NOVAS NI AS ALIA 


Novos sucessos britauicos, no 
Mediterraneo. são descritos cm 
circulos autorizados destn cu- 
pital, hoje, como extraordinu- 


durante a noite de 3 para 3 do NICAS CONTRA A SOMALIA 
corrente. Durante as opera- FRANCESA 
cões de ontem, um de nússoa 


bombardeiros . derrubou | um VICHY. 5 gu. P.) — Aº ra- 


“ " a irenai- | rios. em face da oposição que | dlo de Jibuti anunelou outras 
om EDNA ágio a a esquadra italiana poderia ha: | iniciativas britanicas contra a 
ver oposto a tais ações. Essa | Somalia Francesa, iniciatvas 

Aparelhos da marinha ata- esquadra foi severamente cus- | essas que foram qualificadas 


caram. durante a mesma noite, tigada e agora demonstra pou= 
doe de submarinos da Au» | So ou quase nenhuma iniciati- 
gusta. na Sicilia, ateando vas | VA. 

rios incendios nas caserna. Os obletivos britantcos, no 
Nossos eacas estiveram ativos | Mediterraneo, aque podem ser 
sobre a Sicilia meridional. Do | restritos simplesmente a três, 
dia de ontem, Um trem, nas | são: “encontrar e destruir ns 
vizinhancas de Noto, as caixas | forças navais italianas: cortar 
de sinals entre Noto e Passuro | as linhas de comunicações do 
e uma fabrica 4 véste de DPo- | Eixo: e. manter as linhas vitais 
Zallo. foram metraihados. Um | britanicas. para Gibraltar, Mal- 
“Cant 506” foi seriamente ava- | ta e Alexandria. Deve ser Tê- 
riado nas vizinhanças do porto | lembrado que. sábado ulthno, o 
7 de Siracusa, almirante sir Andrew Cunnin- 
BE egham. comandante em chefe da 


em vJibuti, como proprias da 
guerra de nervos”. 

Primeiramente, seis carros 
blindados se aproximaram do 
posto avançado de Loyada, da 
fronteira sul francesa, deten- 
do-se em frente das redes de 
arame farpado. Nenhum dos 
contingentes fez fogo, de mo- 
do que os ingleses optaram 
pelas retirada. 

O segundo caso teve lugar 
no dia 25 de outubro, quando 
uma seção das forças” sul-afri- 
canas atravessou a [rónteira 








Pe Outros objetivos atacados por Esquadra do Mediterranco, de- | se aproximou do posto avança- 
poi! nossos aparelhos foram os | clarou aus mais de metaile cos | do francês. de onde. segundo 
Sm transportes - motorizadus. O comboios inimigos. aus tênta-| informa Jibuti, se fez uma 
: 


) campo perto do cabo Fassero e| ram conduzir suprimentos pa-| salva ao ar, de advertência. 


AM uma ponte nes  proximiúlades| ra as trodas existentes na Li- | Tambem dessa vez nenhum dos 
) de Gela, hia, foi destruida cu denifica- | contingentes foz fogo, ainda 
1 Destas e outras nperacões. to- quando os sul-africanos permma- 


2. * 
ç dos os nossos abavelhos renrér Submarinos' e aviões britant- | neceram varas horas em ter- 
, siram indenes”, concltuu a | cos e aliados, afundutam de 20 ritorio francês, antes de reti- 
k cununicado. a 30 por centos das navios do 1 rar-sa. 


—— "dd — 


horas; 


As forças rusuiíis se retira- 
ram para novas linhas defen- 
atvas, onde fortalecem as ha- 
ses de apojo para counter o a&- 
salto inimigo, que  uúlminulu 
do intensidado nas ultimas 24 


| despacho rene 
Criméia “astá Pe natas 
va- perigo” « que as forças ale- 
miles são nmerosas e bem equi- 
padas, 

Segundo informação da radio 
de Moscow, nos ultimos dois 
dias unidades da aviação, em 
operações na frente Meridional, 
destrulram 14 tanques, 260 car- 
ros com abastecimento militar, 
15 canhões de varios calibres e 
copioso material bélico, afora 
numerosas motocicletas. 

O acontecimento mais impar- 
tante na bacia do Donetz foi o 
rompimento das represas de 
Don, ocasionada pelo marechal 
Timoshenko, com o fim de de- 
ter a ofensiva alemã que já 
aproximava da cidade de Ros- 
tov. Repetiu o marechal Ti- 
moshenko o mesmo gesto do 
marechal Budyenny, Ao fazer 
saltar as comportas do Dnieper, 
quando os alemães empreende- 
ram a conquista da Ukrania. 


As primelras noticias recehi- 
das em Kuibyshev declaram 
que «s aguas do Don se espraia- 
ram por centenas de milhas, 
até o Mar de Azov, e que mi- 
lhares de soldados alemães e 
grande equitamento da grerra 
foram colhidos pela inundação. 


O Comunicado Alemão 


QUARTEL GENERAL DO 
FUEHRER, 5 — (U. P). — O 
Estado Maior Alemão deu é pu- 
eim o seguinte comunica- 

o: 

“Na Criméia, a perseguição 
aq inimigo continuou em dire- 
ção ao sul e po leste, Apezar 
das dificuldades decorrentes da 
configuração  topografica do 
terreno, as forças alemães 3r- 
romperam através de um ponto 
nas montanhas de Yalla e al- 
cançaram a Costa do Mar Ne- 
ETO: 


“A Aviação atacou os portos 
peninsulares de Sebastopol, Jal- 
ta e Kertch e afundou, nestas 
aguas, dois transportes com um 
deslocamento total de 10,000 
toneladas, bem como uma em- 
barcação de patrulhamento, 
avariando, ainda, seriamente, 
outros cínco navios mercantes 
povacaaoe e um pequeno cruza- 
or. 

Uma nova tentativa inimiga 
para romper o cerco e Lenin- 
grado e atravessar o Neva, le- 
vada & efeito depois de intensa 
preparação de artilharia, fra- 
cassou com grandes perdas pa- 
ra os sovieticos, em vista do 
certeiro fogo das tropas ele- 
mães. Cerca de cem embarca- 
ções de assalto empreenderam 
o ataque, sendo cincoenta afun- 
dadas «e as outras restantes 
obrigadas a figir. Repetidas 
tentativas russas, realizadas 
com apolo de tanks, para ir- 
romper através das posições 
alemães, na frente de Lenin- 
grado, foram anuladas ainda 
no inicio. 

“Durante o dia, poderosas 
formações de bombardeio rea- 
lizaram violentos ataques con- 
tra as fabricas de automoveis € | 
aviões da importante cidade 










pouco depoi da ocupação ger- 


quanto a malor parte 


estaleiros deste centro, 
nos ataques aereos contra Le- 
ningrado, 
instalações de importancia mi- 
litar. 
atacada, na nolte de ontem. 
| “Na região 
Ilhas de Faroe, nossos evlões de 
bombardeio afundaram um na- 
vio de carga de 5.009 toneladas 
e fizeram impactos diretos num 


A onda de perseguições na- 
varreu os adepros 


gistas que 
Eslovenia, 


do catolicismo, Da 


manica,. diminuiu. sem duvida, 
velo fato de muito poucos ha- 
verem sido deixados uil, por- 
das lgre- 
js situadas nas dinceses de 
faribor e Ljublana, foi fecha 
da, Missas e outros sacramen- 
tos. raramente são realizados, 
pois, menos de 10 por cento do 
elero é o que resta livre para 
exercicio do seu ministerio, 
Todos os conventos foram fe- 
chados e os seus ocupantes 
dispersados, As | organizações 
catolicas foram dissulvidas 
quatrocentns iustiluições | ca- 
tolicas acham-se, anygora so 





e em outras inslibiições 1nNÉ- 
dicas. Praticamente os Quis- 
lings não contam com adentos 
entre a classe médica, que até 
ngora se manteve incortuptivel 
contra todas as tentativas, de 
coerção para faze-la neeitar Im- 
terferencia politica”: nos sets 
deveres profissionais. 
“ONDENAÇÕES EM 
BUCAREST 
BUCAREST, 5 — (U. P) — 
O Conselho de Guerra de Qui- 
senev sententiou, ontem, à pe- 


Intensifica-se 





“Deutsche Macrichtem Buero” 
informa, em um despacho de 
Praga, que cinco açougueiros 
foram condenados á morte e 
executados por sabotagem eco- 
nomica, 


Foram eles acusados de te- 
rem sacrificado e ilegalmente 


de porcos e novilhos, suficien- 
tes para abastecer 8.200 pes- 
soas durante um mês. 


RE & venda certo numero 


o Comercio 


oito etiimar Poseio Emire Os Estados Unidos € 0s 
Paises da América Latina 
UM AUMENTO DE MAIS DE CINCOENTA POR 


. 


bem. contra a igreja ortodoxa. 
O governo iugoslavo, na Ingla- 
terra, está preparando um ape- 
lo a ser enviado ao Sumo Fon- 
tifice. descrevendo as persegui- 
ções nazistas contra as  reli- 
giões, na Jugoslavia. Os lileres 
catolicos iugoslavos, na Ingla- 
terra. incluem no Seu mumero 
o assistente do primeiro mnit- 
nistro sr. Miha Irek alem de 
dois sacerdotes muito conheci- 
dos, que são os padres Gabro- 
vsehk e Rubar. 

PRIVADOS OS OPERÁRIOS 

JUDEUS 


BERLIM. 5 (U, 42,) — o 
Ministerio do Trabalho emitiu 
um decreto com duta de à! de 
outubro, pelo qual se privar a 
todos os operarios judeus dos 

rivilegios espevinis quo des- 
rutam os trabalhudoros aria- 


nos, 

O decreto diz; “O judeu, co- 
mo. individuo de raça ertran- 
goira, não pode ser membro 
da comunidade dos negocios 
alemães, crigidos na base de 
mutun lealdade de todos os 
trabalhadores que exercem sua 
atividade nesses negucios”, e 
estabelece que os judeus pode- 
rão trabalhar somente cm Kru- 
pos. isolados de trabalhadores 
arianos, Os operarios judeus 
que residam fora de seus la- 
res. deverão residir em uloja- 
mentos separados. | Tambóuco 
se permitirá que os Judeus Lra- 
balhem como aprendizes. 

Os judeus deverão accitar os 
trabalhos: que se lhes deter- 
minar nas oficinas e us pá- 
trões arianos poderão despedir 
os operarios fudeus, dondo-ihes 
somente 24 horas de aviso pre- 
vio. salvo nos casos em que 
for lustificada a demissão ime- 
diata. Os judeus não puderão 


e e mm 
=D 





Dr. Newton Mota 
Médico 


DOENÇAS DF SENHORAS 
—(OPERAÇÕES — PARTOS 
Consultorio : ; 
URUGUAIANA, 111t - sob. 
Terças, Quintas e Sabados, 
de 2 às € — 


Atende chamados velo 
Tecfone 48 6503 











PILELLDESPPLLDOPDEELDEDDD SARA 





grandes destruições na fabrica 
de automoveis “Molotov”, nas 


Alndea 
foram incendiadas 
Moscou foi igualmente 


maritima das 


Industrial de Gorki. As boin-! outro barco mercante de gran- 
bas de grosso calibre causaram de deslocamento " 


instalações ferroviarias e | 


CENTO NOS PRIMEIROS MESES DESTE ANO. 


NOVA YORK, 5 (Reuter) —| tempo, mercados e preçua mais 


O “Jornal do Comercio” 
menta, em artigo editorial, o 
fato de que, durante-.os princi- 
ros sete meses de 1941, as im- 
portações, feltas pelos listados 
Unidos, das vinte republicas da 
America Latina, aumentaram 
em mais de cincoenta por cen- 
to, enquanto que as exportações 
tiveram, apenas, um aumento 
de 7 por cento, resultando pum 
excedente de exportação de cen- 
vo e dez milhões de dulnres em 
vez de 62 milhões nos primeiros 
sete meses do ano anteriur, 


A respeito desta divergencia 
diz o referido jornal: -- “Exis- 
tem todas as perspacitvas pura 
acreditar que os enormes exce- 
dentes das importações sobre as 
exportações, da America L&t- 
na, continuarão tanto nuanto 
durar a emergencia da defesa, 
porquanto os metais « | nutras 
materiais, daquele consente, 
exigidos pelas necessidades mi- 
Utares e civis, tals comu, cou- 
ros, lás, estão sendo súlicitados 
em escala sempre maiyr. 


De outra parte, nossas expos- 
tações para os referidos países, 
estão sendo. urcusamente, cor- 
tadas, pelas prioridades e res- 
trições à produção denvo dos 
Estados Unidos . 


Uma politica financeira, soli- 
da, para que os paises da Ame- 
rica Latina possam prosseguir 
sob aquelas condições, será nm 
da utilização da balança do 
dolar, que elas estão aeolu 
construindo, neste pais, afla nie 
pagar as suas obrigações comes - 
ciais, aqui e liquidar os debito, 
assumidos a longo pruzo, tugu 
que se lhes ofereça urasão, 

A falta de pagamento dns 
emprestimos, aqui, pudera gts 
solucionuda, sob bases razou- 
veis, agora que as condições são 
favoraveis e as  provhlencias 
adotadas para rainiclar tais 
pagamentos podem sor altidan 
sob descontos substanciais por 
pai dos api 

O mesmo tempo, as reservas 
de cambio em dolares Luderho 
ser acumuladas tamyem arm 
aliviar as condições de cepres- 
são de após guerra, gls poda- 
rão afetar grande numero du 
paises  latino-americanos, cw 
quais podem, agora, vender li- 
vremente, os seus provutur a 
preços elevados, aos Estados 
Unidos, encontrando, 20 mesma 


e e E is rs 


E aa OT DOM Gts Dir nd SSD pa DO att o 


ec-| balxos depois da guerra 


WABHINGTON, 5 (Reuter) 
— €) secretario «de Estado, ms 
Gordell Hull, elogiou, hoje. 
tentativa reulizada pelo minis- 
tro do Exterior do Chile, sr. 
Juan Rosseti, para que todos O 


paises americanos enviem um, 


protesto conjunto ao governa 
do Relch contra as execuções 
em massa efetuadas recente- 
mente pelas usoridades na?i6» 
tas na França e em outros pal- 
ses ocupados, na curopa, | 

Como lhe pedissem, durante 
a entrevista convedida à im 
prensa, para cem “tar as m= 
formações segundo as qunis q 
sr. Rossetti aimwigiria uma rota 
a todos os represeitantes, di- 
plomaticos acreditados em. Sen- 
tiago, recomendando esse' pvo- 
testo conjunto, para que fosse 
entregue nos respectivos gover- 
nos, o sr. Cordel) Hull repti= 
cou que, segundo pensava, a 
atitude condenativa desses atos 
por parte dos Estados Unos 
não podia Ler sido mais cutego- 
ricamente manilestada do que 
o foi pelo presidunte moorevelt, 
na sua alocução d: 25 de qu- 
tubro. 

Acrescentou qua naturalnier;- 
te o governo norte-americano 
opinava que cem altamente ré- 
comendavel que os demais pal- 
ses [fizeram o mesmo, Recgr- 
da-se que o presidenta Inore- 
velt, na sua decinração de £5 
de outubro, d'ssiy ans a pratica 
de se executarem centenas de 
rofens inocantes em ropresa- 
las a ataques feoljados perpe- 
trados contra alemhas nas na- 
ções temnorariimente  subju- 
gadas pelo Teijsn “revolta 
um mundo «sá habltundo nos 
sótrimentos e A brutalidade”, 

O presidenta aurescentomn 
que “os nasista deviam ter 


“ompreendido, na ultima guer- 
ra, a impossibilida le de se do- 
minar o espirito himano puto 
terrortgmo". mas que contrerta- 
mente É Ísso “iesenvolviam a 
seu “lebenraum” ea sua 
nova ordem”, 

o sr, Cordell Hull de cou- 
ro lado, Indlens que revis 
Passos no sentido de ruveper 
uma Indenização da Alemanha 


Pela perda do “Pony  Maor” 
ab] maio ultimo, talvez fossem 
E &dos para depols “a guerra 
Ec contirmau ame a Intormacho 
gemtin e à qua) os Estados «nl- 
aiaca anejavam cenlizar irra- 
io 5 res Vares dr noticiário 
8 Frias Sitacia Prectiom suB 
E dessas trunsinissões 
GA Irta em econincrvar G 
R Ed BUSCO am curvente Z 

atos. de 
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Espera-se Hoje a Derrogação da Lei 
de Neutralidade no Senado Americano 


9 Senador Isolacionista Wheeler Foi Chamado Em Pleno Debate “o Quisling dos Esia- 
dos Unidos” -— Roosevelt Falará Hoje na Conferencia Trabalhista 

















Deu o Sinal de Alarma: 
Para Se Distrair 





A BRINCADEIRA, POREM, 
CUSTOU-LHE CARO 


De quando em quando, apa: 
rece um individuo que se dá mo, 
extravagante prazer de provo 
car alarma nas caixas dos bom- 
beiros, fazendo com que. a brio- 
sa corporação so  movimente 
inutilmente, 





COORDENAÇÃO DO MATERIAL BELICO PELOS ESTADOS UNIDOS E O 





WASHINGTON, 5 (U. P.) — O agitado debate registado, 





CANADA". 


Assim aconteceu, hoje, ás pri- 
meiras horas. 


O individuo José Gomes, no 


assegurou ao presidente Roo- | Inglaterra, Estados Unidos, Cht- 
noje, no Senado, sobre as modificações da Lei de Neutralida-. | sevelt que su tinthara Mom Fe- mae Rus os da pb sro, pit o 
I Fr tas pelo gover reparo vo a presontantes ne conta cum Não esta - 
de, propos pelo governo, preparou o ferreno para a votaçã votos suficlanies pura oLler | qe poder pro 07. situada na 


las mesmas, que se espcra para amanhã, quinta-teira, 

O debate adquiriu carater de violencia, quando o senador 
John Lee acusou o senador Burton Wheeler, chete do blóco 
partidario da isolamento, dr “adotar a mesma (outrina segui- 


da pelo sr. Quisling" antes da ocupação da Noruega pelos DA' E DUSTADOS UNIDOS A brincadeira, porefn, custott- 
WASHINGTON, 3 (U, FP) — jo na media de cem por cene 
alemães. ê o Canadá é os istados Tpidos da sua capacidade e os pedi= lhe caro. E que, teve seu gosto 


“Se eu sou um Quisling, 


A Isto respondeu o sr, Wheeler; b 11 oomiinÃo a que almentem a pro- observado pelos guardas muni- e, 
agora, então o foi antes o Presidente”, referindo-se a um dus ico nd abrpdi S n pro- Cosas Sontinunm”, cipais numeros 1.414 e 694, que 
discursos pronunciados pelo sr. Roosevelt, na campanha elel- | dução industrial de equipa- | | prENDADO AO EXÉRCITO O | se encontravam naquelas mes 
toral de 194, no qual prometeu que & Lei de Neutralidade O RSA oa tods PORTO DE MIAMI diações, sendo por oles preso à | 
não seria revogada. se “quo o acnrdo fol concer- MIAMI 5 (U. Po) — Tem-se conduzido & delegacia distritais, | | mo | 


“Se estou prestando ajuda a Hitler, agofa, acrescentou, 
então, tambem, o estava ajudando o presidente naquela dar. 
Hoje olamam em favor da guerra. Ontem clamavam pela 
paz. Votem pela revogação da Lei de Neutralidade e não kr- 
dará em que venham pedir-vos para que votem pela guerra. 
Os votos que aprovam a revogação da Lei, são votos que envia 
rão os marinheiros norte-americânos ao fundo do mar, os n9s- 
sos pilotos a uma morte violenta e os nossos soldados aos BB” 
nhos de sangue na Europa, Asia e Africa. 

Nossos navios mercantes armados, que cruzarem & zona as 
guerra, entrarão na guerra. Não é nenhum segredo que, com os 
fundos do programa de emprestimo e arrendamentos, mato: 
riais e trabalhadores norte-americanos construiram as bases j& 
quase terminadas da Irlanda do Norte. Não é tampouco se- 
gredo que se formam comboios britanicos em Halifax e er- 
muda: Figura agora no programa incluir nesses icombojos Na- 
vios mercantes escoltados e protegidos por navos de guorma 
norte-americanos? ” ' 


u aprovação "o prolsto, tal 
vomo o venha n sanslonar uv Se- 
nado, sLo, 

COMISSÃO CONIUNTA CANA 


tado durante ns conterencias 
realizadas durante o fim du se- 
mana, entre o 1º ministro ca- 
nadense, sr. Mackensia King. é 
o presidente Roosevelt. 

U nome da nuva comissão re- 
rá PAS cl Conjunta de Pro- 
dução da Defssu”. é 

ARTILHADOS OS NAVIOS 

WASHINGTON, 5 ( 
O secretario « 
nel Frank. Knox. em 
sa. disse que havia recomenda- 
do que cem por cento dos na- 
vios norte-americanos 
artilhados. 


fossem 


necerem submersos. 
Salento 


rinha que as 


UV. P) — 
da Marinha, coro- 
declara- 
cões formuladas hoje & Impren- 


pois Isso obrigaria or 
submarinos atacantes a nerma- 


o secretario da Ma- 
icas submarinas | 


Ê qui.no pals", acen- 
nesniaao Iokos, que nerescen- enem Argolo, deu o sinal de 


tou: “Nossas refinarias de oleo 
uura motores estão quase produ- 


como certo nue se chegou a um ali, trancafiado no xadrez. 
acordo definitivo, pelo qual a 

Municinalidade  arrendaraá 
Exército. o seroporto 
mente construldo, cujo custo to- 
tn] se elevará a dols milhões de 
dólares. afim de estabelecer uma | vindos em vôo npnora as 
“base do comando de transpor- pritanicas da Africa, 





ao 
parcial- 
to” com o objetivo de ser utill-, 
sada pelos aviões militares en-, 


eir tuda a quun- | vos numero 
tirado de gasolina de aque temos | rua São Januario, esquina da 
| forças, 


, 





SABADO, 


NO 
A 
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Entendimento Entre os 


Partiu Para Washington o Emissario Niponico Que é o Ex-Embaixador Em Berlim 














EE. UU. e oJapão? 





"o ur Wir o o peinoia ema contato, no Peito | Ursa is crias | DECLARAÇÕES DE DUE COOPER Há AUSTRALIA SOBRE A AÇÃO IMEDIATA DO JAPÃO É 


ran Johnson, senador por californta. Contra este uti- 

dsgate Aria seu colega Willam Downey, tambem da California, 
e quando este aflrmou que “uma maioria esmagadora de “R- 
lifornianos” era a favor da revisão da Le, o senador Johnson 
disse: “Não chelo que à California queira a guerra e me en- 
contro neste recinto para protestar contra esta ideia, com 1L0- 
das as minhas forças, Levem o povo á guerra, se quiserem, poe 
rem, quando começarem a chegar los feridos e aparecerem hor 
mens sem braços nem pernas, recordem estas palavras: — À 
California não queria fr & guerra”, U 
O senador Walsh, presidente da Comissão de Assuntos Na- 
vais do Senado, afirmou que & aprovação do projeto apresen» 
tado pelo governo equivaleria a “aprovar tma guerra que O 


cam à 


de procederem 


missões de querra. 


A INDENIZACÃO DO “ROBIN 
MOOR* 


WASHINGTON. 
O secretario de Estado, 


conferencia 


a. Alemanha não pagar à inde- 
nisação exigida, relativa ao afun- 


caça dos navios merenn- 
tes de forma conjunta. ao envés 
como, anlerior= 
mente, quando os submers “eis 
ernm destacados um a um pura 


5 €«(U. PA — 
sr. Cot= 
dell Hull, declarou. durante uma 
de Imprensa, que se 


NO ORIENTE — 700 MIL CHINESES CONCENTRADOS NA FRONTEIRA DA INDO-CHINA 


TOKIO. 5 (U. P.) — O ex-embalxador do Japão em btf- 
lim, sr. Saburo Kuruso, partiu, hoje, 'de Hongkong, a bordo do 
cliper transpacifico, com destino á Washington, onde conte- 
renciará com os membros do governo dos Estados Unidos, nomo 
ultimo esforço de Toquio para chegar » um entendimento, pa- 
cífico, com o governo americano, resolvendo as divergencias 
existentes entre ambos. Do resultado de suas negociações de- 
penderá — segundo se admite nos circulos oficiais — » pas OU 
a guerra entre as duas importantes naçoes. 

Uma serie de fatores, alem da importancia e 
que encerra, em si mesmo, a missão, enche de 


da Egravidace 
Interesse 8 


forças de aviação e do 16g Gis- 
L8;dO naval, respectivamenm, 

Sexto: Ugeneral Sir “Thomas 
Blamey se dirige à Australia 
para iniciar uma ampla cami= 
panha de recrutamento para O 
exercito Avstraliano. 

Setimo: Está pendente da 
aprovacão do Congresso Norte- 
Americano uma lei destinando 
56.000.000 de dolares para & 


Orlente, como melo de «desviar 
a atenção dos Estados Iml- 
dos da querra vo atantico. 
"00.000 CHINESES CUN- 
CENTRADOS 
'TOQUIO, 5 (U. P.) — O cor- 
respondente do “*Nichl -Nichl”” 
em Shanghai, Inforina que. alema 
de contar com aviões norte- 
americanos, o 
Chung-King concentrou 100.000 


govemo de 


Rh: e 
8 O DO 4 O RE MA) o 


DD ua 


É: 

y 

“ dd . Ê - A 1 q 

8! esmo proclamou, Incidentes como o afun- damento do Robin Moor”. . dramatica viagem deste veterano diplomata que, depois de Na- defesa das Filipinas. .| homens de tropa na frunteira F; 

dprçiep em ilddrçem pda indicam, agora, de forma CFts- muestão seria ncrescentoça à o ver assinado, em Berlim, o pacto tripartie, procurara, ngora, Oltavo; O Departamento nu | de Yunan e Tigor China e a ; 

talina, que estamos nela e que nos encontramos constantemen- | terior ajuste. cumprir uma delicada missão, em Washingion, Guerra Norte- Americano reco- | estrada da Birmania, tendo 

te ante a possibilidade que se anuncie o de outros navios de Ao ser perguntado se a nota São de suma importancia, não só para os Estados Unidos menda a aprovação de uma o cedido RO mesmo tompo vazias R 

nosse esquadra, já que por ordem do presidente têm a obrI- norte-americana Pi Abs dad ade au e o Japão, mas, tambem, para toda situação do Pacífico, us | que autoirzaria ao presiden à dezenas” de bases aereas aos 

ração de travar ações de guerra”. e Pp Pb A o sr. Cordell| resultados da missão do sr. Saburo Kuruso, Numa conversa | Roosevelt a declarar a Lol | Estados Unidos no sul da Chi- | 

Acredita-se que depois destas manifestações contrarias & Hull decinvou que o governo telefonica direta, entre Toqulo e Washington, realizada ontem, Marcial, em Hawai e Porto-Hl- | na, o que os nigont '08 fi TU prem 

revisão da lei, não resta nada senão votar. A Casa Branca Fel" | cin de acordo: com os prece á noite, pelo embaixador dos Estados Unidos, sr. Joseph 4. | SO, quando isso se tornar neces- | tam como "ma «nova To; ma 


trate da Lei com a malor rapi- 


dentes normais e utilizava até 


Grew, com o secretario do Departamento de Estado, «r, Uor- 


de cerco consta o vJapáu. 


terou que é necessario que se à toda ndo SATO. EE ONDE oo RE 
dez possivel e o debate já durou 8 idins, no decorrer dos quais | 9 momento. processos S. deil Hull, ficou resolvido que o Cliper, que deveria sair «om| A NOTA DO G o DETIDOS JAF s 
toi afundado um destroyer e torpedeado um petroleiro A0FLe- PETROLEO PARA A GRÃ- destino á America do Norte. adiasse sua partida para conda- TOQUIO NA INDIA 


..... 


americano. RA e: 

Os partidarios do governo abrigam a quase certeza de qu 
a votação senatorlal será favoravel á im! ilicação da Lei e O 
presidente da Comissão de Relações Exteriores da Uamar, ds 
Representantes, sr. Sol Bloom, assegurou ao presidente 'Konse- 
velt que existia na referida Camara, maioria suficiente Para 
assegurar à aprovação da Lei se esta fosse previamente anro- 
vada pelo Senado, 





BRETANHA 


SXO FRANCISCO. 5 (R.) — 
podem ser 
Inglaterra 
e um número muito maior de 
estava pre- 
Harold Ickes 
coordenador do petroleo e secrr= 
no falar hole 
da Pe- 


“Os Estados Unidos 
obrigados, a suprir à 


vetroleiros do que 
visto”. disse o sr. 


tarfo do Interior. a 
no Inslitulo Americano 


sir o emissario japonês. : 

Fol necessario, ainda, segundo se afirma, estabelecer um aF- 
ranjo especial, com o fim de que o sr. Khausu pudesse reail- 
zar um vôo direto a Hongkong, sendo o avião que o conduz & 
primeiro, de nacionalidade faponesa, que desce neste Impor- 
tante baluarte britanico, 

Acredita-se que ele chegue a Washington, provavelmente, 
no dia 17 do corrente. 

Apesar do sr. Saburo Kuruso ter assinado o pato tripattt- 


'TOQUIO, 5 (U. P). — Para 
anunciar a decisão do Governu 
de enviar o sr. Kurust e WaS- 
hington, a agencia oficial ja- 
ponesa “Domel”, distribuiu, ho- 
je, o segunte comunicado: “Em 
vista da crescente gravidade da 
situação no Pacífico, o Governu 


LONDRES, 5 (U P.) — Dm 
novo indício de que a CrÃ 
Bretanho: não procura apagi 
guar o Japão, o constitua 0 co: 
municado de que vis japnne- 
ses foram detidos. um 1a Indie, 
e outro na Blrmanta 

O primeito tem o nome de 
Suzukl e é gerente da sucursal 


MS PE pio . 
Ve as O aa a 


ROOSEVELT FALARA? HOJE sunitas de qua 06 troleo, k A b sú to, na qualidade de embaixador, ele é. considerado, nos EStados japonês 'decidiu realizar os ul-| de uma agencia coniatéial ni- 
NOVA YOHK, 5 (Jteuter) — | ve. Imedia amento o pre ntou que embora ; ; N r reaJjustã= Ê ara : as 
o prssldente, toomevait tra [let am qúo po elimintar gacas uns dos SO, petroleiros miwei: |” gado norte-americano 0.00 quê SPSS É 68 CRS timos esforços para o rena boo So Obidos staminaçaE=(do 
nunciará. amanhh um  qis- [as rentricgões A É tados nglaterra tenham & a ho e 
curso durante a conferencia que existem na J.ci de Neuli'a- adora projetando-se mes Nos cireulos japoneses não se admite a hipotese de que o .paí e os Estados Unidos, que | kangoon. 
us a Comissão Internacional | lidade —s | mo o retorno de outros. os Es- Hustre viajante substitua o almirante Nomura, como embaixa- recentemente se foram to- Diz-se que foram ietidos em 
Prabalglata conlizará em Was- O referido projeto se en- | tados Unidos se prenaram nura | dor em Washington, mando de mása pelores. 'Tarns- | virtude da deseuberta de rami- 
hington. O discurso do pre- | contra, atualmente, rulbmetido fornecer mais navios-tanoues À A Imprensa niponica, por interferencia do Ministerio das correram 70 dias desde que se | ficações de um centro de espjo- 
eidentas pr ed, de At & considotadeo ao soRago a miga caso a situação | polações Exteriores, mudou bruscamente, o tom de seus co iniciaram as negociações, de- | nagem, em que ambos estariam 
: Cide: s presidonte da Comi a je mentarios pois que o Príncipe Konoye en- | implicados. 
mitido pelas estações de ondas mxterloroeg da Camara Gonsiderou o sr. Ickes aue . : pi 
curtas da “Columbla Broad- Da EPP onantads: s1. Eloom, | durante o estado de emergencia, Isto indica que ela se manterá moderada enquanto dure à | vlou: sua mensagem e desde en- | RETIRADOS 08 JAPONESES DE 
casting Corporation” daclarou que o primeiro ma-|a Situação dos netdoleiros nada missão do ex-embaixador, em Berlim, tão as negomaçtes: Sae BIRMANIA 
r as 4 gen- | ne tornar “nenosa . Mesma de st , Ê varam, devido a si- 

IMEDIATA APROVAÇÃO Dan oÃO: de úma [a Industria do petroleo dunlicar O “Japan Times and Advertiser”, que reflete o pensamen Cia o atente do Pacífico | | SINGAPURA, 5 (U.-P) — 

WASHINGTON, 5 (U. P.) — | rapida ação legislativa sobre | a produção de essencia para ms) to daquele Ministerio, apesar do comentario belicoso, em tom S ro mental e tambem a rapt- Nos círculos inponeses fidedi- 
o presidente R5osevelt man- |o citado | projuto, antescentou aviões, em janeiro do ano nm-| de verdadeiro ultimatum, que publicou ontem , diz, hoj, o -d da situação Inter- | NOS. informou-se que”o consul 5 
teve hoje, na Casa Branca, | que 08 dirigentes: do Senado | ximo, conseguindo cerca de seguinte: “a denuncia da politica e dos atos dos Estados Uni- da mudança da situaç geral nipônico, em Ranguin. no- 
uma confteroncia cum os "lea- [asseguram que este dormimos Da barris Lea A todo dos, no Pacífico, estão fóra do campo do pacto lripartite se eiar HE ria eido ef leedo Po ca) ptb rio 

os 1 tares. Duran- |rá, para & semana, os debates | abastecimen sind; E x um mo esfo a rmania aque m -S 

dera” parlamentares Pp Bloor | aueno para as necessidades o governo de Washington deseja, realmente, a paz, deve Con ço, Ne nitro IS UÕE 


ta ela, o presidente frisou os 'sobre o projeto. O ar. 








As Duas Zonas da França 
São Territorios Ocupados 


A INGLATERRA JUSTIFICA O BLOQUEIO E AS DETENÇÕES DE 


NAVIOS FRANCESES 


“jBloqueada a Rota Indo-China Madagascar 


LONDRES, 5 (U. P.) — Voltou-se a afirmar que, para 
efeito do bloqueio, a Inglaterra considera as duas zonas da 
França como territorios ocupados pelo inimigo, Aponta-se, en- 
tre outros, como motivo para detenção de navios, a - presen- 
ca, em Marselha, de uma Comissão de Compras do Eixo, que 
requisita parte dos carregamentos que chegam âquele porto, 
requisições que, algumas vezes, alcançam 80 por Cento 008 
carregamentos, 

As razões que se juntam em favor das detenções são, alem 
de citada, as seguintes: primeiro, que a Inglaterra possue O 
direito de revistar os navios sem distinção de nacionalidade ou 
carregamento; segundo, que, ao começar a guerra, a França 
apoiou completamente, esta interpretação das leis de bloqueio; 
terceiro, que a Inglaterra reafirmou sua politica de não “e 
responsabilizar pelos carregamentos que não possuiam “navi- 
certs” em 30 de julho de 1940; quarto, que toda marinha mer- 
cante francesa encontra-se sob a intervenção direta da Comis- 
são Alemã de Armíisticio, a qual lhe determina as rotas e OS 
destinos nos carregamentos por intermedio dos seus repre- 
sentantes em Bordeus; quinto, o direito britanico de revístar 
carregamentos, em procura de contrabando, fol apoiado pelas 
provas colhidas, que revelam ter chegado ao porto de Marse- 
tita contrabandos trazidos pelas rotas onde foram detidos 05 
navios. 

A imprensa inglesa apoia, completamente, a ação do E0- 
verno britanico, insistindo na necessidade de impôr um es- 





trelto bloqueio & França, para impedir que, por seu interme- 


dio, o 


inimigo receba muteriais, 





BLOQUEADA A ROTA INDO- 
CHINA-MADAGASCAR 


LONDRES, 5 — (U. P.1 —: 
Um porta voz do Ministerio da 
Guerra Economica disse que 
“desde setembro de 1940, os 
navios de Vichy trataram cons- 
tantemente de burlar o bloquelo 
britankvo e especialmente qdes- 
envolver a rota da Indochina 
e Madagascar. Este ano os 
aliados interceptaram 39 na- 
vios de Vichy. com 164.000 to- 
netadas e as comprovações bri- 
tanicas demonstram que é no- 
cessario dete-los de vez em 
quando”, 

E' LEGITIMA A AÇÃO 
INGLESA 
LONDRES, 5 — (U. FP.) 


Em uma declaração de (fonte 
autorizada. motivada pelo pro- 
testo de Vichy, fez-se notar 
que a detenção dos navius 
franceses, em frente da costa 
da Africa, “é uma ação perfei- 
tamente legitima e em const- 
nacia com os direitos britard- 
cos de vistoriar os navios em 
alto mar”, 


O informante acrescentou 
que “sempre desgostou à Grã- 
Bretanha a intervenção no co- 
mercio legitimo entre portos 
franceses, pois. naturalmente, 
quer evitar que o povo [ran- 
cês fique privado de seus ail- 
mentos, mas as exigencias da 
guerre obrigam que se impeça 
que o eixo obtenha materiais”, 


A! BORDO DE UM CRUZA- 
DOR BRITANICO 
LONDRES, 5 — (De John GC. 
Talbot, correspondente da Reu- 
ter junto à Home Fleet) — Um 
cruzador britanico retornou ao 
norto depois de uma visita a 
Capetown e todos a bordo tl- 
veram a melhor recepção desdo 
que começou esta guerra. Os 
censor tão Lra- 
balhado, a maior parte dos 
quais não via suas familias e 
suas casas ha dezesseis meses, 
não tiveram palavras justas Ús 
agradecimento pare a hospita- 
lidade que receberam na Africa 
do Sul. 
ATACADO UM COMBO£O 
ALEMAO 
LONDRES, 5 (Reuters) 
"O navio mercante ce 
grande tonelagem bombardea- 
do pela RAF ao largo de Tare- 
chelling, na terça-feira passa- 
da, formava parte de um coin- 
boio de seis unidades que na- 
vegavam a todo vapor go lear- 
go das ilhas Frisler” — anun- 
cia o serviço dr informações do 
Ministerio do Ar, 


O comboio foi descoberto 
por um avião “Hudson” per- 
tencente a uma esquadrilha 
canadense, O piloto do “Hu- 
dson” rapidamente escolheu o 
navio maior do comboio e ati- 
rou suas bombas desde a al- 
tura: dos mastros. deixando-o, 
lançando uma espessa coluna 
de fumaça, 

Em seguida, o piloto sobre- 
voou o comboio, metralhando o 
tombadilho de todos os barcos. 
mas não se registou reação al- 
guma, talvez por terem as tri- 
pulações procurado refugio no 
interior dos mesmos 





sertar, primeiramente, suas relações com a Japão, e, depois, 
apagar suas diferenças com a Alemanha. A primeira questao 
está no alcance do governo norte-americano, porque seu apoio 
à Chungking não se encontra comprometido, de forma tão tr- 
revogavel, como sua decisão de fortalecer a Inglaterra”. 


| 
| agravando & situação no Extre- 
mo Oriente, 
O sr. Duff Cooper neguo-se 


Diz, ainda, que o Reino Unido, não obstante desejar a par- 
ticipação dos Estados Unidos, na guerra européia, 


pretere, 


contudo, que exista paz entre a America e o Japão, | 





DUFF COOPER NA AUSTRA- 
LIA 


SRDNER, 5, (U. P). — Co- 
incidindo com a chegada de Sir 
Alfred Duff Cooper, coordena- 
dor político britanico no Extre- 
mo Orlente, que conferenciarã 
com o gabinete Australiano, 
circularam, hoje, insistentes ru- 
mores que indicam estar se 


fazer comentarios sobre a pos- 
sibllidade de uma ação militar 
imediata do Japão no Paciíico 
e declinou, tambem de mani- 
festar-se sobre s possibilidade 
de , euxilio Australiano, ao 
Thalland no caso de uma inva- 
são Japonesa. : 


Por sua vez, o general Sir Ar- 
chibald O. Wavell, que partiu 
para a India, dapois de inspe- 
cinar as defesas britanicas de 
Singapura, considerou, com 
pessimismo, & situação pois, ao 
seu modo de ver, devem ser 
aguardados momentos ameaça- 
dores para o extremo oriente, 
Afirmou, ainda, que prosseguirá 
enviando material e tropas pa- 
ra a base de Singapura. 


A Imprensa Inglesa moticou 
que se realizam consultas de 
grande importancia militar em 
Canderra e que “continua in- 
variavel a atitude imperial com 
respeito ao Japão”. Não se re- 
velaram as caracteristicas exa- 





O Mapa Secreto Denunciado Pelo 


(Conclunho da 1º pag.) 


“National Defense” divulgou a já famosa 
carta em “fac-símile”, O cliché que estam- 
pamos acima reproduz o mapa publicado 
na imprensa oficiosa dos EE, 
primeiro Estado títere, imaginado pelos ale- 
mães, compreende a America Central, a Co- 
lombia, as Antilhas e o canal do Panamá. 
O segundo, a Venezuela e as Guianas. O 
terceiro, o Equador e o Perú, O quarto, todo 
o morte do Brasil, até os limites de São 
Inalmente, 
Brasil, Bolivia, Chile, Paraguai, Uruguai! e 


Paulo. O ultimo. 


tas destas conferencias. O pri- 
meiro ministro Curtin afirmou, 
porem, que tinham fmportan- 
cla de carater mundial. | 

Uma serie de informações, 
não confirmadas ainda, proce- 
dentes de toda zona do Paci- 
fico, contribuem para aumentar 
a inquietação geral, 


São, algumas delas, as se- 
guintes — Primeiro, anunciou- 
se que o general Wavell esteve 
conferencian 1) sobre os pla- 
nos de defesa da Estrada de 
Birmania. 


Segundo: O governo dos Es- 
tados Unidos ordenou q mvu- 
cuação dos civis das Ilhas de 
Guam. Extraoficialmente, ha- 
via-se anunciado já que esta- 
vam sendo repatriados as mu- 
lheres e meninos das Ilhas de 
Wake e Midway. 

Terceiro: Informações chine- 
sas. diziam que os japoneses 
estão concentrando forças nã 
Indo-China e tem ' “irrompido 
através da fronteira da Tel- 
Landia”, Isto foi megado de 
forms categorica em 'Toquio, 

Quarto: — Circulou o rumor 
de que navios de guerra norte- 
americanos estavam escoltando 
os combolos que sulcam o Pa- 
cífico. 

Quinto: O major-genera! Le- 


verno decidiu enviar a Was- 
hington o sr. Curusu. 
Realmente não é tarefa resol- 
ver os diversos problemas pen- 
dentes entre o Japão e os Es- 
tados Unidos, porem muito se 
espera da missão do sr. Curil- 
su, pois confla-se que fará to- 
dos os possiveis para chegar a 
um entendimento amistoso me- 
diante uma explicação clara e 
honesta, o que é rigorosamente 


nal”, 


BOA IMPRESSÃO NOS ES- 
TADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 5 (U. P. 
— O comunicado emitido, hoje, 
em 'Toquio, acerca da missão 
rontfiada ao diplomata, sr, Sa- 
buro Kuruso, ante o gover- 
no americano, causou satisfa- 
ção nos circulos desta capital. 

Sem embargo, até agora não 
se formularam declarações cf)- 
ciais & respeito. 


Os antecedentes do sr. Ku- 


ruso, aliados ás circunstincias | 6 


gerais em que se realiza a mis- 
shu, causaram impressão ofl- 
mista nas esferas diplomnticas 
e políticas, em virtade de via- 
gem do diplomata constituir 
um indício de que o Japão de- 
seja encontrar uma formula 
pacífica que resolva as diver- 


verno dos Estados Unides cun- 
sidere a missão do sr. Kuxisa, 
como um gesto de naz, sptsar 
da opinião que predomina estu 


indispensavel para manutenção | formaram um 
da defesa e do prestigio nacio- | de borracha, em bruto, 


wis Brereton e o capitão de | varios circulos, de que Isitler 
fragata Francis Rockwell che-| está fazendo pressão smbie a 
garam a Manilha, para tomar * governo de Toquio para que ini- 


posse no cargo do comendo das cle as hostilidades do Extremo 








Argentina. Esta parte do continente, por 
ser a mais rica, seria o quinhão da Alema- 
| nha. As demais passariam para o dominio 
da Italia, Espanha e Japão, ficando tudo, 
porem, debaixo da super-visão germanica. 
&s brasileiros, caso vencesse o “Eixo”, te- 
riam, assim, dois senhores: — ao su] o Na-"- 
zismo, ao Norte o Fascismo, Felizmente, 
essa perspectiva dramatica pode ser defini- 
tivamente eliminada, porque 'a vitoria das 
Democracias estã garantida pela consagrar 
ção das: vontades e pela união das forças 
dos Estados Unidos e da Grã-Bretanha, 


Unidos. O 


o su] do 


Presidente Roosevelt 


gencias existentes entre ag aLaa 
nuções. 
E' muito provavel que v go- 


desse país, 
que pelo menos uma empresa ja- 
ponesa. em Singapura, recebeu a 
ordem: de repatriação, Expres- 
sou-se nos aludidos círculos aue 
ns minas de ferro de proprie- 
dade ijnponesa. em Malaia, para= 
lisarão. muito em breve, as ope 
rações. Duas delas já estiio fe- 
chadas. 
STÓCK D EBORRACHA 


WASHINGTON, 5 (U. E) — 
Em fontes fidedignas manifes- 
tou-se que os Estados | Unidos 
grande “stock” 
TAC diante 
da nossibilidade de aue um con- 
flito no Extremo Oriente nossa 
desorganizar os fornecimentos 
qessa materia prima. 
Funcionarios do governo são 
de opinião de que se, repentina- 
mente, ficassem interrompidas 
ns remessas de borracha. os 
stocks” atuais bastariam para 
cobrir as, necessidades alé ane 
se construissem suficientes fábri- 
cas de borracha sintética, para 
ealisfazer a todas as necessida- 


es, 

Os Estados Unidos consomem 
alualmente umas seiscentas mil 
toneladas nor ano de borracha. 
mas acredita-se que esta quan- 
tidade subirá. no futuro, para 
00.000 toneladas. 

A produção da horracha sin- 
tética atinge, atualmente, de 30 
n 40 mil tonelndas anunis, mas 
estão sendo construidas quatro 
novas fabricas, cue duplicarão a 
produção no próximo ano, 
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Diario Carioca 





Auossa A 


O Ensino Tecnico 


Profissional. 


Conferencia Nacional de Edu- 
cação, reunida ontem, tratou 
do problema do ensino profis= 
sional no Brasil, Esta 6, sem 
dúvida, uma das questões mais 
serias para a prosperidude econômica do 
nosso país, tendo em vista o grande sur- 
to verificado, nos últimos dez anos, nos 
processos de industrialização nacional. 
Pela primeira vez, no Brasil, esse as- 
sunto é debatido como o foi ontem. E o 
entor com que os participantes day Con- 
ferencia trataram dos diversos aspectos 
do problema bem demonstra que a nova 
mentalidade formada em nossa patria, 
depois do advento revolucionario se afas- 
ta das teorlas rotineiras do passado, 
'abandonando velhos preconceitos, para 
aceitar métodos e iniciativas adaptaveis 
mo moderno conceito da evolução eco- 
nômica dos povos. 


O ministro Gustavo Capanema, orl- 
entando a discussão do problema, expôs 
em linhas gerais o plano que está sendo 
elaborado sobre o ensino profissional. 
Esse plano divide-se em três partes: es- 
solas para aprendizes, chamadas escolas 
oficinas, mantidas pelas fábricas, para 
rapazes de 14 a 18 amos; escolas profis- 
stonals, propriamente ditas, com um cur- 
so de um a dois anos, para aprendiza- 
gem, de modo geral, dos diversos ramos 
das atividades profissionais; escolas té- 
enicas, que somente em poucos pontos do 
país poderão funcionar, com dois cursos, 
o primeiro de quatro anos para a forma- 
ção de operarlios técnicos e um curso com- 
plementar de três anos que formará os 
mestres, 

... 

Expondo esse plano no plemario da 
Conferencia, o titular da Educação e 
Saude mostrou as vantagens da divisão 
organizada, pondo em destaque o ensino 
profissional e o ensino técnico, Eviden- 
temente, essa diferenciação deve ser es- 
clarecida. O ensino profissional cem um 
objetivo, o técnico tem outro. O primeí- 
ro destina-se a preparar o operario para. 
es industrias de nível comum, que não 


exija competencia especializada, nem co- 
nhecimentos superiores E' o que já existe 
no Brasil, mas melhorado, ampliado, O 
ensino técnico, propriamente dito, terá 
por film o de preparar técnicos para ns 
industrias de nivel superior, para as in- 
dustrias que ainda exigem téonicos es- 
trangeiros, O desenvolvimento que vem 
tendo no Brasil, por exemplo, a indus- 
tria siderúrgica, exige de nós o preparo 
de operarios especializados, mormente 
agora que a grande siderurgia será, den- 
tro em pouco, uma magnifica rerlidade. 


4 


... 


Até bem coupo tempo viviamos de 
discussões teóricas, Talvez o espirito dos 
nossos homens públicos não tivesse con- 
seguido abranger a visão futura do nosso 
parque industrial. Teve-se Nilo Peçanha, 
com as suas grandes qualidades de esta- 
dista culto e inteligente. Não tiveram os 
que o seguiram na administração naclo- 
nal e, dessa forma, nada construlram so- 
bre os alicerces que o saudoso político 
fluminense lançou no seu governo, 

Não é possivel, porem, a um povo 
dormir no melo do ruido do progresso 
humano. So param ou retrocedem as 
nações exmustas, incapazes de caminhar 
para frente. O Brasil, país novo, com 
toda a vigorosa vitalidade tropical da sua 
raça, não poude dormir, Não quis dor- 
mir, E, nestes últimos dez anos ele avan- 
ou, com disposição, animo e fé. Muitos 
dos nossos problemas que pareciam inso- 
luveis, foram atacados vigorosamente, 
Outros já tiveram solução. Outros estão 
sendo estudados, com o Interesse que o 
governo tem, patrioticamente, demonstra- 
do por tudo quanto se relaciona ao pro- 
gresso e á prosperidade econômica do 
pais, 

A criação do ensino profissional no 
Brasil representa, sem dúvida, um gran- 
de empreendimento que, posto em exe- 
cução, significará o advento de uma 
nova era que ficará ligado á historia da 
Revolução, como uma fase definitiva de 
total remodelação de todos os nossos mé- 
todos de trabalho. 


AN 


TOPICOS 


AINDA O CARVÃO 
NACIONAL 

desenvolvimento do parque carboni- 
O fero nacional, diziamos nós em co- 

mentario ontem estampado nestas 
colunas, é uma das obras mais interessantes 
do governo Getulio Vargas. Na: verdade, é 
ao chefe da Nação que se deve o surto es- 
plendido observado naquela industria. 

No mês passado ns minas de carvão de 
Rio Grande do Sul alcançaram a produção 
“record” — 107.997 toneladas, sendo de es- 
perar que a sua produção total, no ane em 
curso, ultrapasse de 1,200.000 toneladas. 

“'Tais cifras permitirão equilatar com 
segurança da evolução da industria car=- 
bonifera gaucha nesses onze anos de gover- 
no do sr. Getulio Vargas — 1930 — 395.739 
toneladas. 1940 — 1,058.408 tons, 1941 — 
1.200.000 tons, : 

O desenvolvimento do parque carvoel- 
ro de Sta, Catarina vivia na dependencia 


da melhoria das condições de transporte, 


mas o Governo Federal já tomou em mãos 
o problema e está procedendo ao reapars- 
lhamento da E. F. D. Tereza Cristina e do 


“porto de Laguna e, dentro em pouco, o com- 


bustivel catarinense virá contribulr de ma- 
independencia eco- 
nomica do país, 


Serla aconselhavel que as empresas de 
mineração do Rio Grande do Bul fizessem 
uia novo e enecrgico esforço e aumentassem 
de maneira substancial sua produção, de 
forma a poderem atender és necessidades 
do consumo interno e ao abastecimento dos 
palses do Prata, | 

As cifras acima consignadas mostram 
que, em dez anos, a produção quase qua- 
druplicou e esse resultado, em tempos nor= 
mais, poderia ser considerado altamente sa- 
tisfatorlo. Devemos considerar, porem, que 
as circunstancias atuais estão a exigir de 
todos intenso trabalho em prol da auto-sil= 
ficlencia do país e essa auto-suficiencia do- 
pende muito da capacidade de produzirmos 
o nosso proprio combustivel, 

As cifras que estampamos em nosso 
comentario anterlor mostram que o carvão 
estrangeiro atingiu preços proibitivos, cerca 
de 3005000 a tonelada. Não só encareceu, 
como se tornou de diflcil obtenção, 

Para evitar o estrangulamento finan= 
ceiro da Central do Brasil ou, talvez, & pa- 
ralisação de grande parte do seu trafego, O 
sr. Napoleão Alencastro, com uma aguda 
visão dos interesses gerais do país e da fer- 
rovia que administra, decidiu aumentar o 
consumo do carvão nacional. Os resulta- 
dos obtidos são extraordinarios. De pouco 
mais de 7.000 toneladas, em janeiro ulti- 
mo, O consumo do carvão nacional, na E. 
P. O. E., subiu a 22.287 toneladas-em Ou- 
tubro findo. Deve-se, pols, ao sr. Napoleão 
Alencastro a mais concludente das demons- 
trações da prestabilidade do combustivel 
brasileiro. O volume total do consumo da 
Central não aumentou, embora tenha eres-= 


cido de 200% a contribuição do carvão na- 
cional para aquele totel, 

Essas cifras devem ser escritas e repo- 
tidas, porque elas desfazem, melhor do que 
quaisquer considerações ae ordem técnica, 
a miseravel campanha derrotista contra o 
produto nacional. Sentimo-nos satisfeitos 
escrevendo-as e repetingo-as, pois fomos 
dos raros orgãos da imprensa brasileira que 
apolaram, com energia e entusiasmo, a pu- 
litica do presidenta Getullo Vargas de am- 
paro & industria carbonitera, 

Ao sr. Napoleão Alencastro coube es- 
magar de vez e de maneira irretorquivel 
Os ataques que so carvão nacional faziam 
os interessados na importação do similar 
estrangeiro. Hoje o carvão do Sul que se 
afirmava, não ha muitos anos, so servir 
para aterro, é queimado com magnificos re- 
sultados por estradas de ferro e industrias 
de três paises — Brasil, Argentinas e Uru- 
gual, : 


Não bastará, porem, que as minas gau- 
chas e catarinenses aumentem sua produ- 
ção. 'E' preciso que os poderes publicos cous 
siderem, de maneira cuidadosa, o problema 
dos transportes marlttmos. A' falta de nã 
vlos se deve não ter podido a Central do 
Brasil consumir 30.000 em vez de 22.000 
toneladas de carvão nacional em outubro 
ultimo. Essa é a informação que nos foi 
prestada e para a qual pedimos a atenção 
da Comissão de Marinha Mercante. 

Não é possivel que o surto da industria 
carbonifera fique detido por falta de na- 
vlos, quando tantas embarcações estrangei- 
ras apodrecem em nossos portos á espera 
de quem as compre, na impossibilidade em 
que estão de voltarem aos seus paises de 
origem, 

Devemos encarar o problema de manel- 
re objetiva, mostrando-nos capazes de 
aproveitar a oportunidade extraordinaria 
que as circunstancias criaram para libertar 
o Brasil do carvão estrangeiro. 

O assunto se presta a outras conside- 
rações que faremos em seu devido tempo. 
* ok + 
O SILENCIO : 

E O SAMBA ' : 

campanha do silencio foi *'movida 

com o objetivo de permitir .o povo 

dormir, Impunha-se uma providen- 
cia no sentido de obrigar aos profissionais 
do abuso à terem o devido respeito aos que 
têm direito de repousar, depois de um lon- 
go dia de trabalho. - 

Velo depois » medida oficial que visou 
o barulho das buzinas dos automoveis. Não 
resta duvida que a coisa melhorou muito. 
Mas ha ainda alguma coisa a corrigir. As 
famosas vitrolas! Que castigo para as fa- 
milias! E as escolas de samba que o sr. Pe- 
dro Ermesto teve a idéia infeliz de oficia- 
lizar? Não ha quem suporte as tais escolas. 
As familias que. residem nas imediações dos 
morros pastam por verdadeiras torturas. O 
barulho dos ensaios é Infernal, O pessoal 
sai para as ruas a gritar, a cantar, e a usar 
até palavras obcenas, Não queremos negar 











| COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


O Japão no Ca- 
minho da Paz? 


Quando se verificou a reorganizy- 
ção ministerial de que resultou o afas- 
tamento do sr. Matsuoka da pasta do 
Exterior, alguns comentadores afirma- 
ram que a politica externa do Japão 
iria sofrer radical transformação, O 
principe Konoye, modificando o Gabl- 
nete, se terla fortalecido sensivelmen- 
te, podendo, assim, enfrentar a situa- 
ção internacional com malor firmeza. 
Certos jornais mniponicos ciigaram 
mesmo a divulgar que seria tentada 
uma ação mais energica contra a Grã- 
Bretanha e os Estados Unidos, As De- 
mocracias, porem não se deixaram in- 
timidar, Otereceram decisiva reação ás 
manopras de Toquio, reafirmando sua 
deliberação de conter o expancionismo 
Japonês no Extremo Orlente.  Anali- 
sando os riscos da empresa, Konoye: 
resolveu contemporizar. A diplomacia 
do Eixo, entretanto, movimentou-se 
ativamente, agitando a corrente nazi- 
fascista niponica e criando uma situa- 
ção insustentavel pera o “premier”. 
Verificou-se, então, a queda do Gabi- 
nete, O novo Ministerio, cheflado pelo 
general 'Tojo, iria precipitar os acon- 
tecimentos, Nada de incertezas ou ti- 
midez. A primeira declaração gover- 
namental fol nesse estilo epico, O pla- 
no era simples: — liquidar a China, 
completar o. domínio do sul, controlar 
o Pacífico, eliminando toda inriuencia 
americana e inglesa, mesmo na India. 
Houve' preparativos, movimentação de 
forças e muita propaganda, Tojo exe- 
cutaria a obra expansionista que Ko- 
| noye idealizara, mas, por indecisão, não 
havia posto em pratica. Ainda ums 
vez, no entanto, os Estados Unidos é 
a Grã-Bretanha se mantiveram tir- 
mes. O secretario da Marinha, coronel 
Knox, chegou até a afirmar que u Ar- 
mada do seu país estava pronta para 
entrar em combate no Pacífico a qual- 
quer momento, Se o Japão realizasse 
a agressão, encontraria pela frente, 
barrando os seus passos, todo o pode- 
rio naval, aereo e militar anglo-amerl- 
cano no Extremo Orlente. A tensão 
política havia chegado, deste modo, a 
uma situação extremamente grave, 

Mas, poucos dias depois, que acon- 
tece? O governo de Toquio despacha 
para Washington, por via seres, o em-. 
baixador Saburii Kurusu, com a missão 
de procurar um entendimento imedia- 
to com os Estados Unidos. 

O sr. Kurusu é casado com uma 
norte-americana e, tendo representado 
o seu país em Berlim, conheceu sufici- 
entemente o nazismo pará não morrer 
de amores pelo regime hitlerista. 
Aguardemos os resultados dessa vla- 
gem. E, enquanto esperamos, obsurve- 
mos com atenção os movimentos da 
politica interna japonesa. Tojo - está 
seguindo, sob a pressão de uma crise 
economica serissima, o exemplo de Ko- 
noye, Será que o Eixo reproduzirá sua 
façanha anterior, pondo por terra o 
atual Crabinete? Tudo é possivel, me- 
nos o Japão aventurar-se numa guer- 
ra contra os Estados Unidos, Grã -Bre- 
tanha, China e Russia... — P. M. 
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“ás escolas de samba o direito de ensaiar 


suas musicas para exibição nos festejos car- 
navalescos. Mas, como estão elas proceden- 
do, não é possivel continuar, Tudo tem 
os seus limites, 

A policia deve intervir no caso, conci- 
liando os interesses daquelas escolas com 
os interesses das familias que lhes ficam 
vizinhas. Estabelecendo-se um horario para 
os ensaios, que não venha perturbar o sos- 
sego publico, por exemplo. Um pouquinho 
de boa vontade, € um pouquinho de energia 
e tudo ficará resolvido, 

. * A 
A ALTA 
DOS ALUGUERES 
encarecimento dos alugueres vat se 
O processando, nesta capital e nas 
principais cidades do país, num rl- 
tmo realmente impressionante. 

Pelas estatisticas divulgadas obsorva-se 
que a moradia representa, de ano para ano, 
percentagem maior no total da despesa da 
familia brasileira nos grandes centros ur- 
banos, em detrimento, portanto, da alimen- 
tação, do vestuario e das outras verbas 
constitutivas do orçamento domestico. 

Quando, logo após ao rompimento da 
guerra, fo! criada a Comissão de Tabela- 
mento, incluiu o governo entre as atribui- 
góes daquele orgão a fiscalização dos au- 
mentos dos alugueres, só os permitindo 
quando havia razões para justifica-los. Ex- 
tinta aquela Comissão flcou novamente ao 
arbítrio dos proprietarios a fixação do 
“quantum” de renda a obter de seus pre- 
dios e o resultado não se fez esperar, 

No discurso que pronunciou, a 24 de 
outubro findo, por ocaslão das comemora» 
ções do decimo aniversario da vitoria da 
revolução de 30, o gr. Souza Costa focali- 
zou, com muita clareza, os aspectos gerais 
da política monetaria do país fazendo con- 
siderações muito oportunas sobre o proble- 
ma da inilação, 

Temos a impressão que, a par de colsas 
concretas, tem concorrido para o avilte- 
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Notas de Um Observador 
da Bancada da Imprensa 


Quase todos os delegados compa- 
receram, E aproveitou-se melhor O 
tempo. Os delegados discutiram com mais 
exatidão. Não se perderam longe dos as- 
suntos, sem saber onde estavam nem onde 
queriam estar, Em pouco tempo, ganharam 
experlencia,. 
De resto, contribuiu muito para este 


M AIS uma sessão da Conferencia, 


| resultado a maior experiencia do sr, Gus- 


tavo Capanema, tambem maior experiencia 
sobre os conferencistas; em vez de procurar 
fazer um apanhado sistematico do que so 
tinha dito nos debates, como da vez ante- 
vior, o presidente da Conferencia esplanou 
antes longamente os temas a serem debati- 
dos, de forma que, ao se manifestarem os 
delegados, tinham uma idéia geral do as- 
sunto. 

ENSINO PROFISSIONAL E ENSINO 

AGRICOLA... 

Expôs para a assembléia o que enten- 
dia por ensino profissional, bem como qual 
era a situação desse ensino no Brasil (allás 
com um realismo e um sentido critico mul- 
to de estranhar e de louvar na palavra de 
quem esteja no seu cargo). Mostrou que 
um dos grandes 'males desse tipo de ensino 
entre nós é a multiplicidade de direçao 
gdministrativa e técnica, citando os exem-= 
plos do seu Estado de Minas, onde três se- 
cretarlas de Estado cuidam ano mesmo tem- 
po do mesmo assunto, e de São Paulo, onde 
parecia que se dava o mesmo. Quanto á sl- 
tuação em «8, Paulo, é curioso que o dele- 
gado bandelrante não tenha sabido dizer 
direito se no seu Estado o fenomeno se dava 
ou não. Então o sr. Gustavo Capanema 
exemplificou: a Escola tal, a Escola qual, 
a Escola de Jaboticabal... O outro atalhou, 
rapido: 

— Mas essa é de ensino agricola... 
OS GRANDES PROBLEMAS DO ENSINO 
PROFISSIONAL 

Mesmo assim, porem, o ministro expll- 
cou o que queria. E o que ele queria ex- 
plicar era que os grandes problemas do en- 


- Sino profissional podiam ser divididos em 


trés partes a saber: de organização, de dis- 
seminação e de direção ou administração 
do ensino profissional. | 

Disse mais, com outras palavras aliás, que, 
quanto à primeira não valia a pena trazê- 
la ao debate do plenario, por dois motivos: 
porque o Ministerio da Educação já tem 
um projeto de decreto-lei que ha de resol- 
ver o magno assunto (como se pode ver no 
noticlario que está em outro local); e por- 
que ele deseja que a Conferencia continue 
sendo uma Conferencia de Educação mes- 
mo, e não uma torre de Babel. 

Depois disse que, sobre os outros dois 
problemas mais administrativos do que té- 
enicos, os senhores delegados deviam se ma- 
nifestar, para o que, de resto, “estava 
franca a palavra”, 

CENTRALIZAÇÃO E FORMAÇÃO 

DO PROFESSORADO 

Então, os delegados tomaram a pala- 
vra. Começou pelo delegado pernambucano, 
sr. Arnobio 'Tenorlo, que deu as linhas ge- 
rais do seu pensamento, Seu e dos outros 


mento do valor aquisitivo do mil réis ou- 
tras de natureza puramente psicologica. Ha 
no Brasil muito mais ambiente de inflação 
do que inflação propriamente dita. O nosso 
melo circulante tem hoje um lastro equi- 


| valente a 25% do seu valor e, na verdade, 


o volume da produção nacional cresceu eni 
malores proporções do que o papel moeda. 
Não ha, portanto, razões que determinem à 
redução do valor aquisitivo do mil réis na 
forma pela qual ela se vem processando. 

Serta interessante que se procedesse & 
uma investigação cuidadosa de meneira a 
apurar a legitimidade dos aumentos dos 
alugueres dos predios nos grandes centros 
urbanos, principalmente nesta capital, nes- 
tes ultimos anos. Talvez os resultados dessa 
investigação lencem luzes muito valiosas 
para compreensão do nosso problema mo- 
netario e permitam estabelecer rumos adé- 
quados para a ação governamental. | 

“A bandeira e a moeda integram-se 
como expressões da soberania nacional”, 
disse com muito acerto o ilustre titular da 
pasta da Fazenda, E' preciso, pois, que se 
combate com energia todos Os fatores que 
possam direta ou indiretamente concorrer 
para o aviltamento da. moeda nacional. 

O ambiente de inflação, mais do que a 
inflação real, está condicionando a ação dos 
proprietarios urbanos, A alta do preço dos 
Imoveis é exagerada, não acompanhando, 
nem de longe, a depreciação do mil réis. 
Essa valorização artificial já está criando 
problemas muito serlos. E' preciso conside- 
rá-los e dar-lhes solução. 





| Colaboração Necessaria 


AGAMEMNON MAGALHAES 


RECIFE, 3 — O Estado está fazendo es- 
tradas e conservando estradas. Os munici- 
pios tambem. O que é preciso, porem, é 
que os proprietarios rurais colaborem com 
o goverho e conservem e melhorem eps es- 
tradas, nos trechos que atravessam os seus 
dominios. Na zona da mata, então, esse 
consumo é indispensavel. As estradas inter= 
municipais e interdistritaís, que servem aos 
povoados, engenhos e usinas, essas os pre- 
feitos fazem e conservam, e o carro de bol 
destrói. Recebo reclamações constantes con- 
tra o carro de bol, que abre sulcos profun- 
dos nas rodovias-tronco, oferecendo obsta- 
culos, a cada passo, ao transito dos vei- 
culos motorizados, 


tambem, que todos seguiram o rumo que 
ele propôs. Um rumo aliás muito simples 
e compreensível: dar uma direção unica ao 
ensino profissional e formar professorado 
especializado, competente e eficiente. 

rle disse isso. Os outros disseram ou- 
tras coisas que vinham a dar nisso mesmu. 
Com outras palavras. No melo do mar de 
palavras, apareceu uma ilha: o sr. Coelho 
da, Souza, delegado do Rio Grande do Bul. , 
Reuniu o que havia disperso no ar, farra- 
pos de idéias, de opiniões, de bons-intenções 
e fez um resumo. Deu uns três .ninutos; 
escrito, uma meia duzia de linhas. Era Judo 
que havia de idéias. no melo das pala- 
vras. Era muita coisa, de resto. A assem- 
biéia se rejubllou. 

Houve tambem a participação do dele- 
gado do Ministerio do Trabalho, sr. Peri- 


“oles de Melo Carvalho, que expós com con- 


cisão e elegancia a participação da sua Be- 

cretaria de Estado no assunto. 

DOS “DOTES ORATORIOS” A' PREVI- 
SAO DO TEMPO 

Em compensação, falou tambem um re- 
presentante paulista, O sr. Horacio da Sil- 
veira. Começou dizendo que lhe “faleciam 
dotes oratorios”, falou em “mais modesto 
dentre vós”, disse que seria “rapido, bre- 
ve”! e acabou fazendo um longo relatorio 
sobre o que já se tem feito no seu Estado, 
que terminou falando “de norte a sul, de 
leste a oeste”, o que sem duvida é uma 
coisa muito comovente e geografica, 

No fim, vieram as propostas de resolu- 
ção. Vieram por atacado. E de todos os 
tipos. Desde a “interpretatlon” yankee-pa- 
ralbana do sr. 'Tude de Souza até uma do 
sr, Pernambiico, que, por sinal, representa 
o Pará, propondo que os periodos de ferias 
no seu Estado fiquem condicionados ao re- 
gime pluvial de lá e diretamente subordi- 
nados ao serviço de previsão do tempo, O 
que de resto é muito bonito e meteorolo- 
gico. 

RUI BARBOSA, CONSTITUIÇÃO E O 
a “SERENO” 

Houve multas outras coisas que não são 
contadas por falta de tempo e espaço. 

Entre elas, houve a proposta do dele- 
gado do Amazonas, que pediu, com uma 
cara muito funabre, que a Conferencia, em 
homenagem do aniversario do nascimento 
de Rul Barbosa, se mantivesse por um mi- 
nuto de pé em silencio. Pelo que o ficaram 
chamando ds “general de Gaulle da Con- 
terencla”... : : 

Houve tambem o caso da Constituição. 
Na sessão passada mostraram. que muitos 
delegados não conheciam bem a Constitui- 
ção de 10 de movembro. Então eles ontem 
apareceram quase todos falando na Consti- 
tuição, até para dizer que a Constituição 
permite o ensino profissional, 

O “sereno” esteve concorrido e anima- 
do. Alem do publico costumado de profes- 
sores e pedagogos, havia ainda os candida- 
tos ás carteiras de identidade que faziam 
“bicha” á entrada do Instituto de Identi- 
ficação e paravam defronte da porta da 
I Conferencia Nacional de Educação para 
apreciar os debates. 


Um matuto acaba de me sugerir ums 
lei que obrigue os senhores rurais a zon- 
servar as suas estradas, com multas e dis- 
positivos que autorizem o Estado ou o mu- 
nicipio. No caso de omissão, a fazer os 
reparos e conservação necessaria, cobrando 
as despesas, no dobro, do proprietario em 
falta. A sugestão é feliz. Não terel duvida 
em adotá-la. Preílro, porem, que a colabo- 
ração se faça por um entendimento e uma 
compreensão. Os prefeitos devem reunir, 
todos os anos, no fim do inverno, os pro- 
prietarlos de terras marginais das rodovias, 
combinando;a tarefa que deve caber a cada 
um deles, 

Não ha revestimento de estrada, na 
zona da mata, que resista ao trafego do 
carro de boi; a solução seria a que as obras 
contra as secas adotaram para evitar o tra- 
fego das boiadas pelas partes revestidas de 
pissarro das suas magníficas estradas. Dei- 
xar uma faixa do caminho aberto para as 
boiadas. Na zona da mata, a solução deve 
ser a mesma. Abrir caminhos para o carro. 
de bol e para o tropeiro, 

Todo o problema tem solução, desde 
gue se procure encontrar, Desde que haja 
desejo de acertar. Desde que haja boa von- 
o Desde queghaja, sobretudo, colabora- 

o. 

Essa colaboração é que é necessaria. 
Essa colaboração é que o governo procura, 
pede e tem obtido sempre que apela para 
à opinlão e para o patriotismo dos valores 
de trabalho e ordem da economia mordes- 


“tina, 


0 Vice-Presidente da Republica 
do Perú — Visita ao Itamarati 
— Almoço no Jockey Club 


Em companhia do sr. Jorge Prado, em» 


baixador do Peru', esteve, ontem, no Ita- 


maratí, em visita ao sr, Osvaldo Aranha, 
ministro das Relações Exteriores, o sr, Ra- 
fael Larco Herrera, vice-presidente da de- 
publica do Peru', Depois de longa pales- 
tra no gabinete do ministro de Estedo. 
E. excia, convidou o sr. Larco Herrera a 
visitar o Itamaratí, tendo o ministro Os- 
valdo Aranha lhe mostrado as varias depen- 
denclas do palacio da nossa chancelaria e 
os serviços do Ministerio. Acompanhava o 
sr. Larco Herrera, nessa visita, o secreta - 
rio Higas Chagas, que foi posto 4 lispos!- 


ção de s. excia pelo Ministeri 
á à ierio das Rela- 
ções Exteriores, ci 
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O Culto de Rui Barbosa 


As Comemorações de Ontem Pela Data Natali- 
cia do Grande Brasileiro — Inaugurado Seu Re- 
trato na Escola de Educação Fisica e Desportos 
do Ministerio da Educação -- A Sessão Magna do 
Instituto Brasileiro de Cultura e as Homenagens 
da Federação das Academias de Letras do Brasil 





Ao nito a mesn que presidiu a solentinde no Enntituto “Brenmia 
letro de Cultura, — Em balxo a sua divetorin composanida untom 





A Escola Nacional de Edu- 
cação Fisica e Desportos, do 
Ministerio da Educação, assu- 
ciou-se, como sempre tem feito, 
ás comemorações da data nata- 
lícia de Rul Barbosa, que oli- 
tem transcorreu. 
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sessão, durante a qual foi inau- 
gurado, na sala dos professores, 
o retrato do inolvidavel patri- 


EXAMINE ESTA SÉRIE 
REVOLUCIONÁRIA 1 


A nova série “Campeões 

do Ar”, mais bela, mais 
perfeita, mais completa, ofe- 
rece-lhe agora um carate- 
rístico sem precedentes: o 
DESDOBRAMENTO DE 
FAIXA]! Com ele, poderá 
sintonizar com uma estação 
de ondas curtas, com a mes- 
ma facilidade e nitidez de 
uma estação local. Peça uma 
dernonstração do novo Rádio 
RCA Victor e constate o 
que significa, para o rádio- 
ouvinte, este caraterístico 
espetacular! 


sa” 
AE Use somente Vatuulas RC A 


sr. Carlos Safches de Queiroz 


Inacio Rolin, diretor do esta- 
belecimento, fez constar a se- 
guiute referencia; “VII — RUI 
BARBOBA: 

O Brasil intelro comemoar, 
hoje, no que tem de mais repre- 


























inconfundível relevo, pelo ful- 
gor da inteligencia, pela vasti- 
dão da cultura e pelo acendrado 
patriotismo. 

Durante melo seculo o Bra- 
stl teve na pessoa do eminente 
patriota o mais brilhante de- 
fensor de seus direitos e o mais 
valoroso arauto de suas virtu- 
des intrinsecas, no que a Na- 
ção já era, realmente, e naqui- 
lo que havia de ser, pelas suas 
evidentes virtualidades. 

Estudante distinto, advogado 
de renome, pariamentar fulgu- 
rante, jornalista emérito, poli- 
tico de princípios, Rui Barbosa 


de gloria do Brasil, vulto de 
da clencia, já tivesse vislum- 
brado os efeitos maravilhosos 


espirituais da humanidade. 


projetou, com mais forte ful- 
gurações para alem das fron- 


simpatia dos povos civilizados. 








patria, jurisconsulto de pro- 
fundidade e solido saber, ora- 
dor inegualavel, campeão des- 
temido das lberdades cívicas, 
e. acima de tudo, estrenuo ba- 


e — Victor, para maior durabilidade 


AS e melhor qualidade de som, 


Rui Barbosa valeu para o Bra- 
sil uma epoca de triunfos mo- 


vive, por isso, no coração de to- 
ds os brasileiros. 


Tendo perlustrado, com bri- 







“e 2; modelos à 
sua escolha! Rádios 


miravel aprumo, com o proble- 
de alta qualidade, ma da educação nacional, hna- 


vendo neste terreno traçado ro- 


verbal, como expressão verda- 
deira de cultura, pelo' que fez, 
em prol da Patria, nós lhe de- 
vemos irrestrila veneração, e, 
dai, o culto cada vez mais fer- 
voroso à sum memoria, 

A Escola Nacional de Educu- 


Fez-se representar, por uma | ção Fisica e Desportos, reitera, 
comissão na missa em sufraglo | nesta data, o preito de suas ho» 
da elma do grande brasileiro, | menagens & lembrança do va- 
tendo, ainda, realizado uma | vão oue foi em vida exemplo de 


tabralho, de honradez, de bra- 
vura moral c de patriotismo, e 
é. após a morte, um protetor do 


cio, falando, por essa ocasião, O | Brasil guarda vigilante do nu- 


me grando e soberano da Pa- 


Do Boletim Escolar, o major | tria”, 


NO INSTITUTO BRASILEIRO 
DE CULTURA 

A's 17 horas o Instituto Bra- 

sileiro de Cultura realiza wma 

sessão magna que foi aberta pe- 


sentativo e culto, o nascimento | lo prof. Oscar Clarck, Empos- 
de Rul Barbosa, que é, na his- | sado o novo presidente general 
toria patria, individualidade de | Souza Dpcca, este, por sua, ces, 





Na Guanabara, o “Brasil” 


Chega ao Rio o Professor Antonio Saint-Pasteur, 
Que Vem de Estudar Nos Estados Unidos os 
Mais Recentes Meios de Combate ao Cancer 





Tendo dado entrada na Guu- 
nabara, és dezolto horas, O 
“Brasil”, navio da “Frota da 
Boa Vizinhança”, atracou no 


toi homem de pensamento e de | armazem 3, por volta das vin- 
ação, constituindo, hoje, padrão | te horas, 


Logo após ser arriada a es- 
cada, a nossa reportagem vi- 
sitou o vapor, encontrando & 


marcada projeção no cenario | bordo, entre outros passageiros 
amplo dos autenticos valores | de destaque, o professor An- 


tonio Saint-Pastour, catedrati- 


Nunca, homem algum, -no|co da Faculdade de Medicina 
Brasil, sublu tão alto, nem se | de Porto Alegre. 


SB. s. regressa dos Estados 
Unidos, onde esteve durante 


Leiras da Patria, atraindo para | dois meses em missão oficial, 
esta vista de admiração e de | estudando os novos avanços «lã 


clencia, no tratamento do cen- 


Cultor fervoroso da lingte | cer, 


Em palestra com o reporicr, 
o professor Antonio Saint- 
Pastour declarou que visitou 
varios centros, onde se fazem 
estudos cancerologicos, estando 


talhador da soberania nacional, | autorizado a dizer que "o gor 


verno americano vem cada voE 
mais aumentando seus auxílios 


reis e politicos memoraveis e | & luta organizada contra o can= 


cer, = 
— Dessa maneira — afirmou 
s. 5. — são magníficas as 


lho. varios setores da clencia| condições tecnicas dos centros 
humana, preocupou-se, com ud- | cancerologicos, podendo-se «dar 


como certa a vitoria da ciencia 
sobre a terrível molestia, 
A uma pergunta do reporter, 


desde 4508000. 






MELEZA IMPECAVEL, RECEPÇÃO PERFEITA 


RCA Vicibt 


RCA VICTOR BRASILEIRA, INE, 
AVENIDA NILO PEÇANHA, 135 





telros que ainda hoje supreen- | o professor Saint-Pastour in- 
formou que viajou pelo “Bras 












dem os mestres na materia, 

Nesse ponto, pós em destaque, 
com lucidez espantosa, a ne- 
cessidade de educação fisica 
dos brasileiros, sendo, assim, o 
primeiro, pela força do genlo, 
aue anfevia a solução que ago- 
ra, meio seculo depois, se pro- 
cura dar ao problema. 

Conhecemos todos as suas 
palavras sobre esse assunto e 
muito admira que, tão longe de 
nós, fora das conquistas atuais 
dos exercícios físicos sistemati- 
cos, na formação de um povo, 
que aspira um lugar nos fastos 
da historia, 

Polo que Rui Barbose fol, co- 
mo genio político, como talento 





GARDILO FILHO || 6 peer. 


ADVOGADO 


1Y, BRASMO BRAGA, 12 sl”, com destino no Rio, O 
8º Andar dr.  Otacillo Pereira, presi- 
dente da Comissão de Estra- 
das de Ferro do Rio Grande 
do Sul, e que se acha doente, 
Cabe aqui adiantar que o dr. 
INCRA Ton SRU OO AVES Luiz Aranha esteve & bordo, 
árido enpecinimente CAN DECARN e receber o dr. Otacilio Fer 
ao ros, ren 
podido ler E ei todo NO RIO, O SR. ARTHUR 
públicos, G. PORTELLA 
E | Álnca passageiro do “Brasil”, 


(WSP. CASTELO) 


Ações, consultas a pare. 
veres sobre Direito Civil e 
Comercial, Ajustamento de 
entututos de sociedades nno- 





O prof. Antonio Salnt-Pastour entre amigos e admiradores 
que Compareceram Rº seu desembarque 
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UMA SURPRESA 
AGRADAVEL, 





EI 


CA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ 











empossou os demais membros 
da dlretoria. 


CR o ar cr um Noite de Encanto 
e de Harmonia 


focalizando o aspecto maior da 
sua vida: o seu apostolado pe- 
la liberdade. 

NA CASA RUI BARBOSA 

Na Casa Rui Barbosa tam- 
bem se realizou uma sessão em 
homenagem & memoria do 
grane bdrasileivo, sendo orador 


ciou vaultante ração em tomo 
da peordidade de Rul Barbosa 
oficial o sr, Homero Pires, 


tal, o sr. Arthur G. Jortulla, 
adido ao Consulado do Brasil 
em Nova Yotk, 

Abordado pelo reporter, 5. a. 
declarou que velu a chamado 
do Itamarati, devendo demorar- 
se no' Brasil cola de quarenta 
dias. 

Interrogado a respeito ca 


atitude do governo americano, 
ente os afundamentos de 1m- 


chegou, ontem, a esta i 


vios de sua frota, o sr. Ar- 
thur G. Portella recusou-se a 
adiantar qualquer informação, 
dizendo apenaã que a guerra 
pouco afetou n standard de 
vida do povo americano, stamn- 
dard que é, kem duvida, q 
mais enquadrado nos concelíns 
democraticos. 


OUTROS PASSAGEIROS 

Dentre os passageiros de 
malor destaque, que desemr 
barcaram no Rio, nossa repor- 
tagem poude ver o Licut. H, 3, 
Armstrong, o primeiro attache 
sul-americano da aeronautica 
no Brasil; Mme. B. P. da 
Berenguer Gesar, esposa do p'!i- 
meiro secretario da Legação do 
Brasil, em Ottawa; mr. iobert! 
F. Corrigan, Vice-Consul dos 
Estados Unidos, no Rio; Mr. 
Mauricio Fernandez, represen= 
tante brasileiro da Associação cabana 
do Hotel Americano, reunida| Chegam ao Brasil mais dolse 
em Chicago; e o professor A. | admiraveis interpretrs ameri- 
8. de Freitas, catedratico da; canos da arte comunicativa e 
estonteante de Paul Draper. 


Viajaram pelo “Brasil”, navio 
da “The Good Neighboir Fleet” 
e estrearão sabado, dia 8, no 
famoso “Golden-Room' do 
Casino Copacabana — aonde 
aflue todas as noltes a nata da 
refinada elite carioca, Consti- 
tuem o mais perfeito par, em 
ritmos e harmonias, Em Nova 
York, exiblam-se no Plaza Ho- 
tel, ao publico mais exigente e 
seleto da terra do Tio Sam, E 

agradavam, transmitlam ale- 7 = 
grla, comunicava a todos seu À É en, 
ritmo perfeito, como só sabem 2 Er Buenos Aires 
fazer os grandes ti) Sim, + Exija naourela 
porque eles são, em os Os 

sentidos, os magos da dansa. Bangu InpusTRia BRASILEIRA 
Ligeiros a de espantosa flexibi- 
lidade, são impecaveis na' tec- 
nica e, pode-se dizer sem sus- 
to, inegualaveis nos movimen- 


Universidade do Rio E tos. 


Patricia Bouman e Paul Haa kan, os campeões do ritmo, que 
estrearão sabado, dia 8, no “Go lden-Room" do Casino Copa- 





Preferidos 


t no E] 
Brasil 


Seo Rg 





Atropelada 
Em frente à resivencia, à 7. 
Quem são eles? Quem são Conde de Bomtim, 619, foi atro- 
estes representantes 'admiraveis | Pelada ontem, à noite, por un 
da dansa americana? Patricia | AUtomovel de numero não idei- 
uma loura quente e bonita Ela, | tificado, a domestica — Edite 
uma lora quente e. bonita. Ele, Silveira Jordão, branca, de 52 
um modelo de elegancia.. Pa- | 205 de idade, solteira. 
fe de Comissão Nacional Ar-| tricia Bowman e Paul Haakon, A vitima que sofreu fralúra 
gentina de Estradas de Ferro;| sabado, dia 2, mo “Golden- | do pé esquerdo e esti inoça pe- 
e Mr. Alfred W. Wells, vicr-) Room” do Casino Copacabana. | neralizadas, depois ce mpdicara 
consul da Embalxada America-| para advertir a mais refinada | no Posto Central de Assisten- 
na, em Buenos. Aires, elite da “Cidade Maravilhosa”. | cla, retirou-se, 


do Sul. 

Com destino a Buenos Alres, 
viajam no “Brasil”, Mr. 6 MIS. 
P. Eyzaguirre, secretatio da Le- 
gação do Chile, na França; Mr, 
e Mrs. Hibolito Fernandez, che- 
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Desde Ontem ás 21 Horas, e Em Beneficio 
Copacabana, 








Inaugurado o 














À Estréia, Hoje, de “Romance do Cir- 





Ed 

















A Renovação de Um Grande Encanto : | Conselho Nacional de 
o Regresso da Familia Lemp, Agora, 


Minas e Metalurgia 
EXPEDIENTE DA ULTI- 


| LL] 4 ] 
co, Uma Comedia Feita Por Conia e “Quair o Mães” alE a MA REUNIÃO RA 
| o 3 neral, João de Mendonça Li- 
Risco de Uma Turma de Pancadas ir ay ; ma, ministro da Viação e Obras 
: Publicas, e soma tire 
: remais conselheiros, =! 
OR Saara A abs eretas a ron aEn dn da de n Conselho Nacional de Mirns 





Valente, Destemido, Tecnico orido... e Que- 


nn desopilante comedia “Mn- 
trimonto Invertido”, produ- 
eldn por Hni Ronch, entréin, 


todn sorte, 


Como un qudo Iuan não 


bnatasso para fnger de 





e Metalurgia, 
No expediente foram lidos: 
Oficio do Inspetor Geral do 


Pr, hole, montra a nsaRdo Teo alta fo! Olren! “mn ram = Ensino do Exercito, enviando 

mntor furor comico — “Ito. de come mn, outros  “paneas » 

rido de Todas, Robert Taylor Gomo Gen- “mnnea do Clreo!, tambem dna” annrecem, tnmbem fue relatorio do dr. Vestir are 
tnquete produtor, com Adot= uidom do Monpiclo, numa midt, sobre viagem m 

nhe Menjonu no principal pn. verdadeira eninmidado do de carvão do Rio Grande do 

pet, fnitm de Julzo, E an hinto- Sul e Santa Catarina e estudo 





Goldwyn Mayer de levar à téla, 


hi Tirano”, na Tóla do “Metro” Hoje! 


Nesas vez, Menjou nho é » 
viro, nem o galã, nem nino 
da o homem de negocio que 


Fin continuin por contr dos 
enntucon ,, John  Hubbari, 
de enmisn de foren, banen 
e demndor, sem eniidão porm 


atinente no heneficiamento de 
carvão mineral. 
Telegrama da Elerro-Química 


estames habituados a nim. o nficioy Pnfar Ielly & qm Brasileira, comunicando que 
For em tróbalhos it lan felino mentira que me sê contratou projetos tecnicos 
“ponenin 


1 um nntentico 
aque fugiu do Hospicio com 
mars manin e" aen procenno 
de tirar fotogentin com na 
maquium “tiro e queda” de 
Sum invenção, Um comedinn- 


fm tontaa com qm Índio de 
verindo (Georga E, Stonelt 
Charles Butterworth. de 
mnraeueiem em punho, brino 
en de Insendio n toda torna, 
Má Cnrote Enndia nho prrile 


maquinas destinadas á fabrira 
de alumínio a ser instalada “em 
Ouro Preto, 

Na ordem do na foram ra- 
latados pelo conselheiro saime 


| 
portanto, de Inrxon re ne trnnnmontnnna, mins a | da Silva Lima: 
enrsom, no  fiwura do col. mintéin flea por Lonta da | Processo referente ao proje- 
Enrrawar que so Junta a toncura, rindo 4 bondeiras | to de decreto-lei de autoria an 
umn “troune” de anltimbans despregadas, quando logo í e 
com a comeca n desengura!. aunim, m United Artis, nnre- antigo diretor da Casa da Moe- 
enr o flendo nm pintélem sentn= ny Odeon “Iomanse 


con sum mania q o neu mel. 


| 
| 
h te, 
| 
| 








de IClreo”, 




















da, dr. Josué Serôa da Mota, 
visando estabelecer no país n 


3 | Í indumeia da lapidação de dia- 
' K ATI eo reerrrroreos | man 5; 

28] FE ESA 

aa . 1- | Sugestões apresentadas por inu- Requerimento do Sindicato da 
| Registo Para Comerci meros interes dos. | Sit da RARO ido Car- 
! Entre as sugestões que mais vão, pedindo gumen e preço 
| | antes ME aque ão | qe perto se afiguram capazvs para Gio caia citando de car- 
|| a sti de atingir a finalidado proou As “Quutro Mãea”, que veremos no fil mesmo Bomie, vão nacional no 'corrente ex- 
É E: Comercio C andestino rada, está a da criação de um | 7 E «dn Wacngr; hoje no Shy Lula Pe per ef cação A a 
e - o 
|; E Esteve reunida, no Sindicato Es Ara ndo Neo qn + atuo rua era ia o vas seno unia. presta popMatoras orrelá E MARLOS Sto ii E 
+ ' , ho costume dos retorex rl- | aquela unidade de vistas, aque- : 
|; A fo Comercio Atacadista de Ge- camente, os negociantes que nemutografticos de Hollywond to: amor eplo lar, com o Poço Processo relativo ao memo- 
| 7 neros Alimentícios, ontem, «| provassem pertencer, legalmen- | do apresentar mulheres ás, | mento das flhas... Ao contraro | ral de José Philipes, pedindo 

Ta Tia NÃ te, a tal atividade economica. | sem familia, como se todna elas “Quatro Mães", vem provar | auxilio do governo para pôr em 

vê &nmissão encarregada de estu- Ficou marcada nova reunião, chegussem A vida orfãs e sem | que o romance e A Doesia ne | pratica um processo, em rue é 

ua dar-as sugestões a serem apre- para o proximo sabado, ás 10/ lar. ERR tisoo agrado A prolongam * númentam. com v | interessado, para extração de 

a ? 4 que todos sentiram com a a | matrimonio... : 

; sentadas ao governo para | horas, da Warmer, formando ' uma] E, portanto, todos davem ano. | Aluminio por melo de fornos 
ré SM combate ao comercio clagdes. | =" D[D———— grande familia, uma familia! tar: a famosa Familin Lemp, | eletricos, 
EE tino. que graveaTar jul a completa e a unica do sinema tomposta de Clnude Ralns, Muy Pelo conselheiro Luciano 
(3 RR - que & prejuizos vem , umenos recorda as nossas pro. É Robson, Príscilia Lane, Fuse. Jaques de Morais: 
os a causando nos comerciantes le- prlas familias, contando. sua mary, Lane, Lola Lane, tala Processo relativo ao nficio da 
| rgalmento estabelecidos e mn historin em diferentes e mem. | Page, Jeffrey Lynn, Bddie Al- 

EA» proprio fisco | pro deliciosos enpitulos, qua | bert, Dick Foram, Frank Moe Secretaria do Conselho de Se- 
k o. te Os srs. Antonio Tay AJ. são as usuals etapas da Vida, Me Hugh, sem esquecer aquela | Burança Nacional, sobre a me- 
já ho k SES. tel n avares, O publico Já estã tão intimo | ongrucadissima vizinha" “que | talurgia do aluminio, nique; e 
e redo Monteiro Guimarães, At= dos Leinp, que segue-lhes a | tudo sabe”, estará a partir de | cobre do Brasil. 

: mando Alves Janeiro, Luiz Pin- DR. NEVES MANTA historia: com interesso crescen | hoje, nos cinemas São Lulz e 

to de Oliveira e Carlos de Men- te nllando-se a todos os swnus Carioca, num novo encantador eo interventor Landulfo Ale 
5 donça Oliva, debateram o mo- RUA SEN. DANTAS, 4u' membros, nas horas de nlexrin, | filme da Warner, Intitulado ves : 

; Robert Taylor, uv herói mugnitl co de “Geni MiFAnGU Col nispo inentoso assunto, tendo Já sido DE 15 A'S I8 HORAS domo nas de sombras e duvi- “Quatry Mães"! Em sua séde, à Avenida Rio 
Er. tns que o Metro apresenta hoje enviadas á comissão diversas EE : : E Branco, 114-9 andar, aquela 

E t eee A tamil | apresentada qua e e , 

| ra antigo o desejo da Metro O Bra to LL Drama vos Será Recebido Pela 








através de moderna técnica, a 
culorinojs 
de grande vantagem 
beleza 
total dos cenarios em qua «a 
movimen- 
tadissima e vibranto, om avlso- 
Billy Bonney, 
figura do 
velho osste “yankee", que al, 

apontam 
tendencias 
romanticas, e outros. como um 
valente udistribuldor 


com o emprego do 
que seria 
para exteriorização da 


desenrola a historia, 


dloy da vida ve 
vo “Billy the Kid”, 


guns historiadores 
somo malfeitor da 


uTobre o 
de Justiça, 

Hu pouco, reunindo" os 
Ihoren elementos 
Metro pôs mãos 4 abra 
mos ja al n resultndo, 
lente aliás: Robert 


revelação de um 
plendido, David 


“Gentil Tirano” é aq 


esses oclementos de 


do, tecnicolorido,,. e 


vera tal, 


Parlor em 
seu melhor filme até agora, u 
airetor 
Millar, e 
nova vitoria do tecnicolor, 
titulo 
do espetáculo me reune todos 
primeira. 
Hoja mesmo ele estará na tála 
Robert Taulor valente, desteml- 
querido 


mo. 
“1 


erca- 


nS. 
tina 


O BELO E SENSACIONAL “MET 


RO COPACABANA” ... INAUGU- 


RADO C:TEM, ESTA” EXIBINDO “BALALAIKA”! 





lo epeias constáva de um ve- 
lho pal, uma tla soltelrona, que 
cuidava da Quatro Filhas eim 
idade de casar,,, Depois conha- 
cemos' as mesmas  pequejus 
caminhando para o nltar é amgo- 
ra temôó-las orgulhosas com a 
fruto. matrimonial; São an 
“Quatro Mães"... 

Porem não perdeu a vida dos 








VAI COMEÇAR O DESFILI; 


bos NOVE IMPAGAVEIS 


SOLTEIRÕES . 





“Casa da Baia” 


O INTERVENTOR LAN- 
DULFO ALVES 
Está marcada para hoje, 43 
17 horas, a recepção festiva que 
a “Casa da Baia” vai ofereve; 





no dos apuros dos recrutas 
Hos campos de treinamei- 
to do exercito umericano, e 
de uparente excesso de su. 


associação, que reune as mais 
destacadas figuras da colonia 
baiana aqui domiciliada, reali- 
zará uma sessão solene, sob a 
presidencia do ministro. Eduar- 
do Espinola. | ; 

Durante essa reunião, o sr, 
Landulto Alves será saudado 
pelo escritor Pedro Calmon. 





A PARTI DE HOJE, nA- 
LALAIKA! TAMBEM NO 
METRO WIUCA! 


Por colneidencia, os nove veridade dos sntyentos, vbri- Nvison Eddy e Tiona Mas- 
, de todas, sendo que o gol solteiros possulam a mesimit gundo os pobres rapazes ney ha fimosisaima cpereta 
na “caso” no flims é Mary Jlo- inlelas Eram todos nudeptoms “eranfinos” qu sairem do tag multidões, “Ralajalka”, 

ua ward,) la letra “AM e neudiam pe- leltu, às cinco horas da esturão hoje, a partir, 
o Brian Donlevy, “player” de lus nomes expressivos de: | unha utlii de fuzer exer- hoje, tambem, na praça 
8 valor, contrácema com Robert Ademur, Adolfo, Aristiden, ctus, Hmpar o nemamento e, Kuenz. Pena. O aetro Tiju- 
Vs Taylor os grandes “instantes* Agenor, Atanazio, Antonia, AM veres, descascar batatas tu, já se sabe, dará hoje esse 
3 da historia absorvente e bela Alexandre, Angtole a Aina- pára a “bola” do regimen. espetáculo borito mue fizu- 
= ds “Gentil Tirano”, deu... y tuo, tá entresos “hits” mulores 
asi São esses as personagens “Sorte de Uubo de Bjs. qn historia da Metro Gold- 
De Amésico Cos À PSB C R adotaves que Add Ha vi- RR é E das melhores Wwyn cotabb ln da ponta a 

eis e enchem de vi- tumedias aLé logue  vxiuldiay tonta, Irrosistivel E 

F. Americo aparica - formosas mulheres, as se- nu tela e Que podera ar melodias EN VOL VON Lea 
Clinica Médico Clrurgica N O Metro Copnenbana, que fol innugurado ontem e que entá exibindo “Balnjalka” CUIDAR SADO, e seta nt = Aritiéádo Pr petsies gas, donantes, romance Interes- 

, b a G v, fi ! r o) am "a; - “ et 
Consult. ER, Visconde. «do Rio - A multidão que ontem abilr. Vitorlou, tambem, 'a reaparição |u horario do Metro Copacaba- E Solteirdes”. prestes a en- Fam Ro SãO Cátia Cariiia NG E ER Sb 
Branco, 31 — Fel. 22 2949 Fotou o luxuoso, amplo, sensa- | de “Balalaika”,a opereta das |n será o seguinte: 2 — 3.45 trar em cartaz na Clnelan- Odculi, : enfim, desses que a nina 
Diariamente das 16 às 19 hs. cional Metro Copocabana multidões, O espetáculo Irresis. | — 6.45 — 7,50 e 10 horas, Do. dia. para alegria do publico +! nam multidões e CO rha ; 
vitoriou apenas uma tivel que Nelson Eddy viveu go mingo, será vw segulnte hora- carioca. ROBERT YAYLOR E IRENE Inesqueciveis aÍ un o 
Res. Rua Pau'o de Frontin, casa de espetáculo que honra lado de Tlona Massey e que está vlo, alterado para mator comu- DUNNE RM “SUBLIME Has alguna, é DAN USETNCS 
“4 103-2.º — "Tel, 22 7804 a cldade e que lançou entre os “hits" malores da | didade,do publico: 9.50 — VHSESSÃO”, MEGUNDA. grandes espetiloulna eli VE 
E nós um padrão que até historia da Metro Goldwyn [11,30 — 1,30 — 245 — ESy FEIA NO PATHE! torrafioos, Com “Bala 
E ti o ea DA NR existia nos Estados Unidos. | Mayer. ALé sábado, Inclusive, 8 e 1) horas. rá este O pers 





São Luis e Carino —- 
“Quatro Mies” (Warnor 
com Priscila, Rosembary 
e Lola Lane e cmnle liage 








Merer — “Canitão Cau- 
feloso”” à “Alto, 
e Simpatico”. 


Morenu : 





Este filme  fol-nos apre. 
sentudo pela Universal, dirt, 
Eldo'por John M. Stahl, que 
deu a Bob curmy cumpanhel. 





ka", será este o horarl 
Metro Tijuca: 2 — 3 40 o 
5,51 — Tips e 


10 horas, a 


tomingo: 9.50. — 
30 — 3,45 — 5.45 — 7: 


l 
É E ra a Incomparave y ev mn 
y qpaHorario: o is nome é Palxion a «Henes - Durne, et SUR: 
A 54 cum ata pao is a “. | " 
"Ra 28 Do Carloaa; 1 E E ei aa “NAR TP maias saio To, Por adia) CANTA DO 
Re: 120 Horas Eu EURU EO Sonibras da Note! q “s ; à Per , : PARA CAS siAw 
E: 9.80 horas. edad, à á VEZES me nos É uu apelo “FANS | "Ina y 
E Pntucio — | (Fechado Elueminhas & Cla Filho na telu, motivo pelo qual, TA VIT O MA- 
“al dura reforma), de Monte Cristo” a “Con podembs com jubllo, dizer / E / 
“a Odeon — “Pomynco de tra o Pei '' ? ue será uma reprise Opura ; 
ME Circo” (Unlled) vom ra- Piedade '— “O Palacio tuna, pari todós: Us: fans ç 
7 Mentoundis o  Adoinhe 2 «das - Gargalhadas” destes dois artistas, que Le. , 
7 dlieea 04 2 — , 5 A j 
— 6 — 8 e 10 orads Tide Hmternaciona! São Apa e “A Revoso Nova Dot Numeros Va- ar rravana de Embosca- Des ep tão grata opor 
Rex — “A Millonaria mes) com Judy Cano- das Arulas”, — o- | riados., ES ATA Tas Oia. E 
eo Garcon (Fox Piline) | va. — Horario: 2 — 3.40 = 8 — 8 e) América — “Quando | um Diem cu Noiva Dor POR MIDAVEL A PROGRA- É 
vom Georga Murphy e|—- 5.20 — 7.00 — 8.40 e Uma Mulher & Valente, | Morrer no. Deserto” MAÇÃO DO SÃO LUIZ E 
Brenda Jovce, — Hora-| 10.20 horas, In — “Cllada Fatidi- | Gumrant — “Correcpon- Alfa — “O Princibe e CANIOCA! 
rio: 2 — 3,40 — 5.90 — Brondwny — “Sauda. “Filho do Nada”, dente Estrangeiro” e “O | 9 Mendigo" e “Os Des- 
700 — 8.40 e 10,20 ho. | des da Espanha” (Cinoaa Edenl — “Ouro do Céu” | Homem dos Olhos Esbu- mascarados" U Us adjetivos qunlificativo 
ras. do Brasil) com Estreliita | e “Nadia”, ealhados”., Mudcia -—= “O Ladrão k de tão unndos, aenbam de 
Vas'ro — Horarlo: ? — Mem de sá — “Uma Catumbi — “Men Fl: da Eng há! 4mof vemos, numa pose típi. perder wu nigenificação Gunn 
Imperio — “Pitotn de) 3.40 — 5.20 — 7,00 — | Nolte no Rio”, ho:" e “Bandoleiro Jo- Mndureira — “Lady en, o celeherrimo Antoni do n gente dia que uma cul. 
Arrolo” — (Paramount) | 8.40 e 10.30 horas, , Una ieni wcitade do Pe! vin)", : Hamilton", ; um dos moltelrões mais estu. an é moinvel. incrivel. fuu 
com Bicpara  Arlen, — | q cOoloninl'— Na tela: | cado” e Charile Chan Anolo — “Conflito! e v “Um C minntes do filme “Eram 9» ia a mesma | VESE 
Horario; 2 — 1,40 — E.un Comandn, Negro" (Intor- | no Museu de Cera”, “Aluzgum-se Sen ho rt- ns Lobo -—- “Um Ca- Solteirões” A mpresanão ale; 
— 7.00 — 8.40 e 10.20 maciona! oito com BAIRROS nhas”: no RCA RR ROO O Se. Ren mitos que tinha mntiga. 
4 Onn âvne,. — o DB. a 4 não = ÉS a . . ; 
horas. co: Geneslo Arruda em E Politenmn — “Cilada o Es Bardos” O La E Moderno — “O Filho de “mUERo CASAR. Entretanto, nós temos uur : 
Gloria — “Cineac Gio. | Espeto” As 4 8 horas | Gatidica” e “O Codigo de | Conta —ud4 Horns do | Monte Cristo” e STorpedo CUNTIGO! ará-lom porque — nor coin. Eis à 
ria” — “Os Uitimos Jor: Cinenc Trinnon — Os | Honrar, Sunho” e “Torpeda sem | SM Rumo”, 








cllencia = expressam a ver. 





( im Ultimos Jornais da Guer. ) n umo”", “Quero Casar-mes (Coutt. dnde, E' qo censo, agora, d 
RD O De ra Imprensa Animado | $e Foxotte “Ferradura Tiluca — “Mayerlinz” SUBURBIOS Eo” alem da sempre deseja. ellner que n DEORTRINASAO entra 
] SM ejrDesenhos ; Colo: Roxi — “Revonda das |* Vino do ont de *Leonoldinas da presença de Sonja Henle, Sho Lulz e Carioen é formii Tito Gulznr na filme “Fa. 
Pinsa — “Seus Três ridos. CENTRO Agulas”, Moi nara Três” e “Eira Masnrio 2a Bonho» de qe ainda sonh cialida que Savel: Nenhum ndettivo po. mello da Brralhao!! quumtm 
Amores" (Ro K, 0 1 cum Pirnjá — Dois Contra cas do Ar”, Musica” entro em PEA EN o ga erin qualificar melhor n Memenderim arrno qaerirá tageados 
y Ginger Rogers, — Hora: Eldorado —"“Dois (on. | Uma Cidade Inteira”, Velo — “Onde o Duro numas —“Chatlla Char da moda, filenti Miller « q programação mnrcmdo quen 
rlo: 3 — 4 — — eltra uma Cidade Inteira” Inanemn — “A Milto- | se Esconde" e “Incendia- | no Museu de Cera” & “O sua famusa Orquestra, os om luvuosos cinemas dn Jim. “Familia do Barulho” é a 
10 horas, e “5 Pimentinhas & Cin, | narta e o q Garcon” 2 rios”, Tizre' de Estambul”, Nicholas Brothers o uma In. Presa Lulx Severinno Hihet.s delicinsa comedia ei quo 
Parintense —“Sunnv” & Rits — “Cidadão Ka. Edison — “Uma Nuite Pnrilso — “Cancão do finidade de atrações a novil- Fo, Filmes como “Sangue e OTA PRE E 
Meto — “Gott! Tiras “O Dinamico” - na? no Rio” Milazre”", dades! Arein", “Quera CoOnariao po es ru cit H vine o no- 
1 no? (Metro uldiyyn) “Cidadão IE Varleté — “A Escrava Gralnu”” — “Ss Vila & Oriente — “Apenta Dentro em hreve o, São Contigo", “Soh o luar de Dik Ai PARTIR SAD ROO 80 
E com Robert Tavinr, — ER PS PA direto Branca e “ilha doa Hor. | uma Comedia " e “Alze. | Mascarado” e “AlaNCn”, Luiz e Carioiy npresentarão Minmi”, * “Atom” “Umm Pis ne Querntdu E "Ou. 
> Horario: [19 dia Di PRO = Ay pl -— “.tima | Rs da mario ú Penha — “Traicão In- o mais recente e o malz belo Vunkee na R. A, F.”, is. E papa nt ue foram 
y - Meto? Titics o ata- Metronole — "Os Mor- Nolte no Rio”, Past fal OO ico hs Nie $ alas filme de Sonja Hente. Fennta do Amor”, “Nona g TONA ren lat PRO 
y r r AU Cu DT “ i + o ” Do) Serie - 
: Inlka” (Metra Golwvn) | tos Fita e “"Curtucho E Ra Branca — Si A Po. Castelo Misterioso”, Santa Cecilia — “Pal. E j x Finpona ». Entrada de Santa blaras: por inda a cidade 
[5 com Nelson Bdav e lona | Acusador”, cadora” e “O Vilão Aln.- Morncanh — “Aninr de | xão Viheanca” DOROTH AVNOEUR E nos é”, A Grande Mentira! “Pp, | o 
; Massey. — Horario: 2 — Popular — “Mulherer | da a Persegula”, Minha Vida” a “Cartú- PAi , HOPE EM “SORTE DE A Formosa Bandida" e mut. 6 € o me nnul na que 
! QI Bs a JOLhOrAno na Guerra", “O Sabido Centenario — “Uma! any Acusadort. NITERO'I CABO LE ESQUADHA tom outros vho denise aros s gia: a casa dos bons 
À Rio Frlo” e “Banduleiro | Noita no Rio". Flumizente — “Ruas Dideon —"Serenata Pra- da ente ano nas télaa Justo. spetáculos do Largo da 
E, jonnentnnn  — | da Uniforme”, Nindetra = Um Tra | go Oriente” e “N) Diabo e | Lenda”. “Sorte da Cabo de Esqua- São 1 ! Brbtii Pa, vai exibir de setsunda- 
DD Or ca Prt “Paixão Cri. | nas Trevas” e “Ravto de x nt Im 1 Um Tiro ” r RENe Sis do São Luiz e Cnrimen, sm feira em deante, concorrer 
“Balnjnlka” (Metro À E UOL ADiCa nó Eatrelaar nm Mulher”, o der am ePiratas tra? assiy se intitula o verdadeiros Heroes dom Inn. DO? nerto par e concarrerá, 
Crato Au ha Castoln Misterioso” Avenida — “24 Horas SUBURRIOS e Estrada” ú trabalho anunciado, (em o enmentos ecineniantograticos exerci( Asa RENAN O 
Todo Tann bold 4 o tina = “Morro dos de Sonho", - (Central den mi tis “A Bela e q seu entrecho girando em tor- dn cidades duras a Pit Rania adintri- 
ALA E Dra e Ars Ventos Ulvantes” a “Se. Olinda — “Sunny” e Mascote — “Synnv” s tonstro” e “Flyrisbela ) e de mw Quivgar, 





mas 


Pathé — “Sonsa. 


rredos da Armada”, 





“Puvaleo VMalamnign! 


“Tragedia na Mina”, 


na Bns vida”, 


CC ana do SN, 


eee tt os ecerea seen cse es! 
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d+ EDUCANDARIO SANTA 
MARIA — A nuta oclemunte de 
sábudo merá o chá-dansante 
que em beneficio do ilduoundau- 
rio Santa Muria em Jnceurépa- 
wuá ne realisa dus 17 dm SU ho- 
ras nom juxuosos e amplos, aus 
tem do pnlucete do Hizkh Lita 
Clube hbuje um dos lucala em 
colhidos pelo “set” carioca ipa. 
ra efetivação de lindas e sele- 
etonados festns, 

Essa festa de caridade torá qu 
patrocinio dna ilustres  nrim, 
Darcy Varyno o Cecyr Dods. 
worth duas damas distintas que 
nunca esquecem de fnmer ” 
hem som pobres e nos que so- 
trem necessiinudo por faso do 
seu bonissímo amparo,  Nusan 
chá-dansnnte terá a jana-band 
do iCorpo de Fuzileiros Navnia 
cedido pelo ministro dn Mark. 
nha e uma orquestra do Cual- 
no da Urca dirigida pelo pitos- 
tro Ga6 gentilmente codida pelo 
ar, Jonquim Holna, Durnirte 


ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos hoje, os sr5.: o0- 
ronel Graciliano Negreiro, ma- 
jor aviador Epaminondas Go- 
mes dos Santos, cap. de fraga- 
ta Osvaldo de Alvarenga  Gau- 
die, capitão de corveta Pedro 
Paulo de Araujo Suzano; minis. 
tro Eduardo Espinola;  consul 
Raul Vachias e Manuel Batista 
de Megalhães; drs. Severino 
marques, José Barbosa de Al. 
melda Portugal, Edgar Alencar, 
Vigllato da Silva Cruz e Her- 
oulano Bandeira, 

Senhorinhas: Maria da Gloria 


Mendonça. 

Senhoraa: dra. Judite Correia 
Rodrigues; prof. Maria de 
Lourdes Penteado; Laura du 
souza. 


— Olga Nico — À dnta de 
hojs assinada a passagon! va 
tajícia da senhora Ulga Rice, 
figura de relevo de nossa v9- 
ciudade, 

— "Pransoorro hoje a data 
nutalicia da sra. Margarida 
Paulo da Silva, esposa do sr. 
Pedro Paulo da Silva, funclona- 
rio da Policia Utvil, 

— grau, Almeínida Costelar 

de Onrvalho — À data de hoje 
asinala o aniversario natalício 
da sra. Almarinda Castolar de 
Carvalho, esposa “o dr Jos6 
Castolar de Carvalho, nouso cos 
lega de imprensa. 
" Ornamento de destaque na 
sociedade carioca, a aniversa- 
riante desfruta, no sojo de suas 
relações, de grande estima 
pelas suas exuberantes quall- 
dades morais, aliadas aos do 
tes artísticos de inconfundível 
soprano lírico. 

Nos salões de rua rosidencia 
a «lstinto casal ofurascrá um 
seus amigos uma receyção. 

— Sra, Antonina de Freitas 
Pinto Cernosimo — À | (efeme- 
ride de hoje assinala o antver- 
aarto natalíoio da ara. Antonl- 
na de Freitas Pinto Cersosimo. 

Elemento detsacado na socte- 
dade cârioca, & distinta aniver- 
sariante reunirá em sum resi- 
dencia para uma recepção, 
convivas e amigos os quais, 
testemunharão a grande esti- 
ma que lhe dedicam. 


— Transcorre hole o anlver- 
aario natalício da sra. ÁAugus- 
ta de Barcelos Getellp, que, 
por esse motivos mandará rezar 
missa em ação de graça na 
capela de São Lulz, em Jancró- 
paguá, pola passagem desta 
data, 

NOIVADON 


Com a senhorinha Ermelinda, 
tilha do sr, André Dias de 
Carvalho e da sra. Carlota do 
Carvalho, contratou casemento 
o gr. Joel Bretas, filho do er. 
Agostinho Cesar Bretas a dra. 
Eebelta Rodrigues do Vale Bre- 
tas, 

FESTAS 

Clube Munteipal — O Clube 
Municipal elaborou o seguinto 
programa de festas, para co- 























renlização do chá haverá um 
programa de arte contindo A 
gruciona mrtistu Madaleina Hu, 
my do Onsino dm Uroa, As me- 
sum podkriho ser reservadas para 
emana simpatica festa & run NAU 


José, 58. 4 ondar, On bilhetes 
para o chá danannte serão pa- 
gos à porta do High Life Clube, 
& cum Sunto Amaro, 


£ — TIJUCA TENIS CLUBE 
— O UDepartnmento Social du 
Tijuca 'Xenis Clube reniisará, 
no próximo domingo, das 10 és 
13 horas, uma olegunto manhã 
dansanto, a qual pão eatava tn. 
elulda mo programa do festau 
do corrente mês, 

No din 13, o escritor Awripl- 
no Grieco fará 'uma  counferen- 
cla sobre aspectos humoristicous 
da literntura do Brant. 

O gremio cnjuti lovará a 
efeito, dns 2L ás à horas. o neu 
bnlle menant Trajo completo 
e orquestra completa, 


memorar o seu aniversario de 
fundação: 

sabado, 15, 4s 43 horas — 
Nolte dansante com um “eupow 
de artistas do nossos brogcas- 
ting. 

Domingo, 16, às 03 horas — 
Transmissão da stde social do 
programa. “Calouros em Det- 
file” da Hadlo Tupl, sob a ori. 
entação do consagrado looulor 
Ari Barroso. ; 

Segunda-feira, 17 — Data du 
nono aniversario de funiiação 
do Clube Municipal — Reunião 
festiva. ás 17 horas dos Con- 
selhos Deliberativo e Fiscal « 
du Diretoria do Clube. “OGogk- 
tail”! és pessoas presentes. 

Nerca-teira, 18, dn 20 horam 
— Tornetlo inter-olubes de 
snooker”, 

Quarta-feira, 1?, &s 18 horan 
— "Tornelo relampago de “'pin- 
gue-pongue'! entre os essociu- 
dos do clube. 

Quintafeira. 30, ás 31 horas 
— Demonstração de Jiu-jitsu, 
pelos alunou do profesnor Car- 
los Pereira. 

Sexta-feira, 31 és 30 horas-- 
Tornelo dae basket-ball, tas 
quadras do Cluba de Kegular 
Boqueirão do Passelo, entre os 
ussuclados do clube, 

Sábado, 22, és 22 horas — 
Baile de gala comemiraLivo do 
nono aniversario da fundução 
do Cluba Municipal. Trajo u 
rigor, permitido o branco a ci- 


or. 

' Domingo, 23, às 16 horãa — 
Grandiosa | vesperal intantll, 
com palhaços, equilibristas, mi- 
glcos, etc. 

—  Asnoclação Potlgunr —— 
vem despertando o muator into- 
resso, no selo da colonia norte- 
rlograndense, & reunião | duu- 
sante que essa associação fará 
realizar no próximo sábudo, dia 
8 do corrente, nos umplos tã- 
l0es do Clubo de São Gristo- 
vão, 'raje de pusselo. Us us- 
sovindos Ingressurão com a 
apresentação do recibo tn, 11. 
ALMOÇOS 

O curpo clinico do Hospital 
de Sho Francisco de Assis, do 
que é diretor ha longos anos u 
dr, Odilon Barroso, vai rountr- 
se, amanhã, ás 13 horas, em um 
aimoço intimo, comemorativo 
ão 19º aniversario de tundação 
daqueles estabelecimento hospl- 
talar, O almoço será presidido 
pelo professor Jesulno de Al. 
buquerque, secretario goral da 
Saude e Assistencia e terá Iu- 
gar no Automovel Clube. 
DIPLOMATICAS 

Revestiu-se de especial din. 
tinção soclal o jantar que, na 
residencia do embaixador do 


receu, ontem, RO &F. Rafael 
Larco Herrera, vice-presidente 
da República do Peru' e dire- 
tor do jornal “La Cronloa”, o 
no cual compçareceram, alem 
ão homenageado, o ministro Oa- 
valdo Aranha, embaixador Jof- 





Peru', o sr. Jorge Prado É 
1] 
] 





o CENTENARIO E MEIO DE 
“o BBRIO*? 


A Empresa Pascoal Segreto « 
o autor empresario Vicente Ca- 
jestino resolveram continuar 
com 8 canção-teatralizada “o 
Ebrio” no oartas do Carlos Go- 
mes. 

Hoje, às 8 e ás IU horas “o 
Ebrio” entra vitorloso nas suas 
143 o 144 representações atin- 
gindo sábado em vesperal e & 
noite centenario e meto! 

EH! um fato pouco comum nos 
dias de hoje uma peça fazer 
tão ruldoso e legitimo sucem- 


so. “O Ebrio” que é de auto- 
uso) Oujse(o  SIUBDIA ap tis 
como grande atrativo esse RE 


tinta festejado no protagonista 
a ao seu lado no desempenho 
uma pleiado de figuras simpa- 
ticas do nosso teatro musicado 
como sejam: Ital Plrejá, Dur- 
valina Duarte, Miguel Orrino, 
Jandira Santos, Hortencia Cos- 
lho, Floripes Rodrigues, Da- 
rius del Vale e outros. No 
"O Bbrlo" atua um corpo de 
“girls”, Vicente Celestino to- 
das as noites é bisado na 
canção “O Ebrlo” quo lhe tem 
valido em todo o Brasil o mais 
prilhante sucesso. À partitura 
da Vitoriosa, peca é de autoria 
de Jaime, Correia. 

Devido ao | agrado de “O 
mprio” as primetras vrapresenta- 
ções de aaTestica”, original 
Glda de Abreu, com musica 
original e bonita de Ari Bar- 
roso foram marcadas para 
quinta-feira, dia 13 do corron- 
te no teatro Carlos Gomes, em 
espetáculos tatnbem por som 
sÕeB. 


BOATOS DE ESQUINA 

Amanha estreará no Recreio 
a Companhia de Comedias de 
Palmeirim Silva que fará uma 
pequena temporada enquanto & 
Companhia efetiva daquele tea- 
tro vai a São Paulo e volta, 
pere escolhida para à estréis é 
“Cunarlo!, um novo original 
de José vVanderley e Marto 
Lago 


go. 
— partiu para fio 


ontem 























Paulo a Companhia Valter 
Pinto. 
— Jalme Costa  despede-se 


hojs do público de São Paulo, 
seguindo para Curitiba. 

— Barbosa Junior. tem um 
festival anunciado para o dia 
8 no João Castano. 

— No dia 18 de desembro Irá 
é cena no Carlos Gomes, à peç& 
“Mestiça” que Glida Abreu 
teatralizou da canção de Gon- 
qaives Crespo “Mucama”., Até 
1á irá “0 Ebrio!, uma peca que 
está no cártas desde b de so- 
tembro. 

— Procopio Ferreira não re- 
tira tão cedo do cartas à peca 
“Pão Duro", na qual ele e Bibi 
Ferreira têm dois admiravolis 
papeis de comicidade 'e do 
emoção, 

— pulcina e Odilor derão 
hoje o ultimo espetáculo com 
“sintonia Inacabada” a daliciu- 
sa paça de A. Casonk. Ama. 
nhã, (ra à cons “Esta Noite 
ou Nubca', com s grande oria- 
ção de Dulcina. 

— A Companhia Eva Todor 

tá representando a comedia 

e Viriato Corrola, “Carneiro 
de Batalhão”, até a proxima 
semana, quando se representa- 
rá a comedia “A Mulher mais 
Bela da França”, na qual & 
estroin do Rival tem uma 68- 
plendída criação. 


COISAS QUE INCOMODAM 


A enudado que o Mala deixou 
no Jtecrelo, 


O FILME DE HOJE 


Lapa — “Matrimonto Inver- 
tido” — Carloe Lisboa e Jan- 
dira Santos. 


o COMENTARIO DA NOITE 


—. Já acubou u “sintonin 
Inucabada” do Odilon no Regl- 
na, disia ontem no Taugurá, o 
Manuel] Bernardino, 

— ANás essa sintonia afndn 
nem começou, comentun o 4Tr- 
mindo Macedo, que esinva ao 
Inde. 
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forson Calfery, 
Afvanio da Melo Franco, gene- 
ruls Frangisvo José Pintaçe Va- 
lentim Benlclo da Sliva, embul- 
xudor Luls Avelino Gurgel do 
Ameral, era, Costa Ilego, Levi 
qurneiro, ministro Maximiano 
te Figueiredo, Emundo da Lux 
Pinto, Forreira Gulmarhes a 
Herbert Moses. 
VIAJANTES 

— Dr, Gegeraon Carlos de 
Souza — Achu-se nesta capital, 
procedente do nordeste do Bra- 
si), ondo esteve — comissionado 
no serviço de Combate a Malk. 


ria, o dr, Jeferson Carlos da 
Souza, destacado medico da 
Serviço Nacional de Febre 


Amarela, 

— Ten, Aurino Dins de Frel- 
tos — Com destino ao Estado 
do Plaul, para onde foi classifi- 
ondo, moguirá hoje o ten. Autl. 
no Dias de Freitas, um do 
mais brilhantes oflclals do nom- 
so HWxercito. o 

Ao sou embarque, que se efa- 
tuará no Armizem 13 ás 14 ho- 
ras, & bordo do “Itapagé”, re- 
rá grande o numero de amigon 
e colegus que irão levar o seu 
ubruço de despedida. 
EXPOSIÇÃO 
Inaugurar-se-ê no próximo dia 
17, no Palacs Hotel, a Exhost- 
vão ' de Quadros do festejndo 
pintor Armando Pacheco, 
das brilhantes exprossões da 
geração nova da arte brnei- 
letra. , 
FALECIMENTOS 

Faleceu ontem, nesta canital, 
& vua Cosme Velho, n. 20, u 
ar, Gastão da Cruz Ferrolra, 
diretor-tesourelro da irma 
Paul J. Christoph Company. 

Figura de lafga projeção no 
comercio do Rio de Janelro, q 
extinto ocupava o cargo de 
diretor do Sindicato dos LoJln- 
tas, deixando, pelus suas varas 
qualidades de coração, um elr. 
oulo imento de amisades, 

O nv. Gastão da Orus Fer. 
retra deixa viuva a d. (Zlal 
Kopke da Cruz Ferreira. 

O enterro enirá hoje ás 18 
horas da rua Cosme Velho mn. 


PRIROPOLIS E O VENÃO PASSADO — Um 
nn magnifica residencia du nem, Emimiuberag em beneficio dum 
vitima da aueren. Vêm nm fo tomrntin mo men, dorue  tGreys 
unia dns tuucos de mulor frenlce da anita souledade benntletra. 
sea, 


Foi na tarde de sabado 
ultimo que o verão carioca 
cliegou. O uta se fez, de 
repente. cheio de calor e n 
sol percorreu as ritas da Ci» 


“unedensparty” 


das, Terezopolis — e qa lem- 
brança do nosso persona- 
gem começa a recordar 
instantes que passaram em 
outros anos. 


anijpara o qdo mitário tão ni SH9/) pi cds om E trazer o pas- A verdade é esta: o verão 
print : seio inicial da estação, está aí. E com ele velo 

Na igreja de N. 8. da Can. E ao que parece o pri- uma serte de colsus passa- 
Aclarta, será celebrada, hole, as miiro pensamento de dei- das, De voisus que q socte- 


9.30 horas, missa da 7º dia cem xar o Rio em busca das ct- 


dade elegante do Rio sabe 


«ufragio dn nima do sr. Arnal- dades de veraneio, invadir amar com o melhor dos 
doprereia urnas A REI a alma do carioca. seus interesses, 
horas, ua Igreja de N, “S, da Petropolis, Poços de Cal- DUKE 


Candelaria, missa de 7” dia. por 
alma do desembargador Eugo 
Eimas. 


— Hoja, às 2.30 horas, no 01- 
tar-mór da lgreja de São José 
mará oficinda missa de 7º dia 
em Intenção da alma da senho- 
ra Elvira Sobral Sonres, 


— Na igreja do Santissimo 
Sacramento, será celebrada, 
hole às 9.30 horas, missa de Yu ) E É 4 q 
din em esufraglo da almy da é Eca ni Pá 
senhora Carolina Ramos Nas- : : E 
cimento. 

— Sorá regada, hoje, às 8.40 
horas, na matriz de Sho Bene- 
dito dos Pllares, missa da 7º 
dia por sima do sr, Carlos 
Sampalo. 

— Hoje, As 8.30 horas, no al- 
tar-mor da Igreja de São Fran. 
cison de Paula, será oficiada 
missa de 7º din, em intenção da 
alma do ar. Fernando. Gomes 
ds Barros. ; 


ED 


SR. BRUNO CHELI GERENTE GERAL DA 
R. K. O. PARA O BRASIL 


E apo 
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TEM CASPASM 


JUVENTUDE“: 


| ALEXANDRE [AL CNANDO! 


UM 


A TARDE DE ARTE NA 
A. B. 1. COM VERA KORENE 
E GRANDES NOMES DAS 


No dia 19 do corrente a so 
ciedude ' carioca assistirá um 
vunde espetáculo de arte no Au- 
itorio da A. B, O progra- 
ma primorosamente orgunizado 
constará de pakinas literarias e 
poeticas, sendo aberto com La 
Fontaine e Racine, falando, com 
elegancia e primor, Afranio Pei- 
xoto, abrindo caminho á inter- 
pretação de Vera Korene, À 5e- 
Kuir, Levi Carneiro apreciará a| Os funcionarios da RKO Ra 
obra de Vitor Hugo e Lamarki-| dio Illmes, prestaram ontem, 
ne, comentando estrofes recita-| uma merecida homenagem ao 
das por Vera Korene, Maria Eu-| gr. Bruno Chell, dinamico pre- 
genia Celso tratará de Rostand | sidente daquela grande produ- 
E) de Conde Nei poe- | tora. 
ma P oso Y. será rezado a 
por Augusto Frederico Schmidt Completando MISES Cheli, os 
e Vera Korene, Na secretaria da | S& data, O » ul Res 
Associação Brasileira de Impreti- | São, da RKOjiseus aura 
sa encontra-se uma lista para 05 | Inauguraram, por esse motivo. 
que desejarem ingressos para | Um grande retrato seu, 
esse espetaculo. Eim retribuição à homena- 


ess pespotaculono 0 piel om totribniçÃo Nro 
O 
Gastão da Cruz Ferreira 
Paul J. Christoph Co. comunica a 

seus amigos e clientes o falecimento, on- 
tem, do seu saudoso Diretor-Tesoureiro, 
Gastão da Cruz Ferreira. O enterro sairá 

ás 16 horas de hoje, da Rua Cosme Velho 
n. 29, para o Cemitério de S. João Batista. 


Fingrante dn homcungem prestuda so ar. Bruno Chelt 


gem recebida, o presidente da 
RKO, ofereceu nos funcionarios 
um “cock--pil'!, 

o ellana acima mostra o ar. 
Bruno Chell, cercado de seus 
auxiliares. 





RECITAL DE POESIAS DA ME- 
NINA ALICE DA SILVA 
+ CHAGAS 


Alice da Silva Chagas que aos 
seis anos de Idade revelou-se na 
arto declamatoria, volta agora. à 
exibtr-se no salão nobre da As- 
sociaçaa Cometcial Suburbana, 
na Pledade, Essa segunda festa 
da menina precede está marcada 
para o proximo dia 9 do corren- 
te. às 20 horas, devendo ela in- 
terpretar varias composições, «8 
acordo com o nrograma atue se 
segue : 


1º parte — Hino á Bandeira — 
Pethion de Vilar (Parafrasc de 
uma pagina em prosa de Olavo 
Bilac): No Jardim das Oliveiras 
— Aula de Sousa: O Acendedor 





A casa Mappin & Webb representada por 


à pás o tampeder — Jorge de Lima; 
seu diretor, na impossibilidade de agrade- | iuquerque: ia AO Sato 
al z a Mata: Velhas Arvores — Olavo 

cer pessoalmente às pessoas amigas que |Biisc. 
acompanharam os funerais, enviaram tele- 9 parte — Jesus — Laurindo 


de Britto; Baia de Guanabara 
— Luiz Carlos: Oração — Me- 
deiros e Albuquerque: As Três 
Mães — Ofelia Fontes: o Passa- 
vo Gativo — Olavo Bilac. 


Ss parte — Duas Alvoraudas — 
B. Octavio: Os Três Cegos — 
Mendes Martins: Paralruses — 
Fontoura Xavier; O Vendedor 
de Rosas — Lilinha Fernandes; 


EE Maior Ponta; =-“Maria""Glara 
V, da Cunha. 


gramas, e procuraram saber do estado de 
saude, do seu ex-diretor Percy Barton Pee- 
te, serve-se do presente para apresentar 
| os agradecimentos 
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MI eme e a 
UMA JUSTA HOMENAGEM PRESTADA AO 
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[MAIS AVIÕES PARÁ O BRASIL 





7 


e 








———— — 


O BATISMO DOS AVIÕES-ESCOLAS “BARÃO 
DE JAQUARÁ” E “CONDE DE PARNAÍBA”, 
ONTEM, NO AEROPORTO SANTOS DUMONT 





No “hangar” do Departamen- 
to de Aeronautica Civil, no Re- 
roporto Santos Dumont, reall- 
zou-se ontem, pela manhã, o 
batismo de mais dois aviões. 
cdogdos 4 campanha nacional 
de aviação civil pelas Empresas 
Eletricas Brasileiras,  FPoremni 
duas cerimonias muito expres- 
sivas que contaram com NUme- 
rosa assistencia, entre p Qua 
se viam elementos de destaque 
"das Colonia norte-americana, 
pertenssntes áquela organiza - 
ção industrial e'que compareca- 
ram acompanhados de suas fa- 
milins. Essas clreunstancia deu 
& solenidade um aspecto de fes- 
ta continental, confraternizan- 
do todos no mesmo proposito, 
que anima a campanha, de au- 
mentar a frota civil nerea do 


pais. 

'Os aviões batizados recebg- 
ram os nomes de “Barão 
Jaguára” e de "Conde de e 
naiba", tendo o primeiro r 
padrinho o sr. Francisco dos 
Santos Filho, diretor da Carlei- 
ra de Cambio do Banco do Bra- 
sil, O segundo teve madrinha, 
que foi a sra. Alzira Vargas do 
Amaral Peixoto. esposa do n- 
terventor do Estado do Rio, que 
cunbem ecsteve-presente. Logo 
após & chegada do sr, Balga- 
do Filho, ministro da Aeronau- 
tica, Anlciou-s0 q cerimonia, 
cm Lorho do primeiro dos apa- 
velhos citados e que'se destina 
no Aero Clube de Ouro, Fino. 
O prefeito dessa cidade minel- 
ra e presidente daquela entida- 
de, vnio especialmente ao Rio 
prra receber a oferta, trazendo 
em sua companhia outros dires 
tures e membros da incsma. Fa- 
inram com referencia ao Ba- 
rão de Jaguára e À doadora 05 
srs. Assis Chateaubriand, Eu- 
genio Giin, fazendo a entre- 
ga do aparelho, o paraninfo, An- 
tonio Pinheiro Ulhôa Cintra, £i- 
lho do patrono do-avião, agra- 
decendo a homenagem em nome 
da familia do grande vulto do 
Imperio, e Francisco Bueno 
Brandão, em nome de Ouro Si- 
no & do seu Aero Clube, que vai 
possuir o seu primeiro avião 
de treinamento, 

Descerrada a fita cont Rs co- 
ves da bandeira brasileira, que 


a e 


e 
“o 


CULTURAL BR 


| À Ceximonia de Ontem no Ministerio do Exterior 


Noalizou-se ontem, 4a 17. ho- 
ras, no salão novrec do Pu. 
lucto Iamaraty, q solentdhde 
da troca da ratificaçãos do 
convenjo ultneal firmado en- 
tro o Frusil e o Japão, em 29 
de setembro de 1940, O sr, Ha- 
ro Eshll, Embaixador do Japão, 
qua se gecliiya acompanhado de 
todo uv pessoal da Embaixada, 
fol Introduzido no salto, pelo 
ministro: Carlos | Maximiliano 
de Figueiredo, Chefe da Divi- 
são do Gerlmontnl O úto. ful 
assistido pelo Embalxndor Mau» 
ríclo Nabuco, Secratarlo Ge- 
val do Itamarati, (Chefes de 
servico, Altos funciamurios do 
tamaraly e jorgalistas. 

Os sts., ministro dos* Ticber- 
to de Macedo Sonrea, Úheio da 
Divisão «de ALoa (arernacionals, 
e o Conselheiro da Embaixada 
do Jupão, sr, Takashi Mort, la- 
ram as respectivas cradencials, 
que foram  achadas em bou e 


devida forma. Fluda essa For» 
mulidade, o ministro Osvaldo 
Aranha o o Bmbatxiudor liaro 


Lshib tlrmarano va instrimentom 
de ratificação e neles apuseram 
os sous: salos, 


Erguendo-se, o inmistro 
valdo Aranha disso da sua sR- 
tisfação em partlsipnr Gnúle- 
le ato, acentuando que us re- 
lações culturais não podem 
se limitar aos ambitos nucio- 
nais ou continentals devando 


Oa- 


Japão, assim como quer que or 
japoneses conheçam a nossa, 
cultura e as nossas artes. Esse 
& o verdadelro santido do acor 

do firmado.  Dirlgindo-se so 
Embaixador, reafirmou S. Excla, 
a sua alegria 


em realizar a, 
troca 


de ratificações de acor- 
do tão' Importante nas rela: 
ções entre-os dols palres, 

Ehn acgulda, o Wmbalxador 
Itaro Ishil; após «se excusar pelo 
tatn do se oxprimir em inglba 
acentuou a Importanita com 
que o sou governo 
esse convento, ijue 


ençurava 


agradecer as amavete palavras 
que lhe dirigira o mliistro Us 
valdo Aranha. y 


CONVENIO DE INTERCAMMIO 
CULTURAL ENTRE O HRASIL 
mo JAPÃO 


o Presidente da Rapubliva 
dor Estados Unidos do 
e "uu Majestade 'o 
do Japão. 
IgurIimente animados do de- 
sejo de aprofuniiiy a campre- 
ensão mutua entre us dois 
palses e de tortalocer ainda 
mais os laços de asujzado a 
confiança recíproca que feliz- 
mente os. aprocimam, reepel- 
tando e cultura propria e as 
instituições nacionais 


de cada 
um, e visando » desenvolvimen- 
to de suas diversas relações 
ciúturais, resolveram celebrar 


Hrastl 
Imperador 


um Convenlo, destinado q tal 
fim, e nomearam pens 
potenciarlos, a saber: 


O | Presidente la Republica 
dos Estados Unidos db Trasil, 
o doutor Osvaldo Aranha, 
nistro do Estado 
Exteriores; 

Sua Majestade o Imporador do 
Japão o sr. Trazie Ruwajimu, 
Embaixador JNxtraorilinario e 
Plenipotenciario do 
Brasil; 

Os quafs, depois 
carem reciprocamente seus 
plenos oder: vasados em 
boa e devida forma, consleram 
no sefuinte: 

AR'TIGo PRIMEIMNMO 

As Altae Partes 
se. esforçarão 
suas relações 
uma bass 


Ment- 


Mi- 
das Rulações 


Japão no 


de comunh- 


Cunrentantes 
para estabelecar 
“eulturals em 
rolida e para esse 


RATIFICAÇÃO DO CONVENTO 





ser universais. O Brasll desola E recorrar-ne-4 
conhecer a clensja e mn arte do E o qual será 'obrigato- 


muito mi-;Kunee K |] 
gnificava na vida dos dels, po- nf a RU: 
vos. Torminou. 3, Jixcla, . por 


ligava os dois aparelhos a um ' 
esorme cesta de flores, peu 
sra. T, G, Mackenzle, esposit 
jdo pres dente das Empresas 
Eletriças, segulu-se o batismo 
com champanhe, 


Passaram os presentes a Lor- 
mar novo semi-cireulo em Lol'- 
no do segundo avião, o “Quil- 
de de Parnaiba”, que servira 
à mocidade de Alagoas, O EM. 
Assis  Chateaubriana, - como 
semiple, deu jiciu 4 solenica- 
de, fazendo Interessante estu- 
do biogruíico do; patrono, Es 
nome da companhia doadora, 
usou da palavra o sr, Blznio 
Rodrigues, Ao comandante 
Amaral Peixoto coube falar em 
nome da madrinha, sua esposa, 
Produziu de Improviso ' um 
oração [luente a que despertuu 
entusiasmo, principalmente 
quando teve palavras de exal- 
tação à campanha. Agradecer 
a dadiva, eim nome dos alagoa- 


nos, e st; Castro Azevelo, E 
encerrando as duas corimoias,: 
o ministro Salgado Filho sall- 
entou que a campanha tinha 
realmente, um alto objetivo, 
obedecendo à linha” do progra- 
nta de governo do presidente: 
Getulio Vargas — a de servir 
como mais um élo da unidade 
racional, Distribue aviões aos 
brasileiros. dos mais afastados 
rinções da Patria, e leva-lhes, 
tambem, gravados em seus cor- 
pos, os nomes dos grandes pa- 
triotas, de homens do Imperio 
ou-da Republica,. numa recor- 
dação és gerações atuais do: 
que foram, doque fizeram e de 
como trabalharam para & gran 
deza e o progresso do seu pais. 


Procedeu-se ao mesmo cer 
remonial, terminado o pequeno, 
discurso do ministro da Aero- 
nautica, A sra. Alzira Vargus 
do Amaral Peixoto, entes .. 
aplausos, derraniou champanhe 
na helice do aparelho, seguin- 
do-a, no mesmo gesto, outrus 
pessoas presentes, Ao ser ser- 
vida uma taça, o ministro Sal- 
gado Filho ergueu um brinde & 
esposa do interventor Tlumil- 
nense, enaltecendo o apolo que, 
a mulher prasileira vem pres- 
tando ao desenvolvimento da 
aviação civil. | 


- 


ASIL- JAPÃO 


fim colkborarão de modo mais 
lutenso, mar 
ARTIGO SUOGUNDO 

AR AMnas Contratantes, nº 
intuito: de alerjpqgar o objetivo 
enunciado no nrtigo preceden- 
te, desenvalverio continunda-: 
mente us relaçõos culturais 
entre os dois nalssa por Inter- 
medio da clencla, das belas ar- 
tom. da musica, da Iltoratuva, 
do teatro, da clnamatografin, da 
fotografia, da radin-difusho e 
do desporto. 


+ ARTIGO TERCHIHO 


As autoridades  competenter 
das Altaa Partes Contratanter 
estabelecerÃão,. Se comum neor- 
da, as medidas de reguia- 
mentação | necossaria db exe- 
cução do artigo precedente., 


ARTIGO QUANTO 

O nrosente - convento 
ratificado e entrarh. em 
trlta dins após an trnca ana, 
instrumeltos de raltlflonho, 
de Jnnefro, no mais breve pru- 
zo. possível, 

Cadu uma das Altas 
Contratantes polorá 
efalo em — qualquer 
mnis s seua 
tão 


será 
vigor 


Partes 
denun- 
momento, 
efeitos nO centa-: 
meis ineses depois da da- 
nunciu, 

ARTIGO queNTO 


O presente convento & 


feita 
nas línguas 


portugueso a Ja- 
no texto 


rio para os dois sguvernos 

Em fé do que os raespertivos 
Plenipotenctarios flremaram n 
presente Convenio e lha apu- 
soram aeua selos, 


Veito em duplicata no Blo 
de Juuetro, D, F,, aos. 
e trug dias do mês de Se- 
tembro do ano de inll novecen- 
tos e quarenta, correspondente 
no vigessimo rercolro dia do 
ubno mês do Jevimo 
uno da Syvwa — u; 
Aranha, 

a) Osyaido 


vinte 


quinto 
Osvaldo 


Aranha — 4) - 





Homenagem ao Minis- 
tro da Educação. 


OS ALUNOS DA ESCOLA 
NACIONAL DE BELAS AR- 
TER INAUGURARAM. ON- 
TEM, NAQUELE ' ESTABELE- 
CIMENTO, O RETRATO A 
OLEO DO SR, GUSTAVO 
CAPANEMA 


Homenageando o sr, Gustavo 
Capanema, ministro da Educa- 
ãc e Saude, os alunos da Escor 
la. Nacional de Belas Artes 
inauguraram, ontem, naquele 
estabelecimento, um retrato a 
oleo de sr. excla, feito pelo 
professor Marques Junior, 


Compareceram & gerimonia, 
glem do ministro Gustavo Ca- 
panema e do seu oficial de ga- 
binete, sr. JoÃo Massot, O pros 
fessor Augusto Bracet, diretor, 
e os corpos docente e discente 
dr Escola. 

Usou da palayra, sHudando 01 
titular da pasta da Educação e 
Saude, o estudante Hello Do- 
mingues Alonso, que pronunci- 
ou brilhante: discurso, Em 'se- 
guida, falo o ministro Gustavo 
Capanema, que agradeceu a 
homenagem, 

Finda a cerimonia, foi sevvl- | 
da aos presentes uma taça de 
“ghampagie”, ' > 
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“Como a Primeira Conferencia Nacional de Educação Estudou o Grande 
Problema Educacional — Centralização Tecnica e Descentralização Ad- 
ministrativa, a Linha Geral do Pensamento dos Conferencistas —- Os 
Principais Debates da Sessão de Ontem — () Importante Projeto da Le- 
gislação Sobre o Ensino Profissional Anunciado Pelo Ministro Capanema! 


q 





delegações, 
a tercelra sezsto 
cla Nacional] 
a presidencia do ministro Gus- 
tevo Capanema, 
os trabalhos o professos 
renço Filho. 


ente-ontem 
diente, 
aplausos ao ministro da Educa- 
ção pela 
rancin, o sr, 'Tamlhtoclas 
dalha, 
propós que, em homenagen: 
memoria de Rul Eurbosa, uuja 
data natalícia ontem transcor- 


nue fol aprovado, 


tava 
huviu sido felto 
primario, era 
ecltar o debate 
gtno 
na ordem do dia, entus da apro- 
sentação 
da resolução, 
dificuldades que à materja iria 
ofurecer, 
trnrio do que 


ria, 
e proveitosa exporlencia en to- 
do o pais, o ensino profiusional 
as apresenta com una organl- 
zação 
organização em 
do néemso territorio, 
». ex. 
deve ser feita n niganização do 
ensino profissional? Comn de- 
va 
sua disseminação? Finalmente, 
como teve 
problema da sua diração? 


as duus 
aliás 
mentes relacionadas unia com a 
outra 


disseminação 
flestonal 
que 4 solução até o presante 
adotados nos Estados 
sido 
unidades 
modalidade. 
da 
& Iniciativa partloulnr: 
trna, en contrario, o listado tem 
Intciativa propria e mantem éx= 


mente, porem 


Jo, onde o ensino 
ministrado pelo Tistado atingiu 
Já 
multiplicidade 
direção do ensino profissional, 


s orgãos 
Ab ate modalidades do emsi- 
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presenia de todas am 
realizou-se, ontem, 
da Conferen- 
sob 


Com a 


ds Sduvação, 


secrotariando 
Lou- 


Aprovada a nta da sessão de 
e lidos nv expe- 
varios talogramas de 


instalação da Contfe- 
Ga- 
delegado do Copias era) 


rou oa membros da assem- 
bléla permanecasrêm em ellen- 
efn, de pé, por um minuto, o 


OS DEBATES goHRE O ENXs 
SINO PROFESSIONAL 

Em seguida, o miaistro fius- 
Capanema dtz «jue, como 
com o ensino 
convenlento pukh= 
acerva do en- 
profissional, que estava 


de qualguar prnjeto 
Waferindo re &v 
dado que, an cen: 
se vurlfican na 
discussão da educação nrima- 
em que jÃ hn uma Jonva 


deficiente a rusma agem 
muttos pontos 
formulou 


três  quastães: Como 


ser resolvila a quentão da 
ser msoluoloned» o 


Quanto 4 primeira questão, 


referente & orgunisação do eti- 
sjno 
natureza 
goglen, oferecendo, alem disso, 
oxtrema complaxidada, 
ceantoy o ministro qua não lhe 
parecia necessario 
sutida numa Conferencia cuto 
objetivo prinoinal 
problemanr . de 
Alem disso, ela vem sendo ob- 
jeto de constantes e culdadoros 
estudos no Ministarlo da Edu- 
cação e Saude, por parte dos 
tecnicos mais 
vando os resultados 
tudos sor concretlandos ma lef 
tederal atualmante em preparo. 


profjsstonal, e qua é de 
propriamente pada- 


Deres- 
founne dim= 


& examinar 
administração, 


noalizados, de- 
densos Os» 


condições | restavam 
outras quesihes, que 
apresentam Intima- 


Nessas 


No tocante ao problem Au 
do ensino  pro- 
esclareca o ministro 


não têm 
uniforme, Bm algumas 
da Federação. essa 
de ensjno & deixa» 
oue exclusivamente 
em ou-+ 


quest 


celentes escolas. Muito rara: 
ne encontrar en- 
ministrado 


sino profissional 


pelos mulciptos. 


Com  referancia & tercalra 
quentão — 4a diroação do en- 
sino profisasjonal — tambem se 


observa pgrando variedade. Em 
alguns Estados, essa direcão é 
confiada a dofs ou tram orgios, 
como se dá 
Minas Gerais, onde tanto à Se- 


por exemplc, em 


cretarita de Educação, como a 


do Intarjor e a da Agricultura, 
dirigem ou superintendem 
tabelecimentos 


eu. 
la ensino nro- 
Mesmo em São Pau- 
profisstonal 


finalonal, 


um alto nivel, ainda existe 
nos orgãos de 


Assim - perguntava - como opo- 
rar em cara unidado fede- 
rativa uma  constunte  úáts- 


zeminação de escolas profissio- 


nais, de modo un atendar as 
necessidades do dasenvolvimen 
to economico das varjas regiões 
do pais, e como administrar o 
ensino  profisajunal? 


NTO DE VISTA DO DE | 
O LEGADO DE PERNAMBUCO 


O sr. Antonio 'Tenorio, de 
Pernambuco, manifesta o seu 
ponto de vista e conclue apre- 
sentando uma proposta no sen- 
tido: 1º — da unificação do en= 
sino profissional; 2º — da for- 
mação de professores para esse 
ensino, em breve espaço de tem-= 
po: 3º dei 


o DISSE UM TÉÚNICO DA 
DELEGAÇÃO PAULISTA 
Fala depois o sr. Horacio 
Silveira, assistente técrico da 
delegação paulista. que relata o 
que já se fez em seu Estado em 
materia de ensino profissional 
e termina propondo: a) — o 
ensino profissional deve ser mi- 
nistrado, orlentado, e dirigido, 
nos Estados, par orgãos autôno- 
mos esnecializados. subordina- 
dos ás secretarias. às quais es- 
tiverem afetos os serviços de 
educacão: h) — quando for mf- 
nimo o desenvolvimento do en- 
sino industrial, e sómente en- 
quanto perdurar essa insuficlen- 
cia, poderh o ensino profissin- 
nal permanecer subordinado a 
administradores 


no: c) — o ensino profissional 
deve abranger os três grandes 
ramos do trabalho. que são O 
industrial, o agrícola e O co- 
PALA PRESENTANTE DO 
ALA O RE 2) 
E A rMISTÉRIO DO TRA. 
BALHO 


Segue-se com a palavra o sr. 
Perícles de Carvalho, represen- 
tante do Ministerio do 'Traba- 
lho, cujo ponto de vista é o de 


. 


TA OO MI, 


udininistrativa. 


que 
tre ensino técnico e ensino pro- 


não só a 
alto preparo pára servirem nus 


o curso DrimaRão completo, 


esse dinloma de 
de estar o profissional 


ideal, mas dentro das 
Qudes atuais do Brusi 


cum esse 


des liceus: em Manáus, São 


VP or 


DD Me PETI SUN DR, STS RA 


a o famoso cantor 
4, ; mexicano cantando Es 
"TITO GUIZAR Ss: 
Ha tela A VIDA de CASADO é BOA em 


COMPLEMENTO 


ue deve haver a centralização 
PAIS Estu será feita, 
porem, num sistema de colubo- 
ração entre o Ministerio da 
Educação e o do Trabalho, com» 


petindo aquele tracár as normas 


gerais de ução ou dar a orien- 


tação pedaxgoxica. 
Os TIPOS DE ESCOLAS PRO- 


FISSIONAIS 
Com referencia ás exposições 


que acabam de ser feitas, o Mi- 


nistro aproveita a uportunidade 


bara explicar alguns pontos da 


legislação sobre ensino prolis- 


sional, que está sendo presentle- 


borado pelo Ministe- 
rio da Educação e Saude, 
Em primeiro lugar, esclarece 
haverá uma distinção en- 


mente ela 


fissional, Justificando, em se- 


putas a necessidade dessa «ig 


nção, * 
O ensino técnico destinar-se-a 
formar operarios de 


industrias de nivel mais eleva- 
do, como ainda a preparar os 


dirigentes de: serviços, Para hu- 


bilitação desses operarios espe- 


Cializados, O curso será de qua- 


tro anos. devendo o uluno, am 
ingressar na escola técnicu, ter 
habilitado pus 


operario assim 


derá receber um diploma de té- 
enico, dirigente de serviço, fre- 
apentanto atnda um curso com- 


Com 
ulém 
prcpna- 
de 


plementar de lrês anos, 


técnico, 


rado para dirigir serviços 
sua especlalidade em 


gua especialização, pode- 
nscrever-se nos exames 


U ensino técnico, tal comu es- 
tá planeindo, constiiue um 
Ossibili- 
ele sm 
mente anistrado 


poderá ser 


em peguena escala, e lalvez apé- 


nas a União esteja em condições 
de construir e munler escolas 
desse tipo. De acordo, aliús, 
ponei dir v govery 
federal está terininando a cons- 
trução e instulação de seis pt 
uz, 
Vitoria, Distrito” Federal, Pelo- 
e Golunia, nos quais sera 
ministrado q cusino, técnico. 
Para isso, estão sendo contrata- 
dos setentu técnicos estrangei- 
vos, sendo 44 sulssos € os res- 
tantes uvorte-umericanos, 
Entretanto, continuou o mi. 
nistro, o Brasil necessita de 
grande número de operarios hu- 
bilitados em um ou mais oninos. 
ainda que não dispondo do alto 
preparo que poderá ser obtido 
nas escolas técnicas do tipo ácl- 
ma aludido. Por isso, torna-se 
imperiosa a criação de um Krail= 
de número de pequenas escolas 
que preparem tais operarios 
num curso de um a dois anos. 
O ensino a ser ministrado por 
essas escolas é que se chamará, 
na lel atuslmente em preparo, 
O ensino profissional. de nivel 
mnivo inferior ao do ensino lé 
enico. 


Mas, acrescentou ainda o mit- 
nistro, sómente com o ensino 
profissional ministrado nas es- 
colas — sejam técnicas ou pro- 
fissionais € por muior que seju 
o seu número — não chegare- 
mos a atender ás necessidades 
da nossa economia .Por isso, 
resolveu o governo federal, a 
exemplo do que foi adotado na 
&lemanha e na de al. 
KUDS anos pará € 
ra indus- 


seus 
lei 
devendo 


Acha o ministro 
cão do ensino nas fábricas deve 
ficar afeta exclusivamente á 
nião, que dispõe de um apare- 
ho de controle mais eficaz, 
Quanto As demais escolas téc- 
nicas e protisalonais, entende 
que à União deva dirigir os es- 
tabelecimentos federais de ensi- 
no técnico e fiscalizar os man- 
tidos pelos Esta 
istados devem dirigir as esco- 
las técnicas é as profissionais 
por eles mantidas e fiscalizar 
as escolas profissionais manti- 
dus pelos municipios ou por 
particulares, 


A COMPETENCIA DOS 
ESTADOS 


ve a dire- 


Os, “ que Os 


Apoiando o ministro Gusia- 
vo Capanema e com b 


, pRPresvliLou a 
roposta : 5 
“o ensino profisslonnl, 
termos em que colocou, em 
sua exposição, O ministro da 
Educação. cabe, primupdia men- 
te, ao Estado e, subsidinria- 
mente, ao Municipio, 
- abertura de escolas pro- 
tissionais pelo Município Lira 
condicionada á autorização do 


stado”, 


A CRIAÇÃO DE ESCOLAS 


Los 


PROFISSIONAIS 
Referindo-se à-tormuçã de 
téchicos, 4 dr Miguci José 


de Almeida Pernambuco Filho. 
delegado. do Pará, . cnncordou 
com o ponto de vista emitido 
a respeito. anteriormente, pelo 
delegado de Peranmbuco, 

Em seguida fez mm apelo ao 
ministro Gustavo - Capanemá 
para, que nas suas  uogitações 
futuras dote o Estado que re- 
presenta de uma escula profis- 
sional. : 

Respondeu-lhe o titular da 
Dasta da Educação e Saude que 
a Amazonia já tinha sido aqui- 

da. com Um grandioso 


estabelecimento de ensino pro- 
fissional: o Liceu Industrin] Ge 
Manaus, cuia inaliguração 
dará no 


início de 1952, 


O Ensino Profissional, 
Imperativo da Nacionalidade 





O | apresentar projetos de resulu- 


quulquer! PROJETOS DE RESOLUÇÕES 
cmpresa, por mais clevada aue 
seja a 
rá ele 
vestibulares do curso superior. 





| comissões e a discussão e vo- 





CS 





| 
E 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Novembro de 1941 


= no Estado do 
des, salientando-se 
ramentos executados, 


O governo federal — prusse- 
guiu s, excia, — pesolven mon 
tar uma escola prolissional de 
nlta categoria nas regiões do 
Puis que mais a necessitassens, 
A de Manaus é uma dessas, e 
faz parte do plano de constru. 
cão de seis, que serão inatigu- 
radas tambem em 1942, em 8 
Luiz, Vitoria, Distrito Feacrul, 
Golania e Pelotus, “Todas clay 


mesmo dia. 


quela unidade federativa, 
bram esses dois acontecimentos 


terão fessores maciviais 

O TEN E RSIROR de reconhicidn: ca- DA REAR ANIVERSARIO 
pacidnde. e formarão profissiu- MINISTRACÃO AMA- 
nias em todus as modalidades RAL PEIXOTO 


desse ensino, 

Esse plano constituiu n prl- 
meira etapa da unção federa! e 
foi executada visando ulender 
a necessidades imperivnas e al- 
tos Interosses nnciouuis, A ses 


gunda etapa terá início logo, e 
nessit ocaslão o apelo formu- 


Pela passagem do 4º aniver- 
sario da administração do in- 
terventor Amaral Peixoto, e do 
Estado Novo, a Força Policial 
do Estado do Rlo, alem de ou- 
tras festas, val executay um 
interessante programa, a car- 
go de sua banda de musica, no 
dia 11, na Hora do Brasil, 


Indo pelo delegado do Purá se- 
rá examinado. . 
Depois de designir uma co 


issã mposta «dos sys. | MELHORA A ARRECADAÇÃO 
Mranelsco = MOnto ir6: diretor du DE IMPOSTOS 
Divisão de Ensino Industrinl; As diversas providencias que 


Hornclo da. Silveira, diretor do 
Ensino Profissional de São 
Paulo e um dos técnicos da de- 
legação desse Estado, e M. du 
Fi: de Almeida Pernambuco Ph 

LA 


o interventor Amaral Peixoto 
tomou, no Estado do Rio, no 
sentido do saneamento das fi- 
nanças locais, vão apresentan- 
do cada dia os seus resultados, 
com o consequente crescimen-= 
ot da receita dos varios muni- 
cipios fluminenses. Ainda ago- 
ra, nor exemplo, vma outra uni- 
dade estadual acaba de estabe- 
lecer um verdadeiro “record” 
no tocante & sua arrecadação, 
Treta-se do municipio de Tere- 
zopolis, que, segundo comunica- 
cão feita pelo respectivo pre- 
feito ao governo do Estado, ar- 
recador em dez meses o totnl 


delegado do Pura, qura 
ções relativos  uo desenvolvi 
mento em qualidade e quunti- 
dade. e à administração do un- 
nistro Gustavo Capanema te- 
clarou encerrada wu discussão 
sino técnico profisstonl, 6 ma» 
preliminar Sobre à assunto, 


APRESENTADOS 
Declarada franca u palavra 
vara apresentação de projetos 
de resoluções, constante da te- 


gunda parte da ordem do dia, | da receita prevista para todo o 
varios delegados aprescitarom | exercicio financeiro corwntr, 
numerosos projetos «ue fordin | ou selam cerca de 1.700 contos 
encaminhados às respectivas co- | ga réis. 

minis: PERICIAS NOS PROCESSOS 
ACORDOS ENTRE OS ESTA- OCRIMIAIS 


DOS E MUNICIPOS , Em decreto ontem assinado, 


o interventor Amaral Peixoto 
conferiu ao diretor do Instituto 
de Criminologia do Estado do 
Rio a competencia legal para, 


Bugerindo a realização do 
acordo entre os Estados e muu- 
nicipios, nara a criação do fuu- 


do especial de educação primt- 


ria, o dr Filho, represen- 
1 ' sai » Estudos | pessonlmente, presidir a corpo 
e O a O ua ta nDres de delito ea qualquer outro 


exame ou pericia p que se re- 
ferem as disposições vigentes 
em materia de processo penal, 
em geral. Essa medida teve por 
fim atender & necessidade de 
ampliar as atribuições do alu= 


sentou tambem um projero «e 
resalucão, 

Finda a entrega dos proje- 
tos de resoluções, » ministro 
procedeu à distribuição dos 
mesmos para serem objeto de 


estudo, Assim. foram  distri- cincibol: 
s: á Comissão de Orgo- | dido tuncionario, e principa 
po e Administração da | mente, evitar a interferencin 
ducação. os apresenudas pe | de orgãos intermediarios no to- 
los felegados . dera e «ente ás requisitos feitrs ne- 
. e n ou ' O ha 
e de “Ensino Primário, os do | Jas no si nada po 
delegado de Pernambuco « do | dos Inqueritos, o qu , 
representante dn «Comissão de | com prejuizo do Interesse social, 
Estudos dos Negocios Esta- | retardar es providencias recla- 
dust ar om aaa dao madas, 
ção a niancma, q a t ben: 
Slazois: é o | vAPmesma lei adotou. tam : 
DRE Epi IS pr é A uma | outras medidas, dando instru- 
Comissão Especial,  compottn| cães aos elementos -da policia 
dos srs. Abgar Renault, Lou- da enpital e do interior flumi- 


“rençco Filho e Jurandir Lodi. 


Devido no adiantalo «n hora 
e á ausencia de alguns ditiaga- 
dos. o ministro tustavo Capa- 
nema encerrou a sessão, adian-= 
do para a reunião de hole a 
de pareceres dus 


nense g respeito do aludido as- 
sunto, 

APROVADA A DESAPRO- 
PRIACÃQ EM TAVOR DA 
COMP. VIDREIRA 

O interventor federal no Es- 
d jeto tado do Rio assinou um decre- 
diese Ee to, aprovando definitivamente 


Euclides da Cunha ' 
Não Foi Assassinado 


eganao o depoimento historico do Coronel 
Dilermando de Assis à Revista ““DIRETRI- 
| “ZES”, declarando: 


“O homem que mata dentro da sua casa, dentro 
do seu quarto de dormir, o assaltante  jnesperado que 
o pretende abater e o fere de morte, o homem que, 
depois de ferido gravemente repele o or na de- 
fesa da vida de terceiros, preferindo o seu sacrificio 
á comodidade da fugi deshonrosa, esse homem não de- 
ve ser acoirgado de “assassino”, 

“Ha mais de trinta anos tenho suportado em si- 


apresentação 


de vesolu- 





lencio toda a sorte de calunias” 

“Como agiria o sr. Eloi Pontes em meu lugar ? O 
sr. João Luso? Fugiriam sem defender sua casa? 
Deixariam matar outras pessoas que ali se encontra- 
vam e nada tinham com a historia ? 

“E* preciso convir que só um santo ou um mur- 
tir suportaria estolcamente em silencio todos os in- 
sultos que tenho sofrido”. 

“O livro do sr. Eloi Pontes, por exemplo, é levia- 
no, falso, calunioso, mal documentado, um verdadeiro 
desastre”. 


“Não estou revelando nenhum segredo, A poli- 
cla e a imprensa, os advogados e até os amigos de 
Euclides da Cunha vasculharam og mais íntimos re- 
cantos da minha vida privada nessa ocasião”. 

“Tenho, ainda, quatro balas cravadas em meu 
corpo, duas do pai e duas do filho, que talvez inte- 
ressem aos que, sob o pretexto de escrever historias, 
vem explorar a ignorancia dos desprevenidos, E'-pre- 
ciso acabar com essa industria; deixem os mortos em 
paz e não atormentem os vivos”, 


LEIA 


“DIRETRIZES” 


Hoje e Todas as Quintas-Feiras -- |$000 


o 

















Eis porque, para os fluminenses, 
Um carater especial, justificando-se, 
as manifestações de jubllo que tém 


todas as vezes em que se 
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Frutos do Saneamento das Finanças dos Muni- 
cipios — () Lançamento da Pedra Fundamental 


da Primeira Fábrica de Vidros Planos do Brasil 


A data da implantação, no país, do novo regime, 
Rio, com 
entre elas as inaugurações de melho- 
durante o ano, 
ral Peixoto, cujo aniversario de governo 


sera 
grandes  festivida- 
pelo interventor Ama- 
tambem transcorre no 


O 10 de novembro assume 

assim, ao mesmo tempo, 
lugar, indistintamente, na- 
cele- 


a planta do imovel desapro- 
priado pelo govern estadual em 
favor da Companhia Vidreiru 
do Brasil, bem como o plano 
de obras que; vão ser realizadas 
pela mesma, OQ. referido decre- 
to, declarou de urgencia a re- 
ferida desapropriação, que 
compreende tambem uma gran- 
de area de terreno, pertencente 
no espollo de Henrique Lage, 
situada em Neves, no munici- 
pio dê São Gonçaio, ; 

Como se sabe, uquela empre- 
sa, com o apoio do interventor 
Amaral Peixoto, vai construir 
al a primeira fabrica de vidros 
planos do Brasil, devendo m pe- 
dra fundamental ser lançada 
na manhã do proximo dia 10. 

(—o Gee 


DE PERNAMBUCO 





Inauguração de Me. 

lhoramentos Em Dix 

versas Cidades do 
Interior 


RECIFE, 5 (A, N,) — afim 
de presidir à inauguração de 
diversos melhoramentos em co- 
memoração 'da passegem do 
quarto aniversario do Estado 
Novo, o interventor Agamem- 
non Magalhães viajou ontem 
para a zona sul do Estado, 
acompanhado pelo secretario 
da Viação. O chefe do gover- 
no pernambucano visitou pela 
manhã os municipios de Ipoju- 
ca, Serinhaem, Rio Formoso e 
Barreiros. No municipio de Rio 
Formoso inaugurou a praça 
“Dez de Novembro”, No mu- 
nicipio de Barreiros inauguro!! 
a ponte “Estacio Colmbra” e 
Matadouro Municipal e & pra- 
ça José Nicolau. Na ocasião de 
inaugurar a ponte “Estacio Co- 
imbra”, o interventor federal 
declarou que, ao assumir o go- 
verno, tinha dito que, onde 
houvesse um nucleo de traba- 
lho, aí estaria o governo, Dis- 
se mais que viera para seu Es- 
tado realizar um regime que 
tinha um programa de ação. 
Referiu-se á política de recupe- 
ração economica social, posim 
em pratica pelo governo e disse 
que, inaugurando a ponte “Es- 
tacio Coimbra”, prestava uma 
homenagem ao povo barreiren- 
se, pedindo - ao escritor July 
Belo que cortasse a fita sim- 
bolica, O interventor prosae- 
guirá hoje na sua excursão, vi- 
sitando os municípios de Es- 
trada e Ribeirão. 


DE GOIAZ — 


Manifestação ao In- 
terventor Pedro Lu- 
dovico 


GOIANIA, 5 (A. N.) — Rea- 
lizou-se ontem nesta capital 
expressiva manifestação popii- 
lar ao interventor Pedro Ludo- 
vico, por motivo de seu regres- 
so da Capital da Republica, ou= 
de esteve tratando de assuntos 
ligados á administração esta- 
dual, .A homenagem revestin- 
se de brilhantismo, compare- 
cendo em frente ao Palacio do 
Governo cerca de oito mil pés- 
soas que aplaudiam incessante- 
mente os nomes do presidente 
Getulio Vargas e do chefe qu 
executivo goiano,  Fizeram-se 
ouvir varios oradores, dentre os 
quais os srs. Guilherme Xavier 
de Almeida, Euclides Felix de 
Souza e José Carneiro, que 
analissram a obra administra- 
tiva do atual governo do Es= 
tado. Falou, por fim, o sr. Pe- 
dro Ludovico, agradecendo a 
manifestação, 


DE SERGIPE 


O “Congresso de 
Brasilidade” 


ARACAJU', 5 (A. N,) — Já 
6º encontra organizado o pro- 
grama do Congresso de Brasi- 
lidade, havendo a imprensa lo- 
cal dedicado amplo noticiario 





| sobre o importante conclave ci- 


vico a ser realizado de 10 a 19 
de novembro corrente, nesta 
capital, tecendo elogiosas refe- 
rencias à obra implantada nu 


Brasil pelo presidente Gotuito 
Vargas. 
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RESENHA TELEGRAFICA DOS 


NOTICIAS DO ESTADO DO RIO 
Às Festas de I0 e II de Novembro | 


—— ros... 


DO PARANA” 


Deciarações do Pre- 
sidente do |. N. M. 


CURITIBA, 5 (A, N) — De 
retorno ETA Grande do Sul, 
chegou a esta cnpitul o sr, Car- 
los Gomes de Oliveira, presiden= 
te-do Instituto Nacional do Mas 
te, Ouvido por um dos: formats 
da cupitul, declurou que acaba 
de percorrer a mais importante 
zona produtora de mate do Rio 
Grande, “Venho verdadeiramen- 
te empolgudo' — milena anca 
—- com o progresso se = 
vimento daquela: região, O Rio 
Grande é um Estado que ocupa 
lugar de destaque na economia 
nacional, Além de grande pros 
dutor. que é, torna-se consumi- 
dor du quase totalidade do que 
produz, recebendo ainda mate 
do Paraná e de Santa Catárl- 
na”. Após referir-se à melhos 
via do produto pura o inçremen- 
to de seu Consumo não só inter- 
no como externo, o entrevistudo 
menciona a conquista do mer» 
cado norte-americano, onde a 
colocação inicial do mate cons- 
tituo “uma realidade viva” 
Examinaudo a conjugação de 
fsTordos desenvolvidos pelo : 
N..M., cuja diretriz obedece à 
política do Estado Novo, o sr, 
Onrlos Gomes de Oliveira leim- 
bra que da confusão econômico» 
financeira passamos para a co: 
munhão econômico-financeira e 
declara: “O Instituto, em sua 
açião saneadora em favor de um 
aumento do consumo do mate, 
tem por objetivo, nois, prestar, 
RO mesmo tempo, assistencia a 
todos os seus: elementos com= 
nonentes, sejam eles produtores, 
industriais o exportadores”, 
Logo depois, abordundo a orgas 
nização cooperativista da produ- 
cão, diz o entrevistado: “A or» 
ganização dos: produtores em 
cooperativas deve merecer o 
apoio de todos:os que não que- 
rem ver o desmantelamento das 
forças indispensaveis á economia 
do mate. O coonerativismo que 
o I. N.M. patrocina, porem, não 
é esse auc caminha isolado, é 
solta, completamente divorcindo 
do outros setores e sem interdes 
pendencia com o orgão parnes 
tntal que sunerintende: todas as 
atividades hervateiras, Ele tem 
em vista o inleresse superior do 
corpo social”, O sr, Carlos Go 
mes' de Oliveira passa a tecer 
comentarios em torno das ati» 








NOTICIÁRIO 





NO PALCO: 
Um Programa 
Sensacional 


ESTADOS | 


DO ESPIRITO SANTO 


Manifestações Po. 
pulares aos danga- 
deiros Gearenses 


VITORIA, 5 (4: N.) — O 
jangadeiros: ccarenses. que fos 
ram alvo, nesta capital, de gran 
des manifestações populares, 
continuaram ontem a sua via- 
gem para oro Acompanhardos 
o cupitio de Portos, os intré- 
pidos nordestinos saudaram a 
novo capichaba. pelo microfone 
da difusora local. 


DE ALAGOAS — 


Instalar-se-á a 10 de 

Novembro o |' Gon- 

gresso de Goopera- 
tivismo 


MACEIO. 5 (A. N) — O in. 
terventor Góis Monteiro, presi- 
dente de honra do 1º Congresso 
de Cooperativismo de lagoas, 
resolveu que sun instalnção se 
realizasse a 10 do corrente, em 
homenagem ao anhersario do 
Estado Novo. 














vidades do Instituto no sentido 
de ampliar a exportação do ma- 
te, especinlmente para a Argen- 


tina'e o Uruguai e conclue a sua 
entrevista afirmando aue se tras 
balha no T. Nº M.. “no senti. 


do de oferecer ao produto in= 
dustrializado, de origem: para- 
naense principalmente, uma st- 
luação mais estavel que venha ag 
encontro dus aspirações da no 
bre classe exportadora do Pa- 
raná. a qual me vem cativando 
em gentilezas e, estou certo, es. 
tá incumbida do mais salutar em 
Íprito de colaboração. facilitan- 
O a missão que me trouxe a exe 
te Estado a que a administra. 
cão proba e dinamica do inter. 
ventor Manuel Ribas vem cone 
duzindo, com êxito excepcional, 
ao lugar de merecimento au 
lhe cabe no conceito da Nação”, 


NO MINISTERIO :DA EDUCAÇÃO 
Te MDA SUULAÇÃO. 


- E'cos da Inslalação da Conferencia 
Nacional de Educação 


Dn 


Resoluções do Conselho Nacional de Educação 


A proposito do «iscisu que 
proferiu: por ocasião da insta- 
lação da Primeira “Gonfereii- 
cia Nacional de Educação, re- 
cebeu o ministro :Gustuvo Ca- 
panema os seguintes Lelegrua- 
mas: “Queira v. excl. reçce- 
ber muitas cordiais. felicitu- 
cões pelo expressivo discurka 
na Conferencia Nacional de 
Educação. (a). Juiz Ribas Car- 
beiro”?, — “Felicitações pelo 
seu patriotico discurso. profe- 
rido na instalação du Confe- 
rencia de Educação. e, votos 
pelo pleno êxito je sua vrien- 
tação. educacional, Saudações 
cordiais. (a) João Velosa”, 

Tambem pela proposição que 
apresentou à nfecencia « na 
sessão da instalação, recebeu q 
mibistro Capanema o despa- 
cho telegrafico uue se segue; 
“Congratulações: pelos termos 
altumente pedagogicos e pa- 
trioticos da Proposição de v, 
excia. uclamntoriaméento rove- 
bida pela Conferencia de Edi- 
cação como. lIlninosa sinlese 
do pensamento do goverio nes- 
te culminante narticulanr; (a) 
Carlos Dias Fernundos”, 


No mês de setembro ultimo. 
para efeito de captuça de mos- 
quitos, levuntumento de: inci- 
cus e policiamento de 
Delo Serviço. 
bre Amarela 
Nacional de 


7 fócos 

Nacional de -Fe- 
: a O 
gude. tora tra- 
balhadas 2.189 localidades. 
Realizaram-se  2.194,012, visi- 
ram enviadas a laboratorio ., 
tas, 1,271 postos de visce- 
rotomia em funcionamento, fo- 
2.188 amostras de fixado pura 
exame histologicos, lendo es- 
tes alcançado p' total de 2,22, 

4 —-—— s + 

Sob a presidençia, do const- 
lheiro Relnaido Porchutt; fendo 
como secretario q sr. Erancis- 
co Leitão. presentes os senhi- 
res conselheiros Leonel: Frunca, 
Amoroso Lima, Paulo Lira, Ju- 
vandir Lodi, Josué d'Afonse- 
da. Parreiras Horta, Cesario de 
Andrade, Samuel. Libanio. Lou- 
renço Filho. Luiz Ciinllo, bem 
como o'sr, Abgar, Renault, di- 
retor. geral do Departumento 
Nacional de Educação. realizou 
o Conselho Nacional de. Edu- 
cação a 6º sessão. da 9º reunião 
extraordinaria, do ano, . 

Na ordem do dia, entrou em 
discussão e foi ununimemente 
aprovado o parecer, 

+» 282. da Comissão de L& 
eislação, relator o sr. GCesia-, 
rio de Andrade, sobre o regista 
do dinjoma de Valdemiy Luiz 
de asconcolos.  ennelnindo 
contrariamente: À prelunsão do 
interessado, |. : 

Com referencia ay assunto, 
o conselheiro; Paulo liro fez 
ao Conselho a seguinte uiro- 
posta. que. por deliberação dn 
Dlenario foi encominhada 4 
Comissão de Legishicão, 

“Prodonho; queo C,. N. E. 
sugira ao ministro da -Jilucia- 
cão que, por medidy de equi- 
dade. seja permitido 'a' vegis- 
to do diploma medianie vall- 
dação, dos alunos ile estnhelo- 
cimento de: ensino superinr, 
mue coneluiram os respectivos 
cursos antes. do resqeetivo pe- 
conhecimento. desde. que' a D. 
N. E. verifique a vegulyrida- 
de dos cursos secundurio « su- 
perior e nenhuma duvida pai- 
re sobre a idoneidade daqueles 
estabelecimentos” 

dia- 


seguir. antrou ent 


cussão e foi aprovado o pare- 
cer mn. 257, da Comissão de Le 
Kisinção, relutor o sr. Cesario 

e rade, sobre us proposi- 
sies contidas so parvcêr n, 
85. de autoria do prof. Rei. - 
naldo Porchat concluindo por 
entender que tais proposições 
devem ser aceitas para servir 
de norma nos julgamentos de 
recursos interpostos sobre con- 
cursos, O prof. Barreiras 
porta: ESPANTO Sea Dela de 

rdo com o ponto de vista do 
prof. Leitão da Cunha, expus 
lo no comentario que elaboruu 
sobre o Darecer n, 95 

Tambem fol aprovado o pa 
Tecer nm, 266, da Comissão de 

egislação, relator o st, Ju- 
randir Lodi, contrario ao re- 
fisto do diploma de José HRo- 

rigues Gonçalves, sem pre- 
juizo da sugestão contida no 
Darecer nm, 202/40, quanto: q 
Dossibilidade do registo do di- 
Ploma diante validação, se re: 
queridas 

sontra o voto (lo conselhei. 
ro Jurandir Lodi, foi aprovado 
O Darecer n, 269. da Coimintas 
de Legislação, relator o gr, 
Cesario de Andrade. concluin- 

o favoravelmente ao. registo 
dos diplomas de Antoni) Lip 
oa Bastos e Feliciano Marques 

Uimarães, R 

iveram a discussão encerra: 
da e adinda a votação Por fal- 
tando numero legul. os parcre- 
- 261. da Comissão de Ensino 
Superior, sobre o relatorio en 
ano de 1840, na Escola de En- 
genharia de Juiz ee Fóra, 

262. da Comissão de Legia- 
lucão. sahre o registo do diípio- 
ma de Amintas Lemos Junior: 

264. da Comissão de Ensino 
o rior. sobre o relatorio de 
1940. da Escola de Engenharia 
Mackenzie: 

268. da Comissão de Legia- 
lacão, sobre proposta do pro- 
fessor Leitão da Cunha. rete- 
rente ao Drocesso dos estube- 
lecimentos de ensino: 

» da mesma Comissão, pe- 
ferente a uma consuúlia do ins- 
Detor federn] junio & Escola 
Mackenzie de São Paulo, ruta- 
tivamente à realização de cui- 
ans simultaneos: 

274. da mesma Comissão, so 
bre o pedido de Paula Sitorle, 
no sentido de lhe ser outorga- 
do o titulo de bacharel: 

'2.. da Comissão de nsino. 
Superior, sobre os relalai os de 
de 1940. do Inspetor fun- 
to & Faculdade de Engenhária 
do Paraná: 

271. Comissão de Ensino Se- 
cundario. sobre a insjecio 
Derinanente nara o Colegio Pli- 
Bio Leite. Depurtiimento de 

iteról: 

270. da omissão 
lação. sobre o 
Dloma de OCussin 
queira, 


de Jopis- 
Fesisio do do- 
ampos No- 


A seguir, com a pilavra, o 
Prof, Samuel Libanio saudou 
o sr. presidente, prof. Neinal- 
do Porchat. acentaniilo à Ze, 
a canacidade e o brilhuntizmau 
com que s ex" dirigia os tra- 
halhos do Crnselho. na retnião 


findante. O prof. Reinaldo 
Porchat agradeceu us palarras 
do prof. Samuel Libano. Apre- 


sentando suas saudações e dus- 
Dedidas, ; 
Nada mais havebilo a fratar. 


o presidente declarou viwerva- 
da a sessão e, com via. os tri 
balhos do Conselho Nacional 


de Educação em 1941. 
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QUANDO SE FALOU 
EM APROVEITAR DE 
CADA LOUCO A SUA 


0///10),] 
MANIA... l 
O HOSPICIO FICOU 
A'S MOSCAS... SU] 


CARIOCA 
dedgra RB ÉS13 


taara Caim] qqua 


Nomeações, Aposentadorias, Readmis- 
sões, Transferencias, Nas Pastas da 
Justiça, da Educação, e Viação 


1 
psara tran Bolas as 15 a [7 fesermana Rebtuas 




















































n Ê EN ATICO E DELICIOSO CA das” de rbaresen [am De: 
º MAIS DRAMAT = ! | as” compareceu em pe- 
NATURALIZAÇÕES CONCEDIDAS — FIRMAS | fi Micos emuLo DA FAMOSA FAMILIA LEMP atada Donde à cethr 
| I AS , , Les JS / comedia dos ultimos 
AUTORIZADAS A FUNCIONAR NV E AR cl 
O presidente da República as- nha, “Minas Perais; Pedro de 8 F 
sinou os seguintes decretos: Camargo, à pesquisar manganês 


——. 
Lo 
+ 


CLAUDE RAINS * 
MEFFREY LYNN 
EDDIE ALBERT 


NA PASTA DA JUSTIÇA: 8 ussociados, no município de 
Nomeando: Alberto de Sá Sou-| Barbacena, Minus Gerais: Dani- 
sa de Brito Pereira, para exer- lo Andrade, a pesquisar cristal 
cer, interinamente, como substi- de rocha e associados, no muni- 
tuto. O cargo, de diretor, padrão | cipio de Buenonolis, Minas Ge- 
P. do Quadro TI: José de Sou- | rais: Humiro Ferreira Bouto, a 
za Mota Junior, escriturario, | pesquisar mica e associados, nu 
classe G. para exercer o enrio | mun cipio de Tarumirim, no Es- 
em comissão, de chefe da Divi- | tado de Minas Gerais: José Mei- 
são de Administração padrão | Kaço, à pesquisar cristal de ro- 
M. da Imprensa nclonul: ejjcha ce nssociados: no municipio 
Manuel Carneiro Xavier de Al-! de Pequi, Minas Geruis; José 





ad 
TEN 


DO SO 
' 
g 





| TIC 


meida. para exercer o cargo de| dos Santos Manso, à pesquisar 4 y O 0//l th E a 
9 tenente farmacêutico do Cor- feldspato e associados, u- 4) urilorners ; , Ee 
o de Bombeiros do Distrito nicipio de Niterói. Tio de Janes- B || ) BAÍA, GLORIFICAÇÃO A VEMORIA DE CANTAS q 
ederal. : e, José Milagres Peixoto, a ( CHI e ' 
at Aposentando: Viráilio pesquisar tnleo, no, municipio de bas AR RIQUEZAS | 
onto Ferreira, no cargo de | Conselheiro Litiaicie, n - = pa : A 
denissarto de Polícia, classe H: | rai E as Gc-| Fossa EU t= tree St====. A TT e SM 








b. 
Edgar Medica Goell, no cargo de NA PASTA DA' VIAÇÃO: |. 
Operario de Artes Gráficas. clas- | . Rendmitindo Geralda Otini de 
«o H: e Vencesláu Pessoa, no Souza Guimarães, ex-nuxillor de 
cargo de escrevente juramenta- yº classe du Diretoria Regional 
o do oficial da b* Circunscrição dos Correios e Telegrafos de 
o Registo Civil das Pessoas Nn-| Minas Gerais, no carão de es- 
turals da Justiça do Distrito Fe- eriturar o. Classe F, do Qua- 
ral, r E 
— Aposentando, no interesse Nomeando Ahel Carnelro 
do servido público, Antonio Cae- Barreto, Alberico de Carvalho 
tano Ramos de Souza, no carro Bitencourt.  Arlinda de Assis 
de operário de artes gráficas, Curvelo, Marina Bezouro, Mari6- 
classe H. ta Leão de Rezende, Farilda de 
SC Cmrransférindo, q pedido, | Gouveia Melo. Nurciso Marques 
Fernando Saboia de Fiuza, es- da Silva, Nair Lordelo Matarão, 
crevente auxiliar do Tabelião do | Otncilin Ferraz da Silveira. Odl- 
15º Ofício de Notas da Justiça | lon Pereira Guimarnes, Omar 
do Distrito Federal, nara O Car-| de Castro Veloso Junior. Paulo 
torio do Oficial do 4º Oficio «do | Ananias de Carvalho Filho, Rita 
Rexisto de Imoveis da mesma Lima de Souza Afonso, Tancre- 
Justica, e Fernando de Carva-| do Rodrigues da Silvn Messins e 
lho Fernandes, escrevente jura- Valter da Veiga Martins, para 
mentado do oficial do 5º Óficio | exercerem o farRo de telegrafis- 
do Registo de Imoveis da Justi-| tas. clusso E. do Quadro NI. 
ca do Distrito Federal, para O OUTROS DECRETOS 
Cartorio do Oficial do 2º Oficio | O presidente da República, as- 


NOTICIAS DO MINISTERIO DA: GUERRA | 


A Inauguração do Estadio da korça 
Publica do Estado do Rio e Um Convite 
ás Alias Autoridades e à Imprensa 


Visita de Despedidas Aos Jornalistas Pelo General Zenobio da Costa — 
A Viagem do General José Pessoa — A Inauguração da Cripta do Mo- 
numento aos Herois de Laguna e Dourados — O Diretor de “La Croni- 
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1 “ “ . . . 

Gartorio do (lola mesma | sinou um decreto fazendo publi ca” no Gabinete Ministerial — Homenageados os Opsrarios dos Esta- po 
Justiça. ca a ratificação, por parte de E “ ” x . Adol MENJOU n qo ç 
—— emitindo. a bem do governo do Iraque, da Conven- belecimentos Marechal Mallet mi Notas Diversas phe . 

serviço público, Valdémar Tel. | do concernente á indenização - : 
xeira de Olivelra, do cargo de | das molestias profissionais ado-| O coronel Dieima Alvares c& sileira de Tiro. no sentido de tricista e o dr. Manfredo Costa. Carole LANDIS ) 


11 e art ficas, clns- | tado em Genebra ela. Conferen- q 7 anitães Anton Ferraz mm ; 
operário de artes ará cia Internacional do rrabalho, ir ils Cappios da a dar Ga! Luuro uid Pinto o DRE NOA DE CLA CRON:- 
— Concedendo licença a An=| pica. O oidente da Repú- | Pública do Estado. do o Sandoval Cavalcanti de atbu:! CA”, DE LIMA. NO GABINE- 
tonio Navarro, cidadão prasilel- blica assinou um decreto-lei, Janeiro. esteve, ontem, á tarde, | queruue € Usnf Caldeira e pri- "DE MINISTERIAL 
ara aceitar € exercer as prostogando: até 1º de margo de | com o ministro Eurico Dutra, meiros tonentes Ernant Martins O ministro da Gue dino 
funções de consul honorario da he de pi doar pb A dera a quem convidou para assistir | Neves e Valdir Sampaio, tomeia O a add ia 
Renública.do México. no Estado empregados Sara vinhos: A meri- | R solenidade da inauguração o a nrasl Ciro. à realizar- | cortezia “do o Rafael LRECO 
da Bala, Serie Cao Test * de|vados. x Menta da ReDO do; Estadio dnqueia CorponTi se, no corrente mês. Para che- Herrera, vice-presidente da Re- 

- —— residente epu- + E tá-los. tTol designado o maior 7 RE Es 
uas penas, Os SeninCio de blica assinou varios decretos| dante esteve na Sala da JIm-| João de Almeida Freitas, do 3º etário! ge ad 8 tor ddr 
Oliveira. aprovando as especificações 5) prensa do Ministerio da Guer- | Regimento 45, dnfantaria: DA | ca”, de Lima 

Comutando de 2 anos pa: | tabelas DAMA (ando: à encão £| ra., onde convidou os jomattr! * DE LIVROS DA D. À. E "A INAUGURAÇÃO DA 
va Lao E pn rata” No- | zação zacão, visando A RiSToaS | tag! ncreditados junto no gelnl A AROS Condo de” Livros| ORIPTA DO MONUMENTO 
vais, e de jo anos e 6 meses pa- | cergelim. da ervilha, do timbó, | nete ministerial para assistirem | da Diretorin do Arquivo do| AOS HEROIS DE LAGIINA É 
ra 6 anos, a do sentenciado Pe- | da avein e do trigo. p referida cerimonia, marcada | Exército, mudou a sua sede do DOURADOS 
i o presidente da Rend-| para a proxima segunda-felra, | antigo predio para o princi | Em carro especial ligad 
plica assinou um decreto-lei de- ás 15.30 horas, que terá a pre- mavimento da; aonads princioal RARE DRiAtAS eai gado no 
terminando que 0º a xnlorem sença do Interventor Federal. Praca "da enublica, 'xerCiO. Pê | ximo dia 10 “do rrenta DATA 
o comercio de energia elétrica | comandante Amaral Peixoto e] SEDE DO dl. (. DA SEGUNDA | São Paulo, a comissão chefiada g e 
adquira, a Uria empiasas: ea qua altas autoridades ci- - ERA; Do é pelo coronet Pedro Cardolino (e | —--="==""—= ADÃO ———— — 
mbem fleam s s - | vis e militares. eRuNcO ep “| Azevedo, que vai receber - 
-lei 3.128. que usti 'ordeiro de. Fa- , as nr 

crições do decreto-lei 3.128 O GENERAL SILVA JU- mera o aa e a-| nas contendo os despojos dos JUSTIÇA DO TRABALHO : 
NIOR NO BATALHÃO fantaria acha-se Instalada, de-| herois de Laguna e Dourados. 


ragrr ans ade e pa 
DE GUARDAS finitivamente, na cidade de Na-] A referida comissão recebeu «o E a | pa 
O general Silva Junior, co- tal. no edificio do Hospital Mt- it a es Dri São Admissiveis Embargos de Declaração 


Htar 
dante . tão Mill- MENAGEADOS OPERA- 4 "af +! da 
a a nana? [do HOMENS ESTABELEC litar, comunicação que aos res- | AS Decisões da Justiça do Trabalho 


| 
tar, esteve, na manhã, de on- 
DO uartáy id Batalhão de MENTOS, PMARECHAL E mortais dos herois daquela 





John HUBBARD 
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> Concedendo |. naturaliza- 
xo: a Amadeu André Mendes, 
iprlano Simões. Domingos Ra-= 
mos, Francisco Henrique dos 
Santos. Julio Lourenço. Manuel 
a Tomáz Nunes Filho, Alberto 
Avelino da Cunha e Silva e VI. 
tor Pires Franco. naturais de 
Portugal: a Alberto Stahl e Eli- 
se Stahl, naturais da Alemagha, 
e. a Ankel Antonio Gomez de 
Arona natural da Espanha. 
NA STA DA EDUCAÇÃO: 
Nomeando: Ester Santos Jaco- 
bson, para exercer interinamen= 
te, o cargo de professor catedrá- 
tico. padrão M. da cadeira Em 
Harpa, da Escola Nacional de 
Música: Murilo Garcia Moreira, 
para exercer. interinamente, | O é - 
carão ae astrónomo avxiiaro ARO O 9) ACORDO ENTRE 
classe F: e. Mario Neves Batis- 
ta. para exercer. interinamente, - MISSÃO DE FRONTEIRAS . 
como substituto, o cargo de pro- Aprovando um acordo entre a 
fessor catedrático. padrão M. da Comissão Especial de Revisão 
cadeira de Direito Romano da | das Concessões de Terras na 
Faculdade de Direito de Recife. Faixa das Fronteiras com O Es- 
— Aposentando Fausto Al- tado do Rio Grande do Sul. o 
ves de Brito. no cargo de pro- presidente da República assinou 
Fessor entedrático, padrão M eo Seguint decreto-lei: 
Raul de Campos Fernandes, no Considerando aque a região 
enrro de guarda sanitario, clas- abrangida pela faixa Ua frontel- 


, 


determinouto tombamento os 
bens das empresas de eletrici- 
dade. Para esse efeito, o prazo 
de 180 dias para levantamento 





Guardas . A asno adoro 008 bpéia militar serão prestadas | À Aplicação. dos Principios .e Prazos Estabele- 


Recebido pelo respectivo co- bal strução d a: | tr seguintes O | cedo a Codi ; e Cn. 
— Recebido pelo respective Sor | trabalhos taco Marechal Ma | tas de  Artihanla para O Quar- cidos no Código de Processo — As Questões On- 
tel de Aquidauana, acompanha- tem Jul adas Pela Camara d s j 

do por “oficiais. prefeito da ci- 8 = Ju Hça do Trabalho 
dade, juiz de direito, sargentos 
e praças; alocução de um ofi- 
cial sobre a retirada da Lagu- 


vo desde que em função perma- 
mente do transmissão. transfor- 
mação e distribuição de energia 
elétrica 
general Silva Juntor passou a de Engenharia do Exército. de- 
visitnr Os novos consoritos, bem vidamento autorizados pelo ge- 
como tomand heciment neral Raimundo Sampnlo, prv- 
m ando conhecimento | moveram uma reunião intima, 
rara ams e pa Lado o nara manifestazem os sous apra- 
nício do novo ano de instru- ilecimentos. pela maneira  deal- 5 
ção, a Iniclar-se no proximo dia | cada no servico e disciplina que | D&: prestito até a estação fer- 
10 do corrente demonstraram os onerarios, dU- roviaria; em Campo Grande e 
2 rante o tempo que vêm E Lagoas, comissões de ofi- 
+ 
























Nk reunião: ontem ranilzuda, | Veu-se mandar, submater o re- 
a Cumara de Justiga do “Praba- | curso & consldaração do ar. 
jJho teve ensejo de pronunciar» ministro do Trabalho, 
sa eobre ' questhn da erdem Helntor, | Conselhetro  JoRo 
Juria ek RincA não, ventutnda Dunrte Filho, 
naquele “Tribunal, após a Ins- Assuntos Estrada d terr 
talação das Tustlga ân Traba- Sorocenbana opôs TRENTO 
lho no Braall, - acordão dá Segunda Camara 

Realmente:o regulumento des- de 9 de setembro de 1940 que 
sa Justica especinljgada não co- julgou procedunte R. veclama- 


do Espirito Santo cardoso, ol let”. os elegados dn cá 


Ao retirar-se o comandante | Jhando no referido Estabeleci- 
da Te D. 1. externou a magnifl- Alia re clais e praças prestarão home- 


nagens especiais nos restos 
ca impressão de tudo que Vi- Inicinmente. fo! oferecida ul mortais dos herois até a cidade 


se C ra, no Rio Grande do Sul. está | ra, endn onerario uma fotografia do gita de embargos de deelarit. | cão do empresiuto Wuolides de 

densamente povoada e naciona- A VIAGEM DO GENE- grupo de trabalhadores daqueia de São Paulo, e as quatro ur- | cão, preceituando aponAS, SM Azuveio e determinou a euR re- 

NA PASTA DA AGRICUL: lizada e possue comercio e in- - fmportanté obra. Em seguida, | nas serão escoltadas, vindo no | UM de seus artigos. (ua “exis: | Integrução no berívigo da mes- 

TURA: dustria, desenvolvidas: Rio RAL JOSE" PESSOA no pavilhão, principal. co tenemo comando da escolta o capitão tindnins dos EA bnttça Sao linara dao putaMo venta AC A 
t- onsiderando que o reter o e=corune alberto ribues a VA : 4 “Mesprezar os emonrgor, 

Concedendo “Companhia O general José Pessoa, inspe- | de Albuquerque. encarregado do Flamarion Pinto de Campos, fi- | aathografir ou da caleulo, Tºo= Reintor: Gonnselhelro Gernido 


á 
é Estado possue servicos adminis= 
Ttatig. Petroleo Asfalto e Mine- trativos e técnicos devidamente 
apnrelhados para Colaborar com 
a Comissão Especial de Revisão 
das Concessões de Terras na 
Faixa das “Fronteiras em Seus 
trabalhos naquele Estado: 
Considerando que somente a 
lei node estabelecer que servicos 
de competencia federal seiam de 
execução estadun] (art. 19 da 


jho do falecido general José 
=| serviço. reuniu todos os  opera- 
porem da Acad RO rios. mestres, enrtenheiros e Che- Antonlo da Costa, um dos par- 
+ em viag DEÇÃO |! fos dos denásitos iá em fuúncio- ticipantes da retirada da La- 
ça de pamentaa oferecendo-ihes um! guna. A convite da comissão 
s e ões - | “lunch”, durante o au o 
litares, segue, hoje, em compa- da palavra, para. concitar 08 O rsSã A Capeia 
nhig go capitão Hugo Garrasta- | PT Vi uiçÃo A la fone da “Hora do Brasil”, fa- 
zu", chefe interino de -seu Es-| Enbelecimento do Material de | zendo alocuções alusivas 4 Re- 
tado Maior, Intendencia do Rio. com a mes- tirgda da Laguna, no dia 8, 0 
OQ general Pessoa viajará em | tna dedicacão e disciniina com] dr. Mario Magalhães, diretor 
avião da Força Aérea Brasi- e Mepraem ARCA a do “Correio da Noite”; dia 11, 
leira, posto á sua disposição aos viy o final foram er- | coronel Alcio Souto, comandan- 


pato ministro da Ameronau- dada Ad os Co|te da Escola Militar; din 12, 


dado com uma salva de palmas major: Humberto Castelo Bran- 

VISITA DE DESPEDIDA [o coronel Adalberto, a quem de- co, comandante do Batalhão de 

AOS JORNALISTAS, DO votam grande admiração. 4s| Infantaria ida Escola Militar; 

GENERAL ZENOBIO DA familias dos operartos tomaram | dia 13, dr. Osvaldo Orico; dia 
COSTA 


narte mo lunch”. Na mesh, O | 14, desembargador Alvaro Ber- 
Esteve, ontem, á tarde, na 
Bula da Imprensa do Ministe- 


direita o maior Feline Augusto ford e dia 15. coronel Cordo- 
Short Coimbra. engenheiro ele- lino de Arevedo. 

rio da Guerra, em visita de des- 

pedidas aos jornalistas acredi- 


ada PREPARATIVOS PARA O Ill CONGRESSO 

bio dh cósta, que acaba de se) PRAGILEIRO E AMERICANO DE CIRURGIA 
apresentou as-suas razõas fora 
(do prazo -pevsto. poqart vaz! 


promovido & esse posto e no- 
O NR aço! ao, 
A Guatemala e o Panamá Enviam Adesões — Se- | o Cofixo: do Procons atom de 


derão os mesmos, antes du [Ei atáodo 

execução, set: gorriuldos ex Asmiintos “The Leopoldina. 
oficio", ou a requerimento dos | Raliway Company opãs  em- 
Interessados”. 1! evidenta, en= | barmen de-declaração Ro acor- 
trotanto, que esêr norma não | dão da. Camara «de Justloa do 
sunre n efelto dom embargos de | Trabalho, de 7 de julho. de 
declaração, por jh&9 que na 1941. proferido no processo de 
gentençã pode ocorrer panto ohs- | reclamação do ferroviario José 
euro, omiseo ou contraditorio, Pereira da Silva (P, WI12 de 
cujo esclarecimento Ee quponhe | 1997). Resolven a Cuimara não 
afim de, como abnerva dado | tomar conhecimento dos em- 
Monteiro, “desbruvar & exe- bargos, “por  ferom saldo apre- 
cução de dificuldades futura- | sentados fora do priso vro- 
mente provaveis”. visto no art. 862 do Codigo do 

Por essas razões q Camara de Processo. , 

Justica de: Trabalho, . no cREO 
que lhe fol- afeto, ontem, resol- 
veu aplicar. nar causas qua 
jhe uÃn presentes, As dispã- 
sicçãer do Codigo do Prucesio 
Civil, que trata “dos, embargos 
de declaração na superior Ina- 
tancta, adotando ainda, cs pra- 
zos é Pepe raoadas ne 
mermo Codigo, media que é . ' 

permitida pelo art. AD de requ- aan de Bangu, para Olga 
eonto da Justica do Yrabas | pero na de Botafogo, para 
lho, E Ferreira Costa, Nei, 


ração”, Sociedade anônima, au- 
torização para funcionar como 
empresa de miperação. 

— Concedendo autorização 
para funcionar ao “Banco Co- 
mercial e Agrícola de Lngoa 
Dourada”. Sociedade Cooperali- 
va de Resnonsabilinde Limitada, 
com sede na cidade de Laíoa 
Dourada, Estado de Minas Ge- tuição Federal). decreta: 
rais. x jaudl rt. 1º — Fica aprovado o 

——  Autorizando: — ClaudO | acordo celebrado em 23 de se- 

y Monteiro Soares Filho, a pesqut- | tembro de 1941. entre a Comis- 

, sar mirabilita e epsomita. NO | são Especial de Revisão das Con- 
municipio de São Jono do Pinuf. | cessões de Terras na Faixa das 
Estado do Ploul: José Angert, 2 | Frontelras e o Estado do Rio 
pesquisar diatomita no munick- | Grande do Sul. para & execução. 
pio de Soure. no Estado do Cea- | em colaboração, de dispositivos 
DO Heretiano, Zennide, a pesaui- | dos | decretos-leis ns. 1.908 de 
Tá Peeltorita, no municipio de | 17 de janeiro de 1940 e 2.610. de 
Inazelro, no Estado dn Paralha: [99 de setembro de 1940, compe- 
Eurinedes Chaves Melo, a nS- | tindo ao mesmo Estado, por 
ouisar magnesita. talco e asso-+ força da presente lef; &s atribul- 

, eindos, no municipio de Itagua-| cões constantes do acordo ora 
tú. Estado do Cenrá: Antonio | aprovado. 
Saraiva Ribeiro, a pesquisar Parágrafo único — O acordo 
quartzo e associados. mica. D€-| será publicado com o presente 
dras coradas e columbira. no decreto-lei. 
municinio de Betim, Minas Ge-| Art, 2º — Esta lei entra em 
rais: Santos Fernandes de Sá. ajvigor:na data de sua publica- 
pesquisar mica, RKUAS marinhas, cão, 
E Sojumplta va onto e| Art, 9º — Revogam-se as dis- 
rovernador aladares, inas | posições em contrario”. 
Gernis: Inalde Carvalho, Nunes |” eta as lt 
Coelho. a pesquisar mica e asso- 


cindos. no municipio de Peca- A Questão Social co 
| Estado Novo 


| UMA CONFERENCIA DO SR. 
| ARNOBIO TENORIO VAN- 
am 













Dr ais Retidos no 
e 


legrafo Nacional 
Acham-se retidos desde on- 
tem, nas agencias abaixo rela- 
cionadas, os seguintes telegra- 


“mm tm 


Novraso —ennerato!antemigal- dr. Diomendes W. Paca; na de 
gndo, 2 empresa ambargante Cascadura, para Joaquim Pi- 
nhelro de Morais, Laura -Cam- 
pos, Maria dos Santos, Palmi- 











meado pelo governo para  CD- 
“mandar a 8º Reglão Militar, 
ta em Belem do Pará, ra Moreira; na de Copacab 
por estar com a sua viagem . - não as ter legião em pett- , A- 
or ear ra o proximo do-| guiu Para São Paulo o Professor Oscar Alves | cio, so sentar dão a avpris | na, pata (Otelo! Queiroto Edil. 
mingo. A comissão: executiva: do . TIL ( indi E antEnOs pa ano Apr a Cnuinta ao eira to sgAo de 
y “a: su a E . do er upa » ' 

O general Zenoblo, que se de- Fafe o edi o : m e É do representante da ota que julgou, dispensavul VD Dearo TT voar pa na a 8 
uiorou longamente em cordial Br o e Ame-|quele país da America Cen] nesse cuso como tambem nn& | rel |, para Wilson te 
palestra com os representantes ricano de Cirurgia, vem ativan- tral. emrsis, ACObRONVANDIAT GAS dJá- reira. Elidio'Fontes; na de En- 
dos jornais, segue para «quele do os preparativos para u ina- TA posições Jerúls, ISMINvEL uuo genho de Dentro, para Arman- 
Estado, acompanhado de sua talação desse importante con- EM-S.. PAULO O PHCT, tomar conhacimanto. dis men- ego Dias; na de Estacio de Sa, 
família, bem assim, do respe- | Clave. & 16 do corrente, cum &| - - OSCAR ALVES clonados dia tendo an-,| para Paulo Souza Filho, Trace- 

DERLEI NO o etivo ajudante de ordens, 1º | presença dos deisgados da Ar- No intuito. de estabelecer em tem fan t EO RN AA, tunado a tia Ho pf Cravo; na da Tha 
DE tenente Rubens Alves de Vas- gentina, Paraguai, Uruguai, bo- | definitivo certos detalhes. du) Trobalão. as as gaciahes isho!| Vinh overnador, para Marina 
toncelos:. livia e Chile, alem de represen-| programa do TIL Cuagiesso | suscervers! Testa "modalidade nha; na de Jardim: Botanl- 


"A questão social e O Estado 


ovo" é o titulo da conferen-| PROJETOS E ORÇAMENTOS tantes de varios Estados bra-| Brasileiro e Americano «3 Ci-| “arma co, para Antonio Benedito dos 
cia que o sr. Arnobio Tenorio APROVADOS COM AU- sileiros. rurgia, segulu para S Paulo,| qoy” demais 'procensas — jniza- | Santos; na de Lapa, para  Ar- 
Vanderlel, secretario do Inte- TORIZAÇÃO PARA EXECUÇÃO S. PAULO E PARANA o professor Oscar Aives, presi- aos apresentarem o: nezninte Ne Luz, dr. José Silvelra, Ju- 
rior de Pernambuco, pronun- DE OBRAS NO CINGREISO dente do Colegio Brasileiro de| Retutwr;:: Conselhetro sr a. Monteiro, - George Khalil, 


MOS de enmenharia: paro Cirurgiões e membro da e oe vVHho « | Oscilio' Lima, -Bielinskt; na do 


ê : Meyer, para Paulo Brandão 
do ontem. aprovou os projetos Os Estados de São Paulo e|são executiva do Zongresto. Annúintos 'Thé' Leopoldina Ra- E 7 : 
e orcamentos com autorização del da tumbem, repre-| Na capital bandeirante, O divas: OO ano O Mara CT OPToRi Pap Na 
para execucão das seguintes | sentados no lil jongres - ' Ú AoA NO RE ad e | Di e D 
intelectuais do Nordeste, en- úbras: orsanizados pela CG. « | Elleiro e nocao ras Cl professor uai beep inavgu-| rn, de 24" dé março de 19415 | nuel “Cortes,” Paulo SUves a 
contra-se atualmente no Rio FP. CO. nara melhoramentos na! gia seono de Cirur-| rará o “Capitulo”, do Golegio ae, não tomândo * conhecinten” da Penha, para d. Maria Jose 
: E rude de abastecimento dagua do : Brasileiro de Clrurglões Je E. to do Inquerito númjnistrativo | sr, Didio, Joaquim Pereira 

- | importancia ligu éis .. Eve PEA a 7 Z a o amprogilo Jorge Su : ' ; 

i cional de Educação. No seu 158.56 38800: ortanizados ela oa Benedito MN Venegio, Murilo metro “mestre”, 0 DE. Be-| tiro. usterminou q niianras | para Alfredo Roberts, Angelina 

AL A vê Ss OURAS Otobrind Costa, Alição Correias nedito Montenegro, presidente | são do 'embargady. cos an< | Salgado, Cos - [ 

O d Estado, onde foi chamaao a |secão da Diretoria (parte elé-| x ER argado contadas gado, ta. Pinto; na. da 
remedio ocupar aquele importante car- | Lica da 4º seção). nara constru- Reto e Edmundo Vasconcelos. | do III Congresso” Brasiltizo e | J4 Teriide a legais, Tenolveu- | praça Mauá, para Dionisio 

: os tai am oa tica vavilhão de Sa ini O Paraná pelo prot vila Americano de Cirurgia se receber or embarzgus da Cu Carvalho, Silvino Fernando, 
eficaz contra Er cultura, pelas firmes defi- nica 


ciará no proximo dia 12, ás 17 
horas, no Palacio Tiradentes. 

Q sr. Armoblo Vanderlei, um 
dos lideres da geração moça de 





nas da E, -. despesas na si : para .o «fim de apro dr «inato dl Pt j : 
po iRncia liquida de” réis -. do Amaral e Silva, da Fuculda- O professor Oscar Alves tea- | rito por ela, instaurado e Au | do Reiengo para Iracema 


nições do seu pensamento, tem | 331 :3645100. de de Medizida desse” Estado, | dzará, ainda, na capital vm: | torizur a demissão | du empre: À 
todos Os males | tido & sua ação prestigiada pele | CONFEDERAÇÃO COLUMBOFI. | nome bastante conculiti do nos deirante, uma conferencia. sado: Sid ii o: APuoniO Queiroz; na de Riy- 
interventor Agamemnon Maga- LA BRASILEIRA meios paraníunses, | E TROS Conselheiro Nron= chuelo. para Odilon. Sucupira 
: ; lhães, que nele encontrou cola- stato presidi-la. O ministro da A CORRESPONDENCIA Avance! Graciano duo Stiva Lima. dr, Neias, Manuel Pinto 
do FIGADO borador valioso e desinteressa= | nel Miguel Salazar. Mendes“ de SOLIDARIEDADE DA DO CONGRESSO Lisboa recorru DAPã O er. mió de Macedo, sra: Elena Telxel- 
| es | do. Morais. que nresidirá a Comis- GUATEMALA A correspondencia desunada|nistro do Trabalho df Aecleiio E na de São Cristovão, para 
E AS |. Na sua palestra, O sr. Arno- | são de Revisão do respectivo re- ao III Congresso Brasileiro e dojandro Consalho Pleno, de PA Rodrigues, Edite Brito 
| | , bio Tenorio Vanderlei versará gulamento. pelo seu ministro, nesta capi- Americano de Cirurgia devel gou Read ga Vuto que data maral, na. de São Luiz Gon- 
tema que o tem preocupado so- COMPETICÃO DE TIRO AO [|tal, sr.  NMannel Arjuyu. n|Ser destinada ao sacretario ge-| do recorrêntê prelo o treitn zaga, para Teodonila Silva, Vir- 


ALVOTARGENTINO BRA O] Quacemal hipotecuu inteiro su | ral, no, seguinte endereçu: — | Indenlgadho da aumento — de ie E des nto, para El- 
O ministro da Guerra atendeu lidariedado À realização do| Avenida — Henrique Dumont, vencimentos pcarriãn durante amos. José Raimundo; na 


7 à a nano nidrdrd o teripd' em que tetave ul de Vila Izabel, para viuva Sá : 
a Solicitação da Federação Bra- Congresso,  Aglartnnao-se n. 115. atadtado do serviço. Reaolo | Peixoto: Celina do eta Sa 


A TIARQUINO bremodo e do qual tem tratado 
e paginas lucidas e brilhan- 
Les, 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Novembro de 1941 
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SR cum 
a) El 
Pr: j 
“Ao . . > 
a | À Proxima Sabatina | Uma Unica Estreante | O Programa de S. Paulo 
bic Le rel —. Premio “Euus- 1º pureo — “Huran" — As 
p- A tina co Ata 14.30 horas — 0. Fará sup estreja em  nossas| 14 horas — 1.400 metros —,.., 
Bs 1,600 metros — 6;000Y. cu. | pistas, na reunião de domingo, 10:0008 é 2:0005, a 
A ; | & seguinte potranca, nascida DO] (, morado .. A. 
RR ti NS mms da | horas “Mondetr”: A isétio comeotdo 
3 | E'GIDE, feminino, alazão, 8.| (” Eréla .. ri. 83 
E (8 ee e oo vo um Paulo, 3 anos, tllha de 'Taciturs Pl Pastorinha .. «em. 63 
8 : o Maruc .. .. me use tus no e Reine Hortense, de Orig» (3 Baxton-., dA Nas 55 
“A (5 Percira ve cv. 56 | ção do sr. A: J. Peixoto d8] (4 Charento o co dC Ba 
E (68 Ttan ce come e vo oo 56 | Castro, propriedade do sr Ru-| (3 
Da AURA so | dens Antunes Maciel e aos us Unina +, e es ue os s 
UBDE ce mevr mo os 56 j v BMBL cse re ur va O 
Rate, ge SNTRNER — Premio “Bien pi do entraimeur, Levy [2d pareo — “Belariva”" — 
Rg  Almée! — Ata 15.00 horas — | Ferreira. Ê Aa 14,80 horas — 1,300 metros 
o 1.500 metros — 8:000$, : dk — 4:0004 8005 e 4003, E 
o B. . 5. 
ÉT — LE DONT UA CU COberti siiou ao vois ris a ADO 
A Ta Beisetui" torci do | Um Ato Sem Efeito ND a 
É 2| q UA us aires Nolorines io o 8 
“e (3 Gentilissima x ev eu o Não ha muito! o dJockey=| (2 Simplezinha .. .. ... d2 
2a : pe Brutus .. e - Club de São Paulo concedeu (O! Rede Toa Pes SE 
“a (5 Belaclana «cu Bá mata de Joquei a Humber-| (CU ABUIÃO otica rice UU BA 
“2 - oe e... 58 | to Mala, 
By 4 p REROREO, Em sua ultima reunião, toda-) (5 Yohoska.... cc. 54 
E (" Buland! ms. x caio via, a diretoria da sociedade | (6 vendida .. TDT 
pais CE o À = | de corridas panceitanio! Eça PER pi ENE 
1.400 metros — 5:0005 — (Com | VeU iam edi Reais Fesp] 30 pareo — “Blgah — A's 15 
rendizes). cessão, retir “Inores — 1, metros — «... 
il bride / s. | tricula, D:UOUF. e 1:0008. 3 
.. CR) 53 ») 8. 
NUA a * om (4 Belariva 1. e um oo vê 
(2 Oceano e uu co ve me 56 a . l : 
(3 Gablno — vv 53| À Reunião de Domingo| «” atrasado ., .. co. ss 
3 | dim Velonura ., e vo vo 49 
(4º Beymgur cc - - ses 53 1º carreira Premio “Bru- 2 : 
— (32 Campo Leal .. .. «» Bl 
a; Gnlantro so «e = eco BI noroo — As 13.00 horas — (3 Fetiche ASSES A O ST 
(6 Nha Dica TOO emo a SU 1.400 metros — 10:0U0%. 3 | 
(7 Mandão .. ce = e 5R 3; | (4 Bonaldo s. cs seco co 58 
€i8 Napolitano e e mess sá Ri Cabaliros us «. ve ++ Ati Itanino st eo saco vu b5 
E EVEN PU , 
“a Lele “— "Premio “Rit. ca Sado VALER De A e 4: (6 Arak co 000» mese D2 
mo! — A's 18,10 horas — 1,400 A Tralpu” .. um co vo us ) 
metros — 5:0003 — (Com des- “4 Condor airo ET ta ae TERS oo Rai Pulsagem Ls 
ea para aprendizes). Bet. Ri Curapitanga «+ ee + 5Uirrog Thy 4:000$ 8005 e AMAR 
º Ka, Bs. 
(6 Tabauna « se se «o 63) (1 Ttalibre., ceu os 63 
; imã qupleto so oo R$ q Dama srta 2 Ra 
ram 3 | ea 4 (1 Arleslana 2... uu «o 66 
É, (8 Serodina «3 | 48 Renlidul cu mo co nexo 58] (9 Notlvago .. ce a... DB 
k . — — em , 2. " 
po. Poe PEER Er x + carreira — Premio “Star ú Loglonora «so arte 88 
2 s2| Light” — A's 13.80 horas — | (4 Tamboril +, ce su 5 
- DE Edipo Keaton — — 22] 1.900 metros — 10:0008, 3] 
4“ E ação coa 8. | (6 Pramane ., .. ce cem El 
É (7. Blue Boy «ce cv. 48 | (1 Nada Mais 0. mm mo vo 65) (6 Bengal .. co oo uso 55 
E 8º carreira — Premio “Mon. | || sa |! IT Gandala 2. co roer 4! 
E (Mest? — A's 16.50 horas — ts Bina motim tre 45) (8 Opalino .. ee ee os se 55 
cam 1.200 metros — 5:0005 — (Com 3] onselho .. es ev ve PN fara 
Beltinêo bord dmi qm Leod si (4 Egido .. = em = 53 lhorus — 1.609 metros — 5:000$ 
SimARs Ka, a Arugel 2, cu vo ss e 53 | 000% e GOUS, £ 
4 + 4. 
3 die Marabout .e es vo —- DO (6 “Pipa REU VM cmd NNE o Hi (MON Ete VIE Ie Sc DA UBS 
E (2 Forrtel .. mm mm — Bá AM Eli se cm mam as PR e 
ma ali Piedra Cato 42| (8 Acalá suco ae 68 6 CACO Nao e bos Te so EBT 
j o, t sr; .* .. Wi. “.. .. 2 
O (5 Xaveoo +. se am mm co 63) os cuprelra — Premio “Rio” (O MIBR! covealrs ob ulo culto o TEL 
E 36 Qurlste emos 44] — A'u 14,08 horas — 1,400] (6 Brazador o ei it co 8 
a (S Maroim .. su ce ve o 68) Metros — 7:0007. 8)8 Marapé .. .. cc. o» DO 
“aa (O Uraquitan eco o co D3 e AT (7 Armour.. .. cocos cos BU 
VE sito Miatan DD vo 63) (1 Marauna ce ma ua aero 418 Soberano +. ce lie B2 
nr pi E eita .. es +. o ga tos Dulcina 49 sas Alquidão .. “a efa ds 
PA x E .. .. “+ . o. e re — 4 y 
E Tã: o a I DT Vea NAS (3 Piracicabana ,. = 54 SÉ AS 16,30 horas — 3,000, 
E oLroR io 6:0008 = Betting [8 4 | metros — 15:0008, 8:0008 e -... 
bs : Ka. és Tra vier om mesa as 1:500$ e 1:500$ ao criador. 
+ o A cen. e. se. e. 5. 
Za se Ot eS E 8] so | (1 Uvata secos os or 66 
= .... em no o. q Fri ooo Col bmg Dos + BR E ria Ee 
(3 Indaintuba .. o vovo 45 4 Ro DER CA TORNA id 49 t ra. oleta «e do : 
E 5 (4. Sanatendor se, +s +» BO [CS TROPA RIA e old re eio as ne Balerine .. .... es E 
bt 3 Bela Esperança .. .. 5 
(6 Aratau! «o um mec seb4 4x carteira -—:Premio “Lucio À E 
: (5) Platão) Qljico mo) cucr OS pirar em AlR 14,40 horas da E SITES VASOS e o O o o Ato 
1.000 metros — 6:000$. Ub al EST TA EDS 
(ocBlenvenne os inaoo) UBS a A AS os ad eU 
| LA e rh - (1 Blrl Blrico no vo cs.» 61 |4]7 Tinana .. .. ce co E 
Es É inalva co co e. 5h 
1 AR Voltou a Ter Matricula tis Chrapuça cao: as (8 Luminalva ; 
e, a (s OCBINA uu. uu eve. 7º carreira — “I'Alantide”"— 
| de Joquei e nraooni as | Nssdis Notar dos 8.100 metros— 
|: rêco cu. uu uses 10:000 : s 
“aM Ha cinco anos, 0 joquei Po-| (5 Aventureiro +. ve =. EO Jia Es. 
RS dro Marto, teve a sua matricy-| 3 | o | tt Grand Siam «o. 56 
ER la cassada pelo Jockey-Club de| (6 Inhanduí .. «se em ve Fé 1] 
no São Paulo, em virtude de sua| (7 Bernum .. «e users do | (” Menta ,. cu cu ae a. 65 
BRR O psrtisipaão em um sariborom | S(S O Domiems Sia iO. sec oe 48 apo PIU PAÉISO no iaplise les, DE 
E que fot positivado em um àn- (8 Madrileno ,. «e me vo 65 
e. querito, be garpolia am pra Ad E M: Revel «é co mm o. 56 
“A Cinco anos amergou esse nro-| masterus" — A's 15, oras — | 3 
Ro Hissioual o Air doulhdo, aliás | 1.400 metros — pt (Esq a ta Malan colivallco do je. EE 
sp! aj descarga para apre pr! gualcro ,. um es 5 
E confessado naquele  inquerl-| ing. a 
PR to, Ks. | (7 Martes .. «ve cem 5 
Agnra, esse antigo pecado a BONAtA so: cm) emo emo e 298 : E as 4 
nal vem de requerer o cnnceja- * pareo — “Organ — A'a 
mento dai penalidade 4| (2 Quincas Borba = ++*B2 | 17,80 horas — 1,500 metros — 
sooledade bandelrante nie Drondanisi eliro rio sbesvo 50 | 4:0008, 8003 e 4003. E 
7 r GELAÍDA cm no ve cone ca. 
Em sua ultima reunião, ha (5 Vaimi .. me é vo ve 50 o Genaro .. “ ve e... 54 
diretoria do Jockey-Club Pau-| (6 Briila .. ce neve vo DDIL|P Ataliba .. ce cc co. 55 
lstano atendeu fquele pedido,|3|7 Igaritá .. wu uv so su : (3 Astragan .. ce co se. 56 
mandando conceder novamen-| (3 Egaso .. su da ms sé (3 Quasímodo .. us «vv. 56 
te matricula de joquei a Pe-|,º Dom Carlito .. «e + 25/24 Gerlvá .. co ms ms se 63 
) 4 |10 Bradador .. we wmv» À (6 Beguin .. «e uu vu o» 53 
dro Marto, al ÁZUM ce e cc — 55 va A 1 y 5 
E RR G8l0 = «o tes] qo! pu 
6º carreira — Premio “L'A-|8)7 Muzambinho «q =. 53 
Um Programa de Tarf tlantide” — Aa 16,00 horas | (3 Macoco .. .. «e cu. 68 
a — 1,600" metros — 6:0005 — | (9 Operina à. ce ev vo. 54 
no Radio o! from Cason para aprendi. ARE AtUGLO! Pope ros da ED 
cm e : 
Amanhã, de 10 às 11 horas,|"S* Es | CR IUKOR recitco rea cava o lou UBS 
pelo microfone da Radio Ipa=| (; menis » = ww ve... 57] (12 Bolina .. ec... o 4 
nema, estará, mais uma vez, no/1| — Os três ultimos parcos 
at. o programa “Turt Pelo Ra-| (2 Caroá «e cu ve mv» 58 | Bão on indicados para os “bet. 
dio”, que alem de seus ha- até Plumazo a om ve 67 tings DES ND AO pe a 
bituais comentarios sobje as da ice RR OM ND IBIA NO ENGATE ARS 
corridas, entrevistas telefonicns| (5 Ritmo .. coco ve BS |mente o “G, P. Diana” será 
com Jjockeys e treinadores.|aj; Alarme .. .. cu «x». 58 | realizado na grama, 
apresentará e grata quo q ManaMio ve ao polos vu “ a me 
aa para seus inumeros ouvin-| (8 Mlss Funy ,. se + E A 
tos; um fino progtama de mi 42, vitorioso .. «7.7 2 2) O) Novo Comissario de 
rloas classicas, a cargo de uma MAJÃ o; oro) voo! oro, óio . . 
distinta aluna da professora) a curreira — Grande Pre. Corridas Bandeirante 


- homenagem df familia dos so- 
elos do Jockey-Club, 


Fara. São Paulo foram em» 








Está, pois, fadada a mais um | Betting. 


Marieta Campelo Barroso, em] mio “Jockey Club do Rlo de 


Janeiro” — A's 16,40 horas — 
2.400 metros — ,80:0004 — sue 


És. 

exito a hora turfista da P, R, 

H.-8, dirigida por Wilson do e bd pra EEE de 

Nascimento e tendo como locu=|2 "e Zurrun .. ce ne es a 56 

tor o admirado “speaker” 4 Gran Flfi cv. co o BB 

Ivão. é 

prantos a (6 Rami e vo cs cs «o “54 

Madaram de Áres 8* carreira — Premio “Marli. 


train” — A's 17,30 horas —.,. 
1.800 metros — 8:0003. 


barcados, ontem, os animais, s- 

Portão, f Samúmbaia, V-B é E maitador o qe ES US sa 

EoRDanT: s—3 Maraulra o ss REA 
Esses parelheiros vão atnar CEC AIDANTAN Seo Sr CSS ag 

no Hipotiromo de cidade-Jar-t, | 

dim, ck Caminito es. co ne so 


Tendo resignado o cargo de 
comissário de corridas do Jo- 
ckey-Club de São Paulo, o 
sr, Raimundo Tertuliano Neto, 
para ocupar esse lugar, foi con- 
vidado o sr. Silvio Pais de 
Barros, que aceitou a espinho- 
sa tarefa de controlador clas 
corridas do hipodromo da Cct- 
dade-Jardim, 

O novo membro do orgão teo- 
nico da sociedade bandeirante 
é figura assaz conhecida nos 
meios turfistas do país, onde a 
sua atuação como proprietario 
e autoridade fol sempre cor- 
reta. 

Estão, pois, de parabens. 
carreiristas paulistanos. 


os 


Ao) - 




















52) — Instaure-se 





NA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 


GABINETE DO PREFEITO 
mtiveram com o prefeito os 
senhores: 

Es. dJesuipo de  Albuquer- 
que. Pio Borges, Edisun d'us- 
sos, comandante Thiers Flouss, 
Firmo Barroso e dJullãio Mur- 
tins Castelo. 


SECRETARIA ps PREFEITO 


O prefeito do Distrito Fes 
deral resolve: 
APOSENTAR: 

Pelo decreto A-208. non terá 
mos do item TI, do artigo 198, 
combinado com o artigo 199, 
do decreto-lei 1713, de “8 de 
qutubro de 1939. 
dor — vpadrão 13 — Antero 
de Souza, 

EXONERAR; 

Pelo decreto E-205, tendo em 
vista o que consta do proces- 
so JNTIG-ALASE, é Nos Lermos 
da letra a, do paragrato 1º, do 
ortizo 93, do decreto-lei 1719, 
de 28 de outubro ide 19: o 
pratico do engenharia — clus- 
se do — Otavio Augusto da 


Franca, 
DREAM CEO EO PREFEITO 
ia 
NA SECRETARIA DO 
: PREFEITO 
Ofício 159 do 5º procurador 


RIA GERAL NE 
AÇÃO E CULTURA 


Dia 5 
NA SECRETARIA DO 
PREFEITO 


Oficio 4806 do Juizo de Me- 
nores — Autorizo, nos termos 
do parecer do secrelatio geral 
de Administração.  cbedecidus 
us prescrições legals, 
Floriza Bandeira de Souza — 
elevo as duas segundas mul= 
tus, em face do pureter, obe- 
decidas as prescrições legais. 
Curlos Alberto de Siqueira — 
ndeferido, Cobrese q multa 
ntegrulmente, por não ter ai 
do puga com reduciv no prazo 
concedido. 

Daristela Ribeiro dn Silva 
elevo a multa, nos Ler- 
mos do vurecér, ubedecidas us 
prescrições legais, 

+ Guimardes  Abitam 
Cumpra-se us exigencins cone- 
tantes das intimações ns, 40 e 


— 


91, de 22 de julho au corrente 
uno (consirução de muro e 
passeio) 


Porfirio Ribeiro de Aranju 

Cancelein-se os nutos, em 
face do parecer, obedecidas as 
prescrições legais, 
Espollo de Jogo Fernandes 
u Fonte — Relevo a segunda 
multa, em faco do pirecer, 
obedecidas as prescrições le- 
14 


uis 
Edunrdo Barbosa do Silva — 
Reduzo a multa a 1005000 (cem 
mil réis), em face do parceer 
sob an condição ile ser paga 
no prazo de oito ulas, olicde- 
cilas as prescrições legais. 
EF. Martins & Cia, — Defe- 
Fido. nos termos «do parceer, 
ohedecidas as prescrições le- 
gols. 
Drogarius Brasileivas Ltda. 
Deferido. a titulo precario, 
nos. termos dos pareceres, ube- 
decidas us prescrições legais. 
Cooperativa Agro-Pecuaria 
de Santa Cruz — A pretensão 
poderá ser atendida, lendo em 
vista o Darecer do secretario 
geral de Saude e Assisluncia, 
dependendo do registo dos la- 
vradores no Departamento de 
Parques, mediante requerimens 
to no prefeito e pagas as la- 
lei. se pretenderem tos 
calização na aren coberia no 
Mercado de Campinho. E 

Sneiedade do Distrito Tude- 
ral e Assistencia aos lazaros 
e Defesa contra a Lepra — & 
Rocicdnde do Distrito Federal 
do Assistencia nos Laziros é 
Defesa contra a Lepra poderá 
dirigir-se ao governo do Esla- 
do de Minns no sentido que su- 
gere em oficio, 
John Roger — Autorizo o 
pngamento por exercicios fin- 


— 


xas da 


dos, nos termos ado. Durecer, 
obedecidas as prescrições le- 
aais 


Luiz Franco & Cla, — (Crl- 
ança Revista) — Nos termos 
do parecer do secretario geral 
de Financas. junte conia du 
curtuz, 

Edunrdo Barbosa & Cia. — 
Indeferido. em face do pare- 
cer do secretario geral de Fi- 
Prost e Dor falta de amparo 
egal, 





Morreu o Vencedor do 
“Derby” de 1923, o 


Cavalo “Papyrus” 


LONDRES, 5 (Reuter) — Pa- 
Pyrus, vencedor do “Derby”, 
em 192%, farmuso por sila cor- 
ride com Sev, foi encontrado 
morto em um baile, em Alsiable 
Stud, em New Market, 
Papyrus será sempre lembra- 
do por sua viagem, cruzando O 
Atlantico, afim de enfrentar, 
nos Estados Unidos, o cam- 
peão Sev, em Beimont Park, na 
disputa de um premio no va- 
Jor de vinte mt] libras esterll- 
nas e, a Copa Mundial numa 
carreira de milha e meia, 
Sev, montado por Esrle Sand 
venceu  faclimente, mas, as 
chances estavam todas contra 
Papyrus, que foi montado por 
Steve Donorhuye, 
Este celebre corredor tivera 
apenas duas semanas de trei- 
namento, depois de uma via- 
gem dificil, durante a qual re- 
cusou-se a alimentar-se, por 
tres dias. 
Alem disto, estava correndo, 
pela primeira vez, em terreno 
lodoso, ferrado de novo, com 
ferraduras muito lisas que lhe 
não proporcionavam o minimo 
apolo na pista escorregadia., 


o trabulhu- 


procusso atlnale, 

52 | nlstrativo, nos termos da del 
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(= Fixados em 


Ofício 436 da Einoaixada do 
hile — Ciente, Arquive-se, 
Moradores do Largo da De- 
nha e suas adincencias — Não 
ha o que deferir. por inopor- 
tunidade para decisão, 


NA SECRETARIA GERAL DE 
CAS 


FI 4 

Adolfo Juimovich — Em fa- 
co do parecer do secruturio ge- 
val de Finanças e não tendo 
huvido, proposito de souvgação 
do imposto, relevo a multa, 
obndecidas 8s prescrições Je 
NA SECRETARIA GERAL DE 

Dr ECAÇÃO E CULTURA 
1 Oficio 7-0 da Sucretiria 
Gera] de Educação e Cultura — 
Autorizo, nos fermus do pare- 
cer do secrelario Geral ds Ad- 
ministrução, obedecidas 
Drescrições legais, 

cio 1178-CC da Secretaria 
Geral de Educação e Cultura 
Aprovo, atedecidas as pres 
ericões legais, 

Oficio 481 da Secretaria Ge- 
ral de Educução e Guilura e 
vlicio 478 do Departamento de 
Predios e Aparelhunentos Es- 
colnres — Aulorizo, nous ter- 
mos do parecer, obedeciaus us 
prescrições elgnis, 

Oficio 388 do Departumento 
du Predios e Aparelhumentos 
Escolures —= Autorizo, Prace- 
da-se nos fermos da lei, 

Oficio 984 do Departamento 
de Predios e Aparelhanmentos 
Escolires  —  Desaproprie-se 
nos termos da tel, Ao dr, Fir- 
mo Barroso, para determinar 
o expediente da Comissão Es- 
peclul de Desanropriações, 
Gastão Paula Vule o outroy 

assunto de que lraly uq 


memorial está sendo consiie- 
ardo pela Prefeitura para «es 
cisão opor 


tuna, 

NA SECRETARIA GERAL DE 
SAUDE E ASSISTENCIA 
Ana da Silva Cardoso — Ila- 

fuel Carrozino — Mimguel Arl- 

neli Neto e Ana da Silva Cia 

o£go — Relevo a aula, em 
face do parecer, obeducidas qa 
prescrições legais, 

Sultana Salvmão — Defert- 
do. por equidade, em Írve do 
parecer do secretario geral «le 
Suude e Assistencia, peln pra- 
£o de sessenta dias, obedecidus 
us prescrições legais, 

NA SECRETARIA GERAL DE 

VIAÇÃO E OBRAS 

n. 36 do Serviço 

de Alinhamento do  Departu- 

mento du Edificações — Apro- 
vo o laudo n. 51 du Comissão 

Geral «de Desaproprinçõus, que 

avaliou mu áreu. de Givoslidira 

em ts, 1708000 feento & seten- 
tac mil réis) bem como u nl- 
nuti do, termo. respéetivo, elhe- 
decidas ns prescrições legnin. 

Cia. Telefonica Brasileira — 
Nelacione-se a despesa. na im- 
Dortancia de rs.: 8678500 (ollo- 
contos e sessenta e ste mil e 
nuinhentos réls) para opaortu- 
na abertura de evedito. nos 
termos en parecer, obedecidas 
as prescrições leguls. 

Moradores de 
reas — Ciente. Arquivo-se, 

Cia. Telefonica Brasilelra — 
Indeferido. O assunto —aindu 
não teve esclarpeimento  duli- 
nitivo nor parte dos orgãos té- 
enicos dn Prefeitura auunto ao 
exato cumprimento das obriga- 
vões contralunts por parte da 
Companhia em relação à instu- 
lação de vede Jocal em Mures 
chal Hermes, 

PROTOCOLO 

Mercedes Duntas Pacheen e 
Crispim de Souza — Cumpare- 


cam, 
AVISO 

Senhores responsaveis pvlos 
numoos da Secretaria qu pre- 
eito, 

Solivito-vos providencias afim 
de que ao terdes conhecimen- 
to do ato de demissão, exone- 
rução. exclusão, falectinento, 
aposentadoria ou disponibilica- 
de dos servenluarios em exur- 
cleio nos Nucleos sob vostu 
responsabilidade, seja — vemetl- 
do a esto Sorviço v respeclivo 
Onrtão de Ponto. devidamento 
atuulizado e encerrado, Secre- 
tarla do prefeito. em & ue nos 
vembro de 1941, Carios Teixei- 
ra — chefe do Servico do Ex- 
vediente, 

SECRETARIA GERAL DE AD- 
MINISTRAÇÃO — ADMISSAU 

DE EXTRANUMERÁRIO 

De atordo vom o: despacho 
do prefeito exirudo no proces- 
so JABU-AI-ASE. otívio Uly, 
de 21 de ngosto de 1041, «lu Be- 
cretavia Geral de li PA Pr foi 
uutorizada. 4 udmissão de José 
Perrota, como extranumerario: 
mensulista. para as funções de 
corista. ' 

NOTA: — O candidato uci- 
ma deverá aguardar o cdital do 
Departumento do Pessoml, pu- 
ru efeito: de matricula. 

Despacho do secretario geral 
r. Jorge Dodsworth: 

Justino Munuel | Pardelinha 
vs. 1:8005000 
(dezesseis contos e oltucentos 
mil réis) anuais) os proventos 
de Inutividude, á vista do pa- 
pecar do Departamento do Des- 
soal. 

Manuel Barbosa dus Suntos 
— Fixado sem ro. 7:2008000 
(sete contos duzentos e sessen- 
ta mil réis) anuais. DE DIOVCD= 
tos de inatividade. à vista du 
parecer do do 

ss0R],: 

Jonquim de Souza Carvalho 
Ga-se o expediente Ge 
apresentação à Secretaria Ge- 
ral de Finanças, : 

Alvaro Francisco Candido — 
Considere-se licenciado, sem 
vencimentos, de acordo com o 
pirecer do; diretor do Depurta- 
mento do Pessoal, no nerindo 
entre 297 de maio e un duta da 
publicação deste despacho, Fu- 
ca-se o expediente de reassun- 
St go exercicio, nos termos 
a lei, 

Osires Pimenta “ja Cunha — 
A" vista das certidões exepdi- 
das pelo 9º Distrito Saniterio, 
Delas quais se verifica que O 
serventuario. nos dias 27. 9B e 

de outubro ultimo. esteve 
afastado de suas funções, por 
motivo de doença infecto-cun- 
taziosa, de acordo com o des- 
vacho do prefeito exarado DO 
Drocesso 1826]-J0-ASE.  aliono 


os rafaridos dine. 


Paneleta 


Avuis  Fer- 


Devartamento 


| 


TURF 








Honras do Favoritismo no Grande 


Premio «Jockey Club do Rio de Janeiro» 





Augusto Cesar Pinto da 
ma — Juca) Lazaretinik —. 
collo & Cia. — Levantadu a 
perempção, Prossiga-so, 

espacho do aMsistente: 

Carmono Chianclo .— Fyon- 
cisco Serna — Malizia Uinile 
— Apresente os documentos. 

José da Rosa Franco -. Ma- 
nuel Nunes — Compaceça pura 
assinar novo compromisão, 

Zelmar Curdoso Azimar 
Combureça para escalrevimen- 


os. 
Antonlo José Ribetro — Gun. 
ceridos mais 30 dias. 
urques dJuvencio — Anexe 
os documentos. 
Exigencia do chefe: 


PE 


Domício Arruda Camira 
Compareça paru esclutecimen- 


DEPARTAMENTO 
DO PESSOAL 
AVISO N. 340 


Deverão comparecer qu  De- 
partamento do Pessoul, Ave- 
nida Graça Aranha 64 5º om- 


Nos dias e horas abaixo 
discriminados, afim de receber 
os novos titulos, «s domunen- 
tos entregues e terem voma- 
letadas as enrleiras de Ilenti- 
dade funcional. as seguintes 
servidores cfetivos: 
a 7 — das 11 ds 17 horas 
Trabalhudor. pudrio 15, de 
matriculas 20577 e 2208, 
in 8 — das 11 às 16 horas 
padrão 13, de 
040 a 25890. 
OBSERVAÇÕES 
1 Os documentos en 
tregues só serão devnlvidos eim 
troca do recibo passado no ato 
da entrega dos mesmos 
2 — Não Dossulr carteira 
de identidade funcional com- 
pletuda, acarretará suspeusão 
de pagamento, 
18. — Os servidores acima 
discriminados que estejam eii- 
do chumados pela Dritiwira vel 
terão direito a segunda chama- 
a, desde que, por necessida- 
de de serviço, não possnim comi 
parecer no dia marcado, 
esPacho do dirctor: 
José da Bilva Pinto — Apre- 
rente cerlidão de cusamen- 


dar, 


a 
A rabalhador 
matriculas 2 


N 


José Marques da Recha — 
Indeferido, por fulla de ampa- 
ro legal, 

Nélia dos Reis Mavios du 
Conta — Nuconheça a firma du 
aficinl do Registo Civil que 
ritificou qu certidão. 

Romualdo Markano de souza 
t— Nada hã que deferir, à vim. 
ta das informações, Arquive- 


se. 

Augusto Nock 'Tomnz Peret- 
ra — Indeferido. O atestudo 
rédico apresentado não satia. 


ez o disposto no paragrafo dº 
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: Administração da Cidade 


pitencouks Rios Fi sm Ma- 


ducina Stardler Bavão — Ivo- 
ne Ribeiro Cavalcanti do Al- 
buquerque — Jolunda Ribelro 
de Sá Percira — Zenalde da 
Silva — Zilá Santos Morcira e 
Zilda de Oliveira Bantos. 
SECRETARIA GERAL DE Fl- 
NCAS — DEPARTAMENTO 
DO PATRIMÓNIO — SERVI- 
CO DE REGISTO E TOMBA- 
NTO — DESPACHOS DO 
CH E SERVIÇO 


Marly de Lourdes Peixoto — 
Deferido com observancia po- 
rem do AQtício 153, deste De- 

amento, , 

'RANSFERENCIA DO DOME 

NIO UTIL 


Manuel Souza da Fonseca — 


ferido. 

Albertina Ficl Dranemer — 
Deforido de acordo com q pro- 
CANTA DE TRASPASSE 
CAR ASS E 

AFORAMENTO . 

Leticia Soures de Moura -— 
Jaime, Agostinho Manuol «e 
Carlos Barbosa Pinto — Pulini- 
ne Barbosa Pinto SGoures  — 
Albertina Augusta | Moreira 
éiuto — Amelia Barbosu Pin- 
to de Carvalho — Martins Bar- 
bosa Pinto — Bwuueira curtu 
de uforamento, 

Otilia Lopes da Cunha 
Lavrem-se 4 curta, 

EXIGÊNCIA A CUMPRIR 

Eloi José Jorge — Legal 
ze à Dlanty unexuda,, s 
Olimoio Saturnino da Silva 
Comparu- 


into 
val. ) 

Junquim Cerqueira de Corva- 

o — Virúinia Helena Proivo 
— Cumpra a exigeicis, 

Miguc) Acosta obre-se 
as contribulcões velulivas no 
afloramento, 

Fruncisco Machado LvoDuruo 
-—- Gouimpúreça, 

Lim, Imobiliária Astoria B. 
Levunto; à perempção, 
ouguim Pinto Curdoso 
unte o titulo de posse, 
uulo Bitencourt — Provu a 
siguatuúrio Doderes pura rogile- 
rer. 

Budoxia de Azevedo Ferrei 
ra — Alualize o litulo de pro- 
priedude, : 

Francisca de Paula Marcon- 
des de Oliveira Penu — Cobre- 


se, 
BARVICO DE 


e oultus — 


do artigo 111,. do Estaluto, Será efetuudo hoje o paita- 
Maria e Lourdes Castro Cow O dus seguintes amutri- 
não e donquim.) c ns - = 
Santos — Compareça UPA cw | 44405 — 37209 — 37201 — a7uyn 
clrrecimentos. did — ias — 37219 — uToss 
Maria Heloisa Perelra Nur | 87387 — 37460 — 37544 — 37606 
bridge e Alba Lima — Notifi- | 37025 — 7627 — S7jag — 47624 
que-se, nos termos do avtigu 37610 — ST6dl — JM) — 97097 
254, do Estaluto, dTUIO — M640 — TIL — H7042 
Comparecimentos : — Com- | J7648 — 37851 — 37054 — 3705h 
narecam à Avenida (ifuça Aru- | 7604 — 7057 — 37662 — 47005 
So oi que di | = SO = = dl 
e 7. dus 5 oras, alim Do Sb — dj 4 
de receber os novos titulos, | 87079 — 37680 — 7681 — 37682 


os documentos entregas q Le 


JTABS — 17088 — 


rem completados us vearteiras | 7099 — JN75 — I9810 — TRIJ4 
de identidade funcional, os ser- | 5758 — 880 — 20504 — R99 
vidores das matriculas — ubul- | 26138 — 14956 — 30284 — 877 
xo: d0040 — 16195 — 435 — vyTnt 
00706 01267 — 03828 — 0478/| DS — 26791 — 5005 — 88 
05751 — Q6233 — 06244 — 00707] 5514 — 13959 — 26123 — 684 
08509 — 10051 — 16647 — 16015 5 — 81 — "Sd —— 2063! 
17112 — 17042 — 18102 — 1856 1021 — 642 — 15429 — 19545 
14688 — 10252 — J9890 — 201341 ) 8526 — MB — Pta —" 21046 
22604 — 22631 — 24518 — 27498 0498 — 0575 


Comparecimentos: — Gu 
mureca no Gabinete do diretur, 
nfim de tratar de assunto de 
seu Interesse o sr, 
valho Nazaré 

e à sola 6)9, 6º andar, para 
esclarecimentos q serventuarin 
Judite Lagden Mocrheck. 
AVISO N. 234 

Compareca a este Gnbinete, 
no prazo de 8 dias, afim de 
tomar clencia da citação que 
lhe foi feita, nos termos da 
artigo 254. do decreto-lei 1714, 
de 28-10-09. o serveninario Ina- 
cio Lino da Costa. 

AVISO N. “37 
Compnreca a este (inbinete, 
dias. afim de 


Jorge Cure 


no prazo de 8 
tomar uléneia da citução que 
lhe foi feita, nos fermos do 
artigo 254. do decreto-lel 1713, 
de 28-10-30, a serventunvia Al 
a Lima, 


SERVIÇO DE INSPEÇÃO 
MEDICA. 


Despacho do chefe: 

Beniumin de Oliveira Rarna- 
lho e Dauraci Magno de Car: 
valho — Submetam-se á Inspe- 
cão de saude, 

ntonlo dos Santos 1º — 
Comnareca no Serviço de Ina- 
Deção Médica, com | urgencia, 
para falar com o chefe. 

Agripino da Costa Rodrigues 
Franxavier de 
Porto — José Alves Pereiva “uv 
Ludovino do Nascimento 
Compareçam. dentro de 72 ho- 
ras. ao Berviço de Inspeção 
Médica pára completar us exa- 
mes. . 

Múnria da Conceicão da Vel- 
a Menezes — Bubmetu-to A 
napecão de saude. neste Ser- 
viço de Inspeção Médica, 

SERVIÇO DE IDEN- 
TIFICAÇÃO 
Exigencia do chefe: 
nmparecimentos: 
parecam 


Valadares 


— Com 
á Avenida Graca Aru- 
nha, 02, 4º andar, mula UIT, 
afim de receberem os, titúlou 
apostilados, e terem as suis 
Carteiras de Identllade Fum- 
cional retificadas, os serven- 
tuarios abnixo que deverão tra- 
ger 1 fotografia, recente e do 


rente: 

Idalina de Melo, Camara — 
Amelia Branca Sampuio de Oli- 
veira — Clarice Nabico Fer 
reira — Dinorá Barcelos Barru 
Dagmar Medela da Costa 

urante dite Quaresmn 
Cardoso — Heloisa Parcira Go- 
mes Pinto — Tpuzia Turino 
Lazaro — Julieta Botelho ae 
Souza — Josélia Clopp de Pai- 
va — Julieta Vasconcelos Li- 
ma — Laura Pereira da Costa: 
— Lisio Ever Jorás —. Marola 
Ramalho Nei — Marta Nunes 
de Souza — Nilse de Souza 
Pierro — Nadir Var da Silva 
Meanda — Nair da Camara 
Oliveira Reis — ila Rainy 
lho Fimueiredo — Ruts Melo 


— 
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— 6H0 — 313865 — 13970 
SOM — 5250 — 694 
S — 2149 — 40428 — 19540 
1883 — 15012, 
EMPRESTIMOS ATRA- 
ADO 


26051 — 37060 — u7ony — 74:18 
e 
9 — 95305 — ; — Du] 
PROPOSTAS EM EXIGENCIA 
ara apreniad ETARARAARR 
Dan be do Entieaues 
"opostas ms. 4 —  quatri- 
eula 29261 — (vicheques de fe- 
vereiro a setembro de 1941). 
3674) — matricula 41287 -— 
tolchenues de fanciro n nulem- 
bro de 1941), x 
36939 — matricula 4891 — 
elvheque de outubro de 1941). 
37846 — matricula 91AS 
(clchegues de feverciro a de- 
gembro de 1941) 
PARA APRESENTAÇÃO DE 
TITULO DE NOMEAÇÃO 
35277 — Sd — 15831 — 96757 
Ends — 36806 — 97761 — 37873 


053 — 6684 — 13549 — “6758 
19659 — 14682 — 16045 — 6061 
BT; — 24248 — 17370. 

PARA RECEBIMENTO DA 
FORMULA VE VSERIIDÃO DE 
H5dos — 35449 — 37381 — 37440 
S74TA — N7Ó4A — 47N6N — 47819 
7903 — S7DI4 — 38404 — 48429 
4846] — 38488 — q84)5 — 38516 
d8518 — 18556 — 5N00g — 18691 

704 MO — 3i7ua 


980 mm 
18321 — 


3 
1750 — 1985D — 8919 — 3 
15168 — 17657 — qHIB, 

AVISO 

Os motoristas Jeverão apre- 
sentur o respectivo titulo de 
reprovimento. dem o que não 
recebrão o emorestimo 


DIARIO | 
RECREATIVO 


DEMOCRATICOS 

Realizar-se-á, sabado proxi- 
mo, mais um animado balls, 
promovido pelo popular clube 
da rua do Riachuelo, em ho- 
menagem à. Mulher Democra- 
tica. 
Com os seus salões ricamen- 
te ormmamentados, e abrilhanta- 
dos pela sua excelente “jazz: 
os valentes “caraplcu's!, mai- 
carão, de certo, mais um gran- 
de sucesso, como sempre acon- 
tece, em suas tradicionais (es- 
Ss. 
Cada socio quites terá direito 
à um convite para cavalhetia 
que deverá ser procirado na se- 
cretaria do clube, até 4 vespera 
do baile, 
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hã o Conselho Su 
dirá Sobre o Protesto «€ 


Regulada a Exibição Pública de 
Quadros e Atletas Profissionais 








Não Será Permitida a Intervenção de Int ermediarios Remunerados 
Trabalho do Sr, João Lira Filho 


tratos Individuais --- Aprovado Pelo G. N. D. Um 


Na reunião de ante-ontem, do essencial em direito reconheci- | Decimo Segundo — a entida: 
Conselho Nacional de Desportos, das, de que aceitar ou apenas tolerar 
foi aprovado o importante: tra- Terceiro — Poderá ser conce-|n. colaboração remunerada de 


Lalho apresentado pelo Conse- dida autorização. independente-| quem quer que seja, no encami- 


lheiro João Lira Filho sobre ns mente do instrumento de pro- nhamento ou negociação de aJus- 
competiçãos internacionais, aqui- | curação, se ns negociações refe- | te ou contrato de atleta profis- 
sições de atletas profissionais, rentes no ajuste os contrato che- | sional. na forma referida no 
arrecadação de receita, autoriza- garem a termo. mediante enten=| “item” n, ll ou que, ainda, 
cão e pagamento de despesa. naS dimento estabelecido por meio | possuindo vazão para desconfiar 
en 


dades desportivas. O traba- 
Zho na integra é o seguinte: 
“() Estatuto da “Federação Tn- 
ternacional de Football Assocla- 
tion” no seu artigo 27. declara. 
sextualmente: 

“Each National Assoclatton 
mus have regulations for id- 
ding the playing of matches 
arranged by private individua- 
je for speculative purposes”. 
Em circular de janeiro de, 

1938, essa mesma entidade, que 
superintende o “football” inter- 
nacional. decidiu chamar a aten- ajuste ou contrato, e sem pro- 
cão de suas filiadas, nara a api. | nunciamento final do C. N. D. 
cacão rigorosa da cilada dispo- QUINTO — Para os efeitos do 
sição estatuarla. tendo em vista “item” n. 4, as entidades na- 
uma representação aue. n TCs- clonnis são obrigadas a incluir, 
peit., lhe foi redigida pela Fe- nos ajustes ou contratos que [ir- 
deração Francesu do mesmo des-| marem, clausula que condicione 
porto. efetivação CA qualauero O 
dn | Dromisso 4 ratificação da Confe- 
ppa E des o: da, es deração competente e à anrova- 
“Je me permets de timer Vo- cão to e N. D.. e não será 
tre atlention sur le falt au'll est considerado ajuste ou contrato 
intermedit aux Associations et que não tenha atendido às dis- 
clubs de conclure des matches Hosiches constantes destas ins- 
ou de procéder à des trunsteris E tro ri 
de joueurs par L'inteevertion d'a- EXTO — Será desautorizado. [te dO CN ro d di 
gente ou Eintermédinires sumariamente. qualquer ajusta desvio de dinheiro dos Gofres 
Des Associations ou des clubs | OU contrato, se existir indício socinis, OS quais aevário a en: 
avant subi une perte financiére nue alimente a convição de bn- | der, abonas af apa TA Ee 
ant elles transactions ne ver alguem participado dos en- cargos de administraç - na Tor: 
peida das demander la pro- tendimentos que o tenham pre- | Na prevista em suas dela, inter= 
F tion de la F P. A. (Voir cedido. com o fim expresso ou |Nas ou em ato legitimo da nuto- 
World's ps thalho n. 48") oculto, de auferir vantagem pe- ridade competente, 
de “Worlds Football” cúniaria, em proveito próprio ou | Decimo Quinto — O G. N. D. 
com caracter oficial, q de outrem, promoverá a responsabilidade de 
igorismo da recomendação ago- Setimo — Se a Confederação | quem ordenar pagamento indevi- 
ra relembrada, cuio respeito está tiver motivo para acreditar ma | do, em entidade desportiva que 
mplamente assegurado. no nais. existencia de algum interventen- | lhe sela direta ou indiretamente 
amPíace do que dispõe o artigo te ilegitimo, na fórma destas ins- | vinculada. ou de quem permitir 
43 do decreto-lei n. 3.199 de | Iruções e apesar disto ratificar (o desvio de qualquer imporlan- 
14-4-1941 É E o e ou contrato, será pas-| cia da sua receita social, para 
f Ivo ISIVe de responsabilidade, apura- | que tenha anlicação, sobretudo 
Tendo em conta o impérat vo ida em inquerito, promovido de lem desnesa irregular, não com- 
de regutar-so dr e ordem do G. N. D. proendida entre os compromissos 
ma T á y "| Oitavo — Qualquer entidade | Ga mesma entidade. cuia proce- 
gendo-se. NÃO ano as, pOr fee desportiva do país poderá nsti- | dencia deve ser irrecusavVel, 
cão. diferentes ocorrencias, | Lai” do estrangeiro. representa-| Decimo Sexto — As competi- 
ste ou qualquer outro desnor- cão permanente ou mporaria. | cões desportivas que produzirem 
tó és quais, divorciadas da re- desde que fique isenta do paga- | renda destinnda a constituir am 
va basica, poderão ser causa mento por servico dela recebido. | xílio de carater filantropico 5 
fo desvirtuamento da pratica re- | (Mas é necessario que a pessoa | noderão ser realizadas mediante 
comenda, ce que deve generali- | sobre quem recain a representa- | nutorização da Confedreação au 
faz-se mister, instituir cão tenha seu nome registado | Federação competente, a qual 
procedimento . compativel, corn | Naa Confederações nacionais & | promoverá os me ce de segura 
enrater sumário, para governo 6 que esteja filiada. fiscalização, para. não serem do- 
L entidades e desportistas, | Nono — O vegisto referido no turpudos os objetivos que Le 
dentro do qual prevalecerá o res- | “item” n. 8 será feito median- nham dado causa A mesma au- 
peito devido às bons normas, que | te pedido de entidade, acompa- torização, 
| prometeu garantir |nhado de indicações detalhadas. 
e mandou aue fosse prestigiado, | que esclareçam à idoneidade, Voe 
no nosso pais. omicl- 


cionalidade. profissão € à) 
Eis a razão que justífica a €X- llo do representante. cabendo a 
pedição do ato abalxo: 


qu Confederacão 0 direito 
O Conselho Nacional de Des- 


e recusar o referido registo, em 
portos resolve expedir às seRuin: ai de que dará conhecia 
t nstruções às Confederações ON. Da s] az 
Doni bao para que vigorem, | Dara duvidar da gratuidade dos 
tambem. em relação a todas as 


serviços. recebidos pela mesma 
domais entidades. a ele direta ou entidade, competindo-lhe. ainda, 
indiretamente vinculadas: 


H qualquer terror que a 
ao ; a visto concedido, uma VOZ « » 

Primeito e atlcão antro. entio nha prova, ou bula iocrida a 

dades desportivas ou atletas pro- de sua validade, refe- 

fissionais, do país e representa- item” n. 8 destas ins- 

cão estrangeira será subordina- : 

da a previo ajuste de condi- 

mediante documento sub= 

representantes de 

de par 


de correspondencia, entre as au- 
toridades com representação di- 
reta, conferida pelos estatutos 
das respectivas entidades. desdo 
que essa “Correspondencia sirva 
de instrução ao nedido. 


Quarto — Competição alguma, 
de que participe entidade om ve- 
presentação desportiva nacional, 
poderá ser realizada, dentro ou 
fra do nafs, sem previa ratifl- 
enção, pela Confederação respe- 
ctiva, do nto que a lenha estt- 
pulado, ainda que independa de 


da intenção do intermediario, não 
interromper qualquer entendi- 
mento de que esteja cle partici- 
ando. será pussivel de respon- 
lidade e perderá. temporartt- 
mente, o direito de exercer ati- 
vidade desportiva, no naís. 

Décimo Terceiro — Será sus- 
penso o direito de praticar ati- 
vidade aesparie no pais, au 
ntleta profissional aue tenha nes 
gociado ou estein negockindn. 
com a colaboracão remunerada 
de terceiro, a jocação dos seus 
serviços em entidade desportivas 
e à qualquer tempo que venha 
u ser apurada a responsabilida- 
de do atleta, como infrator des- 
ta recomendação, o € ). ve 
dará, temporariamente, a sua = 
clusão em entidade desportiva n 
cle direta ou indiretamente in= 
culada, ainda que na qualidade 
de simples associado. . 

Decimo Quarto — Não poderá 
participar de atividade desporti- 
vi, no país. quem receber re- 
tribulção pecuniaria de entidade 
vinculada direta ou indiretamen- 


























O n, 48 
afirma, 





















zar-se 












ato 


Amanhã, na piscina do C. =. 
Botafogo, será efetuada a 3* € 
ultima parte do Concurso de 
Natação, certame promovido 
pela L. N. R. J. e pasrociui= 
do pelo querido gremio da Es- 
trela Solitaria. 

Quatorze provas de sensação 
serão efetuadas, notando-se uus 
todos os pareos prometem um 
desenvolvimento Interessa mnre, 
não só pela participação de 
reais valores da nossa Jquatica, 


truções. À 

Decimo — Si, a qunlquer tem- 
po, vier a ser provada a. distri- 
buição de proventos, feita por 
entidades desportivas a emissa- 
rio, empresario ou intermedinto 
de competições ou, ainda, de 
aquisição de atleta profissional, 
oC D. promoverá a punk 


cões, 
serito pelos 
ambas ou mulor numero 
tes. 

Segundo — O G. N. D. não 
apreciará pedido de autorização, 
para que possa realizar-se com- 


petição desportiva, nos termos da jcio do responsavel. stspenden- | como tambem pela igualdade 
art. 27 do decreto-lei n. 3.199. | do-lhe o direito de praticar aual- 

de 14-4-1941, sem exame do do- [auer atividade desportiva. na | de forças, reinante entra 08 
cumento referido no “item” 1º |país. nageurs 

destas instruções e desde que| | Decimo Primeiro — E" veda: | A prova de honra será em 
não lhe seja anexada procuração |da a interveniencia de qualquer | homenagem AO presidente do 
passada pela entidade estrangel- | pessoa, com o film de auferir lu- |. R. Botafogo, sr. Augusto 
ra, que outorgue os poderes de lero ou vantagem pecuniaria. em | prederico Schmidt 

necessaria representação a quem |entendimento Ou negociação em- laburado é O 
tenha subscrito o ajuste ou con- |tre entidade desportiva é atleta | O programa elaborado 
trato, revestida das formalidades | nrofisstonal, seguinte: 


Convocado o Conselho Supremo 


AMANHA SERA” APRECIADO' O PROTESTO DO FLAMENGO E O CA- 
SO DA TRANSFERENCIA DE VICENTE | 


) nando Loreti e Iberê de dos trabalhos de amanhã, o jul- 














o Botafogo S. O. entregou 
ontem à secretaria da Federa- des. gamento do “caso” do jogador 
ção as razões opostas ao pro- Alem do .caso Flamengo x| Vicente. 
testo em que o O. R. Flamen- constará da pauta 
go pediu à anulação do jogo de 
domingo ultimo. em General 
Severiano pem como & eliml- 
nação do juiz Mario Viana, 
Bobre o texto dessas razões, 
nada foi alvulgado ontem, na 
entidade do Edificio Cineac. 
Sabe-se, de antemão, confor- 
me o DIARIO CARIOCA teve 
a primazia de noticiar que, um 
a um, todos os argumentos do 
greimio rubro-negro são refuta- 
dos pelo clube de Mimi Sodré, 
que procura provar O nenhum 
cabimento . das pretensões do 
seu adversario, pleiteando & 
nulidade. 
REUNIR-SE-A' AMANHA OQ 
CONSELHO SUPREMO 
Ao encerrar-se Q expediente 
de ontem ,o dr, Gastão Soares 
de Moura Filho era informado 
pelo dr. Domingos Dangelo de 
que já estavam convocados par 


Botafogo, 


sotafogo, constará da pautal 
Prossegue, Amanhã, o Campeonato 
Carioca de Basketball 


“América x Botafogo F. C., o Cotejo Mais Des- 
tacado — Facil Compromisso do Lider Absolnto 


Mais trés jogos serão vietua- Mario de Oliveira — arbitro 
dos amanhã em continuação ao | do 2º e fiscal do 1º jogo; Luiz 
Campeonato de Basketball. Mergulhão — arbitro do 1º e 

Da rodada destaca-se o jogo fiscal do 2º jogo; Heitor GQ. 
America x Botafogo 7. C. a | Pereira — cronometrista; Ame- 
ser efetuado na quadra da Tua rico da Silva Gomes — aDon- 
Campos Sales. O clube rubro, | tador; Ernesto Silva :-- delg- 
que vem de perder a Uderen- 
ça da tabela alimenta ainda 
esperanças de voltar a ocupar 
o posto de honra, objetivo cus 
poderá conseguir, desde que 
não sofra qualquer rovês no 
restante do campeonato. 

Embora apresentando-se com 


gado. 
CARIOCA x RIACHUELO 
Rink Jardim Botanico. 
Harold Oest — arbitro do 2º 
e fiscal do 1º jogo; J. à, Cer- 
queira Lima — arbitro do 1º 
e fiscal do 2º jogo; Americo G. 
Amorim — cronometrista; Dar 


a 7 &s 17 ho- | maiores credenciais, o Ameria nie) 77º. Martins — apontador; 
sao e mario Ra- | tem ameaçadas suas pretensões: | Otavio Pinto Guimarães — de- 
mós Luiz Galoti, Pedro Mazo- | Isto porque o, Botafogo F G. legado. , 
lene. Alexandre Barbosa tem melhorado sensivelmente, AMERICA x BOTAFOGO 
Fonseca, Edmundo Bento de | atravessando agora uma fuse F. CLUBE 


Rua Campos Sales, 
Aladino Astuto — .arbitro do 
9º e fiscal do 1º jogo; Rubens 


brilhante de vitorias. 
Completando a noltada, de- 
frontar-se-ão Tijuca x Sam- 


Faria Junior, Alfredo Loureiro 
Bemardes, Enio Lepage, Fer- 


JE pato e Carioca X Riachuelo. Cerqueira Lima — arbitro do 
A resenha é a seguinte: pf e fiscal do 2? jogo; Adolfo 
TIJUCA x SAMPAIO Peres Filho — cronometrinta; 
LIVRARIA ALVES Quadra da rua Conde de | Julio meireles — apontador, 
Livros colegiais e aciutemicos | Bonfim. Juvenal M. Costa — delegado. 


piora: oude u entidude tenha ss- 
e. 


fotipteão, UA vo ro cs io Oia E 
Defrontam-se Novamente as Grandes Fi- 


guras da Natação Metropolitana 


AS PROVAS DE AMANHA NA PISCINA DO 
CLUBE DE REGATAS BOTAFOGO 


Nem Para Gon- 


Decimo Setino — O O, N, Da. 
a cualauer tempo, poderá pros 
mover u correção dos utos pratl= 
calos por um entidade despor 
Liva, alim de apurar a infração 
das recomendações constantes 
destas instruções e aplicar a pe- 
na. de suspensão do direito de 
exercer alguma atividade despor- 
tiva, no país. nos termos destas 
Instruções. é do, Co N. D, 

Decimo Nono — As despesas 
venlizadus nor uma entidade des- 
portiva, no custeio dos entar 
mus de umu delegação constitul- 
da para representa-la em con- 
uresso ou competição, dentro ou 
fóru do país são de responsabili- 
dade imediuta de quem houver 
sido designado para dirigir essa 
mesma delegação e u exoneração 
dessa referida responsabilidade 
só é udmissivel mediante presta- 
cão de contas, subordinada n 
processo regular e aprovada pela 
autoridade competente, para cfel- 
to de cuji apresentação cada 
Chefe de delegação disporá do 
prazo de 20 dias, a partir da da- 
ta de regresso á cidade de orl- 


Vigesimo . —, Qualquer lmpor- 
tancia distribuida por uma entd- 
dude desportiva, nos lermos do 
“item” n. 19) deverá correspon- 
der a documento de entrega e se= 
rá debitada em conta de valor 
transitório. q Litulo de adianta- 
mento, em nome de quem tenha 
sido designado para chefiar uma 
delegação. fazendo-se o estorno 
do lunçamento, denois de apro- 
vada u prestação de contas. 

Vigesimo Primeiro — As des- 
pesas referidas no “item” n. 19 
serão discriminadas, em ca 
prestação de contas, de acordo 
com a sua natureza subordinan- 
do-se a titulos de contabilida- 
de, adotados nas escritas das en- 
tidades desportivas. nos termos 
do “item” u, 21 dos Instruções 
do CG. N. D. exnedidas pelo mi- 
nistro da Educação e Saude, con- 
forme portaria mn. 254, publica- 
da no “Diario Oficial” de 3 de 
outubro de 1941. 

igesimo Segundo — As Con- 
federações aplicarão, rigorosa- 
mente, as recomendações das en- 
tiêndes internacionais a que €S- 
tiverem filiadas, referentes nos 
princípios constantes das pre- 
sentes instruções, 

Vigesimo Terceiro — As prê- 
sentes instruções prevalecem. pa- 
ra todos os efeitos. a partir da 
data de sun, publicação no “Dia- 


rlo Oficial”, 


1º Prova — Alvaro do Rego 
Macedo — 400 metros — No- 
vissimos — mado livre. 

2: prova — Julio Maria Teo- 
filo — 100 metros — Moçes Jk- 
niors — Nado livre. 

3º Prova — Augusto Frederl- 


co Schmidt — Honra — 104, 
metros — Moças novissimas — 
nado de peito. ! 


4” prove — Augusto Grorss 
— 100 metros — Juniors — nã- 
do livre, 
5º Prova — D. Alvaro do Re- 
go Macedo Filho — 100 metros | 
— Novissimos sem viora — 
nado de costas. ' 


6º Prova — Virgilio Mesquita 
— 100 metros Novissunos | 
sem vitoria — nado de peito. 
7 Prova — Mauricio Beonenn | 





— 100 metros — Moças novis- | 4 — saldo; 120. 


“simas — nado de costas, 

8º prova — Clube Naval -- 
Aberta ao Departamento de 
Educação Fisica da Marinna. 


9* Prova, — Eduardo Bruno | 415 pontos pró e 405 contra 


Barbosa — 800 metros -— 
niors — nado livre. 

10: prova — Aderbal de Sou- 
za Bastos — 100 metros -- Mo- 
ças novissimas — sem vitoria 
— nado livre. 

11º prova — Henrique de OH- 
veira Diniz — 100 metros — 
Junlors — nado de costas. 

12º prova — Dr, Antonio Sá 
de Miranda Faria — 100 mie- 
tros — Novissimos sem vitoria 
— nado livre. 

13º Prova — Roberto Amar 
rante — 100 metros — Jumors 
— nado de peito. | 

14* Prova — Maria Rebelo ce 
Oliveira — 3x100 metros — Mo- 
ças senlors — 3 nados. 

Como das vezes anteriores, & 
Liga de Natação não cobrará 
ingressos. 


Juca Foi Examinad 


Ee- 












DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Novembro de 1941 
12:20 PDOo 








CONVIDADO 


E' enorme a ansiedade com 
que os inelos Universiturios es- 
peram o desenrolar da prova 
classica entro as Esculnm de 
Wngenharia e de Balas Artes, 
As guarnições dardo nonses ul- 
timos dols dias os seis derrb- 
deiros ensalos, estando Já em 
calnda à guarnição dos nuliteo- 


ntcos, que é n seguinte: Putrão 
Mucle; de eMoura; - remudores: 
[nno Barcelos, J, Getuito Vel- 
ga, FP. Savio, Zegerl too!), CGar- 
neiro de Mendonça, Paulo Sena 
sa, Mugalhães Cusut, d « alro 
Leite. 

Esteve ontem, no Palacio do 
Catete, umu conilsaão | d6 wlur 


UMA FASE MOVIMENTADA E OUTRA KO- 
NCTONA NO TREINO DO FLAMENGO 





Por 4 x 1 Venceram os > itulares — Nandinho 
Superior a Reuben e Newton a Barradas — 
65 Minutos Durou a Pratica de Ontem na Gavea 


on- 


— Biguá, V 
Zizinho, Pirilo, Reubem e Véve. 

SUPLENTE 
sunção e Benedi 
Jocelino (Renato) e Medio 
Lupercio. Vicente, Guará, Nan- 
dinho e Jarbas. 

No segundo tempo, Newton 
substituiu Barradas, Artigas sub- 
stitulu Jaime, I.uperclo entrou 
no lugar de Sá e Oliveraldo no 
de Pirilo. 

No quadro dos sunlentes, Sá 
ocupou o posto de Lunercio & 
Artataa o de Assunção, na Za- 

a, 

àxi NOS PRIMENROS CIN- 

COENTA MINUTOS 

Nandinho que atuou melhor 
do que Reubem nos 50 minutos 
do primeiro tempo, foir o autor 
do tento inicial o ensaio, Reu- 
hem empatou e Pirilo, invadin- 
do a área adversaria, passou pe- 
os zagueiros. atraiu Yustrich e 
cobriu-o, em grande estilo, con- 
sisnando o 2º goni dos efetivos. 

Pouco depols. Vévé, em joga, 


















da pessonl, gacana pelo seu Se- 

tor e marca o 3º tento dos td- 

tulares, terminando o- primeiro 

temno com o escore de Sxl, 

15 MINUTOS DE ENSAIO NO 
SEGUNDO TEMPO 

Na etapa complementar, que 
durou apenas 15 minutos, a con- 
tagem foi aumentada por inter- 
medio de Cliveraldo, terminando 
v ensuio com o escore de 4x1. 
COMO SE CONDUZIRAM 08 

DOIS BANDOS | 

O treino teve fases movimen- 
tadns é outras de grande mono- 
tonia, ) 

Reubem pouco se empregou, 
ainda dessa vez, dando a impres- 
são de ser inferior a Nandinho, 
cuia movimentação no gramado 
fol de molde a causar melhor 
impressão. Newton, nos 1o mk 
nutos finais. mostrou-se mais 
seguro do que Barritdas e Blsuá 
foi o melhor homem em campo, 
seguido de Zizinho, Pirilo, Arti- 
uus, Jaime e Vévé. 

Volante e Domingos trabalha- 
vaum com Firmeza mas com pou- 
vo interesse e Cliveraido revelou 
aptidões superiores às de Guará 
para o comando do ataque das 
reservas, 

Yustrich 
tos mas defendeu algumas DbO- 
las dificeis. 

O ensaio. na etapa final, ga- 
nhou colorido de mais moVimen- 
tação, enquanto, no. primetro 
lempo se limitaram os. players, 
a vagarosa troca de passes, 


DA 


RIACHUELO -- 
DO GAMPEONATO 


DO O 
Com o resultado da rodada O - 


Ratificado o Protesto do São Cristovão 


de ante-ontem, O Campeonato 
Carioca de. Basketball apresen- 
ta novo: panorama, 

O Riachuelo ocupa, isolado, à 
primeira colocação, seguido df 
perto pelo C, R. Botafogo A 
America ambos distanciados 
de um ponto somente do lí- 
der. 

A classificação atual, em 10- 
dcs os seus detalhes é a e- 
guinte: 

1º LUGAR — Riachuelo — 
13 pontos — 10 vitorias e 3 GeF- 
rotas — 523 pontos pró e 30 
pontos contra — saldo de 154 
pontos. 


2» LUGAR — €. R. Botafo- 
go — 14 jogos — 10 vitorias € 


4 derrotas — 511 pontos nró e 
492 contra — Saldos de pom- 
tos: 85. 

7 LUGAR — America — 13 


os — 9 vitorias e 4 derro- 
tas — 506 pontos pró e 386 con- 


3º LUGAR — Tijuca — 12 J0- 
— n vitorias e 5 derrotas — 
saldo: 10. 
3º LUGAR — Fluminense: 15 
jogos 10 vitorlas e 5 derro- 
tas — 510 pontos pró e 444 coli- 
tra — saldo: 66 


4 LUGAR — Botafogo P. €- 
— 12 jogos — 68 vitorias e A 
derrotas — 368 pontos pró 


393 contra — saldo: 22. 

5º LUGAR — gampaio — +2 
jogos — 3 vitorias e 9 derro= 
tas — 337 pontos pró e 425 com- 
tra — Deficit; 88. 

6º LUGAR vasco da Gar 
ma — 15 jogos — 5 vitorias & 
10 derrotas — 483 pontos prá 
e 622 contra — peficit; 89. 

7 LUGAR — Garloca — 14 
jogos — 14 derrotas — 384 pon- 
tos pró e 641 contra. Defi- 
cit: 267. 


Meédi 
o no Dep. Menico 


— 


E Fioravante Dangelo Teve Cancelada a Sua Li- 
cença Para Dirigir Domingo, Em Belo Horizon- 


te, o Jogo Entre M 


A noticia, divulgada ontem 
nor um matutino especializado 
com fotografias tomadas na A+ 
tova, onde se achava acamado 
o tulz José Ferreira Lemos. deu 
motivo a uma enérgica prnvi- 
dencia do chefe do Departa- 
mento de árbitros, dr. Joanuim 
Guimarães Que exigiu a presei 
ca daquele, vficial no Departa- 
mento Médico da entidade cartas 
ca, afim de lavrar um provave 
neilido de dispensa em documen- 
tos oficiais. 


Com efeito. Jura romparerel 
à Federacão e se submeteu ao 
exame clínico exigido, sob a 
responsabilidade do dr, Leite de 


ineiros x Fluminenses 


Castro aque atestou não esta 
em nerfeitas condições físicas. 
o popular árbitro. 

José Ferreira Lemos está nata: 


fal-lhe prescrito regime de 
nouso absoluto até sábado. auan- 
do voltari a ser 
CANCELA 

FIOR 


do Campeona- 
entre Fluminen- 


LIDER ABSOLUTO 
DE BASKETBALL 








O Madureira Perderá Mesmo Os Pontos Por Te 
Incluído Menos de Oito Jogadores Que Tomaram 
Parte no Jogo Anterior ao Prélio de Terça-feira 


Assinado pelo presidente Ro- 
dolfo Magioli, deu entrada, on- 
tem, ás ultimas horas da tar- 
de, no departamento adminis- 
trativo da Federação Metropolí- 
tana de Futebol, o documento 
que ratifica o protesto apresen- 
tado junto á sumula do jogo 
São Cristovão x Madureira, pela 
jogador Hernandez, capitão da 
equipe citadina, contra a am: 
clusão dos players Loquinna, 
Tuica, Valdemar, Jalr II e Ed- 
gard, em numero de cinco, tor 
dos reservas do encontro Flu- 
minense x Madureira, realiza- 
do sabado, no estadio das La- 
ranjeiras. . 

Os cinco jogadores substitul- 


Encerra-se, Sabado, o Campeonato 


Colegial Misto de Atletismo 
AS PROVAS SERÃO EFETUADAS NO ESTA- 
“DIO DAS LARANJEIRAS 


Na tarde de sabado, no Esta- 
dio das Laranjeiras, será efe- 
tuada a segunda e ultima par- 
te do Campeonato Colegial is- 
to de Atletismo. 

O certanie patrocinado pela 
Liga de Atletismo do Rio de 
Janeiro, promete oferecer” um 
desenrolar sensacional, dado 
valor dos-litigantes: 


Sob a direção da entidade 
atletica, está a competição fe- 
dada a obter o maximo exito, 
não só tecnico como social. 


São concorrentes as seguin- 
tes escolas: Instituto Laíutete, 
Escola Braslleira de São Gris- 
tovão, Colegio Militar, Ginasio 
Meler, G. Republicano, «7. 
Mallet Soares, I. Levergé, E. 
Paulo de Frontin, J. Juruena, 
G. Metropolitano, Glnasio 28 
de setembro, E. Tecnica Vi 
conde de Mauá. 





O programa das provas 


te: 
14 horas: — 83 metros  - 
com barreiras — Jv., forte 


Semi-final, Lançamento | do 
dardo — Jv. forte. Arremesso 
do peso — Moças. Salto em 


altura — Moças. 14.10 horas 
— 5 metros rasos — Jovens dr 
ve cat. — Semi-final. 14.20 hu- 
ras — Revesamento 4x75 — JV. 
de 2º cat. — semi-final. 14.40 


de 
depois de amanhã é o : 





premo Decir 
do Flamengo 


Ultimam-seos Preparativos para 
a Grande Regata Universitaria 


PARA ASSISTI-LA O SR. GETULIO VARGAS, SEU PA- 


“TRONO — AS GUARNIÇÕES E A DIREÇÃO TECNICA 

























falhou em' dois ten-|' 





1 


da B, N. E. e da B. NM. 
convidando o exite 


6-0 patrono. 
- Wssa conissão. em conetl- 
tulda dos Presidentes dos Dire- 
torjos Academicos, dos Diruto- 
res das Comissões de liaportes, 
e dos Dliretoros do Ramo das 
dunas Escolas. 
JUIZES DA PROVA 
Devido tm Escolas de Engu- 
nharta o de Delas Artes pedl- 
rem Oo controlo teculco da 
figa de Remo do Rio de Ja- 
netro, fol ontem em sessão no 
Conselho Tecnico  deslgnado 
paru arbitro geral o rmembra 
do referido cConsalho, er, Gel- 
so. Camarit Lima, sendo por ele 
felto o convite nos demais jut- 
zes quo serão 25 seguintes: juls 
te Sutda — Nelson  Mallemont 
Rabelo; Juizes de rain — Yas- 
so Moreira e Eduardo Borgnlo; 
Julzes do chegada - lriney Ra- 
mos Gomes; Monclr Mullemont, 
Arnaldo Costa, Rufino Ferrel- 
ra, Cronometrístus — Mauricio 
Becken; Luly Amaral Moutel- 
vo e Diniz Dlderet, 


A PROVA DE “YOLES A : 
QUATRO” 

Tomarão parte nessa prova 
aberta nos filiados da Fede- 
ração Atleta de Estudantes nm 
da menos de oito wuarniçõens, 
sendo um forte sonvorrente a 
Faculdade Nacional de Direito 
que apresentará dias guarnt- 
ções, Os demais concorrentas 
são: Fscola Nacional da Bduca- 
cão Fisicn, Colegio Uulversita- 
rio, Bngenharia, Belas. Artus, 
Medicina e Odontologia, 


is 


Não vos esqueçais de que os cê- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxílio. Encaminhni-os para A 
ALIANÇA DOS CEGOS, á rum 
24 de Maio n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 





Geraldino no Icaraí 


Praia Club 


A' C. B. D. comunicou on- 
tem a Federação Metropolita- 
na ter o seu filiado Canto do 
Rio F. C, cedido o passe do 
center-forward Geraldino para 
o “Icaraí Praia Clube, gremio 
filiado á Federação Fluminen- 
se, por cuja equipe disputará 
este player o Campeonato Bra- 
sileiro de Futebol, integrando 
já domingo o selecionado que 
disputará a preliminar de Belo 
Horizonte contra os mineiros. 


dos foram Lanzelotl, Aplo, Gar 
misa, Jalr I e Lelé e, pelo Rt- 
gulamento do Torneio Extra, 
citado no protesto do 8. Cristo 
vão, o seu antagonista apenas 
se podla valer do direito de 
tres substituições, dentre os un- 
ze que atuaram no penultimo 
jogo oficial do Madureira. 

PERDERA! OS PONTOS 

O TRICOLOR SUBUR- 

BANO 
O gremio tricolor suburbano 
perderá os pontos. 

Esta a decisão que será to- 
mada pelo Departamento 'Teo= 
nico, com a aprovação do prea- 
sidente Gastão Soares de Mou- 
ra Filho. 








horas — 83 metros com barrel- 
ras — Jv. forte — Final. 3rl- 
to em altura — Jv, forte, 1460 


horas — Lançamento do disto 
— Jv. de 2º cat, — Arremeas 
so do peso — Jv. de 1º cat, 
15 horas — 75 mels. rasus = 
Jovens de 2º cat, — Final, — 
15.10 horas: — 100 metros ra- 
sos — Jv. forte — Seml-il- 
nal. — 15.20 horas — 100 me= 
tros rasos — Moças — Semuús 
final — Salto em altura = 


Jovens de 2º cat. 15.30 horas 
— Lançamento do dardo — Mo- 
ças. Arremesso do peso — Jyv. 


de 2º cat. 15.40 horas — 100 
metros rasos" — Jyv. forte — 
Final. 15.50 horas: — 100 mes 


tros rasos — Moças — Final. 
11 horas — Revesamento 4xtiQ 
metros — Jv, forte — Semi- 
final, 1,10 horas — Salto em 
distancla — Jv. forte — Ermn- 
camento do disco — Jv, de 1º 
cat. 18.20 horas — 1.000 inf- 
tros rasos — Jv, forte — Fl- 
nal. 16.30 horas —  Revera- 
mento 4x75 metros — Jv. dt 
2º cat. — Final (16 45 horas — 


Revesamento 4x75 metros 
Jovens de 2º cat. — Final 17 
horas — Revesamento 4x 100 -— 
Moças — Final — 17.15 horas 
Revesamento 4x100 — Jv. 
forte — Final, 17,40 horas — 
Formatura para qu entrega. dos 
premios e encerramento dy 
Campeonato. 

















times 
ie 


CE e dar 


do na ti fis 


mw 








CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA /REFUBLICA 


o —— 
E 











DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Novembro de 1941 . 


eme sem 
+ na cpm 1 pipi ms 


— e. ms 
andre 0 | 2 


] 


—— — 


LOTERIA FEDERAL DO BRA 


Contrato calobrado com » derurno da Uniks 


396. EXTRAÇÃO 





34 de Dezembro do 1007, 


da Lot N, 


PREMIO “MATOR: 


300:000$000 


Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo dguricmo mas figuram os premiados pelos finaes duplos do 2.º ao 5.º premios 
é Oo bilhetes são tografados em papel branco, tinta nerd, fundo vermelho e numeração: preta 











O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 25, 
à ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE 
VO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, 


Í = 


396” Extracão 
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£ O PRIMEIRO, ISTO É, O NUMERO + 


CONCESSIONARIO: DOMINGOS DEMARCHI- 
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0 ETA E as. Er 64 so 8408. BO8 | 10311. 608 | 123110. 608) 14373... 0U5 | 16584... 1008 
- 2975... 4511... 608 | Gil 506 | BAII.. 5OS | 10U11.. 608 | att. 608 MDS SOS | 10570. SUS 
Wo BO8 | 2911.. 608 | 4520... 505 | 6429 sos 84i!- 506 | 10329... 608 | 12312. E HIM BOB | 1603... BS 
1% 608 | 280.7 008 | 4818 608] 643: Mag | mam | Trois — Jros | 13393 2. 608 | HAM 60 ló! 
15.» 1008 | 2347. 578... 1008 | 6811... 8429 10359... 1008 | 12478... 2008 | 14425... 2008 | 16619, 5003 
20 808 | 2971. BI 651 Ju303 . 808 | 12611... 608 | 14420... SUS 16640 Bos 
13 508 | 2973.. 608 | 4611... Bos 0529 ,. bos 3:0008000] 103737. sus | i2sti dos | tud7u.. sos | tocas. sos 
HU a E] 2182 505 | 4829, BO | 6543... | 10374... 808 | 12429... bUB | 1473. BO | 10675. 608 
“ML Mil. SO8 73... 808 | 6547... / 608 | ENSNNND) (975 608 | 124434 608 | 14491... 1008 | 16677... 608 
109.. BO8 | 2iltoo 608 | 4711. 608 | 6573., 508 | 8420. BOS | 10411... 608 | 12473... BOB | 14515... 508 | 10711. 6OS 
173 BOM | 2420, 608 | 4711.. BOS | 0583,. 608 | 84736: 508 | 1041... 508 | 1251] 508 | Mit. 608 | UZI1 608 
192. 1008 | 2478, BOS | 4724.. BOS | 6585. 5008 | BSIL.. 5OS | 10421. DOS | 12311 - 608 | 14520... 505 o ae 
Qi 508 | 2489... 2008 | 4729... 608 | 6607.. 508 | 8511. 508 | 10423.. 608 | 12529 .. 808 | 14557... BUOS | 107237 1008 
Bio 608 | 25. 808 | 4703. 808 | 681: 8529. 608 | 10420 - 608 | gonna | M573% 508 | 107) 1008 
UI BOB | Jill 608, 477)... 609 | GA. 8557.» 1008 | 10473... 508 | H0OS .. BOB | 1OGRM.. 608 
240. 808 | 2514. 1008 | 4804... 5008 | 6611... 508 | 8575. OS | 10511. 508 | 2:0008000] 14611... DUS | 10729. sos 
073. 608 | 25200 503 | 4811. 508 » OS | 8587.. 508 | IOX1 = OB | 12563.. 1008 | 1611. 608 | 16773, 6OS 
277. 603 | 2573. 608 | 48! SOS | 6668.. BOS | 8810... 1008 | 10520. 508 | 12573. E 14029... BOM | LARIM .. 1008 
200.» 608 | 2582... 508 | 4829... 808 | 6671- 508 | Bl. 508 | 10573... s06 | 13611. 14673. 508 | 168/10 608 
001. BOB | 2811, 5OB | 4838 -. 608 | 6673... 608 | SG... 608/| 10611... 2008 | Tai E MT 508 | TG8II.. 608 
Sil. BOB | 2611. 608 | 4845... 503 8691 R625 .. 508 | 10611... 608 | 12829.. 608 | 11711... 80 IÓ8IN. 608 
Mm 508] 2813, 605 | 4873... 508 8620... 508 | 0611... DOS | 19673... 508 | 1720... SUS | 1062), Gus 
UM. 608 | 2627,. 504 | 4870. 5008 | 2:0008000] 2631,.1008 | 10616 1008 ! 12680... 503 | 14763... 808 | 1086... 505 
373 BOB | 2673. 508 | 805, 5O8 | 6702,. 508, 8850. BOS | I027.. 2008 | 12085. 508 | 14773... 608 | 16851. 503 
J78 2008 | 2693, 608 | 42... 1008 | 6711. 608 | 867).. 508 | 10620..4 508 | 12711. 608 | 1481... 608 | 16805, - 008 
411. 608 | 2700. 508 | AN06S. BOB | 711 608 | BTT. SOS | ING3R,. BOB | 12711. 508 | IHBIIO. AUS, 16873. 608 
dll 608 | 271. 608 | 491 60 | Gol sos | 71. BOS | 10664: 5OS | 12717. 08 | 14829... 608 | 16911 608 
420... BOB | Qto. BOg | AVL BOB | 6773.. 608 | 8729... 508 | 10873... 598 | 12729.., GUS ri 1008 | 1691... 503 
447.0 2008 | 2720. 508 | 4MO.. 508 | G8l.. sos | 8773. BOM | 10682... 508 4 12758... 5OS | rf " pe 16920... 108 
473 BOB | 270 5OS | 4923, BOS | (Rii- sos | 8811. 508 | 10711,. BOB | 12771... 503 Wo 16973. 508 
902. 1008 | 2773. 508 | 4920... Bos | Gun sos | ANIt.. DOS | 10711 -. 608 : 12773... Sos | Motl.. 60 a a 
Silo 608 | 2811, 608 | AMO. 508 | 6873. 603 | 8813. 808 | 10729,. BOS | 12777. 608 | 14929... 608 
Mo BOB | QRIT. BOB | 4N60.. BOS) 6874... 50Z | 8820. 508 | 10737... 503 | 12811... 508 MB6I o 808 
929... 608 | 2820,. sogi 4073... sos | 691... SOM | 8852... 508 | SO741.. S00R | 12811. 508 | THB... 1008 
DO.» 508.) 2810. 608 | 4008): 608 | Gott. 6Og ; RATS.. BO8 | 10773. BOB | 12829... 508 | MO... BOB | sos 
73» BUS QmiT.. BO |. 604... OS 8887 .. 1008 | 10782... 508 12842 — 503 107. 508 
508» 508 | 2873 Bog 5 6029” 808 | BIT BO | TOS0O.. 5008 | T2ttiá — 2008 | Sn: sos 
61. BO | 2911... 808 8973-808.) BMI- 808 | 1O8M-. 608 | 12878. sos | sos | Nom. 608 
6. BOB | UM. 603] so: sos B$29 OR | TORI - BOB | TINTO... 808 | 15001. TS pas 
620. 508 | 2920. 808 | SO, 608 7 B950 .. 1008 | 10820... BOB | 12895 .. 808 | 15011... BU | NO! BO 
673.» 608 | 2029. 508 | 029. sos * 8058. 508 | 10873... BOB | 12011... 508 4 1501) - 603 LS sos 
Vil. 508 | 2017... 808 | 5062... 1005 8073. 50 | 10893... 508 | III. Og | 15029... 608 
ET 5OS |. NIB Bos Sat) CEE = 1091F... BS q Bos 15967... 500S | 17117... OS 
RO |. QU: gos | SOS os pit dom | fa do | o | aba 
74 2906... 506 | 5087. 808 7011 tom À 808 
1297 os | aus: d08 | Sit... | 10929 5. ab 12073 7. 809 | 15094. 808 | 17129. “508 
73. 608 | - Bt. 508 10082 808 15104 608 | 17100... Bos 
780. 508 3. so O 10:000$000 | sor1 BO8 | 10973... sm | 13 | 905. 1008 | IN dos 
Bit. 508 | 545. 08 [rasas GOI! — SOS | 10989... 508 TU co cistos 
Sltu A o e re º em 
at, Fr JOL 508 | 5173. BO8 | 701 608 | quam om 10991.» 1008 | 13011 ... 808 15129. 608 | I72to. 808 
dot BM | oi: Gom 9182. 608 | TON US | GM = 50s 11 E - SOS Uisso3 o Bog | 1720. 608 
8 sos | SOM. 608; 5187 | = BE] qu o | 13078. 098 ! 5241. DOS | mr 
886. bos 029 os 1:000$000 TUM 5Os DG... 5os TLILO sos 197 sos à 152... 508 
900... 608 | JOB 808 | na 7042. 608 | DIZ UR | ori dom | tami 608 | 15220. BOM | 17278 
Mt 808 | Silo DO | game OS | 073. DOS | DIZI 5008 | Jiioo. HOR | UMA. DOM y 15281 808 
ou 806 | Sli DO | Como gog | tom. 608 | DI73- 808 | Hogo:: 608 | ndis mos | 15273-- 808 9:000$000 
2. og | Silo: 6209 Bos | 7086. 1008.| 9188". 608 | tinta. 608 | 13430 Bop | 1520 x O | mm 
039... Eos 120. 504 5229 ++ 5os 711 al cus E 216 RM bos 11068 1008 19173. nos 153911 sos 
93 608 | So DOS | o | qiito 608 | S2l 806 | Nora. 608 | MEIN OO | 1531. 808 | 17273. 608 
d2lt bug | 62514 DOS m ve 211 15329... 605 | I7Ml.. DOS 
Wir. 608 | 5260.. 2008 | 7129. 5U8 | 229... pr 11075... 1008 + 18211 BOB | grata rag | III OS 600 
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073» 608 | att. 608 | 5382 - DOS 9354. BOB | Hr: OS! ISS 15511... 608 | I7ili.. 608 
0094 1008 À 3520. 608 | SW2,, 1008 4 7273 DO | quaar po | tido E aih 605 | 1351)... 608 | 17418). 608 
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19204... 1008 
19211... 508 
aaa sos 
+ 10215 . 
19221 "1008 
19229... 503 
19233 
1:000$8000 
pos bos 
19911... 505 
ABL. sos 
19324 
2:000$000 
19529... 608 
1473 60% 
19404. 50% 
10411. 505 
4 b03 
10429 sus 
19497 sos 
19472 
1:0008000 
19473 . 608 
19511 - 508, 
1954]... 508 
19520 ... 605 
19350 . 508 
tus, GUS 
10573, 608 
rito OM 
1961. 605 
19620 .. 508 
19473 - 505 
oTus . 505 
10711... 608 
UTAR 508 
19728 ... TOU 
19729 bos 
19747. DOS 
J9TAD OS 
72... BOM 
19773 sm 
18 bos 
19811... 508 
19826... 508 
19829 sos 
198149 bos 
1985 .. 1008 
19873.., 508 
1805... 608 
VARIA 50 
jantl. 608 
19911. 508 
19949 503 


SIMPLES DE 





20011... 508 
MNT. GUS 
PUNZA 1005 
202 608 
20080. 505 
2011... 5OS 
“IL — 608 
20129... 608 
“UITO. 6OS 
20173. 608 
20101, 5008 
Quut! — BOS 
20211 .. 608 
20229... 605 
“ZM... 1008 
20457. 508 
20273,» 508 
20911... 608 
20311... G08 
20429.» 604 
20H4.. BOs 
20447. BO 
20373... 608 
uuusL,. 608 
20383... 0% 
undt ti. “605 
20411... 60$ 
“HT... 1008 
0429. Miys, 
“op... 1008 
uuIiZ.. 60 
20406... 1008 


| 20473. 008 | 20815. 808 | iii 808 | SAIA. 608 | QUAL BO8.| SO47S aos | tas 1008 
J0497 e 608 | 22820... BOB | 24419 BOB | cita BU | 28520 = 7 BO8 | UBE e Prreinb ris 
Die nu: Wiid BOS | 28530... SOS | NO4OL,. 

QUSTI .. BO 22673... o OUB | D4iuo.. DOS | Milo. + 4011.» 508 
] ; 473. BOB | 28582.. 608 | S05M 420. 

1. BOB | 22h BOB | 24451. DOS É U0S7I.. ! 1008 | 80511 BOB (MIT o soa 
q com | a qa | dor dO Geo | 0 | Sa ds | Gn 
20529 .:. " . | mntto, Db ceoo s E 92620 4, 
20573 .. 608 | 22717... BOB | Qinti o 608 | Midi, sos “8590 aa Prel “sos 
20611... Eros 720 508 | 24528. 608 | SUS o o 110008000! soul 806 | 32873. 508 

20611 608 | DIM DOS | LUSO DO | SO = 2008 | mit e BOS | SOUL o DUM | SRI BOB] 
20820 ., 1008 | 22773... 508 | 24571... 1008 um toa a l E s271t,. DOS 
20620 ... 648 | 22809... 808 | 24574. BO8 | d00H BU | ROLE = fes) Sodes DOR | 32720 1 1008 
mo SM | to da | si 6 | io 0 | O no | So a | ii qa 
UNO... BO cm E , pop VHOOM ,., tu sos 30673... voa 
20673 ... WORIZ 2008 | 24611 .. 608! | 20632. 508 S079 «m 32811... 508 
207. no 22820. BUS | 24028. SUB | UMNS 008 28073 608 | 40678. rel RITO. 08 

Cogrilo. sos 22873... so 24029 " sos k dr sos ptcend od see) 2820. bos 

| uo7u2 608 | 22898 .. 1008 | 24073... 508 E ppelARal dr “e ak | 02893. 806 
20720. 608 | 2207. 508 | 24605... 608 | 20711... BUS ar Mis DOR | 32445 1. 3008 
20753... 1008 | elit, BOS | 24711... BUM tda Pros INTO BOS | SOIL. BOB | 2873. BOS 
20773... 808 | 28911» 608 | 24711. BO8 | a 28784. BOS | 30729. 508 | H2895.» BOS 
20851 co 608 | 2292 "MOS | ogrun 08 | O a | a MoIs2 o MOS | SIDI! 808 
MORiI bus | 22977. MOS | MATÃO À 508 | 28790 » 1008 | 30732. MOI T sa 
Else os o WMM | 26740... 608 | 28773... BOS | UTM... DOS | Siita! 
20820 600] 2000] | AE 26773. 808 | 28780... 1008 | 30740... 608 | JMl-= 
20877... 803 | 1,0008000) 24773º. (508 no Bos mo doIs2 o 808 | 22 SOR 
ot 60 | 110008 2478 -. BOUS | 208N Mor DU8 | SOTR oe 2808 | ooTg 7 606 
ooort 605 | 22092... 1006 | 24789... 508 | 20811... 606 | 28811... Da Plenos 
20929 608 MB DO | o” POOR | usado 7 1008 | so8 o Bos | DD 
ms. | 23 29 bOS | 20843. 1008 | 28864. 608 | 30811... 808 

à Ea 20873. BO | 28873. MN | 30829: OS | DIO! = 608 

21 (ui! vos | 2a. BO | Sour: 808 | 2n008 : BO08 | 30887. 6O8 | IO! — 

UMLi o 808 | 24878. 608 | 200! e ROO | SAO Sos | Sosa Dos | suma dom 

ZUM ue 608 | 23029. 608 | MONO DOS | ro og | SmUII O. DOS | 30875. 506 | SOL. 2008 
23011... U8 | 2H56. 1008 | 291 808 | ocmuo 1008 | 78922. BOB | 20908 508 | 33008... 608 
21012... 608 | 28071.» 508 | 24904.» 808 | ani” 1008 | 28029. 808 | SOGIL. 608 | UI073 —" OB 

| 21029. 608 | 2073.» 808 | NOM. 008 | Dava. 808 | 28073, 806 | sOMI o: 33083. 808 

| 21037: 8008 | 23077.» 608 | 24969 .- 8008 | EMA 008 | A O | 091! OR | SSI! = 808 

| 21064 -. 808 | 21086... 808 | 24073... 608 o: 30900. 606 | USUI o 608 

(21073. 808 | SUtIto. OR 30035. 808 | 33129» 808 

| 93431. 508 25 27 29 s 33159 1008 
QUA 608 | 21290. 608 Mota 7 608 | 34178 08 

[ra dm) o | mom. ms | TO E | amos. tas | di hs So da 
21144... e RIA RM ta “e 21 o ! 
24173... 508 er = 808 | asma. 508 de rd ES sos | 31 33220 um E 
2121. 606 | Rail BO | aso7a. 808 | 27008: 1008 | 20029 sos 83285 BO8 
DI2M o BOB | DRI2.. Sit DOS 804 | 29029 33229, 608 
23229. 606 | Dia MOS | asia. 408 | QI! SMA | 29081... 2008 | SION. OS | 33296, 1008 
na sao | tm BA | ST 10 | SB dos | sia. ta | Bi ds 
21257 « - 005 23311 j [1 3129 27129 n 506 e 91029... Bus ak - bos 
21265. 2008 | 5: 25173. OS 291. BOM A I3311 
21278 .. 808) Gol e MOO | 25178. DOS | DUTO pg 8118.» BOM | 1078. OR | 33505 n008 
mam lo! og998 25185 | 27211. 808 | 20052. 1008 | MINI = 608 | Guys. 08 
apago Data 1:0008000] 27211. DOS | a9168.. BO | 1111. 5OB | 33978... 508! 
Sl OS |-21000$000 2729» OS | nora 08 | 31120-608 | Sagtt o BOS 
2126... 1008 | É 25194 e 208 | Sios4 1008 | 20173. JU = | BUU 
21329. 608 | Sitio 2008 | asi. 800 | orasy gos | 29196... BO 31146 0 100 | MIL OS 
BITI o 608 1 E SOR | DSi DOS | 2507. BG | 202] BUS e OS | SS o BO 
DMD 608 | BI o 2229. 808 | 2iaio o pag | 292.» my e 33440. 1 
21405 BO | 292. BO8 4 rata, 608 | SOM nom | 2020 - 608 | 31170. BO | 3M73.. BO 
Mito 608 | SUDO (BO | 25282. 808 | Son” Og | 29258. DOS | SIZIL o 608 | SIM T o. BOM 
Mito 608 | Saio o OO | 25292. 1008 | arado o Og | 20250. 1008 | 321 BOB | iia5tt e 808 
Quis. 606 | Sitlo BOB | arm, 606 OMI NOS | 2928 e 608 | 31229. 5O8 | 13520, 608 
asda O Op | ZUM = BO8 | agir gos e dO | 29279. 808 | 1256. 1008 | 33554 .. 2008 
21473. 608 | 2320. 808 | 25529, Bog sto OS | 29308. sos 31258... [08 | 39537 e 808 
Bit. 608 | 2057» BOOS | o5a73 À 808 | Si po | 293 Ji273.. 808 | aaitro 608 
BSM o MOR | SOS ROS | 25376 5. 1008 | yin og | 203! .= BU | BUM = DOS À 33021. 508 
2161» BO | oagg Bos (23406. 1008 | 25473: gom | 2O919.- 08 | BIS = DOS | GUGU 608 
DIB DO uy 806 | oito 808 | 27400: 006 | SiS DO ro. D0O | Silo da 
Bom = 608 | sao, 608 | Soil» 08 | 27511. 008 29329. 808 | 31373. 808 | 31520 508 
21579.» 608 | SO RO | 20429. 608 | 2751177 gg | 29329 - 2 373. RIO + DOM 
21575... 808 | 2368.» 608 | 25429. BO8 | 7597 7” 28978 o BO À AIASO a DOR | TS o OO 
SOL Ros | ZIGU - 808 | ssa. Bos | 27529 E MOU 808 | Mitos 608 | agito 608 
GMT. DOR | 2umi o 808 | Sid pod dida e MOR | 2o4tt o. 808 | SI4t4 608 | U3729 0. 108 
“1620 « 603 | 029. 6O8 | orsos e 27573 808 | 20420 608 | SI418.. 608 | ata, 608 
21673 1. 608 | Bi6Ub o DOR) a5it 27601. Og | 20420 608 | 31120. DOS | 43705. BO 
2N0OR 808 | amora o Bog | 2581. BOB | Sit. 608 | 20473. 608 ano e doa | SSSlb oo 608 
MI. Op | STO” 23520... 604 27611 .. BOS reg 508 ris SOR o ao Pol 
A o be | rem | TROS 1008 | ai 808 | SOS 0008 | SI 008 | qoeri 
a738 dos 12987340 1:5008) 25573-- sos dedo OM | 2O5it a 808 | 315290 BOR | 3301 sos 

| 21729 À HH 2561 806 | 27000» BO À 295007. Og | M573.. SOR | minto 806 
“ITU = 200% Wu73 5008 | 25 08 | 27705: 1008 | 29540 = 08 | 31GH e 608 33017.» 1008 
31766. 500% | 2673... 608 e 608 Silo. SUS 2957: o OS | SINTA. | a mas 
Ai | ao que ca | | q Be 
+ — OSS SE. w x LA jr 
muro do dos | RR TA É DOS | Doao e 608 | MIGISo. 508 

| armos bos 29674 oe | 889 E 408 | stgo7  agos | 
2ASH s 25073. 8 | à já “e e eeveresmens 

| ani: sos dito pos Souto OO | 99673... 808 | ie E 

| 21820 : derian 271... 508 dio 3700 À 
yo 008 : 5725. 608 | S70IS sos |Promias MAINAS 
e a E AB | [tm | 
21877... 505 racicaba 25740 o, 7990, GUTO vos 
2I9iI o sO TG. 808 | 27819. 608 | BTIT OS 808 | 1778 DO | cm 
siot. 60318 PAULO 25779 27879... 808 | 29711... BOS | SSL Pos! 

21420, 608 > 27817 Moran. SOB | VISIT. 

2I920.. 608 | — , |: 0008000 ML. rol 29773... OS Eis doe 168 1) 
21913... 608 E 25773 1008 | 97911. 20783... 608 | MNT 
a19os”. 508 |LJ0/NApTSADOS| 25774... 608 | Sim NOME | 20H 2. 5008 | 31873 
21973... 605 2NT8l o 608 | ong. 0g | SNIL.. DOR os a 

22 ESTE o « MOOS | S795i. 808 28! - » Os | ara ue A 

23086... 508 | 28h BO | uTuaa o. 8Og | 2481: Eat : 
BITNIO BOB | 2ó8I1 608 | 27008. Bog | 20829. 808 | SUS. o 300:0008 
na UTI U580 = OUS | 2795 29862 508 | MIO27. 
22001. 608 | EMI. 608 | 952... 1005 Pias 
WU 608 | 23729, 608 | 29818... 608 | orais” BOB] 20873... GU8 | MIN2D 4 

22011... 0UB | 28757, 2005 É 29873... 508 2901 608 | 1973. Firastcada 
22029 . 08 | 21773. 608 | 25911. 608 28 2orit.., OS | Tácica 
von 608 | ZISI0,. 608 | 2591. 608 29029, 808 | 32 S PAULO 
DON7h 6OS | 2811, 508 | 29414, 2008 omoit.. EO 29953 Er 
2211) e 608 | 2ISMI o 608 | 29025... 608 | Sons” poa | 29093... 92011. 08 

pit 608 | 21820. 508) dottlih.. 608 | mansa 2011... 608 1 | 
d2vui o DOS j ximto 608 | 942.. 608 | SOME: RE 30 (um do 
22158. 808 | 23873... 808 | ZiUSl o» SOB | arco 1008 32073... 504 E 
2º106.. OS | Mit. 608 | 2972. 608 | So rom | SOU... BOG | 32104..: 1008 20011 
mto. 60 | 2920 Bos | ao | RMS: DO08 | DOOU 08 | TRT o | 30:000S000, 
22170 ARO 28100 .. 808 | S0018... 1006 " 

Quo 608 | 23005... 508 90049 ... I2124 

pt o | Sadi 808 | 26 | SOLTO 804 4 30068 >. tos Bitas E Caxias * 
202N2 Quit. 608. r 30073... nto : 
DA DOS 24 auto soa] tie RO | Soro. 808 | S2173 0 DOS. | (Mo Grando do Gu 
2229 .. 608) 2n0id o 808 | oxizg. SOS | 30102... 2008 | 32190... 505 

22232... 508 INT, sos 2021. BOB | 2MJUH.- 608 TRT 5os JAM so bos | 

22298. BOB | ioti o, 608 | UN2S.. BOM | osiis.. 605 | 3011... 808 | 32211... DOS s 

22273 608 | oia dus | QUIS. BOS | UsITI 1008 | S0120.. 60 | Ito 608 1 TUII 
02970 608 | Sim 24038 .. BOB | 28179. BOM | 30173. 808 | dazzdo. 608 | 

ROM SOS | Sia DOS | 28073. 608 | osior o gos | Maito. 808 | J22M : 2008 10:0003000 
uni = 808 | BI00S 508 | 28. 808 tomo 608 | S02t1... 808 | 82257... 608 | AU: 

| 22318... 2008 | 24111 a8tit.. 008 | Dmorto. 608 | JUZM.. BOB | 3273. 608 

| 22429): “aos | HI COR | 281297 dog | Sail 32H1 508 | 4 PAULO] 
22373 .. BOB | MUS 608 | 26173 - 508 | DEMO red 30226 pusmro. sos |O 
22476. 808 | 24125. 608 | 26211. DOS ou35.. 5008 | L:0008000 32129.. Bos 
Q211.. 6OB | os190.. OS 26211 608 | 28250... SOS | 30229... 808 | KPATTIEA E 
22411, 609 | MIGA. 608 | 2024. 6O8 | owuTa. 608 | 30286... BOB | 92073 | ns 
22429, 608 | oyi7y.. 608 | 20212. DOS | QHasT 608 | 30273. 608 | 32509... 506 Lia 
22473. BO | DI. 608 | 2628. 608 | OMIUI. 608 | SOM BO8 | 32411 nm o) 

22478 608 | 2i2j1.. 68 26961 28407 o BOB | MBM. BOB | SU o 5:0008000 

s a 2d ou! " Z VE pi] prio 
22405,, MOS | 29715... 608 1:0008000 | 28! BO8 | 303295, Bos | juiz... Pra 
22498 .. SOS |. 24220... 508 |" ML BOB | JOSH 1008 | $21G2 o. 6008 | pg 
| 22505» 508 | M27.. 608 | 20277, 608 | QNi2O, BOB | SO34O. BO | 32459 
22511. 608 | 24203... 508 | 20311.. 508 | amas. 808 | S0y7I.. 608 2:000$000 mam rig 
| 225115. 808 | 21296... 1008 | 26311. 608 ! rms OR | CuiiRo O. BO A 
22514» 1008 | 2ámtto. BOB | MitZD o OS | units. 608 | MDL, BO | B2173... 5O8 | ave 
| 2352 DOS | 243115. 608 | SUSI... 608 | osiit.. 808 | Milito. BO8 | 32503...608 | + 
22557. 808 | 24316... 1008 | 26973... 608 | 28411. 608 | SOM. DOS | SML. Em 
2573... DOS | DANO0.. BOM | 20387, 008 | 28120... 508 | QUS2O O BOS | IO 3:000$000 
22611... BO8 | 24373.» BOS | 20400... 608 | DH475.. 508 | 20447, 2008 | Mon: 

2261! 608 | 244. DOS | Qnsri. BOB + SMOII O DOS + SOLOS... 2008 | 32573... E RIO 




















«S EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS 


“O Fiscal do Governo; RENÉ MOSTARDEIRO 





SEUS BILHETES 








=— O Escrivão do Governo: FERNANDO GOMES CALAZA 
MM O Encrivão da Loteria: JOAQUIM DE FREITAS JUNIOR = 


às 14 horas. 












Todos os numeros terminados em 4 têm 50$000 


ANA ARA PAGAMENTI DOS OS DIAS UTEIS, DAS 9 ÁS 11 14 E DAS 13 4 AS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS, 
REPRESENTEM ( Os BILHETES PREMIADOS, DURANTE OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERÁ RECLAMAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU Deo DE BILHETES. 
ME SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM: SENDO SOKTEADIND ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES Q IMEDIATAMENTE INFERIOR | 


390" Extração 








sm to 


, Po Sa E TPM o Up aÃ de E ea ii a Ez : 
E ARS nat: Sa] ! ELEITO Air EB do tb ra TARA NIM io e TT cs MT SR RITA 


FORO DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Novembro de 1941 13 


dores 


NOTÍCIAS FORENSES 


EO — Cia. Imobilta-, 136) — 2º distribuidor — 12º | Aurelio dos Santos — 10º dis, Souza Maia — 3º distribuidor 
— 5 ps 




















No Foro Militar 


REUNIÃO DO CONSELHO DA | do Eupremo Tribunal Militar, 
ABRONATÍCECA o procurador geral deu vo- 


















Tribunal de Apelação 















DESP: y 
'ria do Castelo S, A, vara, tribuidor — vara — 2º o. | — X circunscrição, Na |“ Auditoria de (Guerra | nheclinento da sia resolução 
trjbuldor — 11º vara, 9º" Benedito Teixeira da | cio, VA Avelino Alves e Maria JHosn | desta Capital reunu-se hoje, | da eneaminhamento a Auditoria 
gSEBSÃO DO CONSELRO DE pu Abramovitz -—- 4º dis-| Silva — (Proc. 140) — dº dis VARAS CRIMIN us de Jesus — 2º distribuldor — | sop a presldenota do ten, cal. | da 44 meglão Militar de Juix 
ÚSTIÇA, EM 5 DE NOVEMBRO tribuidor — 4º vara, tribuidor — 3º vara, FLAGRANTES — | Do= | 7 circunscrição. aviador Pllno Qaulino de |do Fora, para os flns de Ari 
À y Me 19 Acncio Leite da Mola — 2º| -20º Paulino Fernandes | — mingos Antonio, Goncalves e Antonio du Fonseca e Murle- | Oliveira, Consalio «ce Jus- |tu, dos autos do tnquerito em 
idente: des. Goulart. de distribuidor — 14º vara, (Proc, 133) — 8º distribuidor | (Proc. 151) — + distribuidor | ta Antunes da Conceição — 3º | tiça da Aeronautica. Nilcial- |que figura como indiciado 
oliveira. Secretario; dr. Ofce-| PROTESTO. NOTIFICAÇÕES SADC AURA S : A a raias Comunas distribuidor — 1º cireunseri- ento; presta a CA ES Nor pita Marques  Almolda 
: ant. 7 E INTERPEI ES --  Mar- y tunio oncalves — — ris e ABaç o cão, tenente aviador Holio Alves y 
(O a regeram os srs; esem- jorie Hope Rub pad 8º dis- (Era an — 1º distribuidor ne ir (Proc, Cade 8º dis- cSilvio. Gomes de , Almeida £ Ran con nu bein 4 REFEAO Re ONTEM DO 
Ea ") ps] a 7 — " o. om a pas, (q “ . . . 
bargadores ANO fio Drehen- DUAS Dê FAMÍLIA om Benedito Macarto  —| 18º Alvaro Batista, Alves — distebiidor e “ge ireumsuri- | mento os sumarios de culpa de Na sento de ontem, o su- 
ud Procurador Geral, dr, Ro- AVULSOS Camila de As-| (Proc. 82%) — 2º distribuitor (Proe. 158) — 1º distribuidor | cão oton tesao o per tida nana amb unal Meat, dd a, 
, bd da An 4 lo gov | — 14" vara, de nsubordinação; Mart resideno general  Marl- 
mão de e os ColiçãO OI ro distribui | 2 dos Haddad — (Proc. A NBILITAÇÕES DE E Pereira de Souza €|Soares, por furto, peculato e |ante, com a presença da imio- 
liam declaração na E (za OBA ADES Bortory — | 130) — 3º distribuidor -- 14º CASAMENTOS Marius ERFPLUA Marthis — | taisinade e suetonio de Souza |rla de seus minintcos a do 
Embargos “19 Relator: | qo diet H dele IK Je Vara Vara, Ernesto Bergamasto e Tside | « distribuidor — 194 circuns- | Noves, por imprudencta. procurador geral, concedeu ha: 
reclamação À o fstrado. Eme VARAS DE ORFAOS E dlé Sebastlão Costa. Alva | Cavali — 2º distribuidor — crição. DEPOIMENTO DE OFICIAIS | bens-corpus & Relnaldo doa 
sr, de E de: Gaston Lul do . só - — (Proc. 11) — 8º distribui- | 2» circunscrição. TE José de Oliveira Matos e Para esclarecerem  sohro a | Santos, Rodolfo  Herdt e uu- 
dação “Des rezados os embar- INVENTÁRIO NEGATIVO — dor — 16º vara, José Martins Videira Ida | Marin Inis Barsi — 2> alistri- | ralsiáado que terlmn sido pra- | trom; atillo Leopoldo Grnasi, 
Rego. — í ementa tsaura Guimurdes da Cunha == )1º Ernacto Ixel — (Proc. | Gonsulez Martins — U* distri- | buldor — 13º circunscrição, ticadas na escrituração de | Armindo Seixas, João Sierra, 
gos. unan a n: 237. — Rela- doi distrib klor 4 vara — | 1859) — 1º distribuidor -- 3º | buidor — 1º elrcunserição, Joaquim Alves do Oliveira e | Uma Repartição da Arona Jullo da Mosta fruga, Arlindo 
Reclama ao Duque Estrada. | go ficio A S vara. Anatole da Silva e Estor de | Tereza José Dias lua — 3º dis- | tion, por um serventuario, | Fink, Lourival Viana, Fran- 
tor: Br. te: Cora Acunã. He-|* ARHOL AMENTO — Manuel “jo Manuel Sonres de Lima | Azevedo — 2º distribuidor — | tribuidor — 2º circunscrição. | contra o qual já toj Instúurado | cleco Kavalek, Milton de OM- 
Neclamas “Juizo da dº Vara a de Alvarenta Dita 1 distri- | —: (Prot. 162) — 2º diatribul- | 17º circunscrição. Munuel Iglesia Teixelrn e |O competente processo, toras Veras Antonio Ameal: Firnes- 
clamado: O visse conheceu du bui 2 vara — )º oficio dor — 7º vara, José de Ribamar Souza Cur-| Georgina Maria dos Santos — chamados & depor húje, na, o mpos de Ramos, Iauto 
risos. £o por não ser cabível ho aa TEDoll — 8º ATA pç 91 José Francisco «os San” | valho e Undine Lisbon «e Al-| 2º distribuidor — 12" clrcuns-. asia De de bato Rosca Pinto o CRavadO! Peas de Ave: 
pr unanime. Declarando dor = qr vara — 9º ofício VE — (Proc. 197) — dº dis | buguerque Melo Gif distribui- | crição. nao SS Bat A EP pi Pam eba di pio Aus 
os seus votos, Os três membros INVENTARIO — — Henrique O EoonCIS José Go smile Cl Posta a poa Miloha- | Adolto —Hispirito Pp dat pi, PO RS BATO: EONIC EMA SAS NON OEA tal 
a CUBIBNIA BOBUICA DE do = go eia Tri ide ja mta ra df trib ido plom qo clrounsar: E "distribuidor — 10" “circuns- gas de Aquino firanda. CAnItÃO |mo SOMAM! O ie aR 
D IBUIÇÃO Beatriz Miranda Lemos — | tibulcor — Nel - stribuidor —, "| orlcção. gel e 4º ton, Hajtor Larravry | Alberto Santiago, Nelson dJúrgo 
Presidente: , sr. desembarRa- 25º Triney Machudo — (Proc, Melens de Souza, Manuel Nunes Ma- 


1º distribuidor — 2º vara — dem pra ins k - a Iquir Maciel de Oliveira e 
fício 5) Iate À q aLrioiIdOr Alo 005 Alves Asse q. Gora Lado Ab " or E: da a INQUERIPO NEMBTIDO A” 


S dar — 5º da Silva Gameleiro — 
Mtrisuldos Cega SEI Tent distribuidor — 14 cireunscti- | AUDITORIA DA, de Ro ME 


ES REDE — Dé vara T | (proc. 100) — 2º dfribuidor | Sao amena cão, Durante a sessão de ontem, 
Júlia Idalina Cordeiro — 1º| = Ogre cessar | guto do iNascimenão Araujo - 
distribuidor — 4º vara/— 3 so LORI e BE aistribuldor | e, lara Lassance Conuits | NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 

» : s var a , 
ear da Rosa — 1º alistri- | 9 as Placido de Souza Perci- SE 


chado, Yeofilo HRarra, Alnerra 
Pernira de Barros, Asncio Ca- 
margo de Macedo, Jacinto” José 
ravero, Jovenal Moreira Filho 
e outros: e Manuel Ferreira, 
todos para Isenta-lo do pros 
cesso de insubmissão, visto não 
terem sido notifiondos do sor- 


Ivaro Bitencourt Bertord, 
Gosh do ente do. Tribunul de 
apelação. Becretario: Aderbal 
Bezerra. escrovente juramentu- 
do. 


? ofício, 
Guilherme de Melo Howard oro José Antonio dé L 








lações criminais 
ADE CAM 


A 
“2.208 — Ao sr, des. Vicente 






















aviador Abelardo d'Ega Ran» Ea Sebastiãu Rendriguer, 
1 


ção, 
dintonlo Costa, de eia Dá CONDENADO O PADEIRO 





y Em qe a — 2º oficio. a Ed tetn; me atá Al- 
PiGag50-3, 083 ui Ao (ordens DU TA, — Jonquim Rivei-d go Aeteibuldor En Nara distribuidor 4º cireunseri- tredo” Irranelaco. a Almeida, 
Adelmar 'Tavares. vo — 1º distribuidor — 4º vara 8º distribu Dae Cas distribuidor — Jollo da sliva, Pulquerto Sodré 
2752 — Ao ar. des. José) À ãe ofício. a Deo (Proc. 43) 1º | Manuel da Fonseca e Tere- SAE Ê ali Orlando Dias Areas e 
Duarte q CAMARA a PNOFICIO — Manu or distribuidor — 14º vara, p za Florinda da Silva, Botto — Ú Acusado Infringiu a Tabela do Abastecimento Ned a ea Ai aennaçaa a. 
2.754 — Ao sr. des. Decio) a vara — 1º oficio, 1080" Helio Ddr ET CEU ae iaimubuidos — 13º vircuns- Tres De aias Apresentadas Ontem Pelo Meto! negou AR ada a 
Wim. y o "TES ES) [im pre Ef aço Jucir: elação de Francisco Cominará, 
A 2.788 — Ao sr. des. Olivetra VARAS DE Auta Dl vara. Flavio Dale e Jucirn de 4 E acusado do crims «de Insubmis- 























Azevedo Sotiza — 4% distribui “ on: 
à distribuidor, Oiee circunserição Procurador Gilberto de Andrade são; deu provimento E apada- 


brinho. - 9» AUDIENCIA — VARAS 
y Rovisões oriminalo o, Manuel Venancio Nodrigues CIVEIS 


— Ao sr. des. R : SE Le, Alberto Miguel € Maria. Inut- | Realizou-se, ontem, no Tribu- de rendas do Estado do Ama- | reformando a sentença abaniv= 
sobrinho. RAS da Costa — DO de Pope "Dugua Cbuid de Re o e nal de Segurança Nacional, O | xunas, no municipio de S. Ga- toria da Instancla Infárior, con- 
569-562 — Ao sr. des icen-1 go" distribuidor. . de stribuidor — 5" va | iDuidor "Siva Oliveira e | Julgamento de Candido Alves | brlel, por ter o mesmo, confor- | dena-lo para. reformando x 
e Pira relações elvels Jovelino de Paula Ferreiri =| ra. Paulina Soares de Carvalho — | de Sá, denunciado no processo | me inquerito contra ele ins- RES PE Pp e ra E PR 
3º CAMARA 1º distribuidor; . ja | q E XEQUTINOS Banco del 3º distribuidor — %º eircuus- | n. 1.922, desta capital, por in- | taurado, feito emprestimos u|mo incurso nas penis do art. 

1º Curador (Jesuino Correia | Operações Mercantis 8. Ar erição. fração da tabela de abasteci- | Juros ilegais. 117 do Codigo Fenal; deu pros 


= ! ri Fte : : a 
351 Ão ar. des, Maxarinos | 4, cia) — 2º distribuidor. 9º distribuidor — 6º varit. Carlos Chuvelo e Jurema de | mento. A classificação do delito foi] vimento para condenar Ferecj- 








Torres. : todri- Moctric S = a ; ico ; 
“WB7b33 — Ao ar, des. Atranto| qi QUrndas Pp o TA LR cao SA Pra coesa glsudmoso O réu, quê é estabelecido com | feita no art. 4º, letra “b”, do | Yal Taenbnert  cnvo do be R 
Costa. « CAMARA 1º Curador (Pedro Goncal | Andraus & Cia, tda, — 1º Aurelio Virginio de Moura e | O negocio de padaria nesta | decreto-lei n. 869, estando, por | 4 Infidoll Medo adm e eunto 
4 CA des. Olivetra | ves) — 8º distribuidor * distribuidor — Ide vara, cóihis de Souza Coslho — 3º | praça, vendeu 280 gramas dé | Isso, sujeito à pena de seis me- | (º Nildolidade acminrsirariva- 
pibteiredo. à Ei de pda Ferreira) Lo iuintr a AV & amadas — | Gistribuidor — 11º circunscri- | pão por 600 réis, quando pele | ses a dois anos e prisão e 
827 — ) « Henrt- | buidor. g distribuidor — dida : tabela em vigor O preço park | multa de dols a dez contos de 
aus “Ejalho, er Poe dvds atibaia ce 3º RANA oo vo Ri E José futuro Cri q As aquele artigo. deveria ger dv | réis. O processo, que tem o nu- 
miti Àp sr. des, Raul Car) Ofimuramos Industrial ffutta |  doss Nicola Berçea — &º] diseinuidor — eircungeri | 448 réis tendo sido, por et | is cel. Maynard. Gomes. | 
- n Silva) — 3º ) e stribuidor — 14º Mo ão. Ed = . . 
Do HE SAMARA prod | UÉ Claire (anja Ave | VB lombo, Cambio ad: | Cia, auto fuso 4, lr EO de, fot 1 oe] O pe 
re e f — TS] 5 des , . 4 = 
Sujseliad. 45 ar, des. Saboia | lo Curador, Caro de Sousa) “Colombo fe (nba Todo Love asstribuidor — 4º | go unico do decreto-lei n. 2524, | poda to Tribunal de” Se- 
' — s ' — .º LT E og pe reunserição, 4 dass 
vm — Ao sr. des. Rocha La- Pi ad 1 (tado pai de Banco Industria Brnsilclra “"aloisto José Rodriges as aÃ toi feita, pelo | Surança Nacional, por despu= = MAS 
“04 Desquites amigave!s mr Qurador (Tobios Kornandes Va GESSONIA Maria Ade Paio Neli de dstribuldor pa proa EU Mac Dowéll da O ads olioteda abertura E CUECAS 
tilho) — 3º distrimidor. POSSES — Maria Ade-| 7a cipe ição osta e a defesa esteve a Car= Ra E 
568 — Ao Re NAM aldus Bar-| (1º Curador (Jos Red pag Mn dos Santos — 3º distribui | "o oniani e Nídia Mato | go do advogado dr. Azevedo dE Dpeob pes Camisaria Progresso 
reto. Monitoria Uta a: A) pi sewing Machine Com- | «mi distribuidor — às eireuns- | Branco, tendo o juiz comte. puniál relativamente ás deguino Praça Tiradentes, 2 c 4 
dies E AIEA Frederico do, Rio de Janeiro — 1º distri-; pany — 8 distribuidor -— 10º cr ço Braga : Maria Toié Miranda Rodrigues, à que prestr os tiras  nresenta dia aque: 
uidor. Ê vara. ' n Edo ribuidor — ) H 
Sushi pergos clvela | "Lloyd, Industrial Sul Ament-| DESPEJO — Humberto Tau Pasundes crição ONDE | reu a um mês de prisão, Eráu mi Ape 
a CAMA cano (Jonquim monte ro Cor | cs de Leio — 3 stribuidor | Cmizeu Main Veiga e Ireyo | minimo da pena prevista nu- o Federal: — v 
9.476 — Ao sr. des. Magart-| Feia) — do da (Alexandre | Fausto é alho e silva) 96 Freitas Virgolino — de dig: | quele decreto-lei nm. 3524. O Nunes Magalhães Marques con» 
nos Torres. « PE RÇa Pp Riad etipuidor; Fausto Cedo cem OR Silva | tribuidor — 14º ciremastri- | juiz arbitrou em dois contos «e tra Nrmiínia dos Santos. 
Pebál sadio ur NO sea Lloyd Industrinl (Fernando |” José Saturnino Rodrixies de docilio Goncalves. Torres | Féls & multa estabelecida nu Pt peça perante agia 
: CEMARA Eotsor Ega tr it ea ante Ra Neo “a, Letiah, de (Gois Gras o advogado, não se contor; | nando Diegues contra Antonio 
+ AM: . sm Era o u Niouas . cir- N 
5.790 ES o sr. des. Frederl-| Lloyd Industrial (Antonlo| José Tavares — 2º distribul- Son sorioio: A ç o E mando com & decisão, da men ROa de Freitas. 
to Sussekind, Ferreira dos Santos) — 1º dise | dor — 13 Eis Manuel Ta- Ilídio Modesto Cortez e Al-|ma recorreu para o Tribunal Frledrich Jullus Kahn contra 
2.496 — Ao ar, des. Sabola | tribuidor. ESPECIA Nara yr dintri | da Barbosa Blanco — % dis-! Pleno Ludwig Wiener. 
Lima. Instituto de Anosentadoria «| vares de Oliveira — tribuidor — 3º cireunseri- Estado de São Paulo; — Ru- | Nicolino Mastrocola e contra O 
CRE- Pensões da Estiva — 2º disiri- | buidor — 14t vara. fo DENUNCIADOS DOIS CO- e 
EXPEDIENTE 'DA SE | S STO. NOTIFICAÇÕES cão. ça MERCIANTES 8 ACUSA- bens de Carvalho contra | dr. Virgilio dos Santos Maga- 
» | buldor, 4 PROTESTO: Ao | valter Mendes da: Slluis e e O “Cooperativa do Consumo dos |no, dr. Bento de Campos, dr. 
& DE NOVEMBRO DE 1941 Instituto de Aposentadoria e! E INTERPELACO — Maria | Diva dos Santos — 4º distri- DOS INFRINGIRAM » 
of pe nO Nro, pego | pa fr dettte| Tago nim pita O Dr e | o poe po E SE Ro PAÍS so, E BA 
cisco os Santos) — E mes 1º str or — a d 'ciha j e ! - , ' C 
str Tb Etiio O  aistribuido O procurador dr. Gllbezto| “artur Mastrocola contra João, | Reis, dr. Machado Pedrosa e 


Pereira — 3º distribuidor — 
5* circunscrição, Ê 
Severino Gomes Saboia e T'e- 
tronilha Maria de Jesus — ê 
klistribuidor — 1º cireunseri- 


prazo 1 

Rec xtraordinario, inter-| distribuidor. ALA pedais 3 
posto “nos Sos de recurso de 1º GQurador (Francisco de Pinto à Brum — 9º distri- 
Corista nm. 76. — Recorrente: | Castro) — 8º distribuidor buidor — 14º vara. - 
Carlos Teles da Rocha Faria 8! Segurança Industrial (Callx-| José Pereira Cavadas — 3 
outros. Recorridos: o Estado do | to Bimõek Marins) — 1º dis-| gistribuldor — 1º vata, 
Rio Grande do Sul. — Vista ao | tribuidor. JUSTIFICAÇÃO — Helene 


Goulart de Andrade apresentou 
Oo ainistio CBAFIUGU A BAITELO; Filomena, Antonio, Pascoal el Alberone Cabral. 


presidente do Tribunal de Se- 


gurança, denuncias contra Mal'-= ONTEM : N9 CATETE 


cal Cardoso Machado e Eduar- 





cão, 





dr. Eurico de Souza Leão. advo- Semiranca Industrial. (Josê | Harpren — 1º distribuidor — Avostinha: Bomar e Helvia de: dos da Rocha TCobta dameieis 
do d corrente. pelo prazo| Freire de Souza) — 2º distrl- | q vara, - Mirand tos — 9º distribu é : E! 
de 48 horas para dizer sobre os | buld Oto Maria Karpfen — 2 dORtar Pi e Sela e ribuys aa na teloçidos ta EEeaa: Recebidos Pelo Chefe do Governo, 0 Vice- 


or, 
Cooperativa de Seguros (JoÃo | dis O" — 8º vúra, ; 
dosunertes A Batista Ferreira Síúnic) — 3º diario aischer — 'p dis. 


. 
d E ib id . o — U ara, 
Procuradoria Geral do distribuidor. (Manuel Albuquer- | QMdeIm” Wolf Goldstein: 


istri — 8º distribuidor. — 8º distribuidor — 
Distrito Federal | “Shemerativa de Rexiros (Pe-| Gerdara É distribuido: 
line Mendes) — 1º distribui PRECÁTORIA — Varginha 


Julio Cardoso Leal e Elza 
Alves — 2º distribuidor — 4º 
circunscrição. 

Raul Martins Ribeira Junior 
e Marina de Oliveira Castro — 
3º distribuidor — &! crrcuns- 


cia teriam vendido eco | Presidente do Perú, Os Ministros da Fazen- 
tabelecido na tabela, sujeitos, 


paia Mipeno o da, do Trahalho e o Prefeito do D. Fedsral 


e o — icão : y pach 
rocessos entrados na S€- or. tantonio de Paiva Junior) cricão. a 10:000$%, Os processos, que O sr. Rafael ro, vice- : 
O orar TE Qurador (Oleero jBarhosa | 1º “istripuidor To 8º VP: qu | quuel” Pemmandeb a. do dt | a Sine idos para o em | Deesidento do Perú”, que Gta | no Palácio do Catete, Os” srs. 
Conflitos de jurisdição ns.: =| dor. SER TÊS icESado Caxins dos | buidor — 14º clrcunserição, tr Cair para o res- | se encontra em visita ao Bra-| Artur de Souza Costa, ministro 
9 — 42 — dd. Atlantica (Armando da Costa | Santos) — 3º distribuidor — Benlumin José  Dombigos | pectivo julgamento, aos juizes | sil, fol recebido, ontem, no Pa-| da Fazenda, Dulfe Pinheiro 
Anelações cíveis ns.: 604 | Escovedo) — 3º distribuidor. | gs vara Santos Souza e Edite Alves de | cel. Maynard Gomes e Pereira | Jacio do Catete, em audiencia | Machado, que responde pelo ex- 
— 669 — 671 — 725 — 145. ] “VARA DE MENORES -— Ca VARAS DE FAMILIA Araulio — 9º distribuidor — | Braga, respectivamente. especial, pelo presidente Ge- | pediente do Ministerio d 
Apelações criminais ns,: 2.770] cejina Melo dos Santos — 3º], PRECATORIA —, Niterói, 10* circunscrição. COBROU JUROS avi pe o nísterio do 'Tra- 
— Ami — 2.712 — 2.118. | distribuidor. extilma Múler) — 8º dita! | Antenor Bernardo Cardoso e ILEGAIS ArgAS. balho, Industria e Comercio, 
Revisão criminal n. 584, Alfredo Pontes Fernandes) puidor — 9º vara Celina Duarte Ferreira — 2º ” Fazendo-se acompanhar do| João Marques dos Reis, qresi- 
picasa dsaparhanoo Vieira — 8º distribuidor. VARAS DE ORFAOS E distribuidor — 12º circunseri- paço a Fauos apre- | embaixador Jorge Prado, s.|dente do Banco do Brasil e 
Anelações civels ns.: Juventina Bragança «— 1 SUCESSÕES a PRESA DE PE A sentou ainda denuncia contra | excia, foi saudado, ao chegar | Henrique Dodsworth, prefeito do 


BM — Apelante: Laura Couti- | us srinuidor., 


nho, Alves. Anelado: Ministerio Oviáio Brags. Machado, coletor | «o Palacio, pelo comandante | Distrito Federal. 


INVENTÁRIO NEGATIVO — 




















Público. aj Belo não provimen- VARA cds SP fralda pussara Vivone Es 1 istr Angulo No e de dim Em india o chefe go 

o da apelação. or — 1º 2 s— ? a mentos de pales- | governo recebeu os srs. dos 

7) — elante: Companhia ORDINARIA cio. 1 f ' tra, e lóes d - E 

Cantareira é Viação Fiuminense.| DIVERSOS — A. J, Pinto ARROLAMENTO — Manon INTRAN UVILIDADE A INSONIA te. ra tum) gos eruine do Une Ae cair À beat ai 

dojindo: iluando dopê Motta | — dO figgiuldor = ve Oto cm No Balão de, Despachos, aps Saes 

apelada. | — pio aeral (Mario da|, INVENTARIO —  Joferson Ataques nervosos e epiléticos |o sr. Faísci Larco era recebi-) Esteve, ontem, no Palacio do 
Revisões criminais n5.$ silva Carvalho) — 9º dislri-| Tavares Pais — 8º distribui- do pelo presidente da Repu-| Catete, o sr. Hellion Povoa, 
32 — Requerente: Severino buidor — 3º vara — 1º ofl- dor — MW vara — 1º ofício, S Novo tratamento blica, palestrando, longamente, | afim de agradecer ao presiden- 


Valentino Silva. — apensados | cio, Luiz José Henrique — 1º dla- 
os autos da ação. pede nova vis- | “Prefeitura do Distrito Fede- | trlbuidor — 3º vara — 2º: ofi- 


ta. imões) — 1 elo. 
E) Requerente: Otavio Se- Ls damandro! sm sesta a! 20 TUTELAS — Homero Gomes 
É I 


O vice-presidente do FPeru'|te da Republica a sua reconte 
Não soita mais! Ha agora um tratamento mo- teve oportunidade de acentuar | nomeação para o cargo Ge di- 
dia combater os ataques nervosos ou | a Sila magnífica impressão pela | retor do Serviço de Alimenta- 





bastião Silva, — Apensados | 05 | ofício. de Castro — 8º distribuidor epilóticos e a fala de sono — MARAVAL visita que realizava ao nosso| ção da previdencia Social. 
autos da ação e preparado, dirá. VARAS CRIMINAIS qua arcar aaa Shao (solução), calmante poderoso, providencial com- país, arde tudo | é progresso. 
Corregedoria da FLAGRANTES — 5º Miguel | — 1º distribuidor — 1º vara — binação de elementos opoterápicos e vegetais, PA und So a | O Sr. Rafael Larco esteve no 
Justiça Si TR po, oe VS HeBnoe! A9S) 1º Mate lho o ae rala: que.restitáo a saúdo, a alegria e e monsógo. satisfação e a do Brasil em Palacio do Catete, aonde foi 
INQUÉRITOS — Delegacia | buidor — 1º vara — 1º ofi- knicie hoje mesmo dste tratamento verdadeira- hospedar uma das figuras de recebido em núdiencia especial 


AUDIENCIA DE DISTRIBUI- | qe Menores (Naelzio Nogueira 


monte cientílico. Não encontrando nas farmácics pelo chefe do Governo, 
ÇÕES UD Tecra NOVEMBRO) e Souza) — 9º distribuidor OFICIO 4 Dalla; Mons o maior destaque e relevo do Pe- 


e drogarias, escreva ao Depositária. Caixa | ry, na administração e no mt 








s A IA — VA 15º vara teiro dos Anjos — 1º distribui P 
-— . k — y e ot 4 — Sã h 
IVEI “20º (José Vicente da Silva | dor — 2º vara — 2º oficio. o ET a ço ve | Catet ) 

ORDINARIA — Btephenson | vitima) — 8º distribuidor — VARA DE REGISTOS | PU- , Larco, ao se| Catete, O sr. Rui Carneiro da 
de Faria — 3º distribuidor — | 8º vara... BLICOS — Fnusto Moniz — retirar, foi levado, até a porta| Cunha, afim de agradecer ao 
* vara, 20º Odalio Lourenço de Açu-| 8º distribuidor, do catete, pelo oficial de ser-| presidente da Republica a sus 

EXECUTIVOS — Dj Orçga: | apra gra çePreceRio UM) — 8] VARA OA, TÓRENDA a Pas rea Paio OR 
mo ja, lida, — O isttr e 8 ” 
tribuidor — 14º vara. 70º Helio Godinho — (Proc. NOTIFICAÇÃO  — Manuel de ministro do Tribunal de 


O presidente da Republica! Contas do Distrito Federal. 


O CARIOQUINHHA 





























































eh | pera esta uma. pesado; Não  podemus “adndo voltas com Pannol aus arias Ala pp canal metá | 
Ee campinarem 4 fazer bem o serviçó. =) ele. Façam foste capinar à capinação está sando Ou tostões P direito. 
Lessa ras ; Ísto, barulho: — quintal, esta feita. Não esctitu papal — “ 





| tarde, 













MINHA vi | 
Por — 


CHIC 
YOUNG 








(Continua 
no proximo 
numero) 
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NO MINISTERIO DA AERONAUTICA Posse da Diretoria de 





o ———— 


| + PRP ES E VP 


TAQUIGRAFOS : Conselho Nacional de 

















opina e idad 
DESPERTE À BILIS | nd 





TE E re Um Sindicato 
Comissão de Seleção ás Bolsas de Estudos 





Pessoas Recebidas Pelo Ministro Salgado Filho 


OBTÊM BONS EMPREGOS 
CURSO PRATICO E 
EFICILNTE 
Rua 7 de Setsmnro n. 65 — 
1: andar 


Geografia 


mm 


DIRETORIO CENTRAL 


Reglizou-se à 4 do enrrente 
uma reunião ordinaria («o M- 


DO SEU FIGADO 


O Servico de Intercambio da 
Associação Comercial do: Nio de 
Janeiro leva no conhecimento 
dos Interessados. por nosso in= 


Reslizou-se a solaniinde da 
posse da primeira diretoria do 
Sindicato do Comercio Atruck- 
dieta da Tecidos, Yastuarios e 
Armurinho, composta dos are, 
Ento Rego Jardim, presiden 


é termedio, as seguintes oportuni- , 
Beu figado deve derramar, dlaria- | dades de negocios: terigonal asno ri 
mente, no estomago, um litro de bilia, — Marti & Cla, de Buenos Miranda E DUO TIRA RP Le Es 
Se a bilis não corre livremente, os | Afres, desejam Importar botões) iate Catéghe, primeiro te. 
dor José ! | ais bagas aaa cor a spero: em vidro, Ltd; de-Lon DOUTolro! e José Domingies 
da Aeronautica, Não houve ne- | cado, sendo, agora, a seguinte a Aeronautica Naval, Durante a ya ha Carlos du ' Mucsdo Feet TOR a n FS pi ne “desejam arts en - | Pacheco Vieira, segundo-tenou- 


4 
A comissão de seleção de can- pela necessidade de certas pro- 
nhuma solenidude, A comissão | sua distribuição: pilotos, 57; | tarde estiveram no gabinete 0 | Iniciados om trabalhos, o | sente-se abatido é tomo que envene- cascas de frutas cltri retro, 
— Nova York 


veturio Contral do Conselho Nu- 
didatos ás bolsas de estudos de | videncias que os devem antece- | Mm mails, | ciorn) de Googratia. com a pre- 
aviação nos Estados Unidos ins- | der, ' y Fónça. da maloria dos Mumbros, 
talou-se, ontem, no Ministerio | O numero de vagas foi modifi- nob a presidencia «da Einbalra 





cas. 
entrou logo no exame dos as- | mecanicos, 30; mecanicos ing- a Gerson de Faria Alvim comu- | nado. Tudo é amargo e a vida é um York Twine Corp. de| | Tambem fol emposusão o Con- 
suntos que lhe estão afetos. | trutores, 6. A de en baltolad: DO US no pin is nlcou que a expedição organi- | martrrio a melho Fiscal, integrado eloa 


1 1 Uma aimp! do não tocará | Nova York. deseja receber amos: - Antonio Ribalro | alves, 
Sept é assentando medi- Fonatita. continta: sendo a mes- | jyi Flavio Lus, Carneiro as gia Ô Miner viado Mininterio ada ha com frame fotos para cordas. bar- | Mtius Arp. Junior «e Albano 
. «ima, 18 5 u . 


) q fecção,: a 
Campos e Oscar Pires Salgado. | da Agricultura conclulu com o Pio OA TUR E Para to Uia Da era Non Barton os lenidad 
Os candidatos dos Estados.| Já se inscreveram para o cur- 3 maior exito a sua viagem | livremente ese litro de bilis. é você | tevidéu, descia importar: papel TUNDS PATR O TUTOR A tos rá 
que ce julgarem em condições | 50 de piloto de avião comerci-| HOMENAGEADO O CHEFE prio mora de Mato-Utosho, par sente-se disposto para tudo. Não ssu- | ara Cigarros, q| da lei sindical, À 
de conseguir classilicação para al, 1; pateso aa co-piloto, 3, e a NADO HORRÇA EA OR Eva aeNenda «am damno ; são suaves 4 contudo são — Kurt Levser, da União Su Pisdra inn ao Naa palavra! 
os ctrsos de piloto « de meca- | PaI& mecanico, &. A AER UTICA | pitai. 


maravilhosas para faser a-bilis curret fri : des relacionar-se ; 
nico, deverão obt Em seguida, o. Secretario Ca en a O acentos on Morta do és de estopas e A TaRENTS Ento Nego ERTaná tra 
tos * exigidos para o FER E E EXCLUSÃO o Por motivo da passagem, on- | ral. engenheiro Cristovam Lel- presidenta; onmoste do inte Nx InLar 
ção e providenciar sua apre- O sr, Salgado Filho,. minis- tem de sum data natalicia, re- erro ESEGONNA Ts CEPA RO Ea 
sentação no Ministerio da Ae- to da: IN GrORa UCA OL UGT cebeu o coronel Nulcidio Car- Brasil, eleborados nas sogõsu 
ronaútica dentro do prazo fixa- | converter & expu Es, proa doso, chefe do gabinete do mi-| de cartografia da rapartição 
do — 15 de novembro — afim | ca sandoval Costa em exclusão. nistrol gar tada a PESAR O O Ra da 
de se submeterem às provas de | tendo em vista o oficio da 1º que LOS TOSA prata OST lo recenteu. Comunicon outeonnlin 
inspeção de saude a de seleção | Divisão da Diretoria da Aero- | ciais que compõem ca binata que n proposta. us divisto do 
até o ultimo dia do mês cor- | nautica Militar. Com relação | Tecnico e à que so juntaram: Us Brasil em regiões  nitturais 


| pura tins administrativos, cauv- 
rente. E: do maior desejo da | ao mesmo caso, o titular cia assistentes militares é ajudan- | cutudu” pela anão do Bstudoa 


parte do governo dos Estados | pasta mandou que fosse dado É | tes - [do Serviço do Geogratla n Lu- 
Unidos estender os beneficios | referida praça o certificado de | ta Date Ps se in tutistica — Plslografica  fof fu- 


dessas bolsas a cidadãos de to-| réservista de 1º categora., vis “do ga vada ao Conselho: Teunico- ne 
dos Estados brasileiros, convin- coin Nero. OCASIÃO, | Economin e: Finanoas; 


NO GABINETE em nome de todos, falou o co- | Foram distribuldos aos pre-, 
do assinalar, entretanto, que a ronel Alves Becco, saudando v|sentes exemplaras do gt q, 
exiguidade dos prazos é impos- | O ministro recebeu para des- | aniversariante e oferecendo um | *nº Ill, da Revista Bras, cix 
ta pelas datas de início dos pacho o Brigadeiro do Ar Ar- | valioso mimo. O homenageado de Geografia, resoutemento 


cursos naquele país, e tambem * mando 'Trompovsky, diretor da | agradecet, care DA E toi aprovada unant- 


a causa, Nada ha como as famosas 


'TERS para o Fignado. Não ac ( 
Umitantos, EO DOS 
Aco Ra SUDO, — P. T. M. Hoe & Co. del ghe, Hotrencio Lopes, presl- 
Hong: Kong. desejum” contacto | dente da Federação do Comer- 
com firmas interessadas na im-|cio Atacadista dn Rio de Ja- 








. ' portação de sedas, hotões,2por= |"neiro,. Orlando Soares de Car- 

miemendo a consignaçho, de con- | celanas, artigos en bambú e-vi-| valho, presidente do Sindisuto 

dor ão aa Nice AT DENIS me, chá, olcos. bismuto, antimo- | do Comercio Atacadista de Tiro- 

Ieterd . ay ALEC RT OO) Mt | mio, canfora. etc, PR Egas e Medicamentos, Cornelio 

nisterio da Agrjenitura, pum | Fábrica Argentina de Arti-| Jardim e o advogado. Silvio 
' À 


ublicação de um dJucrery uni- É e 
Bicando” OU ENCENTCOS ADE ALOs culos de Sport (FP, A, Curado, chefe Jo Departamento 


icon do Pala, S.). deseja nomear representan- | Jurídico do Sindicato. 
tes no Brasil 


Na ordem do fa, toram tro:|  Sipnl Ltda, de São Paulo, 
ua Ideias Bobre v curso de | deseja contucto com firmas aue 
especitlização em vnrtoxratia | nossam fornecer oleo de oltici-| DOENÇAS ANO RFTAIS E 
quesio Conselho entá organi- | ca, DOS INTESTINOS 
<a ' , 

5 RPA Outros detalhes à disposição 

Antes. de se encerrar à aéu- | dos interessados, naquele Servi- 
são os membros. apusentaram | co de Intercambio da Associnção DR. LAURO BORGES 
bugestõos para u vrganizução | Comercial do Rio de Janeiro, em “Tel. 42-9531 
RODRIGO SILYA, 14:1º | 





de um codigo tolegentico para | sua sede à rua da Candelaria, 9- 


uso do Conselho, 11º andar. ala esquerda, 





Direção: 


F. J TEIXEIRA LEITE 





m— — 





























Lishoa tel. por Esc. .. 4.03 c 4.03 Consola 234% .. 2. ce ao vo 82. 5-0 82. 5.0 * Café para entrega: O merenda de açurar. funcionou | » lhona” Ls 


MONTEVIDE'D, 5. 


“-. 


ontem, firme, com E PED " 
RErados O NentnSças Co urSos, inal CARNES VERDES | Recife, “Tupinva"., .. 


7 
3 
. o) 
A's 14,59 da tarde: - Hoje Anterlor ' , Idem a ado .. 32.072 Hoje Tech. b E QUCA PE T Sa “ote. ” 
Mercado [ivre: À CAFE Desde 010 dor mês 35,480 Em dezembro. . 11.99 11.97 pt La Vs ES Gai iSTICO Bintnd ErPAToRtd folass ren dn ; 
son1e Londres é vistas CAFE" -- 298400 Do 1.º de julho .. 469.667 | Em março 1942, 12.22 12.19 Estoques 7 PET Saidas, 8,269, Magouro de Nanta Crua: OM ET EN ds PES A 
Taxa de venda v. Lo co vo Po n/e P, nç/e MN rereado ds Leste “is ivei | Idem ano passado . 552.049 | Em maio 1942), 13,30 12,28 COI ALÕES ren PRE tança Bera) bovino | Recife Alba dio GOO ta CS 
Taxa de Compra .. .. ce P. nice P. m/c PRA ad ii beprpiá Consumo local ,. ., 600 | “Em iulho 1942, 12/40 12:38 SD ERDEC Ora) Pp QUILOS » Vitelos, 21; sulnos, 31 Manáus e pecado SIRI 
Sobre Nova York. 'b vista” not Es laio Bonificação .. +. 343º |V Em setembro (948 042,30 180 | GRSOOO,  Demerara 564000 cao: | o Era AS gm ones Dag 
1 ares: : ' Estoque: .. eu o 306.20 b — Estav. — Estay. died) Rio, evos: Lovinnaso 18950; vi. DO eli, PRE LA OO 
Taxa de venda ,, «o se se Po ias p: 215.00 298500" por PR pe nai vasa ae [dem “ana passado 416.884 Desde o fechamento: aritertor, rosa Mascavos, 44$000 a . | telos, 2$009:: ITEM Jso Lúguna; “O, Pinho” ,, 3 
ERA aa O = OBS: EN Venderam-se dirante os tralahos | Café revertido ao esto- Aa OR RS ei AÇUCAR EM PERNAMBUCO | mutans a A dA: SOLCa SA 
NOS ES. 5. ' i o que desde o 1.º de eqda Posição d bao nindonro de Nav fennnan” 
Als 14,59 da tarde: Hoje Anteror BO sacas, contra 1,315 ditas, an Julho. core vo 46,199 Fecliamento: osição do mercado: ontem, Matan NERI! servico Aereo 
terioros. CAFE EM SANTOS . ta geral bovinos ç 


Contrato de Santos: | 
Café para entrega; 


Sobre londres, à vistas 
auro: 
Taxa de vendas cen elio oo Ps 17.00 P. 172,08 


estavel; anterior, estavel, q 
“PREÇO POR 60 QUILOS 48: vitelos. nada, sulnos nada 


Fechou calmo. 
Usina de 1.2, 58$000 e de 2,2 | OVinos; nada. 


COTAÇÕES POR 19 QUILOS Estado do mercado! hoje, cal ERRA SO 








O Banco do Brasil alixor as Ditas, 19 a ra =— , y pt E) : 
CAMBIO seguirtes taxas de cambio para TITULOS Pitas, DATE E pal ap — re Ca ado e ria UE A a 4) Nose Ee CEE na) fe 

O mercado de cambio abriu eita de AA em dólares O mercado de titulos: esteve ontem, hastante Ditas, 1917, DoPho se ar va — VB» | tavel; anterior, estavel, $ Abertura; : Det Cote bUEço a ese — 
ontem, com o Banco do Brasil, | S9bFe Guenos Atreas, Oficial animado e firme, cujos negocios foram “teitos em | Ditas. 1920, Gfp 14 iu es as E 161% | Basc5, sertão — SS$UVO S8$U0U Açucar para entrega: Su “stegeholm”,. 
vendendo a libra area a 798650 a vre iuiicia escala mas animada, como se vê a seguir; Ditas, 1931 2UUS, 76%, port, . 2178 21095 | mulis compras Hole Anterior: eco — «ntegenoim , 

e o dolar a 19$670 e comprando A vista , 198540 169500 VENDAS REALIZADAS ONTEM: Decreto 1,535, 7% +... + — 1895 dores: Em dezembro 2.62 2,62 De B. Alres e em, — 
à 789650 e a 199540, respectiva: | AO Gis: o Moo ORAS, APOLICES GERAIS E ) Idem, 8.264, 760 0 e vire — 15ys | Matas, tipo 5 4D9000 40$0N0 | Em março. . 2.<h 14 2.56 | Sueco — “Canadia", 
mente. êo bra DIOS RAS pç D, EXTERNA ldem, 1,550, 760 «e amas us = 18y$ | Entradas: Ontem Amt. | Emimaio 2, 257 2.56 De P, Alegre é esc. — 

Assim ficou, no primeiro te) SOdias , . LOGO TOTI60 | q suo E. Federal 1921, 8% p: Idem, 1.048 77% 00 sa ee ro 1898 | Em tardus de Em julio... 2,5 2,55 14 | Naolonal — «Farrapo», 
chamento, Camara Sindical $ — 1000 x dA 4:630$00U Idem 222097) 720670.. 4 do ao — 1395 8! quilos , . Ao 200 MERCADO = Estay am Estay De Cabedelo e esc.' — Na- 

Reabriu e fechou inalterado. D SINTERN AStoar gerar ni Sata Idem, 1.999,*76h so rose as — 1885 | Desde |.u qe NOVA YORK 5º “ lolonal — “Aratimba” 

O Banco do Brasif «tixini as (Rio, 4-:11.941) UNITAU: APOLICIS ESTADUAIS: setembr, em a (CONTRATO 4) De Laguna — Nacional 
aeguíntes taxas para cobranças. Utical Livre 1 Apolices: O, do Porto SLOSUUU Minas, J:0008, 7%, qur, 9355 9338 fardos de EU Techamiento: “Guarará” ae 
cobranças de outros hancs, co | Libra area . pesa 798565u 26 y Emissões tiGm Dt] 81450UU Uitas, L:UQUS, SCG. mom, o as ee b4ag uuilos ., . 38,900 38.300 Açucar cara entregas De P Al 
tas e remessas pgra exportação: | Nova York , , 16$578 195676 262 [dem e a OO Ui) ISO Ditas, 2008, 5th, 1,4 serie ++ 1838 1828> | Exist, ers far- Hoje Anterior: | N |, egre q enc, — 

Fm VISTA: lapão , co. — 0 4Stsn 2 Idem 2008000", "tt tree 15 Su | Ditas, 2008, 8%, 2.» serie +. 183 te dos «e t0 Em dezembro 2.62 262 aclonal — “Itapagé”, 
Lilia area . . JUSESU 798650 | Portugal . .. — $a0u 22: D. Emissdes port, co so RI TS00U Ditas, 2005, 7%. 3.4 serie 4 18555 187 >| quilos... 75.100 75.100 | Em março o bis7 2:56 De  Cananeéla s esc, — 
Dolar . +. . 198670 195670 | Aleminha: Ver- 6: Idem POF%. use ter + TA SUDU Estado de Pernambuco -10US Abutimnto de Em maio, 2,87 2X%6 Nacional — “Asp, Nasci. 
Marco , . . . 6$U4U 6$u40 rechungamark — 65060 CRU Lider So 0 espe s ST ep CRT 3155 o no porte SEND DE OT 975 96931 cobrumo, tar- En julho o 2487 2.55 14] mento”, 

Franco auiço , 43030 43130 | Suiça, 0... — 43630 910º Idem Cautelas  .o e E RO são Paulo, L:UUGS, Vinif., port. — 10955 | dos de GU ks. 600 600 MERCADO — Estar, — Estav De B. Alrem 8 650, — At- 
Escudo , 800 48uU | Suecia . .. — 4$72U 91 Reajustamento .. Lots B73SUN Ditas, 2008, 5% .. ue cs rr 212 eta E» sortação:: Ja “| gentino — “Novilho”, 

Coros sueca . . 49720 4972 | Buenos Aires. — 13698 19 Idem C. Jo desde 1.127 1933 1:2155005 | Rodovinrius do Estado do Rio Não houve. CONCORRENCIAS De Nova York e eso, — 
Peso argentino . 4$700 48700 | Canadá . |. — 173900 1 ldem C. /: desde 1. 12.1933 ot | SB OUG IES GN aa o! oie aro ne ção — 6uss ALGULAU EM S, PAULO ANUNCIADAS | Americano — “Brasil” 

beso urusuaio . 98100 98104 | CONERTURA DO BANCO DU de 5005000] EE ssosuuu | Rio. S008. 6Sa, port. 4. eu re = 3353 (CUA PRATO C) : 
Peso chileno. $655 $655 BRASIL AOS BANCOS 40. Obrigações Tesouro 1933 0) À pamasunl | Estado do Patanú, 5% 4a 163$ to1f Abertura de ontem: ; VAPONS sAjunS 

CABO: R Libra area. — 788950 26 Idem 2+ re veo 11:0708000 | oitas de” Portu Alegre, 508000 ENIO ANSI00 | peclul da” Conraiião (Us: Para N, Orla 
Dolar , . « « 198700 198700.) “EMOEDAS — CARTAS DE 40) Idem COJQ A eo Se ado CET ER sa RO 3135 | Em novembro ., 488100 435400 | peclal do Compras na Pres ; rn Ri 
Libra area . . 793730 79$73U CREDITO: — CHEQUES DE 5 Idem 0, meo Dio a ti£o e lixo; Mia 150208 0UU Rodoviarias do Estado do Rio sm dezembro , . 44$U00 44$2UU | Fellura Munltelpal para o ticâno — Delplata . 

Para repasse aos outros bancos VIAJANTES NONO dera ops SU O ei per pras tap onba dera 1:015)U0U Grande do Sul, EG ,. .. — 1:0454 | lim janciro 1942 455400 453500 | fornecimento da peroba de Para Aracaju! é esc. — 
e Banco dn Irasil ntixou nara (Rio, “4-11:941) 23h dem ER are Do La via a ed ea 1:0125000 | Blunicipais de Belo Horizonte Em tever, 1942, “0$0UU 46SJUU | Campos pinho do Phraná Nacional — “Cte, Alcídio”, 
à libra ares o pie o de 788950 | molar, 2, =" 203261 50 Municipais: E mA “gos de 1:0008, 75%, port. ,. «+ 9508 9418 | Em março 1942, 46$5UU 473000 heoja de taln Cl o Para Cabo Fro — Iate — 
para venda e 758050 para com- peço Ea o = Roda rt j mprestimo . 1500 Espírito Santo, 8% +. emo 1:0UUS ss no abr; Ras ' RA) 48$00u ua, Nacional — “Coral! 

: vista n de nte ; 219 IT re Sie vo Ata ta aa Rc is SDUM Iidem, idem, 6% +. ve su us E “m mato . sUU 4E$UUU Para SA y — 
168560 e cabo o de 165550. aaa Do SPT 159 qem 198 co ils serei etossUl | Tem de SDOS 86% (O 10, 5084 500% | tim junho 1942). 475000 assiou | MERCADO DE TRIGO | rate — Noto a aa a 

O Banco do Brasil, para com- | pos, argentino = 48987 83 Idem o trt tece cena 2I7$0U0 | Rig Grande do Sul. Gravatm, Em julho . . . 475800 48$1UU BUENOS AIRES, 5 uabara” 
prar as loiras de cobertura, aficl Tira, 2! e 13000 50 P efeitu o) A ESA La SO 2165000 MOUUS,UBM ,. soco vo — 150208 Vendas: 2.0U0 grrobas, CHICAGU — Pre. - Para Val f 
xou as seguintes taxas: Nitira area Eco ES 794700 405 [dp baçáçh 5 egre e e coeS0OU BANCOS: MERCADO — Estavel, ENC NATRTO EDGE Eloção ralpara £o — Chile. , 

Moe NERCADO LIVRE Yen... — 58590 20 Minas 5%, porto sensor Pe oOSRUUl Gone dba ano ooo CONTRATOS CINE ao pesa Nacional du gantol Amas 

oedas: Franco suiço — 53800 e Srs ER LAO ; FARIA E ul o cfis ros treta SRS O — b 4) p - A o ri = 

O div. A vista “Cabe Retehsaare ns ; — 98130 125 dem 200 er or nela oa raro bro qu Brasileiro do Comercio... .» «+ 4158 212 Fechamento de ontem: pe USE ARO - 6.75 8.76 Rio ias 
Dolar . . 195490 ]9£540 19$56 | Di'ar canadense -— 18532 10 Te TA do od SAP OS ÃO, ERR Português do Brasil, nom, «. 1983 1963 Algodão para entrega: e Pato to 4 7.40 7,05 Pa a Nova Orleans e ese. 
Marco . + — 5$590  — Reisemark 0 — 48300 342 Minas 1934 Ja Serie ,,,,. ASUS ldem, idem, porto ,. se cu — 206% TA Vend. E aneiro . ., 7.19 7,20] — Naciona] — “Lestololde”. 
P. argent. —" 48620 — OURO FiNo 643 Idem 24 Serie ERC es nas o E $U0U | predial do Estado do Rio .. .. — , 220$ | Em novembro . . 435100 435400 “tado do merendo. hoje: Para Laguna — Nacional 

P, urug.. —  B$930 — Ontem o Banco do Brasil, 3:800) Idem'3a Serei e ret ] SSUUU | Crédito Pessoal, ordinaria +» — 1438 | Em dezembro . . 449300 445500 calmo; anterior, acessivel. — “Cubntão”, s 

P chileno,  — o 36200 — afixou para a compra: de ouro 1.278 Tdem PO UÉ O Dao bebe teh Lar Brasileiro 4. et sa see = 2504 | Em janeiro 1942 DE 500 45$300 Para P. Alegrece cic, — 
Libra arca 78$250 78$650 788730 | fino, 1.000 vor 1,000, o preço 22837 Pernambuco ste seio ce eee STEDOU COMPANHIAS DE Tk- Em fever, 1942". 468100 4u$30U | DISPONIVEL Nacional — “Osvaldo Ára- 
ada e erga de A obras CREU 10: Rodo E. Rio, L. ee tres 6353000 CIDOS: Es Brera O dia teima Lipo Barleta: nha? Ro 

v. À vista Unvo RO COMPRA Rocas! DI ARO DO, DOR i , Em, é pe chi Ú para Brasil, 9, 7. ç 
Dolar. . 16SIUO JUSSc JOSS O Banco do Neasti CSitoNtAS a aesavia as R; G.Bu ..... epa at Prata es Pr sus 2508 Em junho 1942 . 478800 44$)0U 10 7.15 TA Itajai — Nacional —s 

+ Urugo, — 78580 —. À seguintes compras de ouro fino: 1 SB idem NUnitorm iandaç esses TD SADO América Fabril (40 2 0; 3108 302 Em maio 1942 . 478800 48$10) | CHICAGO — Pre- Para: 

Lihra area 658910 659410. R6$490 GRAMAS 12 ldem PS T.0928000 | Manufatura Fluminense 1... — 1504 | Ent julho 1942 . 488000 488100 | (o pura o bu aa nas can iP es ia MUOCR+ 
MERCADO LIV ESPECIAL | Ontem +. +. 12.120.978 * AÇÕES DE BANCOS: DE | Progresso, Industrial NB ss q 4004 | Vendas: 9.000 arrobas. shel; ç poncaa navais 
Nanco dh Nruis) comprava crer ass | 100 Brasileiro de Comercio , 2158004 | Nova América UE fed DOR ope dE S805 | RR RAS Ev em dezemb 16 TE Pane nero dires e jeans Toe 
o dolar a 208106 e vendia a | Desde o 1.º do mês 67.575.877 Comércio ivo FEIO po ao as 3204000 | Idem. idem SER G EL COSARPAESOS, SAS = 2403 PREÇO DO DISPONIVEL : Gt ro, 146.81 118 (8 Panamense — “Amazon”, 
Da po ce o voo 9 ÃO cabo fanEs se AS TEOR Tai 20 Portugues do Bragil; mom. ico 1985000 | Corcovado x 4 ERA CAs ão áitE | O Ontem À : kid CU ids O tora Rd Mov; Re 
à . dstanio DESA AÇÕES DE COMPANHIAS: São Pedro de Alcantara +, +. 500 s Tipo 4... 478000 a 488000 - 
88 Petropoltana ., ce css er. 2508000 | Esperança .. ci secs ri eso 2508 | Tipo S .- 445500 à 455500 MERCADO DE ovimento Maritimo 
100 S. Jeronimo Ord. ,. 2... es 1348000 | COMPANHIAS ESTRADAS Tipo 6. 425000 à 435000 CAUCÇA'U ESPERA Dos 
GCAMBIOS ESTRANGEIROS 1.150 Minaside Budá .. ce ceras 1238500 : FERRO: NOVA YORK,» p 
: 105 Mesbla Pref.d ,. ce ce ce 215$000 | Minas S. Jeronimo, ordinarias 134% 133935 Abéritiças MN o = , Alogro e esco, “Bu- 
LONDRES 5. 30 B. Mineira port. 2... ce vo 465$00U | Idem idem. preferidas... Ee 13U Amer. “Fulures"; ASA Ae IRA Mó ve cs ar po oa 8 
Hoje Anterior DEBENTU ES: EA AT PR PAO ESTO EN 810 Hoje -Ant. CARRO ELE Nele Edo e e esc., “Argen- 

Abertura e Fechamento (Oficial) . 690 Banco L. Brasileiro ,, ve ..v é DIOSODO anita ? para dezembro. 16.10 16.09 | em duzémbr OntraB em PRA OS SO a e 
LONDRES, siNova York à vista 4,02,50 402.40 18 Cia, Braima ,. .. eo. ...  J:100500U GUROS: para janeiro 942 — 16,12 m dezembro ,. 7.92 7,90 N. ork, “Mormncyork 3 
; OE ES Uri root 4703550 4 03.50 79 Cia. Mercado Municipal O 20630UU | Garantia 4. ces. e re es 250$, — para março 1942 16,28 16,28 | OM março, , . 8,18 8.07 | Cananéia, “Asp, Nascl. 

erna & vista por É 17.30 a 17.40 17.30 a 17.40 ALVARA'S: União dos Proprictarios ,. +. — 70U8 para maio 1942. 16.36 16.37 [em maio . 44 S.21 8.16 MENto PUT rias E 
Lisboa á vasta vor . 20 Aps. D, Emissões nom. ,, 81580U0U | Argos Fluminense .. 2... — 8:3004 para julho 1942. 16.34 16.41 Jem Julho . . 8,29 8,52 Natal, “Inconfldente! 7 
EM. cp. 99,80 a 100,20 99.80 a 100.20 UrERTAS DA BOLSA COMPANHIAS DIVERSAS: - para outubro 942º — I6,cê Aracaju, e esc, “Cts 
Esvanha á vista por DIVIDA EXTERNA: Docas de Santos, nominativas , 225 2224 MERCADO — De'carater nor- Estado do merendo hoje: Capela", 4 Y T 
E (livre) 2. .. 46.55 45 55 Emp. 1921, 8% .. co ve cs — 4:6008: | Ditas, 'port ii 40 ci. 245 — mal. Pressão dos operadores do[ estavel; anterior calmo B. Aires o esc, “Cabo 
Esjanha à vista por Emp. 1927, 64 J. . 3:920$  3:800$ | Docas da Baia ., 2. e. as '30 263 | Hedge, Houve pedidos dos co , de Hornos” ,, oo 
Eoneodnis TE Spina e io rEltiDA INTERNA: , Belgo Mingira 0 di Ci co AÊ 4688 | mercantes, 1 NOVA YORK, 5 Tutoia Ja eso.) Bio O 
x a s esouro, 21,015 á SU : ina ec Butia Do sArcoltis o so o 2 ; “hamenta anterior, É X) o 
por É Lj coco vo 16,85 q 16.95 Ho.ss a 16.9» Tesouro, 1930. rt A rd Õo Sady CATE Meshia prel, E ESTA PISO — 3108" alta de 1 ec baixa de la 7 pon- bip bt Hoje dia í poa iron Otro amioio 0.6, $ 
Ferroviarias, 1:0008, 72% .. .. — 1:0108 | Ferro Brasileiro .. .. 2. «o 37085 3654 | tos. Ema O cu 7.08 7.42 Ieixiim a esc. “Cula- 
- TELEGRAMA FINANCIAL Tesouro, 1932, 1:000$, 7% .. 1:0708  1:U65$ | Industria Cataguazes, ord, +. — 430% NOVA YORK,S, ai es sor + 8.155 8.10 EAD SER Td E À 
LONDRES, 5. Tesouro, 1939, 1% 2. cc ns —1:015$ | Terras e Colenização .. +. +» Bs — Intermedieria: malo . 1... 8.23 8,19 | N. York, “W, Koene” 3 
Taxa de desc. do Hanco da Inguterra .. 2 a a e Tesouro. 1937; 6% SA pag ES 8y5S DEBENTURES: Hoje Ant em Julho . 8.32 8,9 

f "CN do Banco da França .. a So 2 A Uniformizadas, 8% .. ,. — 8145 | Lar Brasileiro +. 4. «e q 2108 2098 Amer, “Futures"; Vendas MO 000 A SAIR 

Porn do Banco da italia .. .. 41/2 % 4 1/2 G Div. Emissão, nom. .. .. .. 817% 8155 | Docas de Santos .. .e vo — 2068 | para dezembro”. 16,13 16.09 Estado do mervniio hoje: 

2 em Londres, 8 meses .. .. 11/6 % 1 1/6 % Div. Emissão, 1:0008, port. .. 8175 8158 | Docis da haia .. «e se dv — 108% pa.a jansirol942 — 16,12 | estevel; anterior, estavel, Canavieiras e esc., “Ara 

Mo Mor em Nº York, 3 meses tv. 1/20 & 4/2 & Div. Emissão, cautela .. .. = 2958 | Metcaio Municipal 2... 206$ — para março 1942 Jp,34 16.28 gua” at “4 

" em N. York, 3 meses tic 7 1/6 % ? 1/6 So Resjustamento ,. .. cs us. 874$ 8723 | Antartica Paulista 4. co +» — 2125 para maio 1942, 16.44 16.37 Antoiina. e E TRATA 
LISBOA. Cambio sobre Loníres à vista Emp. 1903, porto 2... si, 8075 | Cervejaria Brama .. ce seca mo po para julho 1942 . 16.46 16.41 MERCADO DE di» esc.. "Apo- 
(tivenda) nor E. ur mu or o. ER. 99,80 Fa. 99.80 APOLICES MUNICIPAIS Carris Portoalegrenso ,, «e vs Ze 210 rara outubro 942 16.50. 16,54 j Pia Torre Da an ae 6 ' 
LISBOA Cambio snhre Londres à vista : S DO DISTRITO FEDERAL: Progresso Industrial 2. cs au ê — MERCADO — Estavel. BORRAÇHA * “| “ajgneto O s8c., “Ma 
Ctlcompra), por E ,, cus o ve a. Es. 100.20 Es. 100.30 Municipal, E 20, port. .. .. S7us 5608 | Nova América ER SD AO — Egas! ATENA dedo techaménto Wntorinr: ; Atenas DE POr | 
NOVA YORK, 5. Ditas, nom. .L 2. co co ds. 3105 Tecidos Corcovado .. .. »s ” do e a e baixa de 2 pon: A OVA TORK, 8 tala” Ata E rto Ro Fã- 6 
nance Co. Ltda, ,. ce nov. 0, 7.6 0. 7.6 Desde o techamento anterior, NOVA YORK, 5, hertura Hoje Ang. | Laguna, “Bocaina” v,,. 8 
NOVA VORK silondres tel. por co 404 e 4,04,00 ' Cables & NWirelles Ltda. (Ordi- não cotado, Fechametito: oel Lutam. ântonina e ese “Ve 
Madri, tel. por P. .. ec 9:20 c 9.20 vom, Racial) o Do SE Desa S o e e 67:10:00 256741550 NOVA YORK, 5. Unte Ant | Lacre . 025 25 nus”, ae TRL E 
uenos Atres tel por P. «23.80 c 23,80 Ocean Coal & Wilson Ltda, .. 0, 2.4 4 0. 44 14 Fechamento: Amer, Aplands. 17.02 16.09 | “Htrsel, Pluma 3 Aires e asc. “Drusll? & 
França não (ocupada) teto oc 2,30 e 2,30 imperial Chenical Industries Ltda. Atrerican Futures; : Lacre 1. 23 22 Beler ç Do etta 
pasfiadi feSEUe X tel. vão : Giios es g exdivo suis, es ORSPP O RC 11240 4 1,12,9 para outubro ., 16,12 16.12 Estado do mercado, hoje: gem Sea Renta: 6 
Estocolmo, tel. por 1 023, c y “Way, ç PV para janeiro 94 ! 2 nom : p : ot mo joio Lelé pos pao No é 
Lisboa trl, por Ese. .. c 4.03) «4.03 Leio 1535 o ed + 18. 0,0 18.:0,0 para Março 1945 e 1649 ae a Pb ET 6 
Lloyd's Bank I.tda, (A. Sharea) “2.11.6 2.1.6 para maio 1942, 16.42 16:3 ses val er wncss 
* NOVA YORK, 3. ; Rio de Janeiro City Impr. Co. para julho 1942, 16,45 1641 MERCADO DE (A Branca «w nsc Tu. 
Fechamento: Hoje Anterio Ada Sant eia otro o Neat cotar DO LB:Q (1.100 Em maio 1942 . 8,35 8.95 ara outubro 942 16.54 16/52 COUROS | E PAD CT ELA PO asd RN 
NOVA YORK silondres. tel. por c 49.04.00 0 4.U4,0U Rio Flour Millis & Cranaries Em julho 1942... 8,45 8.45 TERCADO —  Melhorou le. B, Alros e esc. “Morma- 
piada nb por Ea note AE) c a nom. SS O La Õ US 1. 6.3 Depp 1942 B.s5 8.55 noja: dal aaertitas mas, afrousou NOVA YORK, 6 | CORSO ni 7 
uenns Aires, tel, por P, c 23, c 23. endas; sa — — —— | novamente, 5 tista F | Fecta N. Y “ dades 
França. (nao ocupada), MERCADO — Calmo — Calmo, Desde o Trelatiénto; Diria Coe Salta LI nuijie Ant. to EN e esc, “Aiuruo. : 
tel. por franco, cum: Desde o fechamento anterior, | alta de: 6 pontos, ' Native € hide E USE ad AE DO O a 
Pra) VASO on NR e 830 es 2:30 Aa. Deb: Enoque « inalterado, 3 ER AML ro Cine rose CA lE os 
Rertin. (comercial). tel. TITULOS ESTRANGEIROS: NOVA YORK, 5. andas p cudiz e esc. “Cabo de 
por P, .. ira us 023,38 0:23,33 Emp. de Guerra Britanico, Aberturas AÇUCAR no dezembro 14,91 14.80 Hornos't sa es io no 
Estocolmo, tel. por K. c23 86 ec vs 86 . .. ou 00 am vo 104.15,0 104,15.0 Contrato de Santos: em março . , 14,80 14.75 | Rosario e esc. “Vaqui 
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Abertura: Hoje 00 Anterior : 














RELER PV IS E) IDR 
são Paulo Railway Co. Ltda. 
1927-1939 020 SIT o vovo co 46:10,0 46. 0,0 
Western Telegraph Co. Ltda, .. 
E ex-divid,) 101. 0,0 101. 0.0 


Contrato do Rito: 
Café para entrega: 
Anterior: 
x Hoje Fech. 
Em dezembro 1942 8.04 8,04 
Em março 1942) . 8.22 8.22 





X : E E : h ã ' Preços; 1 | 
de compra +. 2. ce P, 16.90 P. 16.90 Tipo 3 4. eo .. 318500 mo: anterior, calino: mesmo dia oje Fech. | Ontem, não cotado: anterior je CM: Luvinos. 14950: vi- | Sn a 
Soire Nosa York, A vista por Tiho 4 Se = 313000 | no ano passado, estavel. Eni setembro. - 11.99 11,97 | 1.4, 5B$000: de 2,2, não cuta- | telos, “isninos, 98800 e ca PA La SENOR ev 6 
100 dólares: Tipo 5 2. ce ve. 305500 Preço nº 4: disponivel, nor À Em março. . 12.19) 12,19 | do. À : Prinos, nada, BRR Lea o UA 
Taxa de venda .. 2. ce. ce Po 420.00 P. 420,2 Tipo 6... .. «o «. 308000 10 quilos, ontem, mole, 428000 Em maio 1942. 12.29 12.28 Cristais: ontem, SO$U00; an- Minindounre ado Menem: Sã orizonte — Panalr.. 6 
Taxa de compra -. co co 0. Po 419,50)  P, 419.7 Tipo 7 Co So coil 298500 | duro, 398500; anterior, mole, ,..| Em julho 1942 . 12.40 12.98 | terior, S0$000, Demorara ai Matança geral: bovl Pão. Paulo Vasp ci. 6 
ipo 8 vo co 2, 298000 423000; duro, 395500: mesmo div] Em setembro 942 ,12.51 12,48 tem, 39$200; anterior, 398200. | 241: Vitelos EO dvlnos.| P/ Alegre — Panair ,. 6 
T | PAUTA: no ano passado, 185000; dury | MERCADO — Estav. — Fstav, | Terceira; Sorte: ontem, 343700: | nada, e sulnos| Silo Paulo — Vasp .... 6 
STOCK EXCHANGE DE LONDRES Estado de Minas (Mensal): 178000. & Desde o fechamento anterior anterior. 34$700, Preços: tevinns 1 - Belem — Condor ,. .. f 
Café comum +. 2... 24800 Embarques: ontem, 25,079: an ita parcial de 3 pontos, PREÇO POR 15 QUILOS telos, nada: S. 13950; vt. | B, Alres — Panair ... R 
Café tino PA sos 4s100 | terior, 5.717; mesmo dia no ano Brutus secos: ontem. 5$500 a Mute + é sulnos nada. | Elorianopolis — Condor 
LONDRES, 3. Estado do Rio (Semanal): passado, 44 sacas, 68000; anterior, 5$500 a 6$000. ! melemre vin Penis São Paul Eh? pa 
PITULOSABRASITEIROS: ; Hole Anterior & comum .. 2$200 pntpad agents 13,043; an. ALGODÃO pearl ontem. 9$000 a, 249 linda Eeral ovinos Uberaba [o Tre AÉRo mes | 
PRDERAIS: x HSgses terior, 12,801: mesmo dia n o 200; anterior, 00 9 all) elos, ou .... ' 
PES S RSen alaio O IO Too re) 612 10.0 61. 0.0 MOVIMENTO ESTATISTICO | passado, 35.261 meas. No a! Entradas: Mont asa sda | ag: Solis ORE IDR 
Novo Funding, 1914 .. ce we» 45. 0.0 44. 0,0 ENTRADAS: SACAS: Exisfencia de mutein: 528.02n:] O mercado de algodão em ra- | Em sacôs de - Matança geral bovt A SAIR ; 
Conversação 1910. 4%. 13. 0.0 13.:0,0 Pela Leopoldina +. .. 1,905 | anterior, 47,730; mesmo alia mi) na, Funcionou ontem, calmo, com 60 quilos . 42,700 125.500 | vitelus, vg: Sulina Ovinos | 
Fmprestimn: de 1913, s6o .. «+ 43,10,0 42, 0.0 Pela Maritima .. .. 2,420 | ano passado 1.678.250 sacas os. preços inalterados e negocios | Desde 1.º de Rejcições: — Bovi dBSVO, Sho Paulo — Vasp... 6 
m'Fúndino de 1931 56“ <pívo 11..0:0 10,10,0 Sairam 5.660 sacas para vs Ea | regilares. : setembro  p. quilos, sulnos, 1 Ovinos, 641] B. Horizonte — Panair, f 
ESTADUAIS di Total: co uso 0, 4.325: | tados Unidos MOVIMENTO ESTATISTICO p. sacos de MC Biel Po Ajegre — Vasp 6 
“Distrito Federal. 5h .. ve cone 80.10.0 310.0 ldem ano passado ,. 10,4] NOVA «ORK, 5. Entradas, 252, Saidas, 522, Es:| 60 quilos . 982.200 939.500 OVIMENTO DO P. Alegre — Panci Espa sa 
Rin: de Janeiro, 7% 2. co ve oo 2. 00 2. 0.0 Desde o liº do mês .. 7,467 Abertura: toque. 17,415 fardos, Existencia em PORTO São Paulo = Vasp. f 
Baia, 1938, 5% +. cena es ur 7. 0,0 , oa edia Rea pi 1.866 Contrato do Rio: COTALOFS PÉR 10 QUILOS sacos de 60 À Miami = pa Mo é. 
Pará: 3Op Sais a ea joápios 1 Di 49 10523 5.1540 Desde o 1.º de julho .. 434.766 Café para entrega: Seridó: tipo 3, 625000 a. quilos . . 488900 465.800 - VAPORES ENTRADOS Culabá Panair, A 
City ot S Paulo Inprovementa ENNIO Nao queda E E Ran spo is dezembro a > E 4 GASanO; tipo 3. 614000 a SASa0O: PE PartaNhO Nail , Curitiba - EVA Vo : 
nd Frechold Cao. Pref. +. +» . á em ano pasado .. 1 m março 1942 — "8.43 | sertões: tipo 3, a 5 O a eder, 1.000 ami + | clonal — u St tio 
ed dia DIVERSOS: O EMBARQUES: SACAS: Em maio 1932, 4 —— 8,43 Vepo 5º 445000a 45$000; Ceará: | Santos 4... 10,300 —— | pecke”, Carl Hou- ao Paulo — Vasp h 
Bank of London & Soul Ame ; || América, do Norte .., Em julho 1942, — 8,4% tipo 3. nominal;otipo 5, 434000 a: | Norte do De Cabedelo e es y -« Alegre — Panalr 7 
rica Lda ao oo apos! 0009670190 67.10.0 Cabotagem 2. 4. ou to Em setembro 1942 —— S,55 | 448000, Matas: tipo e 5. no Brasil ,.. , 11.300 cm | cional — “ntacelor — Na. | Miami -— Panair ., 7 
San Paio Cap at! e delta 14 01,966, 4,17.6 a — MERCADO — Paralisadu  — | mina! Prulista: aro 3, nominal; À De Laguna — Na. São Paulo — Vasp. 7 
Brasiliao Watiant Ages de le Eotsts o e ao — w Calmo. tipo 5, 37$000 a 3000, d Lotal: q » 22.600 1.000 À Guararema! h aciona] — Uberaba — Panair , 7 
| São Paulo — Vasp... .. 7 
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NOTICIARIO 


Convenção de Sanidade Vegetal 
Entre o Brasil e o Ghile 


O ATO ASSINADO ONTEM NO ITAMARATI! | 


realizou-se, ontem, ás 17,30 | O comercio de vegetals pode- 
horas. no Palacio Itamaratí, | rá ser feito Pas boa ta fes 
a cerimonia da assinatura da | guintes portos, aeroportos ou 
convenção de sanidade vegetal | estações de fronteira: —. no 
entre o Brasil e o Chile, Bresil — Manaus, Belem, Por- 

A'quela hora, chegou ao Tta- | taleza, Recife, Salvador, Rio 
maratí, O sr, Mariano Fonte-| de Janelra, Santos, São Frmi- 
cia, embaixador do Clile,| cisco do Bul, Rio Grande, Por- 
que se achava acompanhado do | to Alegre, Uruguaiana, Corum- 
pessoul da Embaixada. bá, Sant'ana do Livramento; 

Recebido pelo ministro | Qar-| no Chile — Arica, Antofogasta, 
tos Maximiano de Figuetredo, | Coquimbo, Valparaiso, San An- 
chefe do Cerimonial, foi s, ex. | tonlo, Talcahuano, Valdivia 
introduzido no salão nobre, on- | (Corral), Puerto Montt, Magal- 
de se realizou o ato. lanes, Los Andes (Qaracoles), 

Os srs. ministro José Rober-| Los Cerrilos (Santiago), 
to de Macedo Soares, chefe da| Somente por esses pontos re 
Divisão de Atos Internacionais, | poderá verificar a importação 
eo ministro-conselheiro «a | ou exportação de vegetais, Ea- 
Embaixada do Chile, sr, 'Tulio| ses localidades de entrada po- 
Maquleira, leram as respectivas | derão, contudo, ser suprimidas 
credenciais, que foram achadas | ou aumentadas, de acordo com 
em boa e devida forma, pas-| o desejo dos respectivos o- 
sando então os mesmos & lel-=| vernos. ) 
tura dos textos, em portugues) Os paises contratantes se 
e castelhano, do Convenio. comprometem a manter postos 

Finda essa formalidade, ul de Defesa Banitaria Vegetal e a 
ministro Osvaldo Aranha e o designar tecnicos especializa- 
embaixador Mariano Fontec!l- 
1a firmaram os instrumentos do 
convenlo e neles aplseram 05 
seus selos, tendo sido troca- 
das, em seguida, palavras con- 
gratulatorias pela conclusão 
desse ato internacional. 

O ato fol assistido pelo em- 
baixador Mauricio Nabuco, &e+ 
cretario geral do Ttamaratí, che- 
fes de serviço, Altos Funciona- 
rios do Itamarati e joma- 
Ustas. -» 

DISPOSIÇÕES DO CONVENIO 

No seu artigo primeiro, diz 
o Convenio que, por vegetais se 
entendem as plantas, suas par- 
tes a seus produtos, capazes de 
serem portadores de agentes 
causadores de pragas da Ja- 
voura; por pragas da lavoura, 
entende-se qualquer organismo 
vivo, de origem animal, vegs- 
tal ou de natureza pouco 00- 
nhecida — como os virus — 
capazes de 5e multiplicar e de 
causar prejuizos diretos ou ln-| ra, ou de mercadorias que pos- 
diretos aos vegetais. sam veiculá-las. 


NO MINISTERIO DO TRABALHO 


DEFININDO A COMPETÊNCIA DA CAMA- 
RA DE PREVIDENCIA SOCIAL EM FACE 








































ria do comercio de vegetais: 
nas localidades em que o mes- 
mo: fôr permitido. / ; 

Os vegetais, antes de serem 
exportados de um pare outro 
pas poderão ser submetidos & 
nspeção da sementeira ou 
exame da partida a expor- 
tar. | 


A exportação será autorizada 
por um certificado de sanidade, 
expedido pelo Ministerio da 
Agricultura de cada partida. Os 
serviços de sanidade vegetal po- 
derão aplicar medidas tais co- 
mo: quarentena, desinfeção ou 
escolha e condenação dos ve- 
getals atacados ou suspeitos de 
contaminação por pragas da 
lavoura. , 

O mesmo se aplica & impor- 
tação e exportação de seres 
vivos, que possam por ai mes- 
mos constituir pragas da lavou- 


DO DECRETO - LEI NUMERO 3.710] 
A INAUGURAÇÃO DO NOVO EDIFICIO DO: 


INSTITUTO DA ESTIVA 


“o DEDE pinheiros Dacha: tamento revonáda pelo decreto- 
y t ermo raDa- le . 
(o Mroferiu o seguinte despa- | SERA” INAUGU ADO NO DIA 









cho no processo em que o .prê- 8 O NOVO EDIFICIO 
Arte do Conselho Nacional do | INSTITUTO DA EST! 
Trabalho pometeu à sua apre- Cc P 
cinção a dúvida uscitada acer- 
ca da competencia da Camara 
de Previdencia Social em face 
de recente decreto-lei: 

» Neste processo, o presidente 
da Conselho Nacional do Traba- 
lho, pune a Per aprectação 
a dúvida suso em fa 
decreto-lei n. 3.710. de 14 de 
outubro do corrente ano, quan- 
io à competencia da Camara de 
Previdencia Social para julgar: 
a) — os recursos dos presiden- 


No próximo. dia 10, será inau- 
do, oficialmente. o edificio- 
sede do Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões da Estiva, 
Avenida Venezuela, 53, Na mes= 
ma data, realizar-se-á também, 
a inauguração da: “Vila 10 de 
Novembro”. com 44 casas, situa- 
da na ilha do Governador, des- 
tes de Institutos e Caixas de] tinada |-aos associados daquela 
Aposentadoria e Pensões ou dos instituição de previdencia so- 
membros das Juátas Adminis- clal. 
trativas das Últimas; pm em O Para presidir a solenidade de 
recursos dos empregadores, em inauguração do novo edificio do 
materia diversa da de multas ejI. A: P. E. o ministro interi- 
contribuições: C) — os procês-| no do Trabalho, sr, Dulfe Pi- 
08 de que ri 2 ne 3 au pheiro MaCnatOs convidou o che- 
nea “b” do decreto-lei n, 3.240,| fe do governo. 
de 30 de abril deste ano. O NOVO EDIFICIO DO 


i A Pá I. A. P, E. 
prRes intuito bl resbidáça E me O novo edifício do Instituto da 
mara de Previdencia Social em Rativa: foi Consiruido numa ares 
jurisdição estritamente conten- a fa nao dois 
ciosa, destinada a julgar 08 Te-| ge novembro de 1938, Possue 7 
pavimentos, cada um destes com 
21 salas. O custo total, abran= 
gendo construção e instalações, 
SA é cerca de.3.800 contos do 


cursos das decisões dos Institu- 
tos e Caixas de Aposentadoria e 
Pensões. Por isto. o decreto-lei 
transferiu ao presidan do Con- 
aeiao aciona o tea Pes 
direto o Denartamen e Fre- q 
videncia Social e no Conselho 2 mm ar os peuat£o 
Atuarial deste Ministerio a apre- primeiros pavimentos, alem do 
ciacão dos assuntos de ordem cerrate anda se acha instalado 
administrativa. financeira e té-| 9 e. Aa 
enica, pertinentes aos lIustitutos | A “VIDA 10 DE NOVEMBRO 
e Caixas, anteriormente à com A “Vila 
petencia daquela ' Camara, = t 
pondo que no seu julgamento | num dos melhores pontos oa 
fossem atendidos Os prázos e as | ilha do Governador. N As ca e 
condições estabelecidas na le- do tipo “A”. em números 
cislação referente às menciona-| 10, possuem m quarto, su de 
das instituições. fê-lo com o demais dependencias, sendo de 
espírito de bem acentuar e de- | 13:2005000 9, custo nora ade: 
finir o exercicio da PpurisdiçãO as do tipo “B”. em n mero ) 
atribuida à Camara. Nessa enu- 97. possuem dois quartos, SIA 
meração, portanto, a competen= | & demais dependenc a DE DOS 
cla que merece ser precipuámena | custo por unidade de 18 ks 000: 
te considerada é a determinada jás. do tino “C''q com . q a 
vela “materia” e, não, a deters | tos, sala e demais dependencias, 
minada pelas “pessoas”, Esta 18:800$000 por unidade, alvo 
uiumia é evidantemenva Pegar PO á ASP pap AE aa A] 
aria. porquanto a deslgnac , : « 
contida nas alinens do artigo é| valor da amortização E reieço vob 
meramente  exemplificativa ' ejra os tres a PT 1 Cs 
tendente a melhor. arscisar a os ato o 00, 
verdadeira competencia né . : 

ilui as “| O MINISTRO INTERINO DO 
ns aa TRABALHO VISITOU. O 

além das partes já , dA P. 8. 

cinta dh no art. 1º do de-| O ministro interino do Traba- 
creto-lei mn. 3.710, u outras tam |jho, sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
bem é licito recorrer gerando do, visitou ontem o Servico de 
Pe ondições estabelecidas -n | Alimentação da Previdencia Sor 
lição fm o Cri 
des concérne 
Sli “enumeradas. torna-se obvio 


gial, onde conferenciou com 
réspectivo diretor, Sr. Helion 
Povoa 6 0 reprint go, Ande 

ster' na AÇ o 
trole; sr. Edson Pitombo Caval= 


tanti. 
Na sua visita. o titular inte. 
rino do Trabalho teve a melhor 
impressão, constatando a perfei- 
cia para esse juigameénto, 


ta Penuias ICAC, feia boa ordem 
N ições, resolvo, com | em todos 0 os 
nn getas Cone art: 7º do dé] O MINISTRO INTERINO DO 
creto-let -n. 8.710, Mmir dé 4 asaro RE ras RE- 
dúvida susoitáda, dbsiaran O. CO "PRESENTA! E 
mo declaro. que compe & Ca-| O sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
mara de Previdencia Social ful- | do. ministro interino do 'Traba- 
RAROS recursos das decisões dos | lho, fez-se representar pelo sr. 
Tnstitutos e Caixas de Aposen- 
indoria e Pensões, interpostos, 
na forma de legislação em vi- 
vor, pelos respectivos pres den- 
tes, membros de Conselhos ou 
Juntas. empregadores e quiros 
Jegíthnos intevessados. nos pros 
cessos referentes às materias de 
seguros. penefícios e outras, 
enumeradas no artigo 1º do ci- 
tado decreto-lei 
Quanto à dúvida suscitada  so-| ma 
bre a competencia da Camara, 
em face do ert. 2º, alinea rá 


de abril do corrênte ano. fulgo 
insubsistente a mésma dúvida, 
porquanto a alunida competen- 
cia continua a prevalecer. em 
vinta dé Sonstlir o mencionar 
à diploma lei especial. € ) e 
doi nem explicita nem implici- lJadoreês de 'material elétrico. no 












Moura Brandão Filho, do seu 
gabinete, na solenidade renliza- 
da, ontem, no. Instituto Brasilei- 
ro de Cultura. 

UM TELEGRAMA DO SINDICA- 
TO DE MATERIAL ELÊ- 
TRICO AO MINISTRO INTER 

, NO DO TRABALHO 
O sr.  Dulfe Pinheiro Macha- 
o, ministro Interino do Traha- 


sar ao eminente presidente Var. 


mentar v. .excia. em nomé 


dos para & fiscalização sanita- |' 





Homenageado Pela União dos Lavradores 
de Algodão o Minisiro Souza Gosta 


O DISCURSO DO SR. FLAVIO RODRIGUES 


3 (Da Sucui- “Exmo. senhor ministro das 
Is significativas | Fazenda: Quando da sua ulti- 
foi a homenagem prestada pela | ma estada entre nós, coube a 
União dos Levradores de Al- | um lavrador & insigne honra at 
godão do Estado de São Paúlo, | saudar v, excia., em nome de 
receêm-vitoriosa, nums das mais | todas as classes conservadoras 
expressivas campanhas destes 
ultimos tempos. 

Indiscutivelmente, bem com- 
preendida pelo sr 
Costa, a U, L. A. Y 
tas todas as aspirações mais do 
que aspiração, reivindicações — 
nas quais era apontada à Lolu- 
ção para o problema do finan- 
clamento por parte do Governo, 
aos pequenos agricultores. E O 
interventor de São Páulo, se 
unindo ás. normas traçad 
ja nova política do Brasil, num 
gesto que muito recomenda & 
sua aínda curta, mas já provel- 
gúministração, 
aplicar os fundos depositados 
na Caixa Economica d 
resolvendo, finalmente, uma, si- 
tuação ps mais angustiosas. 


| SÃO PAULO 
sal) — Das ma 


Fernando 
viu satisfel= 


as pe- 


resolveu 


Com a presença de altas au- 
tordades, entre Bs quais O ca- 
Franco Pinto, 
do interventor federal, 
capitão Jaime Bueno de Ca: 
mergo, por parte do sr. Aca- 
cio Nogueira, secretario da Ee- 
gurança Pública; Coriolano de: 
Góis Filho, secretario da Fa- 
zenda; Anhala Melo, secretario 
da Viação; Otaviano Alves de 
Lima, Roberto Blmonse, presi- 
dente da Federação das Indus- 
trias, Horacio Lafer e outras 
realizou-se O 
almoço no Automovel Clube. 

Findo este, falou o dr. Fla- 
vio Rodrigues, presidente da U. 
L. A., que pronunciou o se- 
guinte discurso: 


represen- 


dia em que Brasil comemora JU- 
bilosamento o 11º aniversario que 
. excla, assumiu o pod 
vontade soberana do 








er vela 
Quei- 
aceitar nos- 
sas homenagens e protestos 
mais acentudo respeito”, 
veitamos o ensejo para renovar 
“v. excia, Os protestos de es 
ma e alta consideração. — (a) 
Luiz Mala, Betencourt Menezes, 


TERINO DO 

ALH ANDOU VI- 

SITAR O INTERVENTO 
+ ZONENSE , 

O ministro interino do Tra- 
Dulfe Pinheiro 
chado, mandou visitar pelo sr. 
Moura Brandão Filho 
gabinete, o Sr. Al 


federal no Amazonas 
que se acha nesta 


do 
AprO- 






do «seu 
im- 










O delegado regional d 
Pará, 00- 
municou ao ministro interino, 
sr, Dulfe Pinheiro Machado, ha- 
er reassumido as suas funções, 

m/ como haver instalad 
tos de fiscalização nas cidades 
de pinganta e o 


DO DO 
PADEIROS DE CUIABA” 
indicato dos Padeiros 
Cuiabá, comunicou ao ministro 
Trabalho. sr, Dulfe 
Pinheiro Machado. 
o | eleito seu delegado às eleições 
para renovação da 
ministrativas dos 
Aposentadorias e 


Dos 


de 


sido 


juntas ad- 
de 
ensões, o seu 
de 


Rs 


Rea 

Duife Pinheiro Macha- 
stro interino do Traba- 
lho. mandou encaminhar à Jus- 
tica, o processo concernente ao 
aliciamento de trabalhadores na: 
clonais do Estado de São Paula 
nara o-de Mato Grosso, nrocedi- 
do por Anibal Benevides do Ro- 


f) 

, P. A. S. E. QUER APRO. 
VEITAR CANDIDATOS 
APROVADOS EM CONCURSO 
O Instituto de Previdencia e 
Assistencia dos Servidores 
Estado. dirigiu-se ao sr, 
Pinheiro Machado. ministro in- 
terino do Trabalho, 
sejam os candidatos aprovados 
o Concurso recentemente rea- 
zado para auxiliares dos Tosti- 
Social, 
elo 
sta- 


dos. 

O titular interino do Traba- 
o pedido. man- 
dou que se aguarde o resultado 
do Con NUNO aterovedo neto D. 

SS. P, e aque será publi 
no “Diario Oficiah” ieado 


AMINHADO A” 


do 
Dulfe 


solicitando 
lho, recebeu o seguinte telegra- | 


“Tevamos ao tonhecimento de 
v. excia. que acabamos de pas» | apróveitados nas vagas da 


existentes nó 
gas o seguinte telegrama: “O o 
Sindicato do Comercio de Ma- 
terial Elétrico do Distrito Fe-| lho. deferindo 
deral. tem à honra de cumpri- 


classe de comerciantes e insta- 
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€ ele so” 


LOR O TEMIAM... 





temia as 
huulheres! 


iii 


(BILLY TRE 


KID ) 


co BRIAN DONLEVY 


IAN HUNTER - MARY HOWARD 
GENE LOCKHARE - LON CHANEY, dr. 


MAM. 


TECNICOLOR 


Proibido até 10 anos 


de São Paulo “Foi pela primel- 
ra ver que isso aconteceu: uma 
demonstração viva da união de 
interesses em face de um futu- 
ro. sombrio que se apresentuva 
em virtude dos acontecimentos 
européus. O máu tempo de ho- 
fe velo nos proporcionar um 
grande prazer, é o de tesvemu- 
nhar & v. excia, & nossa gra- 
tidão pelas sablas medidas pos= 
tas em pratica pelo Governo fe- 
deral em cooperação com o noa- 
so interventor, que é o pai do 
algodão paulista, sr. Fernando 
Gosta. 


Na ultima festa algodoeira de 
Marilia, eu me comprometi com 
os meus companheiros daquela 
zoná riquissima a fazer chegar 
ao conhecimento dos nossos dl- 
rigentes, a situação aflitiva do 
nosso pequeno agricultor, atas 
vés das brilhantes palavras do 
presidente do Rotary Clube da- 
quela cidade, dr, Rodrigo Ar- 
golo Ferrão, que são as seguin- 
tes: 






































































“Meus senhores, eu sou ape- 
nas um medico obscuro, | In= 
teresso-me: por «esses problemas 
e desejo vê-los resolvido. Co- 
mo medico, eu sinto de perto & 
miseria de quem trabalhou to- 
do um ano na terra e no fim 
da jornada mal ganhou pará 
comer. Nas minhas visitas clt- 
nicas ao sitio, diante de um 
moribundo, dentro de um case- 
bre desgraçado, ouvindo o pran- 
to de uma esposa, e o choro 
nervoso de crianças doentes, eu 
compreendo a desgraça de 
quem trabalhou inutilmente e 
não obteve saldo para com- 
prar remedios, Aquela gente 
me parece sempre ter perdido 
a qualidade humana, sacudida 
pelas necessidades economicas, 
arrancada & casinha de outras 
terras, esquecida dos seus ata- 
zeres, diante do pal e esposa 
que agonizam.  Transfiguram- 


aquela mulher que choru e aue 
6 na realidade uma maquina 
de cavar, ou de limpar a ter= 
ra, é aquelas crianças em ver 
dade maquinas de ajudar, ma- 
quinas de apanhar algodão, ou 
as vejo em plano elevado, su- 
blime, cheias de doçura, nero!- 
cas, admiraveis porque se sa=' 
erificam pelo Brasil. Anonimas, 
espalhadas por este mundo, vl- 
vendo junto da terra e. com 
ela ge confundindo, rasgando 
sulcos e semeando sementes, as- 
sistindo cheias de esperanças u 
brotar da planta, pulverizando 
venenos, colhendo polido nran- 
co que dará fibra, eles vivem 
e nada pedem e, por isso, jua- 
to será. que tenham tudo dos 
homens que nos dirigem. Bu» 
cedem-se sempre e continuam 
na terra, Continuam traba- 
lhando porque o pal trabalha- 
va. 'Trabalharão seus tilhos 
porque eles trabalharam. Eis & 
imagem da nossa raça, a Ima- 
gem verdadeira; con tinuam 
sempre abandonando um & um, 
ao longo do caminho, stus be- 
los despojos de cebelos brancos, 
marchando sempre para ums 
finalidade | desconhecida | para 
eles. marchando e trabalhando 
para grandeza do Brasil”, 

Tal quadro, dr. Souza Costa, 
não poderá ser mais pintado 
num futuro próximo, com Ba 
medidas de emergencia que re- 
presentam um preço minimo e 
com aquelas que certamente vl- 
rão sempre que se fizerem ne- 
cessarias para amparo das nos- 
sas classes produtoras, 

Az medidas ora postas cm 
pratica pelo presidente da Re- 
pública, através de v. exclt,, 
vém tranquilizar os meios ai- 
godoelros nacionais para que 
eles continuem nessa obra gl- 
gantesca que é invejada pelos 
nossos grandes concorrentes. 
No momento de incertezas em 
que vivemos, é que precisamos 
mais do que' nunca, de maos 











































































do Colegi 


sua estrutura, 


o presidente, 





Traduções na Exposi- 
ção do Livro: Português 


BERA' FEITA A APRESENTA- 
ÇÃO DAS MELHORES VER- 
SOES, PARA A LINGUA POR- 
TUGUESA, DAS OBRAS PRi- | 


MAS UNIVERSAIS 


O principal indice de adian- 
tamento de um 
se na extensão 
diana das populações, Uma es- 
merada cultura alcança-se wu 
poder de muito estudo e de lei- 
tura persistente e escolhida, A 
aprendizagem de idiomas cons- 
titue solido arrimo para os €s- 
piritos avidos de saber. Ocor- 
re, porem, que boa parte dos 
homens ansiosos de cultura não 
domina mais de dois ou 
idiomas, 


de outros povos, 








0 RA SERA HOMENA- |) 
GEADO PELO GREMIO LITE: 


RÁRIO GONCALVES D' 
DO LEGIO PEDRO H 


A novel agremiação | literaria 
) Ê Pedro: IL (Externato) 
Gremio Literario Gonçalves" Dias, 


fortes e patrioticas para nos 
guiar, pois do côntrario pere- 
ceriamos como uma embarca- 
cão fragil em dia de têmpesta- 
de, sem um comandante avisã- 
do e arguto conhecedor das 
grandes procélas. 

Senhor ministro, no momen- 
to em que todos os paises al- 
godoeiros amparani seus agri- 
cultores, segue o Brasil O seu 
caminho — unico capaz de 
salvaguardar a imensa riqueza 
dos nossos campos, base segu= 
ra da prosperidade da nossa 
Patria, que na agricultura tem 
encontrado o alicerce sstavol da | B 
Neste instante, 
tão auspicioso á lavoura elgo- 
doeira paulista, que sonforta- 
da com a garanila da seguran- 
ca de financiamento irá' mais 
uma vez mobilizar O Exército 
pacífico das suas milícias, éu 
tenho o prazer de, em nome da 
União dos Lavradores de Algo- 
dão do Estado de São Paulo, 
de qual tenho a honra de ser 
agradecendo as 
medidas em seu amparo, ofere- 
cér-lhe a segurança da nossa 
simpatia, bebendo pele saude 


pessoal de y. excia."* 
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cultura me- 
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METRO-TIJUCA 


três 
Para alargarem ou 
aprofundarem os seus conheci- 
mentos da evolução espiritual 
desvendarem 
a vida sentimental de outras 
raças, famillarizarem-se com 
autores antigos, estarem em dia 
com as correntes 
do pensamento contemporaneo 
nos varios paises, acompanha- 
rem, em suma, a civilização 
seu tempo, só 'podem utilizar 
traduções. Ora, as traduções, 
as mais das vezes, atraiçoam O 
autor e confundem o leitor, 
porque se afastam tanto da es- 
sencia das obras, que as trans- 
figuram inteiramente. 


A escolha de traduções deve 
merecer cuidadosa atenção, pois 
existem, de cada autor, diver- 
sas versões. Diante do labirin= 
to de versões das mesmas obras 
à seleção é dificil, e para que 
a preferencia recaia cobre tra- 
duções de merito, é mister um 
guia probo, que conduza 
tradutores de reconhecida au- 
toridads intelectual. | 


Este problema. quanto às 
traduções portuguesas, será ou- 
tro a enfrentar pela entidade 
realizadora da proxima 'Expo- 
sição do Livro Português,' que, 
tendo sempre presente o aspe- 
cto pratico destes certames, re- 
unirá as melhores traduções, 
efetuadas em Portugal, 
obras celebres, antigas e mo- 
dernas cuja leitura é recomen- 
davel pela probidade dos tra- 
dutores, quase todos nomes glo- 
se sempre em minha retentiva | Hosos da historia da literatu” 
quando deles me lembro. E| ta portuguesa, que pagaram 
digna e honrosamente esse tri- 
buto & cultura nacional — ou, 
como escreveu Latino Coelho, 
“sofreram a ptnição que as le- 
tras infligiram sos literatos”. 


RI HORAR 
dominantes 


do 


= À NELSON EDDY « | 
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Chega ao Rio Uma Delegação Argentina 


ras, o “Argentina”, navio da 
“prota da Boa Vizinhança” 

A seu bordo, viaja uma de- 
legação esportiva da Argentina 
que vem tomar parts nas coms 
petições que “e realizarão bra- 
vemente nesta capital.., 

A delegação argentina é irte- 
grada pelo general Adolfo Ara- 
na, Mr. José IH. Brumuns, ca- 

itão Albertó CO Forcads, An- 

jo Donerl, Ricardo Vivancy 
Fedérico Mancs, Juan 'Rosta- 
gno, Oscar R. Bidegain, Pavia 
Pedottl, José Luis Casaga, sr. 
à sra, Múaiio Genoud, Munuel 
Montenegro e Jose De) 


A's primeiras horas da ma- 
nhã de hoje, dará entrada ne 
Guanabara, indo atracar no ar- 

d mazem'2, por volta das 9 ho: 


fará” realizar no dia 14:48 


salão nobre naqu 
cular educandario, uma 


ao professor Manuel Bandeira. 
Esta' festa que será 
pelo professor Raja 


colonia argentina, zesidin- 
diretor do estabelecimento e com e ia E se 


te nesta capital, irá receber 
seus patrict)s, no Touting Clu- 
fazendo-'res expressiva re- 
animadores e presidentes hono- 


aquela organiz a 
ternria estudantil, RaDiRCo 


O DEPARTAMENTO MININ: 
DO DIPETÓRIO 'ACADE 9 
MICO DA FAOULDADE NÁCIO- 
TARDE NONTE.DANSANTE 
NO MORRO DA URCA 
Será realizada depois de ama 
horas, no mor= 


noite-dansante movid 

Departamento Fêminino do PB 
Academico de Faculdade 

eito da Universidade do 


reendimento do 


O Representante do Mi- 
nisterio do Exterior na 
Conferencia de, Edu- 


O &r. Osvaldo Aranha, mi- 
nistro das ieluções Exteriores, 
designou o consul Alulziv Napo- 
leão. funcionario da Divisão de 
Cooperação Intelectual do Ita- 
marati, para representar o Mi- 
misterio na 1 Conferencia Na- 
cional de Educação, que ora se 
reune nesta canital., | 


tee ce pt me e 


Desapareceu da resi- 


Mais um em 
Departamento 
encher uma tardeé-noite 
te de irrenovavel alegria, "como 
soe em todas s) dado) 
Departamen Femint 
no do Diretorio Academico da 
Faculdade Nacional de Direito. 

Sábado próximo. teremos Lima 

Da casu de sun residencia, 
cita & rua Palissandr', 500, apiirs 
tamento 501, deenparecen, om 
tem, o Joven Francisco Mataum 
Junior, de 26 anos, que & 'debil 


mentos femininos 
des do Rio de Janeiro, que. com 


tarde-noite-dansante, 
Os convites estão á venda no 

Diretorio Centra] de Estudantes, 
atuldade Nacional de Di 


O pobre homem salu da cara 


“ paletó escuro, não inuls ra- 
gressando. 


RL id O a a RS Ela seleto 
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dencia : 
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COMO A GAZETA DE LISBOA' DE 11 DE JULHO 
DE 1748 REGISTOU A MORTEDE FREIFABIANO 





Novos Milagres Atribuidos 





ao Enfermeiro Franciscano 


de Djalma NUNES 


Exclusivo para e DIARIO CARIOCA 


Na visita que fizemos, ontem, so Convento de Santo An- 


tonio, onde se encontram alguns documentos sobre a vida ae 
Frei Fablano de Otisto, nossa atenção foi despertada para UM 
desses documentos que, pele sua antiguidade e valor, merece 


ser reproduzido, 


Trata-se da noticia oa morte de Frei Fabiano de Cristo, 


publicada na edição da “Gazeta de Lisboa”, 


do dia 11 ae 


junho de 1748. Este documento preciosissimo, devemo-lo ao 
ilustre diretor da Biblioteca Nacional, dr, Rodolto Garcia, 
que, como admirador dc Frei Fabiano, teve a gentileza de co- 


municá-lo ao Convento, 


Sem perda de tempo, o irmão guardião mandou tirar uma 
copia da noticia e determinou que a mesma fizesse parte do 


arquivo do saudoso irmão Leigo, - 
Passamos a transcrever, pois, da “Gazeta de Lisboa”, as 


11 de junho de 1748, o seguinte; 


“Na cidade de São Sebastião 
do Rio de Janeiro, faleceu a 17 
de Outubro do ano passado, no 
Convento de Santo Antonio dos 
Cavuchos, com a idade de 71 
anos, e 43 de religião, o Irmão 
Frei Fabiano de Cristo, religio- 
so Leigo, nntural do lugar de 
Soengas no Arcebispado de Bra- 
gs, Varão ainda antes de reli- 

oso de vida Rai De e na re- 

o verdadeiro filho de São 
Rraneisco, Entre as mais vista: 

s, de que foi dotado, se dis- 
tingulam mais a da castidade, a 
da paciencia, com que padeceu 
es seus continuos achnaques, e a 
da caridade, com que assistiu 38 
anos na enfermaria do Convento, 
Despediu-se o seu espirito pla- 

idamente do corpo, que. flcan- 

30 horas insepulto, esteve 
sempre flexivel em todos os seus 
membros; mostrando a vista cla- 
ta quando lhe abriam os olhos, 
lançando sangue vivo pela sex 
ra da sangria, que lhe fizeram 
uitas horas depois do seu tran- 
to, por uma chaga, que (inha 
em uma perna, e pelsa picadas 
do Cilicio, que tirou da cintu- 
ra dois dias antes do seu fale 
clmento, Foi infinito o numero 
da gente, que concorreu ao 
onvento para o ver, O sr, Bispo 
quels cidade, e o general GO- 
mes Freyre de Andrade, o vl- 
sam. e Cada um separadamente 
peram examinar por médicos 
peritos o seu cadaver, e sempre 
julgaram por sobrenaturais essas 


elrcunstancias, A devoção do po- 
vo foi tanta, que, aclamando- 
e por Santo, e querendo con- 
Servar reliquías suas, lhe cortas 
ram três habitos e varios cor. 
dies, Ensoparam lenços no seu 
sangue, -tocara contas ao seu 
corpo, e se publicaram depols va- 
ring mercês de Deus, concedidas 
pela invocação do seu nome, Fol 
sepultado na noite do dia 19 com 
am portas de Egreja, e do Corn- 
vento fechadns, para se evitar a 
confusão, que ocaslonava' o con- 
eunrso”, 


Ai está, ligeiramente modernt- 
zndo. o texto da nota publicada 
no Seculo XVIII pela 
de Lisboa”. 


“Gazeta 


Outro Documento Im- 
portants 


Um outro documento Impor- 
tante e que se acha, tambem. 
arquivado no Convento de San- 
to Antonio, 
caixa 
deposi 


foi encontrado na 
e zinco onde se achavam 
dos os ofsos de tão mi- 
Ingroso servo de us, O do 
cumento está escrito em latim: 
“Ut quondam aegris auaerebas, 
Fabiane, salutem. nunc etiam vos 
tis auxiliare tuis”, cuja tradução 
6a seguinte: “Frei Fabiano, que 
outrora procuravas a saude dos 
enfermos, presta, tambem agora 
auxilio com a tua intercessão”, 





VIRA" MESMO O INDULTO 





O TITULAR DA JUSTIÇA JA' MANDOU OR- 


GANIZAR A RELAÇÃO DE TODOS OS PRE-|!; 


SOS PRIMÁRIOS 





O Decreto Deverá Ser Assinado no Aniversario 
do Estado Novo Pelo Sr. Getulio Vargas 


Berá mesmo assinado, a 10 
do corrente, ao que tudo in- 
dica, pelo presidente da 
República, o decreto que 
indulta os criminosos pri- 
marios. 

Ontem, por solicitação do 
sr. Vasco Leitão da Cunha, 
ministro interino da Justi- 
qa, foi tirada uma relação 
de todos os primarios reco- 
lhidos á Detenção. 

Essa relação dará entra- 
da, ainda hoje, na pasta da 
Justiça, devendo ser ime- 
diatamente submetida ao 
chefe do Governo, 

O fato causou grande 
contentamento entre os de- 
tentos que serão beneficia- 
dos pela humanitaria me- 
dida governamental, e no 
seio de suas familias, 


Uma Carta dos Presos 
Primarios ao DIARIO 
CARIOCA 


Recebemos dos presos pri» 
marios da Casa de Detenção a 
seguinte carta: 

“Bio de Janeiro, 5 de novem- 
bro de 1941, — Ilmo, sr. dr. 
Danton Jobin — Redator-chefe 
do DIARIO CARIOCA. 


O vosso jornal foi o primeiro 
a abrir suas colunas em favor 
de um indulto para os que er- 
raram pela primeira vez. Em 
topicos e repnrtagens mostras- 
tes o agrado e a simpatia com 
que seria recebido pela opinião 
publica esse gesto de perdão do 


de novembro, em comemoração 
Bo novo Codigo Penal. 

O DIARIO CARIOCA soube 
fixar a dolorosa vida do presi- 
diario, mostrando-a na sum rea- 
lHdade sem edramaticismo ro- 
mantico. Ao tornar publico a 
nossa esperança de liberdade, O 
Jornal de J. E. de Macedo Soa- 
res, nome que € uma bandeira 
do Jornalismo contemporaneo 
e de Horacio de Carvalho Ju- 
nior — escolhido pelos seus do- 
tes de inteligencia para porta- 
dor da mensagem sos jornalis- 
tas brasileiros ao presidente 
Roosevelt — teve conceitos pre- 
cisos, mostrando-nos não como 
criminosos, mes vitimas de im- 
pulsos de temperamento e fa- 
talidade do Destino, 

Conhecedores que somos («ik 
nobre sensibilidade humana do 
presidente Getulio Vargas, «a 
bondade sempre demonstrada 
diante do infortunio alheio, as 
pelavras do DIARIO CARIO- 
CA soaram aos nossos ouvidos 
como o hino de liberdade pro- 
xima, trazendo-nos a eertezu 
de que seremes libertos na data. 
do Estado Novo, 

Por tudo isso é que, ao lado 
do presidente Getulio Vargas 
os nomes do DIARIO CARIO- 
CA e de seus diretores hão de 
viver eternamente na gratidão 
das familias e dos presos pri- 
marios que assinam esta men- 
sagem”. - Filipe Augusto Pinto, 
Joaquim Brito Almeida, Vasco 
Azevedo Maia, Alberto Atana- 
zio, Joaquim Alves Gomes, An- 


tonio Martinho Beco, Domingos | d 


Rodrigues Monteiro, José Dias 
da Costa, Serafim dos Anjos, 
Hugo Otavio Vieira Junior, Jai- 
me Calheiros Costa, Claudionor 
de Matos Capinam, Silvio Ina- 
cio Martins, Tomás Jorre, Ma- 
nuel Pouza Granja, Guilherme 
| Jose dos Santos, João Atanazio, 
Benevenuto Seixas Santos «e 


presidente Getulio Vargas, a 10 Antonio Conrado da Bllva”, 


e valiosa proteção junto à Deus”, 
Anadir Rocha Dantes — Agra- 


Novos Milagres Atribui- 
dos a Frei Fabiano de 
Cristo 


4 senhora Maria de Jesus Bar- 
roso, residente A rua Garcia 

"Avila n.º -69, em Ipunema, 
procurou, ontem, o encarregado 
desta seção, para prestar as se- 
uvintes decinrações: 

“Estive entre a vida e a mor» 
te, atacada de equizema que se 
utuslrou por todo ? corpo, As- 
sustada com a mo estia resolvi 
chamar tum conhecido clínico 
com consultorio no Leblon, O 
ilustre facultativo achou o meu 
estado bastante melindroso vw 
começou a aplicar, imediata: 
mente, Inleções nara que a in. 
recção não progredisse. Apenas 
da medicação adequada ao meu 
vaso, os resultados eram, a rigor. 
nulos, Desanimada, fiz uma vist 
ta no Convento de Santo Anto- 
nto e em lagrimas, solicite! 6 
nuxilio de Frei Fabiano de Cris- 
to, Trouxe para a minha casa 
duas relíquias do saudoso frade 
que coloquei, a delas num pe- 
queno breve sobre o meu peito 
e a outra num litro dagua com 
a qual banhava as regiões afeta- 
das, O mal foi cedendo e hoja 
como o senhor está vendo, estou 
curada”, 


A Esposa Sofria de Do- 
res Terriveis e Ficou 


' Curada 


Osr. G. O., residente em San- 
ta Catarina e casado com a sSe- 
nhora F. C., comunica no guur- 
dião do Convento de Santo An- 
tonio, o seguinte: “Minha es» 
posa de nome F. C,, de 33 anos 
de idade, passou a sofrer de al- 
aum tempo a esta parte, de for= 
jpido ros em um dos seus orghos 
internos. Consultei a quase la- 
dos os medicos do Estado, sem 
resultados apreciaveis, nois sa 
dores eram de causar verdadei- 
ro desespero e pareciam aumen- 
tar com os remedios que toma- 
va. Indo minha esposa assistir 
a uma missa, teve, por interme- 
dio de uma nossa parenta, cos 
nhecimento da fama milagrosa 
de frei Fabiano de Cristo, Ani- 
mada com a narração dos mila= 
ares atríbuidos ao irmão fran- 
ciscano, resolveu, minha esposa 
escrever ao Convento de Santo 
Antonio pedindo uma reliquia do 
bondoso frade, no foi aten- 
da. Desde que colocou a reli- 
quia, conclui o missivista, nunca 
mais minha esposa sentiu dores 
e não mais precisou medicar-se, 
po curada, raças a Frei Fa- 

ano”. 


A Familia Piragibe 
Agradece Uma Graça 
- Alcançada 


A distinta família Piragibe, 
RE intermedio da distinta sra. 

- Marta - Luiza Piragibe, irmã 
dos drs. Mario Piragibe e Vi- 
rente Piragibe, em carta dirigi- 
da ao Convento de Santo Anto= 
nio agradece uma graca obtida 
por intercessão de Frei Fabiano 
de Cristo, 


O Marido Foi. Atendido 


D. Maria de Almeid 
residente nesta capital, assim 
agradece a Frei Fablano de Cris- 
to: “Rendo fracas ao milagro- 
so Frei Fabiano, pelo grande fa- 
vor- alcança em beneficio de 
meu marido”, 


Pessoas Que Obtiveram 

Graças e Que Comuni- 

caram ao Convento de 
Santo Antonio 


D. Almerinda — Laguna — 
Santa Catarina — “Agradeço a 
Froi Fabiano a graça que me 
vem concedendo, pelo que sUnli- 
co a continuidade de sua santa 


Ramos. 


dece a Frei Fabiano uma graça 
alcançada: 

Inês Varela — Agradece a Frei 
Fabiano da Cristo, uma grande 
graça alcançada: 

Alice de Barros — Feryorosa- 
mente agradece um favor obtido 
por intermedio de Frei Fabiano 
e Cristo, 


Novas Graças Serão 


Publicadas Amanhã 


|O DIARIO CARIOCA publica- 
rá todas as Comunicações de gra 
cas cue lhe forem enviadas, des- 
de que tragam a residencia do 
comunicante ou que gen ui com 


a-respectiva firma reconhecida. 


as e re a Cr 2 cs. vs, es 





Apareceu o dono do 
auto abandonado 


Na manhã de ontem, fol en- 
contrado um auto atundoanado 
na estrada da Pedra, em Cam- 
go Grande, de numaro 27 4áp, 
eujo radio lsado estava fnn- 
clonando no momento, 

O caso, 4 primeira vistn, pa- 
raceu curioso, Muis tarde, po- 
cent, tudo flcvy esclarecido, 

Tratava-se do automovel nº 
27,440, de proprledado do sr, 
Antonto Silva Gomes, gerenta 
da firma Jd. Cardoso & Cla, 
estabelecido à rua do Cntete nº 
345, que domingo ultimo di- 
riglra-se para aquela lucas 
lidade,  gulando » Bel autos 
anovel, quando se verificoa um 
acidente que o impeilla «<e 
prosseguir a vingom. 

Nessa ocnslão, passava 
s0cn] 


prelo 
um outro nutomovel diri= 
gido pelo mecanico  Bruny, 
que =e prontificou & reputnr wu 
netesto verificado no vajzulu, 
tendo então lhe entregndo am 
chaves e todos os documentos 
do mesmo, seguindo para Gun 
ratiba em outro automoval. 

Acontecer, porem, que o nin- 
eantcen se esqueceu da provi- 
denclar o rebocamánto do vol: 
vulto, motivo pelo qual 4 Tna- 
petorla fê-lo rebovar para su 
garage, onde su achu atuais 
mente guardado, 


Acidente do trabalho 


A* rua Fernando Mendes, ET, 
em Copacabana, está sendo 
conetruldo o edificio “Taponn", 
cujos obras se acham quasit con- 
oluidas. o 

Ontem, no nomento os ser- 
viços se achavam em pleno 
funcionamento, ocorrnu ri nCl- 
dente lnmentavel, quando «w 
elevador colheu no andar ter- 
rev o operario-do nacionalida- 
de itallana, Francisco Coringol, 
de 47 anos, morador 4 rua Al- 
berto Campos, 199, qua teve 
uma das pernas esmagaus, 

O Infeliz homem “foi Interna 
do no Hospital Mtgue] Couto, 








Caiu do caminhão 


Vitima de uma queda de ca- 
minhão no rua de São Cristus 
vão; fof Internado no H. P. Ss, 
o operario Silvio Antonio Nos 
mingues, residente & rui Pedro 
Toles, 530, que sofreu em son 
sequencia fratura ua csucm 
da bacia, dos nraços, alem de 
escorlações generalizadas, ema 
do gravo o seu estado. 











Uma “barata” abando- 
nada em Braz de Pina 


Um funcionario do Servigu 
de Febre Amarela, quando sa 
achava em serviço na estrada 
da Agua Grande, em Braz de 
Pina, desenbriu, dentro do mato, 
uma barata verde chola do cri- 





ancas brincando, 

A “barata” tem o numero .. 
17.110 e pertence wu NHaraido 
Paulo, 

Faleceu no H. P.S. 

Domingo ultimo, fo! Inter- 
nado no H. PP, Ss apresen 


tando o eranlo | traturado, em 
virtude de ter caldo de um 
bonde, o comercíario JorS Mu: 
vhado, soltelro, de 45 nnos dé 
Idade, residonte f run Frane 
sisco Eugenio, 115. 

Não resistindo a gravidade 
dos ferimentos, o referido | n- 
divíduo veju a jnlacer ontem, 
tendo o seu cadavor ido re- 
movido para o necrotario do 
Instituto Medico Lexal. 


[ULTIMA HORA ESPORTIVA 





FACIL VITORIA DO FLUMINENSE 
“SOBRE O BONS 





UCESSO 





5 x 1 a Contagem do Jogo Noturno de Ontem Nas Laranjeiras 


No estadio da rua Alvaro Cha- 
ves, o Bonsucesso compareceu 
ontem á noite para o desempe- 
nho de mais uma peleja do 'Tor= 
neto Extra que teve um desen- 
rolar pouco merimantado. 


Uma | pequena assistencia 
acompanhou o desenrolar do jo- 
ão: apurando-se a renda de réis 


00. 
4 PRELIMINAR 
O Fluminense venceu a peleta 
pestcaianes entre os quadros de 
eservas por 7x1, mantendo-se 
dessa forma, na liderança com q 
América, no Campeonato da àº 


Divisão. 
CARURU' DECT O PRELIO 


P 

Rubem Pereira Leito, dirigiu o 

embate principal, 
Os QUADROS 

Os dois “teams” formaram 
com a seguinte constituição: 

FLUMINENSE: Capuano — 
Norival e Renganeschi — Bioró, 
Og e Afonsinho — P. Amorim, 
Romeu. Russo. Tim e Carreira, 
- BONSUCESSO! Herrera  — 
Clodoaldo e Gualter —- Bibi, Rui 


8 Quirino — Lindo, Selado; Ga-| b 


beção, Eunanio e Orlandinho, 
UM EXTRANHO AVIBO DA 
POLICIA 


Antes do prélio, o comissaria 
Espirito Santo, da 2º Delegacia 
Auxiliar, chamou os dirigentes 
tos. dois clubes e fez ver que fl- 
nha ordens de prender e proces- 
sar os jogadores quer fossêém ecx- 
pulsos do gramado, por qualquer 
motivo. 

Achamos extranha a mancira 
extra-oficin] como fol aquela me- 
dida comunicada ás asociações 
esportivas desta capital, 


SAEM OS TRICOLORES 
A's 21,90 snem os tricolores e 
o jogo permanece pouco movi- 
mentado, mnarecendo que nin= 
guem queria nada com a bola 
TIM ABRF A CONTAGEM 
Com três minutos de jogo. nO- 
rém, Carreiro escanou'e centro 
rasteiro. Furam dois" defensores 
rubro-anis e Tim emenda, man- 
dando o covro às redes. 
BOLA NA MÃO DE ROMEU 
Reagem os leonoldinenses e 


Cabesho escapa e é derrubado 


por Norival. 
Batida a nenalidade no limt 
te da area, Romeu defende de 


soco, dentro da área. mas o juiz 

não marca. Foi bola na mão, 

RUSSO — SEGUNDO “GOAL 
DO FLUMINENSE 


Aos 23 minutos de jogo, Rus 
so bate Gualter numa escapada 
nelo centro e atira, consignan-= 
do o segundo “goal*" do Flumi- 


nense, 
CABECÃO DIMINUE A 
DIFERENÇA 


Um minuto depois, Cnheção, 
em um avanço tambem sensa- 
cional, “dribla” os zagueiros trl- 
colores e diminue n contagem. 
UM PERIGO AS ENTRADAS DO 

CENTROAVANTE RUBRO. 


As poucas bolas que chegaram 
aos pés de Cnbecão deram ense- 
io para que o jovem centro- 
nvante rubro-anil levasse o pa- 
nico ao reduto final adversario. 





'Alarmados os -Mo- 
radores de Benfica 


Í 
h 
|) 


Um Estranho: Agressor 


de Menores Espalha o 


Pavor na Jurisdição do 19º Distrito Policial, 


Um fato verdadeiramente: re- 
voltante, para o qual devem as 
autoridades policiais, voltar a 
sua atenção, verificou-se on 
tem. á tarde, num terreno bal- 
dio, do Largo de Benfica. In- 
dividtsos portadores de maus 
instintos, espalham o pavor en- 
tre as familias, ue moram, 
principalmente na — jurisdição 
do 19º distrito policial, e que 
possuem menores. 

Ha dias, noticinram os Jor- 
nuis. o encontro, no tio Fa- 
ria, do corpo de um menor, 
que desaparecera de casa,  * 
Que morreu em. circunstancias 
tinda hoje completamente des- 
conhecidas, dando motivos. a 
nue em torno do cesso surals- 
sem diversas conjermras, 


-.REVOLTANTE 
Aproveitando a leve vira 
cão que eniu às ultimas horas 
da larde de ontem, d menur 
Levi, branco, de 12 anos, fi- 
lho de Alvaro José Martins, re- 
sidente No Largo de Benfica, 


6. obteve: licença da sua pe- 
nitora, para empinar o seu 
nupagaio. 

Salisfeito.. o menor correu 


para o terreno baldio, existen- 
te nas proximidades, onde bas 
via mais espaço, para levar a 
termo os saus propostos, 


Brincava Levi, distraldamente 
quando se acercou dele, um m- 
dividuo mal cncarado, e que é 
conhecido naquela redondeza, 
como um individuo de pessimos 
instintos, Surpreendido e ate- 
morizado com a. asquerosa pre- 
sença daquele individuo, Levi, 
largando o papagaio, say cor- 
rendo, perseguido pelo recein- 
chegado que, não podendo al- 
jcanca-lo atirou-lhe diversas pe- 
Iaras, fugindo em seguida, 

NO H. P. BS. 


Pessoas que se encontravam 
nas proximidades vuvindo os 
desesperados gritos de socorro, 
que vinha do terreno nldio, 
correram Bia lá; indo encorn- 
trar Levi deltndo, tendo as ven- 
tes tintas de sangue. . 

A vitima que apresentava 
contusões e ebcoriações pene- 
ralizadas, foi .recolhida por 
uma ambulancia do Posto Cen- 


Numa delas, Onheção foi cal- 
canos por orival dentro da área 
pena 


[ quando invadia de forma 
inapelavel o reduto confiado ao 
trio final tricolor. mas o juiz não 
puniu qualquer falta, 
,, Estava definida já a contagem 
do primeiro período dn conten- 
da que terminou com o “pla- 
card” de 2x1 para Os locais, . 
Nesse “half-time", os leopol- 
dinenses foram superiores nos 
seus antagonistas, apesar da fi- 
do marcador. 


A medin. formada por 
Bibi. Ruí e Quirino, jogou com 
muita segurança, quer na mar- 
cação. quer no anoio aos dean- 
teiros. e 

Estes, sim, é que se mostra- 
ram potico eficientes na conclu- 
São os ataqu 


es. 
inha do Fluminense, ape. | 


sar de atuar com dispicencla, fol 
bem mais agressiva. 
; SEGUNDO TEMPO 

A's 21,25 o ingo é reinicindo, 
cabendo nos visitantes movimen- 
tar o couro. 

RUSSO, “FUROU” A REDE 
Aos dois minutos, Russo rece- 
e a bola atrás dos zagueiros, 
udianta-se mais e desfere nos- 
santo “shoot” que fura a rede 
gunrnecida por Herrera, 

4º "GOAL” DO .FLUMINEN- 
SE — RUSSO 

O.quarto tento dos tricolores 
foi ninda da autoria de Russo, 
nos vinte minutos do segundo 
tempo, emendando, de cabeça, 
um escanteio batido nor Carrei- 
ro, no setor direito, 

CLODOAL DESACORDADO 
O CHÃO E O JOGO 
CONTINUA 

Clodonldo cãe no gramado 
desacordado, mas coma não hou- 
ve infração, Cnrurú deixa o jogo 
continuar sem que o “player” 
em questão sela socorrido, o que 
só é feito tardiamente. 

Lindo recua para a zaga fi- 
cando o Bonsucesso com 10 ho- 
mens. apenas. 

«RUE NA PONTA DIREITA... 

O centro-medio rubro-anil é 
vítima, a seguir. de uma con- 
fusão e passa para a ponta di- 
reita, recuando Selado para q 
seu posto. 


Fica, praticamente. pois. com 
9 homens o quadro leopoldinen- 


se. 

MAIS UM “GOAL” DE RUSSO 
usso, aos 40 minutos, ainda 

numenta * para & a contagem, 

Wriminando o embate com o 

escore de 5x1 para o Fluminen- 


* Ampla Vantagem do 
Fluminense no Concur- 


so de Natação 

A PRIMEIRA PARTE DO CER- 
TAME PATROCINADA PELO 
C. R. BOTAFOGO, ENCER- 
RADA COM A VITORIA DOS 
TRICOLORES POR 193 PON- 
TOS CONTRA 71 DO 2º CO- 
LOCADO ' 

Correspondeu totalmente 4 
espectativa, a competição nau- 
tica, ontem realizada, na ele- 
gante piscina do O. R. Bée- 
tafogo. 

Numerosa e seleta assistencia 
lotou as amplas | dependencias 
do gremio da istrila Solitaria 
acompanhando com interesso e 
entusiasmo, todo o desenrolsr 
das provas, 

O Fluminense, muis ma vez, 
contirmando sua supremacia, 
logrou vencer a qmnloria cas 
provas, marcando no computo 
final de pontos uma contspem 
bastante expressiva o que bem 
atesta a potencialidade e efici- 
encia de sua representação, 

Us resultados das provas fo- 
ram os seguintes: 

1º PROVA-— 100 MEIRUS 

-- NOVISSIMOS — NÁ- 

DO LIVRE 


1º LUGAR —' Solon Liazara- 
kis (O. R. Bot.) — Tempo — 


e eee Om es E O Om DS eee 
a 
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o 
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» 


1'5"9. 
2º LUGAR — Aldemiro Va- 
ga one) — Tempo — 


2* PROVA — 20 MEIR 
'— NOVISSIMOS —. NAS 
pe 1UBRADE Foo 
— Lúcio tar 
(Tijuca) — 'T — 3'32”, ne 
2º LUGAR — Jorimar uipu- 
querque (Flu) — T — 3'36 
3º PROVA — 100 METROS 
— MOÇAS SENIORS --. 
NADO LIVRE 


tral de Assistencia e interna- tº LUGAR — 
da em estado «rave, no Hos-| (Fly) — Tp — Err Lens 
pita] de Pronto Socorro, 2º LUG É 
A POLICIA | A AR —. Maria Teão 
O fato foi levado aq cunhe- | Feitosa (Vera-Cruz) — ml 
cimento do comissario Ancora | 1'2675. 


da Luz. de serviço na delego- 
cia do 19º distrito  polirial. 
que tomou providencias lime 
dliatas, no sentido de descobrir 
n paradeiro desse terrivel inGi- 
vidua 


4º PROVA — 400 METROM 
— JUNIORS — NADO 
LIVRE 


1" LUGAR — Geral : 
CTijuca) — mp — Pág bg 


4º LUGAR — Paulo Mibteit 
ae Caralho (Flu) — T— & 
55"4, 
5º PROVA — 200 ME- 
TROS — NOVISSNMONS 
— NADO DE COSTAS 
1º lugar — Rubens Guariasy 
Muy) — T — 2'55”4. 
2% lugar — Valter Ferreira 
(Vera-Cruz) — 'T 2'87”. 
1º PROVA — MOÇAS NO - 
VISSIMAS SEM VITORIA 
— NADO DE COSTAS 
1º logar — Terezinha Gosling 
Saude (Tijuca) — T — 1'34"'B. 
2º logar — Maria Helena Lei. 
te Velho (Flu) — T — 1'38* 
t* PROVA — 100 METROS 
— SENIORS — NADO 
LIVRE j 
1º logar — Armando Bandsi= 
“a de Lima (Flu) — T— 1'7"4 
2º lugar — Miguel Pais Lou- 
relro (Flu) — T — 11º”, 
8º PROVA — 200 METROS 
-- MOÇAS NOVISSIMARS 
— NADO LIVRE 
1º Lugar — Beatriz F. Mace- 
so (CO, R. Botafugo) — T 3'8” 


2º lugar — Tiso Hellmanr 
(Flu.) — T — 3'21"6, 
9º PROVA — 200 MB- 
TROS — MOÇAS SE- 
NIORS — NADO DE 
PEITO 


1º lugar — mosalind Haws= 
kins (C. R. Botafogo) — 'T .— 
337, 
2º lugar — Elza Martins (0. 
K. Bot.) — 'T — 3'46”, 
10º PROVA — 200 ME 
TROS — BENIORS .- 
NADO DE PEITO 
1º lugar — Edgar Barbosa 
àrp (C. R. Bot.) — T .. 
2'53”y. : 
2º lugar — Pedro Mibtelj de 
Carvalho (Flu) — T — 2'56'a, 
11º PROVA — 900 MP- 
TROS — MOÇAS SE- 
NIORS — NADO DE 
COSTAS 
1º lugar — Jeane Berrogain 
a = 'T — 8'29"4. Ei 
Ugar — Lourde de Souza 
Bastos (O. R. Bot.) — T' m 
3'53"2. 
12º PROVA — 100 ME- 
TROB — SENIORS — 
NADO DE COSTAS 
1º lugar — Paulo Fon 
Silva (Vera-Cruz) — italia 
Eloa. 
º lugar — Kleber Carneiro 
Lopes (Flu) —.T — pS9”1. 


13º PROVA — REVESA- 
MENTO! 3x100 METROS 
— TRES NADOS 
1º lugar — Turma ” 
ma enae sido 
minense (Mercio de: Já 
Alberto Vieira e RA TanÕe bu 
padato) — T — 3'52"9, 
2º lugar — Turma B do Fiu- 
e ia -—=T — 4/20"9, 0 
contagem geral da - 
ra paite é a Meguintas ni 
Àº lugar — Fluminense g 


2 jugar — O. RB. Bota, MO? 

JOGO! co lisnroo ec ES DAI 
3º lugar — Tijuca e... 48 
4º lugar — Vera Cruz .. 29 


5º lugar — Guanabara SD E 
6º lugar — Icaral ..,... 11 


Ci e pr a e 


| Vitima de Auto 


Foi medicada notem, | 
no Posto Central de Dl 
cia, retirando-se em seguida, a 
menor Nilééla, filha de Ante- 
nor Araujo, brárica, de 12 anos, 
Colegial, moradora 4 rua 8. 
uiz Gonzaga, 547, que fora 
atropelada, por automovel, em 
frente à residencia, recebendo 


contusões neiá r 
CORO: generalizadas, pelo 


Dn 


Colhido e Morto Por 


“Trem na Estação do 


Meier 
Impressionante 
do : ocorrencia 
«Verificou-se ontem, As VILIMAS 


horas da tarde nas prox 

+ nas proximida- 
des da estação do Meier, O ele- 
trico, prefixo 336, que deman- 
dava a estação Pedro H, colheu 
um homem, de cor preta, po- 
bremente trajado, o qual fleou 
irreconhecivel 











